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Adjes no Pensa Laqistnxico — Decseto.n.. 1.906, que coneecle , um-
anno do licença ati- bacharel Antonio Aunmsto:Cardoso"de•

.^	 ,Castro, ministro de Sapreano 'Tribunal.— Decreto • n. 1.907,
que concedeum :atito de licença ao Dr.-Mario Moreira Bastos.

.A.c-roj_ to TPODEIt E;VCCÁTTI.v . a.':DacrUO'.,n .". : 7.015,, que concede ao
• AidIpneti. Jabuense,. oi•-•priVildgiás" e garantias ,_ de .que gosa o

Gymnasio,...Nacional.. Decreto .n.. que 'Concede J.ao
Gx-innasio, Carneiro Ribeiro, os: privilegies -e prantlas dç que',
gosa ,:o ágiiMiaio Na citu..ai..--Dc -crotos .ris`.-- 7.047: t e' 7 ..CW, que
abrem creditos especiaesca 'o Mini$terio da Jastieg. e'Nel;Ocios
Interiores-;-:Dccreto. n. 7.00,'qu'rrescinde O . contrato para

•o arr. rdiidifdairi to pra -viária, da Bstracla_Ão 1 erro Mino a e.Ria
que Concede a Guinle & ' Conïp '. Os. 'lavres

5.040, Ao 22 d̀e agosto de 1903, pára 'o' ap.royei-,
r" :tyien to da farça:lifcliaulica , do ' rio Itapanhait- Mensageta.•

•. 1511,p'isterio':da JUstiça; ••u .,.Negocios Interiores •- •,"Decretos_Adj30 de
i¡ullio7---.-RC -clifienç.,iLi. o.--Ministerio da Fazéricia;-: Decretos de 30

• -de 'jullio--- .:11. inisteriO,,....da:..Guerra, — Deóre tos' de: 30 de jiriba..
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.	 diante, c dai -nen-das Publicas. d'o Thosourd',Vetleral — Recebe-
:dor ia-do hio i16, .Tandiro	 Inspetoria de Seguros
,Nacion ai-7- Minis tel:id ira-• Marinha :— Portárias,. expediente e

. • requerimehtes dospa.chados-:-Ministerio :da Gnerra.---:Portaria'
aes-1lacti-ad6s—' Ministério da

t ,Andisstrta,	 ie to e Obras. Publicas— Portarias— Exindicnté"
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LEGISLATIVO
• • . DP,CRÊTO	 1".U0G'-'-.	 30.DFS JULIO DIJ 1903 -
COncedOtio ministro dci'Supreino Tribunal .Federal, bacharel

ionio Augusto Cardoso: de . Castro nni :armo -de: licença, gora
- teclas - os' veiseiníciitos, para-tratar , de	 sande -onde the:"

convier .,. —	 Ç	 •

• O Presidente da Republiedos'EstadoS Unia is do ,Bra,zil:
" Faç'õ saberf Clun :con ,..rrsi.ssb Naciens1;alcereteu 6 eu saucciono•

'A, seguinte re"Solução •:''' ' 	•	 'C
• As ligo unteo 1 coneodido to minitrodO ...Supreino Tribunal,

Federai bacharel Mit mio AuguAto CardoÃo dO„CastrJ, um anuo, do.
licença, com todos os . vencimmtos, para tratar deStil caititu onde •
lhe convier.
; -	 de Janeiro,. 30 de julho do . 1008-, 2,3.° da - República. •

•AITONSO At'C;t7STa MonaaltÁ PENNA.
. Augusto Tctraces	 Lyra.

• • DECRETO N. 1.937—nu 3a DE JCLTIO DE .1933
utoviza o Presidente da -Rep sblica a conceder um nono .dc li-
. cença; com . ordenado, para tratarnento de sua sande, ao
• Dr.Mario Moreira Bastos, engenheiro ' ajudante da conimissão

'de estudo,s e construcç ,ão de-obras cr,ntra os,effeitos das teccas
no Rio Grande do N r to. 	 . .

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: •
a	 Faço Saber'we o Congresso Nacional deá •etoir e eirsancciono
-resolução Seguinte:
• . Art. P. Fica o Presidente da Republica autorizado a conceder
:.ao Dr. Mario Mereira, Gastos, engenheiro ajudante da commissão de
estudos e construcção de obras,contra os effoltes das seceps no ..Rio

IG1,--mde do - :Norte, um anuo -de licença, Cem ordenado, para tra.-
ta-2nento -de sa•tide.	 •	 • •

• Art. 2°. Revogam-se as alisposiciieskurroontnrio..

'ACTÉ-D0•111DEkEXECU.TIV.0:,-.-.,,
• DECRETO N 6.893 -.-nE 19 DE ..51.s.Re0 "DE 1908

Manda executar a 'Convenção : Postal 'Universal e outros ac rr,
• •....2..internacionaes qUe-a*, Cila sé 'relacionani, concluidos em Roin .

>•-a , 26 do Maio cio 1906 • .	 ..=	 ..,
: O Presidente . da'Republica dos Estados Unidos do Brazil, ter-i-',

^o, CongressO • Naciona1 ..a.p2rovado, pele decreto- n-. •. 1.720, de 10 '...
setembro de 1907,...a-Cenvenção . Postal Universal, o Protocollo flir • l.
da Confercriela, o Reguiamtiatd,,o Accôrdo sobre .permittas de carf i•-;:
e Caixas CoIrryalor deçlaraclo e o Ace3rdo -Solge o serviço de.val,

:P .W4aC3,: aCtOS internaidnicta, esseJ ,•assigniidos • em ,...R..riia,. aná ,...
varias;Potenoias, aos 23 de maio de .190.',..e.'.tendo.:,.sidoalepositady:-
naJr-3 .5i-pii cidade . as competentes ratifiCa09s. Mn Ui,' do cortent.
mez, -decreta gire sejam.- ebservitdos' e eunipriflos tão i•nteirament-.:
como nonos se cont,éaif . -,- 	 .	 • .'„ - . -, _...•

1110 de 'Janeiro-, 19d :e- manado 1003,..20°.da Republica.
• ,. ,	 .-.	 - • •	 ....,
--' • Ál l•Ttpiso AtiGU$TO 151QP.EIltA. P gNNA.. -.	 ...,	 -.

1

•_	 CONY4NÇÃ.0 POSTAL. UNIVERSAL

Coucluida .entrea Allemanha 8 , ProtectofadOS'; alleMães, Estados trnide't
'da -America do Norte . 0 s‘i.jas . possesabs :insulares, Republica Ar-•.	 .	 .

	

gentina, 'Austria, 	 e1gica,.13s1174,•,.3Sesnia-Zerzegovinai Brazi
Migaria, Chile, Imperlo da' China,' Republica, da ColOmbia,- Et, •'
tado Independente do Congo, /inpaire da Carda; Repu'olica de Cosla

•moa,' Craa,- Republica de Cuba; . ,•Dinamarca o - Colonlas Dinamar-
quesas, Republica Dominicana;Egypto; • Egund"or;illespanha e cotonl'a

---heepanbole,s, Imperio da Ethiopia, França, -.AlgetitIN.Côtônia
.-pret,ectoraios francezet aa Indo-China, coujuncto das .outral-coloni
-francezas, -G-rã-Bretanha - e diversas colonlas - británnicas,

Commonwealth » da: Australia, •i: Canadá, • Nova •
Aandia; Cilonlas britannleas cla:•Africa *	Sui,Greoia, GuatemNr,,,
,'Repulilica Republica,•-dej.Eonduras( 11 . ngria, Unita, -;

*colonias italianas, Japão, Reptblik dkLiteria, LtSaminii-go; Ittez!Fe,
Montenegro,' Nicaragua, Noruega,'ItipUblice; do , Panam5,, Paragak.,
Ealzes Eaisos, . olonelas hillandezas, • •Perti, ,Persia; _ Portugal
colônias portugaezas, Sonsania; •:Russia,•••• .Salvader, Servia, Re`.s.:,-'
de Sã,, Suesin, Sulega,-. .Taniela; . Turquia; . -Uruguay_ .e. , Esta:. À

• Unidos do-Venezuela.5.. •	•	 • 
', Z.	 e	 .	 •	 .*	 •

OS, illfra, assignados,•pleninolcnciaria-Ã-doS goverries -- dos p4,;•-;
acima enumeradqs,. rettfiniqs.enÉe-0 .ngre10, . na cidade - de
enk' Virtude do;arts -.23 da Convenção -postal universal.'
em 'Washington aos 15 d junho-- de •180'f, reviram de cOnarr.tlau
aceordo e solr re3erva de ratificação a dita Convenção, conforme
disposiçiies seguintes: •	 '	 -•n	 .	 .

.Definiçiro . da Unido Postal

Os paize: entre os gimes foi co-ncluida a presente CohYel
'en-, como 03 que a cila adherirem ulteriormente,- formam, sob
dcnoniinacão de Unido Pos141 tjsieersctl, um só teÉritof.lo
•- ;permuta reciproewde eorroSpondericias entre as respectivk . 1—
:partições de correio...	 • -

-	 '
ji1 .111,) de 1938..20° -da Atppu bLicx.	 • ,

• • • •	 • 1.14'o..m;., .A.m.“-s!o

• •	 - -;

•
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AitsT. . 2; °	 -Queces o a219Uca Convenrio	 • - •

As diSposiçiies'de.sta,.Convenção estendem-se ás cartas, aos
Iliete postaei simples e com resposta paga, aos impresS:àcio 4nr11-
4ner nitureza,,-aos:papeis do negocio (inantiscriptos) e ás ^a2111,1f

de Aneua(1.-Oria.-,- proce;lontes• d.e .inin .e:f.lestled.des
Ti iw sãti igualAnnte exf.etris	 44. .perrnuta	 -ilc,:s.:(:),1)jécto
,:upra Inche-d./ J.o:3. erif;ra-,; •	 cia'1,:riTriô e os	 . a -ella
trilos sonore alue esta per4ntria:	 por.1.W:et-medi() ge

M Sl"di (.0191 ", ' 'd14 -/'"	litoÈe"-M• 4	 par i•••.. r.ontractant As. peto .rn -nos.

Lonsh
	 %
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Trcinsp.srte de . sitas entre "paisea.	 .serri,Ns ct
• • tCrenrOS

. 1. As Administrações: dos Correios, dos paizes litnitrophes ou
"aptos a se corresponderana. diretamente sem 11 , cessitarem dos
serviços do uma terceira Admiolátração, deterthinariVa de cornmum
accordo, as condiç5es do transporte de suas mala reciprócas pela
fronteira ou dourna fronteira a outra..

• 2. Salvo combiniição em Contrario, consideram-so -SerVIÇOS de
terceiros os traniportes maritimos . effoctuados directamente entra
dom paizes por moio do paquetes ow navios dependentes de um
deles. Esáes transportes, assim.como os . etrectttadoa :sestra duas
repartições de una mesma paiz por intorinedio do aerviçis nutri-
timos ou territoriaes dependentes do outro pai z .regulam-se pelas
disposições; do aatigo seguinte.	 •	 '	 • • •	 •

,	 •	 • -tal. ;	 •
'	 • .Ants s1.°

• Despezas cTe trans:lo. •
t. A liberdade do transito. é garantida- em toda a territorio

da União.
2. As diversas Administraçõea posta,es da União podem, por

conseguinte, expedir rociprocamente, por , Intermedio de uma ou
anais dentre elas. Mão só malas fechadas, como correspondencias
descoberto, sogulido as neseisidadea do trafico e as cohteniencia:
do serviçospostal.

3.. as corréspondencias permutadas em malas falia:dar, ou,Sio
duas Administrações da União por sintermedio de uma ou de al-
gumas Administraelies da União, ficam tsbjeitaa, em " proveito • de
cada uni dos palses atravessado, ou de . cujos velSiculoo saservi
rem. ás deaogazas de transito seguintes

1. 0 Para os pereursos tO'ritoriaes:
al 1 franco e 50 emitimos por kilograniMa. de. dartan . ou bi-

lhetes nos-laca, e20 centimos por kilogrammi do (nitros. sieje,ctoss
si a distancia percorrida -não exceder a 3.000 kilometros

b) 2 franco 1 por Min-mama, de cartas o bilhetes postacto e 10
continua por -kilogramma do outrol objectos, si. a distancia pel'•
tórrida fos maior .del).0)11) kiloinetroe, nã-o - exeedendo, poriara s
6.000;	 . ,	 .

c) 4 francos e 50 emitimos por kilogramma do cartao o bilhe:
tas postaes e 60 emitimos por kilogramima de outros objectos, si. a
distar:tola percorvila for maior de 6.090 kiloinetros, não excedendo,
porém, a 9.000 ;

d)•6 francos por kilogramma de cartas e bilhetes postaea 'e SI)
continua; por kilogra,mma do outros , objectos, ssi a distancia per-
corrida excederaa 9.000 kilometros. •

	

2.e....Pa,risopaaasaó:WS03 ; marítimos: 	 . .
• a) 1 franco e' 50 centlinces por kilogramma de cartas e bilhetes

postaos e 20 -emitimos Par kiidgramma de outros objectos, si o
trajecto não exceler-11 , 30) milhaa . maoitimas. Todavia o transporte
maritimo em distaacia ;Ião excedente' a .30.) milhas O gramito,

• •Admirrstração interessada já, tiver direito, pelas malas transpor-
tadas, it remuneração' pirtencente ao transito torri

b) 4 -francos por kilogramma de car asse . bilhetes .po;taes e 59
-een-timos por kilogramrna de outros objectoa para as permuta:
effectuadas em um percurso excedente a 300 militas multamos.
entre polua da Europa, entre a Europa e es portos da Africa e da
Asia no Mediterraneo e no Mar Negro ou de um a outro desses
portos, e entre a Europa e America do Norte. OS mesmos preços'
são applicaveis aos tr maportes effectuados em todo o dominio da
Uni," entre dois portos do um mesmo Estado, assim com dn tr o

dois Estados aervidos cWMesma, linha de paquete;, 'quando a
distancia não exceder a ,-1 .500 nidhas maritima: ;	 -

" c) 8 'francos per kilogramin 'de cartas o 1 franco pot. :sate-
gstammado outras objectos para toklo; os transportas "não cot-lepr a-
bandidos nas categorias °numerada§ iro; para'graphos z e*b supro.'

No ca:..o de transporte iiraritimo'effectuado por duas aa mais
AdminStrações as desspezas • dó Percurso lotai naopoderão Oxeedas
de 8 francos por kilograMma de cartas' "bilhetes postaes e 1
franco por kilogramma de antros objecto. No caso 7 eytento estas
desnezas serão rateadas entre as Administrações. quo tomarem
parto no transporte, proporciona/mente ás distancias percorridas,

•rem prejuizo de outros ajustes entro as partes interessadar. •
4.-As correapondencias permutadas a deScolenslo: entro Yua:

Administraç;es dal alão ficam sujeitas, par objeto o sem attenção"
ao peso ou destino, ás seguintes .deánozas do ransito	 •

Cartas-s-.6 centimos cada urna ;
Bilhetes poataesa-2 1/2 centimos'oada l uin •

•.— Outriss objectos-2 • 1/2 centimos'eadaa to' •
5: OS preços • de transito, especificado; hoste artigo,

rdnil icavbis aos transPortea'	 , União por 'meio dé se s si 61 i;x ia t,

traordiriarios - especialmente creadda oa Mantidos. pooum Adias
nistração a podido de uma ou dó algunsia.§ tintais

- 	"--As condições desta categoria de transportes são regutadas'ami-
gayelmente pelas Administrações interessadas.'	 . •

• AIOns di to, em quabsuer parte onde ' o transito; quer ten.»;
tonal, 'qual...miarias-no, for actualmente gratuito ou Sujeito a coi-
dições mais vantajosas, será mantido esse regimen. 	 •

Não obstante, as disposições do §-3 0 -do presente artigo poden1
aproveita/ aos serviços de transito territorial excedente a 3.Q00
kilometros.

6. As despezas dc traasito &iam a cargo di"s Administração
da pais do origem.

7. A conta geral dessa: despesas será. baseada tini resta-noa
feito; de seis em seis annos, durante um periodo dc 28 dias

'
 que

sorti determinado -no Regulamento le execução previsto no art. 20:
No periodo comprehendidd entre -  inicio da execução da Coa-

renção de Roma e o dia itni que entrarern. em vigor ás estatisticas
de transito, mencionadas no Regulamento de execução previsto no -
art. 20, as despezitS de transito . serão pagas 'segundo' as peescria,
pçõea.da Convenção de Washington.	 _ .

8. Ficara isentas do quaesquer despesas de' tronai tir tesritortal
ou maritirno: as " correspondencias -moncioiladas nos "§§..3 - e 4 doi 1
'" 1 seralátet., os • bilhetes postaeasréSpoStfa ienvrsdo ao paiz
de orig-etd7 - oS obiectos reexpedidda de, real senea.aminhados"; .• ot re-
fogo , 03 tisO de recebimaete ;t:eass . ",a,aresaidatlea •• é quab.zqUer.
outro doonmentds relativos o.atsersiçoIrdsIaLS:S. 	 ""	 s

9. Quando oSoldo :manai" das s'..ontas das' deap'ezao . do lt.'ansito
entre duas Administraffies não . SeXceder 'do 1.000 francos,' a Admi-
nistração devedora ficará exonorada de qualquer pagamento. -,

.	 ART. 5.8	 .

•Ta'xits e dondiçoes gei •uei.cpplicaveis. .ás ,remessáe-
1. As taxas pelo transporte do -objecto • poataes -em .toda

ostensão da União; inclusive a sua entrega -no domicilio dos desti.
natarios, nos masca da •União em que o serviço de distribuição
estiver-ou for orgaaisado, são fixadas do seguinte modo: - •

J°, para as cartas, 25 centenas no caso de fra,nquaamento
o dobro no CaSO coatrario.por ca-ta calo peza não exceder de 20
granimos, e 15 copiemos no caso*de franaueaineni o e cadobrd no
caso contrario por 20 grammas ou Noção do' 20 grainmas exce-
dente iso- primeiro porte de 20 grammas ;	 • •	 _ - •

20 . para os bilhetes postaea, no caso ,de fra,nqueamento, 10
-goiltimos cobilhote simples ou . cada uma das -duas partes do bilhete
- cem resposta pagol e o dobro no asso contrario ;

3s, para os impressos de qualquer natureza, papeis etc nogoc:n
(manuseripto.$) e amostras de mercadorias. 5 dentimos por objecto
ou pacote com enderoço particular e por peso de 50 gramma,s 011
fracção de 50 graramas, somtanto que não contenha' neolutnra.
asasa ao nota manuse.ripta com o caracter de covre,spondencia
actual e pessoa e esteja acoadicionado de modo qae , pertnitta taci!
verificação. -

A- toara, dos papeis de negoalo _(mannseriptos). não pôde ..:er
Iffferior a 23 centirod; por objecto 	 das amostras _1130 _))12(1:50e.
inferior a 10 contimos;por objecto.—	 rIP	 •

2. Além . das taxass fixadas Pelo paragr'apho procedente„ po.lena
ser ( obradas:	 _	 -	 --

-ai°, por qualquer s bjecto suieito ás despezas de transito ma.
sitimo previstas no § 3, 20, c do art. 40 e em todas aq relações tta
pie estas despesas são applicave s, urna sobret axa uniforme que
não ralale exceder cia 25 rentimoa por porte simples-para as cartas,
5 omitimos per 'bilhete postal e 5 oantinsos o por 5o gra,mmas ota
fracção de 59 /ir:animas para os outros objectõs • -` • 	 •

20 , por qualquer objecto transportadas por 'do sorv'çoa
iepenientes do Administraçõ s estia:asilas -á União,' ou de serviços
extraordinarios - na União Tu) nititiVeni desposas. WOCIW? !ama
sobre.taxa proporcional a essas deSpons.'•'

Quando a 'tarifa do - franoueamentd do bilhete. ' postal s'.‘risploss
comprehend.er qualquer . das aobrotaxas - autorizadas . pelos dous
pa.rographos precodentess esta 'escama tarifa, será, applicayel a asa).
uma das partes do -bilhete postal com rasposta paga. .

3. No caso de franqueamento insulliciento, os objectoa 	 Por-
oospondencia d.o qualquer natureza ^são passiveis, • por conta
tleatiaatario.sado unia taxa equivalente ao dobro dó idtutlicioncia •
sem que essa taxe- possa exceder ca 'sobrada 'no pais do destina
Pelas cerrespeadenciaa não fran acareadas da mama naturéze, peio
e procedendo,.
.. 4. iSsacepto aSt• oa,rtas o bilhetes postacs. • Os demais. objesstso

devem ser franqueados', ao menos . parcialineate.-	 -
_ 5. Os pacotes de amostras cid-mercadorias - não podem encerrar

oll:ecto que .tenl.a, valor mercantil, não' devem • C,Xcedwe o pez() de
350 granirdes, nem apresentar dimensões superiores a 30 centi-
nietroS .no"comprimento,. 20 tent:mares na laxativa e 10 cantis
metros na altura ., ou, si tiverem a fôrma cylindrica, 30 centimetisol
de comprimento e . 15 coutimetros'do

6. Os , pacotes de manuseriptos (pcyieVP'd'ojai .)ys)b "de impsoetas
oa não podeMexéeder o-peso de 2 lallogVáMlniaa,; , nem, apresenlar

ene qualquer dás . faces Cl imensa o • Superior a 45 centímetros:Cons-
tá do, , pottórn ser • ádrnittidos • ao transporte Dc,,lo-.Correio o 4- pacotes
do ;fiárnia- cylindrica cujo - diamefro não exceder. a IQ centlámetrgs.oa,
cujo comprimento não ultrapassar 75 "centimetross

-	 •	 •



.•

Agostà	 -	 .
— •...nn••nn••n••n••••n•n•=7.,	

Fran reme ido das correspondeácias cOlp311-re,spoJ11 ; fra.nriuia
de porte

--"I. O franqUeimento de todo e qualquer objecto de correspon-
dencia ad pôde ser elfeetuado Por meio de sellos postae-: :os- tio
paiz de erigem para a c wresecndencia, particular. Gmutudo, não
ii lieitweinpregar nó serviçO internacional sollos emittidos para um
fim especial e peculiar ao paiz emissor, taes CO1110 Os - chamad'A
Sellos'eonime~atis-0S, de validade.tranSitoria-,	 •-•	 ;'	 • •
:São doosiderados devidamente ir tnque,aitos os biletes postaes--

reSposta (Pró tronxerem,sellos^d6 paix emissor desses ,billrates 'e' Os,
..ijounaes _ou . priCetes .d. jornaes,não soltados, mas cujo -solirescripto'
contenha a, Msenção «ass,garituras' pOstie ,?-> e: °Dica ido e em vir-

' titie,do Mc'toedo pirticidar sobre assignaturade ,joraaes, previsto' no
avt .19 da -Pr.2,not .̀ 3 kieaV,etieão.	 -1;k

--:0,3,..rtorfiro,vr'resposta podenie Ser 'perniutadó8 enti'e
ais raçõeS".que concordarem -em 'executar :essa permuta. .1.3 'preço
inumumo de ireis Ia tio coupon-respos	 ,28 centinsos' ou. oqui va-t
-dente déStS, Quantla.:oa moeda do ii 1 cictoi	 1•
• .Esse coupon'pód h ser tieica,do,. rios , paizos qtie,partleiparTens.
ac yorjo, pirr, uru •SCRode 25 Ce ifithotkle. quantia 6:Pti valei) trena f

-moed S do. paiz e as me. for . pedida .ae troe-O': Reg IS tatue te 'da eX-
ec e 9 -leepee visto. no aet	 Co ve nti o determ inará	 ontrag
-cori3O_JeS •	:SÃ pmenntii; rs pi re ,ip tisnei/O 9. interVen'ção da •-Seere-,..
tina 'interáciorrAliatt' fabricação, foraeráineifto e'dontabilidadedei
referidos courr, 	 • -	 • • •

• .

•

é

r -c.ediads- 1
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(

, -	 excluidoS,da. moderação- de taxa. Os • Notl- fera-m.1as
. de 'franquia, eblj.tereticei ou não, assDn corne qine.- n :trier" . impréS-SoS
que con4ituaria o signal rePreSentatis-o. de. uru valor, salvo.as

•'; okeepç'ie	 tieriII1as pe!o -Regukt mento , de ,exceitção -pr ;visto no
-art.' 20 da -presente Cin'..enção.

ART.' 6.°	
•.	 ,

Objeclos. re.gistradoe, o.vises	 t'ccem;:n !o e . pedidos de in, '*9),Mi aç/lo
_

r: -I. Os objecto:3 de igaailá3 no art. 5' po tem ser exped:dos , sob

• , 2,• a -um-promio fixo de re2is:ro. • de 25 centimos no maximo,
'Inelissive a entrega do um e. rtilicalo:ao remettente.:

- 3-0 romettente de uni . ' objwto registrado :pode obter um
aviSo.de recebimento, deste 'objecto, mediante um direit fixo de
25 eentimos no maxlmo; pago na occasiao ein que s.dicitae essa
aviso. O inesmo- neoluic , polera,' 'ser c)brarb p-los pedi los 'do
informsç"ie:s, c oyeusetterite' , nio •-ever.paga -previamente • a- taxa
esPec:al para .ob .̀..ée. um avi o de'receininento,

Aer. 7. • e • -
Re--iiessas szfjelas o reembof

1. As coerespendelieltis ,registrada -poderão ,ser • expedidas •
-Sujeitas a reemb lso	 rclaçse; entra o> paizes cujas Admi-

- nistraçties concordarem na emeteão desse serv:çá.
e O; electos onerados de' raemboho ficam sujeitos ás formali-
dades e staxas dos regW,radog.

O Maximo da quantia a raentlailsar é fixado em 1.003 francos
ou em sumula eqUivalente, per oWeeto. • 	 •	 .

2. Savo aceordo contrario -entre as AdministraçUes dos paizes
interessados, a inroortancia -recebida do.destinaAario deve Ser en-
viada ao remettenta por meio de um vale posta l , • dedueção fel
de um premio de cobrança do' 10 emitimos e da taxa ordinaria de
vales. ett!culatia sofird o t&al restante.

A imPortancia de-um vale de seiembo'so cabido em refugo
fica á. dis.po3içãO da Adminidraçãe do paiz 'de origens do' abjecto
sujeito a reembol:o. •	 ^

3. A • perd i de -mua correspondei -leia registrada sujeita'
reembolso obriga a rcsponsabilida le do serviçà postafnas condições
determinadas' irlo . atee 8° segu sito para os objectos registrados
não sujeitos á:lucile mia : .	 •

Uma vez itrague o objecto, a AdMinistrição do paiz de
destino é respons ive.1 pela quantia a rJembolsar, salvo -si pa ler
provar que não flnism. eumprálas as dispo3iç3es conceraentes aos
reembeho-r; prescriptas pelo Regulamento do que trata o art.' 20
da . presente Convenção. Não . objtante, a ati3enela eventual d.),
rnenção.tRemb.» e da imoortzincia do reembolso na folha de aviso,
não altera a resnol abilidads 	 AditiM'str.tçãTo do pais ds destino

recobitise ito da impor:anela.
. .	 Ara.	 .. .	 •

•nespons.?bililade . em, assumpto	 remessas repislradas •
• 1. Dada a perda de • um objedd registrado . e salvo o' caso de

forca maior, o resnettenteeon.,' a seu 'podido, • o' destiratario iera_	 .

I

'Correio PC:net:tente da sons" Ma por este indemnizada. „.

:por 'conta da re•rartição intermediaria. ou , de tintaria que,. rega-

-.— - .- O . pagamento • da.erndemriizaçao • nevo ..ser.iaffeetuado , pele -•

perderá á direitO a qUalquee indemnização.
data,' do , registro -do . objecto ; e xcedide este limite, o ree,:aniante •

latenentO inferma,da, deixar . de dar andamento á questão no pra4.(1.

demora injustifiáida do pagam?nto. • -' , .. n

mediato da indemnização, ficarão.a seu Cargo, ',rim só ar•enTida
indemnização,. -com .e: as - (lesou is extraordinaria,s xesaitantes da

de uns anuo." Além:disso, quando urna repartição cuja responsie
bilid 1(10 foi -devidamente provada, recusar-se. ao pagamento um-

prazo de um. aisno contado do dia. dareelamaçãe.
Corr-ccie'remettente o mais,depressa , possivel e, o mais tablas ., AO

,...- - O' coreeio reSeorisayel. é . obrigade ,a, reembolsar Sem demora o

• 6. • A reclaniação . SO -e aceeila no prazo de um anuo contido dae

..-- „.	 ..	 e

• Arrepartiçãdde orig.ein Na autorizada a pagar ao remettente.

..	 ..	 .

,.

- -' ..7. Si-- a' -perda 'tiver ()comido . durante. o transporto e fer,
impossivel determinar o territorio ou serviço em que cila occorren.1
as •AdMitl	

.
istraçõe.3 interessadas -dividirão igualmente entro. si  o '

prejuizo.------  -	 .	 .8. • A ewponsa,bilidade das Administraç -ies cosa -com a entrega i
dos objectos , registrados a quem de direito, mediante recibo.
...	 . • AR. T. 9. 1!	 -.	 •.

-Retirada de correspondene'as . ; molificaçao de endereço ou das •
• ' ' condições de remessa	 :.	 .

•
.	 .	 .	 .
1; O'rernettente dó uns 'objecto de Correspondei-Sela uode faze:-e

retirar do ' serviço emquanto esse'objecto .n, :ã.o houver sido entregue
ao de;tinatario,	 -. 

'. '2: O pedido' pôde ser e , .feito por via postal ou telegraphica, a
eipenstisdo remetteate", fluo deverá, pagar : .• — e i ' • "	 ' • '	 -	

t.- - . 1 0 , 'piírá - qualliser pedido pelo Corroo, a taxa de 'urria carta
r'egistrada'ile porte simples";.	 .	 .	 ..	 .	 ...	 a.,	 ' ••••.	 .	 .
. 2", Para qualquer pedido pelo telegra,pho; a , ta,xa do t?legramma - ,

eonforine a -tarifa orditiaria.	 ' • 'r	.	 .	 .	 .	 ,
• , 3. O ramettente de um o. '3,jecto, onerado do reembolso, pó le.,
nas'ewidiçõeS CS:tabeleeidas. pateti os , pedidos - de , rectificiiçio do
endereço, solicitar a 'eXoneração 'total ou . parei il da s)ninia. a

..'As disPoS. içies deste' artigo %.)I são obrigaterias peva 03 • -eál":11r.
	 .	 . .

paiZes etija legislação vedar ao remetteute cuspir do um olkeetJ .
durante O seu transpore. 	 .

~No

2.1reilo a uma intlemnizacão • de 5) fr	 •	 • • •
e. 2. -Os naiZes dispostoS a . sepportar ás riso • s . por‘-en ímris,. ro-

sa] iantes do caso de força maior, ileam riikterizarlos ..a per-ceberdo
remei boi por eSO3 encargo, nina- sobretaxa de 25 centimos; -no
maximo, por objecto reá,71.4raloe : 	-• • e • e. :	 • 	 .

3. A obrigação de pagar a ro,pertenc3
fração de que. de tender,. O Coreeto -rensetteritch .E,e2 reser, vado
essa Adm,nistraç:so, o reene.c cortra.a timnisteação responsavel,:
isto é, eentra-aquelia-e.n cue'o.torritorio ott	 3e..v,i()) tiver
occoreldb. a...Perda. ,‘	 " • .	 e •	 •

_	 er.s.eireamsttnci.as de, força -maior,-,no territorio , ou nó
pa:z lItt c.: . 8.0 . »,ú,1i2:1S	 riscos:de:que trata,

o ,paragraphoprecedeot% 	 corieteea, perda de. ti in ,e,obj ?cto • regis-
- tratto ,,procedeateede sun oa .o P zeo p.nellese.tiver

dadeesteeáepor ellaeresponsavel perante o C.ereino de, origem, si.
nÃt.e,"-PO r -,S liae.vere assumiee---:a..eresponsabititi ...i.doe-ed.o.;:e13ps-M) eó,eçae.

	

reirstWaRreffite-e l s.y ,-:Inettente.s.. • . • •	 • c r . r.
etté peoy,it.-.,ew,'épatr ir O 1,je')	 á A.dmie

nistraçãro_que, te_uic leo 	 ob,j ecto :-rse •-• p.-otesioe':n,56,pudef.•
provar' a eistrega.	 (0,', si, for. ,casOedisso„ a' transe
Missão regul'w a',1„1.kJuinielir,teúo	 obj;ecto.:-
.dirigido-3. (1,	 co. as ar v.itilosetietlisposiçÃo :dos ,,destd-'

tar1.14.,,,eeterespo isa lsittítvle cassara quando a co tiega houVer sido
•.1.41 a ã-pes.3er-trt-rr4eAt.,proveelo a-sisrlei to ui le„,40-,, ereeõree..com
a'-4 . regra P Ï1 1 . . vigOr )10 --oairfirilestirso.-ceoulos7: nqraes, _o- qualidade

:tejam : cosii'oetoer As	 do Oride'reço. ' •

..registro.	 ,•- - • . :
TA lyia ., a pare —, Resposta,—d ss bilbetes postaes não p 3de ser

registrada pelier enettente primittvo de is° objet2.
. 2. Tolo ob.,ecto registrado e4i. sujeito , po-,. conta do.rein?t-

• tente:	 .	 .- ' •	 - ,	 .	 e., -
•'; l°, no preço dó .frantp-ica. snerite. ordinario do objecto, segundo

à sua natureza

0,1	 ar

.Z	 • 4, •	 1

01.' 47

• '

:ART. 10
caç- lO das lar" a Cai moeda diimrsa do -fr..inco-.

Os	
-

paizes da Utdão que não tiverem . o franco como unidade
mondaria fixarão em sua respectiva moeda as taxas equivalentes
áS de :̀ „erminadas pelos diversas artigas da presente Convenção. ,Ess
paizes têm a faculdade de arredondar as fracção, de ;recordo coa
O quadro inserto no Regulamento de execução mencionado .110 a.:-
'ágo	 da Convenção.	 . •	 •
: As Administrações que mantiverem .. repartições de Corroo
dependentes-da União emesaizes a ella estranhos fixarão do usesn•e)
modo suas taxas na moeda local. , Qn indo duas ou usais Ad:ninis-
trações inani iVer3111 no ni3 sulo paiz usura ulmo á União, uns ou
duas repartições, os equivalentes locaes a adoptar por todas ell is
serão _determinados • amigavelmente -pelas AdministraeVes in-
teresadaS.	 • . '•

AnT
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ou navio do mesmo paiz, podem expedir, reciproca,mente- main: •
fechadas • por intermedia dos serviços territoriaes 011'1m:1ltimes
dependentes de caitrós poizes. 	 ..	 .

• 2-:,As scOrrespendericiaã'de qUalquer "natureio, •incluidas
malas 'devem ter o endereço o"•,i Sei-precedentes exclusivamente : dos
estados . maiàas õ das tripulações dos navios' destina:tuia ou expe-
didores cias malas ; as. Administrações poStaes dás paizes a que
peetencem as - navios déterminarão, de a,Ccordo com 1".) respectivos
regulamentos internos, as tarifas e contl . ções cleretuessa applicaveiS
ao caso'. r	 • -
' Sabre; ajuste contrario entre os- Corredoe intereS3atles, • a; re-

partição postai ramettente ou dostinataria' dás' "inalas' de 'que se
trata é devedora ass Correios intermediarios do direitos de transitO,
caleulados segundo' aS; disposições do-art. 4.

-	 -	 ART. 10 •
Interdicões	 •

•

4

•

I. As correspondencias de qualquer natureza-serão, a pedido
dos remettentes, entregues a domicilio, logo após a sua chagada,
porann portador especial, nos. 'tains da União que concordarem na
execução dese serviço en suas relações reciprocas': e • • • •-

•.2. Taes carrespondencias, denominadas «expressos» estão : su-
je : tas a uma taxa especial de enta-ega a domicilio.. Essa taxafixada
em :30 eentimos deve ser paga integral e previamente pelo remet-
tente, • além do porte et-lila:rio e pertencerá, á Administração do
paia de origem.

3. Quando o objecto for destinado a uma localidade em que não
haja repartição postal encarregada de distribuição de correspon-
delicias expressas, a Administração destinataria »lerá cobrar uma
taxa complementar' nunca etcedente- da fixada para a entrega por
expresso no seu serv :ço ide.'" deduzida, a taxa fixa-paga pele re-
mettente ou o esuivalente dessa taxa na-moela do paia de destino.

A taxa complementar acima prevista pede ser exigida em-caso
de 1'o:expedição . do obje3td• ou sita-queda- cm • refugo e pertencerá
integralmente Ui. Administração que a tiver -recebido. •	 • • • •• - •

4.- Os «expressos» insufficientes quanto . ao total das taxas de-
cobrança previa serão distribaidos pelos meios. ordinaries ., salvo si
o Correio de origem Os tiver tratado estilo «expressos». • • 	 --

: ARI'. 14
• •	 -- s .	 .,	 .

Ree.rp,,dtção velifllos '
1. Nenhetna taxa supplementar será cobrada' pela' seexpediçãe

de correspondei-mias postaes no interior da União. .., • . " •
2. Não serão restituidos os direitos de transitapages ás Admi-

nistrações intermedlaria, ; pelo 'primeiro - transporto das eorrespon--descias-ceai/das em refiro. •	 - • .	
,

3. As cartas - e lslhetes postoes não franqueados e as corres-
ponde,naias de qualquer natureza insufficientes que, em cense-

. quencia de reexpediça.o ou de queda- eni refugo, voltarem ao pais
do origem, 'estio sujeitos ás mesmas taxas'; cobras-eis doi destina-.

•taries:ou dos remetteate,s, spie os ob 0z:tos .similares eapedidos dire-
ctamente ao pá .u.do pi• imitavo •destino:ao paiz de origem •

s •- •: - •	 •
•• AUT. 15

.	 .	 •	 -	 •
PermE(a,W0,-)nalas fechadas- . anu os cásos. de 9at2rra -• •

•

	

1. As xepartições postas	 qualquer peii. eentractan te e os'
Mcomandantes de divisões naya,es ou de' Vasos de guerra desse

mesmo •palz, est acionados„no -esteadogeiro, Mi. o ConiOnand ant e de unia
destas diVisõee ou destes navios e o commandantedé Outra diVisão

14) •

'	 •	 . ,
1. Os manuscriptos (pas• dise d'affair.es), • anioStra-s" impressea,a

que não preencherem as condições exigida,. P laraidasig elasSa• do -
correspondencias pela art. 5 da presente Convenção e polo, Ragu-
lamento de execução previsto nó arta 20, não. &erão expedidos.'

2. Dado o caso, ta,es correspbridencitasSerão devolvidas ao Cor-
reio de origeM e restitaidas, seedo, pselvel, ao.remettente; salvo,
tratando-se de objecto; franaueados pelo meaos parcialmente; si a.
Legislação os regulamentes 'internos da Administração destinaria .
permittiram a distribuiçã,ado.s ;referi4s objectes.

3. E' probibido:ea	 •ea •	 • es	 -
1°, expedir Tolo Correio :. 	 •

	

- • -a) amostras p outros objectes- que, . por- sua ..natureza, 	 possam
offetecer_perigo para os empregado ,,postaes,..sujar • :o •a: deteriorar
as 'correspendencias 	 ------ 	 • .- •

b) meterias explosivas; inflammaveis ou perigOsas :animas ou
insectos-, .ViVás Ou merteasalvaas excepções . mencionatfaa,ne_Roglis
lamento de execução previsto ne art. 20 da Convenção;-,- 	 ,

20; inserir nas • correspondencias ordinarias ou registrada4
entregues ao Correio: •

a) moedas ;- •
b) objectes	 : 	 a direTtos aduaneiras a., 	 :; •
e) artefactos de ouro ou prata. pedrartas3,jonta e entres objectos,

preciosos, no Caso; porém, em quasua inserção sias - correspondencias
ou 'expedição-seja prohibida pela le,gisla,ção doa palace interessados;

todd e qualquer objecto cuja entrada ou Circulação' seja.
interdicta no pais de destino.

.4. Os objectes incursas na § 30 precedente, e que indevidamente
tiverem &do expedidos serão devolvidos ao Correio de origem,.
salvo si pela sua legislação ou por seus regulainenteS internas a
Adniinistração 'do pais destinatarie lhe; poder dar outro destino.

'Tal-avia-, as matulas explosivas.- inflarninaveis ou . perigosas -
não-serão devoltr idas; serão deStruidas immediatamente pelo, Admi- ,
nistração que as tiver encontrado.

. .5. Fica além disto reservado :mi governa deeq .no,lquer pais da.
União o direito de não transportar nem distribuir no.satt territorio
não só olaectos ,goSanda da moderação de taxa e a : cujo respeito
não tenham sido observadas as leis, ordenações eu decretos que -
regularem-as condições de sua publicação ou de sua circulação
nesse pais, como tombem COrrÕSTOM1211:las de qualltúr naturesa.‘
çontendo osteasivameate inscripções, de;enhos. , etc., probibidos
pelas- disposições legaes ou regulamentares em vigor no mesmo
pais.

ART. 17

: ses-Ss • nelaçóes com os pai ;es esi.ranha's rnifia , .

- • 1':.As sadmilliStraÇÕeS da União' quearnantiverem rela:çri..es com
Paises situados fora dela,. devera , prestar , Seu' . eanearso pateias as
outras Administra,ções : • 	 ,	 .

1°, para a ti atISMIS3:5.0, por seu Intel- já:ódio,' das correspen-
dencias destinadas a paina estranhos Ct União ou deiles proce-
dentes, quer a descoberto, quer em malas fechadas, si para esto
meio de transmissão' houver a.ccordo entre os Correios de orig,ena
e de destino das imitas ;	 •	 •	 • . - • •._

2°, para a permuta de correepondencias, 'quer a descoberto, -
quer em malas' fechadasotra,Vés 'dos territories dos .paises .situados-
fora, da União- ou por. intermedie dos serviços que delles dependam ;

•: 3°, para- que sejam applicaveis ás correspondencias fora da
União as mesmas-despesas de transito fixalaS •no art. -40, para o -do.
minio. da União.--• 	 •

e 2. O total das -despesas de transite maritimo na União .: o fóra,
della não podará execedee a • 15 francos por kilogramma de cartas e' -
bilhetes postaes• e 1 franco por kilogramma do outros objectes.
Neste caso,' taes alespezis serão repartidas, proporcionalmente as -
distancias, entre os. poises que tomarem parte no transporte. .
-	 3. Quer foro, dos limites da União, quer no sou dominio as-dee--
pesas de transito territorial ou maritimo das correspándencias ás
quaes O applicavel o presente artigo serão verificadas do mesmo
modo que' de ,pezas de trawito-relativa,s ás correspondenadas ti-o- •
cadas entre paiSea•daVei4 por meio .diWseMil ,:"Oáde óütireFs, raizes .

-	 União.-	 '

. ,
3. As correspondeuclas officiaes relativas ao serviço psstal, tro-

easlas entre as •Adminis3raç5e: postaes,': entro 'eStas • e 'a :Secretaria
'internacional e entre as reaartiçõe; pd ztaes dos panes Ilerteneentes
ã União estilo isentas do fianqueamento por meibede senos Uordina-

A-ios e'são'conSideradas francas detaxas •.- •	 ••	 '•	 ' -""
4. Da • mesma isenção gosamas correspendenclas relativas ao,-

Prisioneiros de guerra, exp3didas on-Tecebidaa, quer slirectamente,
quer em 'transito pelas repartições da int:armação, eventualmente
estabelecidas para esses individuos n7S paizee; belligerantes ou 'nos
páises neutros - em cujoe tereitorio •tenham sido internado:1 belliges
rantes.

As corre,spondencias destinada, ao, prisioneiros de guerra ou
por enes expedidas são igualmente isanta3 de quaesquer taxas pos-
taes, não s.) Ws pAi?.es de procedencia o- de destino 'Coma nos de
tra,ESito.

Os bellageraates recolhidos e internados em um pais, neutro &ao.
assimilados aos prisioneiros' de guerra propriamente. ditos para o •
fim de lhes serem "a,pplicadas as disposiçes supra, ;:	 . • •
• 5. As correspondencias postadas em pleno- mar nas caixas

dos paquetes ou entregues aos agentes postaes embarcados ou • aos
~mandantes .de navios podem- ser 'franqueada& com os sellos e
segundo a tarifa do pais a que pe:stencent , ou de quq dependem os
ditos paquetes.

Si a correspondencia for pastada a bor.lo durante a estadia; nos
do.us,pontos.exteemos do-percurso ou em uma das escalas interme-
dias, o franquearnento se eeravalido quando •elrectuado ..por meio
dos senos .e segundo a tarifa do paiz em cujas aguas estiver o navio.

ART. 12

Attrguiçcio das taxas	 .
1. Cada Administração embolsará, a totalidade das sommas que

~4)	 cobrar em cumprimento dose arts. 5, O, 7, 10 e 11, salvo a bonifi-
cação -devida pelos vales previstos no § 2° do art. 7 e a excepção
leito, relativamente aos coupons-re -posta (art. 11).	 .	 • •

2. Não haverá, portantosentre as diversas Adininistrações
União contas dessas sommas, salvo as resarva&feitas.no § 1° deste
artigo.	 ,

-3. Nenhuma taxa ou direito postal, aléns dos previstos ncs
artigos supracitados,- -Se poderá cobrar • dos remettentes ou dos
destinataries pelas cartas ou outros objectes postaes. •—• sa

ART. 13
.
• Remes.ws por' .M.pressa . ,

- .	 .



„	 .
ser;1, derimido por juizo arbitraL.Para,isto, -cada . uma das Adminis.
traçboslitigantes-escollierá ohtra membro da União que não tenha
interesso directo na lide.	 :

•2. A decisão dos arbitres será dada por Maioria absoluta do,
voto	 -. 2	 •

p No 'Case: de diVesàoneta:de • vetos, s os •s-ar bitros _ escolherão
"outra	 --t.trisbena :desinteressada no litigio, .• para
desetapatar.	 .	 ':• ,
" • . 4:As disposiçõeS.de' steUrtigesã.a i •-s;iiiklfnente,a,ppliCavelí a -iodai
os ãccordsis firmados em r Virthd6- n .(3 ` Precederite art. 19,	 •

• ART. 21.	 ,	 .
. Adhesõcs á Corivene,7o

• 1: Os Paizes que não firmaram a preSeade Ctinvenção pederãc,'
adlierir mediante pedido. ' 	 • ;	 •	 . •.

• 2. Esta adhesao será notificada, por ; via diplomaticá, aO go-
verne, da ; Cohfederação Suissa-e Por esse governo a todos os pitizes •

União. • •	 -,.•	 •	 •	 . 	 ,
• 3:" Ella: importará do piela& direito ;a; 'aceeitação de lotlas.as

c',anSulas e o goso de todas as vantagens estipuladas na presente
* Convenção.	 •

4. AO governo da Confederação Siiissa compete determinar, do
'areento 'com o do - paiz ;interessa,do; a qaita,e5nt.ributivada"Aditii-
nistração deste . ultimo spaiz nas despezas da: Seeretarià Interna-
Cioba,. e, 'sendo prebSáo, •as taxas que essa AdminiStraçae deve
cobrar, de confornaidluld cem o precedente art. ; 10. - •

1 '

•
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• .. 4. As desperas do transito, das cerrespowlenciaS destinadas . a
•,•paire.S estranlies- • SV"União • incumbem á: Adriainistração:d.ó ..iz de
•.. proeedenciá qiie- fixa.; as lasást de frunqusaniento"das • referida

eiorrespofidebeiaS• em • seu S -n•-vh‘ernã,o podendo ess. as taxas ser infes
riores á tarifária- ,utl da União. • s s.• -- ••. • : :.; :	 . ', :-, . ' "

"•.-;•-••`""''i	 - -",' -, ' • 'd - t - a5 As depszás.‘	 s.de transito d as . em r CipQn( maci as. pipce en 03 e,
. 'pairá 'fúrá da. União não cabertio'a Administraçãe depaiz *de 43'7..

Tinci. , Esia • repartieito distrjbuirá teju ;ts,xa . as edis :Cs:penitencias . que:
- lhe fereni entregue -em:n.3 ÇonipIetztrikente franqUeadaS ;.;taXartl,'S:s

•-e.õrre.SPonderieias, não fratiquettdas no dobra da ta,,a; akolicWel ;Má'
seu 'serviço ás remessas sániláres destinadas ao paiz do brigerri

-(lesSa sCorrespaniionciá": ; •:e .uo . dobro ;da • insufficiencia s á:s.-Cerres.;
iândeacias insufliciente3. iiãe'Podeude . a.taxa,exceder .á. cebrada.

.•: pelas'correspondeacias Mio franquentaS -da inestlia. iiaturpzá„ peso' e
.: 1-Irs-l q.e4G tlei_a• ..	 .. ••.	 .....	 ..	 .

.	 .,	 .	 s	 .	 ,	 .

. ' G. Em face .da resPens;ibiliilaãe concernente aos objectciS;regis •trados; as ; CorresPonueocia,S. F.R1'ã() trittadaS: .•	 _ .	 .	 _ .	 _	 _	 .	 .
para o transporto na UniãO, segundo aS estipulaçõeS da presente

C onvenção:	 . • •	 •	 . .• .	 ,
„ . .	 1

• : para o , transporte féis), dos limites •da União, segundo as can;
'cliçõ2s notificadas pelo •Cor'reiailã União interna-sana:dó. •-- -

• '	 .	 ,-, • •.-. •	 AnT• . 18 • :,	 •	 •
Senos' fa.'Sfloacto" s - • • - , ,.	 .	 ,

., •••• As altas partes cantractantes o'trigam-se a tomar ou kpropôr
ás re'speetiVás leg,slaturas ás nieditlas,necessarias para a . p unção'
do' uso fraudulento (.!.0 soltes fals:ss ou já servidos no franqueameato

- das.correspondenciss. Obrigam-se igualmente á tomar ou' a propôr
, dá 'respectivas legislaturas as medidas necessarlas para interdidar
'ou cohibir as operaçõet fraudulentas de fabrico, venda,' tráfico ou
distribuição de vinhetas e senos em use no serviço postal, falsificados
'ou imitados de tal ; sorte que possain • ser confundidos com as vis=

• ilhetas o sello3 -eatztti1o3 pela , Administração de . iim dos paizes
adiamantes. 	 • ,	 ` •

ART. 19
Serdfos que consittae;ir accordas Par:icalares •

O serc:ço.de cartas eaixaJ com , valor declarado e os de .rales
postass, encoaninendas postaeS, Cobrança de valores, livretes do
identidade, assist. 'aturas de juramos, etc., serão objecto de, acordos
particulares entre os diversos raizes ou grupos de paizes da União.

;Atar.
fiegulaménto de r.recufrio ; accordos , espedaes e •Atre Administrafties

• 1. As Administrações postaes dos diversos paizes que ; áns-+.1...
tilem a União são com oetentes para fixar; de commum accorno, em
um regulamento de execuçã) todas as minticias julgadas 1103CS-;
siarias.

2. A's• differentea. Administraeõea d. licito, além disto, cele
brar entre si . es accortlã necestario.s sobra assumptos- que não
disserem respeito ao conjuncto dos paizes da União;'comtalito quó

• cises accordos não reVoguem a presente, Convenção:
• "	 3. Todavia, O permittido ás Administrações interessadas cárnbi-'
• nar a adop,ão de taxas reduzidas em . ;uin raio . do . 30 kitometros.-

AR.T. 21	 • •	 .•	 .

Legislação interPa ';Eniôes intimas

• 1, A . presente Convenção não altera a legislação do cada paiz
na pzirté não pre% ista pelas ed.ipiilações que ; folia su contêm..s1

2. Não restringe o direito ., que assiste tis partes entras-tantos;
de Manter e ,celebrar.tratadesfasiin - col-nO de in=Atuir Uniões mais

• • estreitas, visando á reducção dá taxas ou qualquer outro melhora:-
• 'ine pto das relações po.staes. ' s •	 •

- •	 -- ART. 22,	 , • •

• '	 •Seeretari:t.imterna:knal •,	 .•
1. • Com o nome . lie Secretaria interiiacionát da• União postai-

,

universal . será- mast d.t urna repartição central que tunceippará
• sob a lata itispàçãO da Administração dos"COP.PéiOS StliSSOS.O

despezas serão custeadas por todas as:Administrações da 'União:,
• 2. Esta, secretaria, fica encarregada de reunir, coordenar, pus

, blicar é distribuir as-informações do qualquer natiireía,qüepiterea:s
. st-irem ste serviço internaciesual 'des-Correios ; de ernittli.,''a,pedide

•s das Partes;interessadas,- opinia6 Sobre" tiÃ questões.litigioSaS';"de
; • formar . ose, pedidos do .1n-f3tt1llegçã do actos do COOlgrO3S0 (.1h'eóln';•
• muni -e:ir-as • altera0e-: -. 'ádoptadas; ' és ehï • 'geral;'de.proceder aos
• estudes e tralathus que lhe forma - et:à-Miados nainteresse da Uniãe

postal.. •- •

• ART. 25	 •	 • ..

Congressos e conferencia. s -	 : I.
.	 z	 .	 ,	 .̀,	 •	 •	 r	 !,	 .

• .• 1. Sempre que Lous-er pedido, aprovado Pelo Menos, por dás
.terços dos • governes ou . das Administrações,. contOrme..o. caso,
'reunir-se-hão Cengressos de plenipotenciarios dos palies co.itsa-
btantes• ou Simples conferencias administrativas; segundo a impor
tancia das questões que devam ser resolvidas. 	 •	 ..	 .
• 2. Todavia dever-se-ha reunir. um. Congresso o mais fardar
Cinco amos depois de iniciada a execuçãO dos actos firma.los no uh.
tiMo Congresso.' -	 .	 .	 ,
• • 3. Cada paiz poderá ser representado quer. por una ou ITItkig
delegados; quer pela delegado de oucrO paiz. Fica; porém, enten-
dido que, o delegado ou. delegados do. usa paiz itã° poderão 'en-
carregar-se 'da representação de mais de deuspaiies inclusiVe o
propP10.	 .	 •,•..	 .	 ,

.	 4. Nas deliberaçies cada .paiz terá tun sá voto.	 •
•5. Cada Congresso fixará o lugar da reunião do proximo sub-

sequente Congresso. : s• -' • :s.. • 	 • s. • ' • -
• e. A sem das nonfereacias será fixada pelas administrações

sob proposta da Secretaria internacional. •

• ART. 20.

Propostas no inter:vali() das reunilos •
.	 •.	 •	 .

I. ,No intervalle das rennities qualquer Administração postal
de um-paiz temt o • dire:to de dirigir . 4s outrai"Administrft-
ções- participantes,. por intermelio da Secretaria internacional,
Propostas comernentes.aoregimen da União.. ,	. • '

•; Para sei objecto de deliberaçãci, -cada_ proposta. deve ser
aooiada, por duas Administraçks, no • reinimo, sem cintar a.
proponente. - A Secretaria internacional não dará andamente -á
pesta que ; for recebida sem io • numerenece,ssario 'de declarações ;d.,
apoio. : • • •	 • •	 .	 . .•

• 2: Toda proposta:terá o seguinte processo:
• • As Administrações da União terão õ prazo de'sels mezesi para
enviarem á Sscretaria internacional suas observações, si for caso
disso. 'Não serão permittidas emendas. As resPoStaS Serão retinida -
pela Secretaria internacional e" conuameicadaS 'às Administraçães.
ránvidalido-as a se pronunciarem 'pró, ou contra.'. -	 '

.''As . Administrações • que não tiverent • enViado: O. seu voto no - •
prazo de seiS mezeS, 'centado dfidafá da gegonda"cireular - da Saro
tarja internacional, serão consideradas-como:tendo se abstido: •

Para . tornarem-se executoriass as • proPe.-Átts :de-verão . re-
unir .	." . • 1• . -	 -	

.
•••••	 • •.;•

	

unanimidade de YOtOS, Si Se:tratar	 addiçãO, de novas éiss
.p6sições ou da niedificação-deste • edos'artS. ' g; ',v4s.'5; -6,, 7; 8;• se, vs, •
13,15; • 18, 27;28 e29.';' 	 • s`	 • '	 :	 •

o ia terços; de v et ow, ,se :tratar da modifica çã-o dc d's•?es
SiçõeS da conves'ição efite itã& as "dás arts. 2, 3,'4, '5, G, 7 , 8,-9; 12,13
.1b,18, 27, 28 e	 • .	 .	 •

3^. simples maioria alise:data, tratando-se. da intespeetação•dás'.
nisposieões da' Cenvenção,"exceptd o 'caso de litigle ;previsto tio pse..
eedente'art.' .21.-s-- •-•	 ss: • .	 •	 •
.4. As rasolrOes validaS gera° sane° onadas nos dois 1.3,1111C1•,••-•
?W par iena declaração . dip'ornatica. mit o gove-eno:.14,"-Co1•

lie~o,:, :$111s,:ga • flea -encarregado dê- :redigir 9 #,ra nsmiti ir 'nas / •

• , 	
4,	 I

Any. 23
.	 •	 ..

asisessos	 ca•i'itrawen;o,	 .

• / Na hy:icthese- de. desaccordo catre. delis eu mais membrás
• Aa Inuio re-sttivanicnte i, interpreta.ção ,da p.r.crszsattsse2fixeqs.ijts

1 ..e-11071.1à 131115ailt; yestritit4t0"..-44•	(;)-- easo•litigiesir

,	 •	 • .	 -	 •
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• 311. STO"ANOVrten•
T. TM» rennri

'NP

Pelas e3lonlas e protectorados franeezes ia Inb-China
G. Senmmr.

Pelo conjancto das outras colou:as franeezas
Men.oxr.

Pela Grã-Bretanha e diversas cobaias britanlels
BAIIINoTON

A. B. WALNLEY.
DAvins.

Tela radia britanniea. : _
• II. M.

E. A. DORAN,

ráa compon wealt h da A ostra:lia.:
AUSTIN CHAPMAN.

a Brazil:
JOAQUIM CARNEIRO DE MIRANDA E ntliTA

Pala litigaria

Pelo Chile:
CAIII.CS	 Ct..tno,

1. Lu	 ANTOS RomtiGEEZ..

Pelo Imporia da China:

Pela Republica da, Calombia
O. 3flenta.snç.

Peba Esta to independente da CAso:

STVIII8N.
1.. Wopox.

EANIDIN.

Pelo Imperio da C:	 :
KA.Nicifino MArsuxt•
UNEM EAWAMURA•

Pela. Republica da d."..osi.1 ica:

RAFAEL MeNTEAL.C31tE:
ALF. ESQUIVEI..

Pela Creta
ELIO MOITROO

I;AMOND.

GiUsEPri
E. Di.a.m.yri.

l'ola Re3n1.'li..a. do CnI•a,..
Da. CARLOS TE PED7:0:.:•0.

Pela Dinamarca e Calnaias dinanin.plezas
Któni;of.:.

Pola Reputa:ca. Dominicana :

Peto Eopto
• Y. SAIA.

Peio Equador
En:rn: I:. G(imnz.

Pela 'Ie.-1,1mila e eolonias lie
CART, ;5 ELOREZ.

Pelo Imperie	 :
•

Pc:a França o •lgeria
J.k OTEY.
LuelEN SAINT.

eris,

•
ternos dos paizes con1ractanto3; o no terceiro caso,. por nma s•rn.
p:CS notificação da Searetaria, internai:lanai a todas as Administra.
Çies da Uni:-10. •

5. Qualquer modificaçllo nn resolução tuioptad1 sú vigoraiA
ire; mezes, pelo MORO% depo!s •da ,sua nvtineação.

Aa'r. 27

Pro!ecto-ados e coleadas. ait MtáTo

Para, applazação dos presodeates 3.1 .1,3. 22, 25 e ?(' 	 o eonside-
TAICS COIRO um 8, paiz on tinia sá Administraçã4, ;:aaforme • easo•

1 4 , os protoetorados allemães da Africa ;_
23, os protector:W anm.3s eães da Asia e da Austratasia ;

o Imi,orio da Iniba tinta:mica
4), o Domínio d) Canuiti
5. a Connideraelo Australiana (Commonwealth 01 Austrajia)

mi, a Nova Gn.nci iwitannica ;
G^, o e •njuncio das role:lias o protectorad 	 3ritann:cos d:

Africa do Sul
o eaft;uncto "te todas as outras eufonia:4 brita nrin,Lr• -

Sc , o CO;d1111a9 das posessães insulares dos E-tados Unidos
A ' , orle:), eninprellendenda actualmeate as ilhas llawaI,
>Nado !tico e Guare

00, o eonjuneto das colonias d'namarquezas;
JO, o ennoneto das ca.:unias hes2anholas
I, a Algeria	 ,•

12, as eo.ordas c protecforades te:is:kens tia Indc-CDI,RA
13,o coaltiocto das outras colows frau
(4, o eenjtuLdo das clamas italianas
15, o conjuacto . das ejionias liellandeza?
10, as Golowas portuguezas da Africa:;
17, o conjuneb tias OUt.r3.3 C01030:3 portIguens..

A.Pr. 23

Durce;%:"(a da Coa

A prei•ente CO:1VCIPYI.3 C6IIICQ :11•:i. a ser executada em I de
o'ffuhro de 10,7 e ticard. em vigor durAnt-3 uni perioill inde,terml-
naCo . Tua•.o, porém, cada pliz .contractanto o direito do :etirar-se
da () Luto, inedjante, o aebo prévio de um anuo, feito pelo	 Go-
verna ao da Conroderação	 ••	 .

ART. 20
• ;

Abroy•Trao dos trulu.tjs code.-i,kes*; a tiflcao

1.. .Sserào • -3.1rojados. pariir do dia cm que en',rar em vigor a
pi.,-s:n.ite Convenção, iodai as disposiç:les dos tratados, :.onve3a3ea,
necor.los 0 . 1 ntit reis acLos firmado 3 ant oriorsirent Oil PC 03 tilVerStn
7t. iZJ ou .t ti 	 4 lao não se conciliarem com •.; ier111, 3 da
pwostio f iiiiveileão o sten prejuizo do3,.direiios ros9 va!w.: pato.	 .
UI% 21 niltecetlerra).

.. 2. A pre€eme cenverkio 	 ratificada logo	 poive.;

	

OS actos do ratillenio Serão trocados em noina.	 . .

3. Ern firmeza, do que 08 IHCIIipOterlelar:03 dos PalZeg 3..;i1112
i•OVIHICradOS aSsigHaraln a, preseai.e Conton.jia em Itoma zuh: vin:e
teistIO 1110.10 de mil novo:cato; e seis.

Vela Allemanha e Proletorados A11emã3s:
018NEE.
KNOr.

Pelos Estados 'Unidos da America, e-suas possessães 111SU.a.CS:

	N. M. Ilfieens... • •	 • „	 .EnwAnn ROSEI nV*ÁTER. .• •

Peia Republica Argent'na: 	 .
;	 * .4Ltfliffl.TO Pf.ANCAS.

Pela Anstria:
STIRRAL.
ElIERAN.

• •

Pela Belgica :
.1, STF.ItPIN.
L WODJN. .
A. EAMDIN.'

• • • nn EEMOINE. _

DOSIfia Herzegiyvin.a:
SCIII.EYETI.

.	 •

•
• ,¡	 .

,,•,. • • .

• 6
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Pelo Canadá
R.	 C'OULTER.

Pela Nova Ze1andia
1 r	 C: . •WArte,'

CHAPMAN.

Pel ts colonias bri t innicas tla All-"ci do Sul
Sommutsr.T R. Fur.Ncti.
SrENCiat Tnt.D.
J. 1.:1:NNK ltnowN.
A. nuca-.

Pela Creáa
CuniST 2'íIZZ01•01:105.

• C. N. MAnixes.

Pela Guatemala
TuomAs LCAUIN t.

Pela Republica do Haiti
RUFFY.

Pela Republica, de 1fonduras
•EAN CionnANo DUQUE 1;01ZATINO.

P •:a littngria

PlErinr. i.0 SZAT.AY.
HE IIENYM*. •

pela, Itatia Co;onias italianas
Enio MorieUnnu.
CAnT.0 (... n AMOND.
PlittzeNn.

CI:EnORIO
1. DELNIXTi.

Pelo Japão
EAxtenno mAT
TAKEn KAWAmIltA.

Pel Republica, da 1.iberi
It. PE Lecut.

1'el0 lat.:embargo
roa M. MO,NeENAT,
A. "W. KYMMEI.I.. •

Pelo Mexic)

C. A. STEra.
N. ftxtiiNnut

Pelo nratenegro
Eco. Porovircu.

l'ela Nicaragua

Pela Noruega
Ilmainxtu...

Pela Republica do Panamá
MANOEL. E. Amáboa..

rolo Paraguay

	

- P. S...13r..xcect.	 .

Pelos .Paize3 1.;.tixos :
-•Pot: •M M. G	 . .C• -.A ::Porr,

:

itiaarK é.:as

Pchtla

	

	
-	 ••••

MIR7A. Ata laN;
•	 • 7 is •••••r'il'Atm.

t•
	 N.•	 •fp,•

Por- Portugal e colonias portuguozas
• • ALFui:eo PEnuin.%.;•

Pela Roniani
Gu. C•niii..z. •

• G. Ca-ratia.esec.
•

Pela Russia
N'teron

Pelo Sztivall)r

Pela Servia

P.A° Reino de Sião
IE.. 1:ra.-cm:Xics

Pela Snecia : •	 .

"

Pela Suissa,
.1. B. Pioi,A.
A. STAnEt:
C. DELEsizEIZT.

Pela Tunisia
AranazT lawnxNu.
E. MAzoven.

Pela Turquia
Au. Emmy'.
A. Fcm•

Pelo Ui uguay

	

11EcTio:	 CO3IF.z.

•Pelos.Estados Unidos do Venezuela
• •	 Ca.i:Los E. 11Ans..

Dom:xoo B. CAs r IAM .

PROTOCOLLO FINAL

Na opc,..sião de praccier-se assiguatura das CJIll eue3

	

fadas" no cuagre.,:o Postai Ulliveral	 pleuipotea-
ciarlos infra, assignados coneerdarani no $2gUillte:

Tornou-se . nuta da declaração feita pela d.!le .ra.ção br;tanniea."
em nome do sei governo— do ler coibi° á Nova %danara, com as
ilhas CGok e outras ilhas depeadentes, o Noto que o airt. :e?, 7" da
Gonveução confere ao «Ganjunetó das outras colo:das britainticas • l•

	

.	 .
11

19 entuniZt3 InedlandeZ : NS 11111 segundo voto a favor das 'ninas hollau-
Em tierir.ração do art. 27 da * Convenção principal it coneditli

dezas.
.	 III •

Em derog,ação das disposições do g 1^ do art. 5^, e como
" medida de transição, as Administrações postaes que, em conse-
quencia da organização do seu serviço interno ou por outros mo-
tivos. não puderem adoptar o principio de Cevaçio do peso

1 unitario das cartas do 15 para 2i) gr munas e do abaixameato da
taxa excadente á primeira unidade de peso a 15 etint:mos vir porto
sapplementar, em legar de 25 cindimos, são . autorizadas a ad iar a

' execução. dostas duas disposições" mude uma delias, ' rola tiva mento
, :is cartas procedentes do seu serviço, atai que estejam efir condieões
.' .de. adoptal-a', observando até.oatao as.. pres"ripções estabelecidas.

I

peto' CongreSso de Washington sobre' o assumpto:- • • - .. z. • "---; -'-'
.	 ..	 • IV	 , :	 ..	 , . . .

	

.	 .	 • --	 .

1
 . Em.fic:"ogliecio'fio al'I 6!....d1:1 .C.Jil l'é.1143, : !i iio. fixa s.-cm . 25 ;reil ti.•
mos, no maxim.f.0, ij premio do registro, -fica 0.)11N"eibi:43:tlio sque-os
Estados l'Ora •da Europa'. est5o .niitnriza-los". a eraservar t o ínanimo
-de 50 centlin, incluida . a .,vritrega.• do um •ceriitleadd ao reme i-
tento.	 •	 •	 .	 -

	

V	 ..-.	 .
Como excepç'io ás il ispasiçõess do §:1" do art.. 12 da Conteneão. . •

.a Persia tem a tacu!dade do cobrai' dos dostinatatios do todo o - •
qualquer . iinpresso; procedente do estrangeiro, uma taxa de . 5 coa- .
tifi	 P(.4 . èoiocto
	 •	 --'

;":
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Como excepe -to á.3 disposiçõS do art. V da Convenção prin-
cipal e dos tiara	 coaespoadentes do Regmtlalmiemt to respe-
ctivo, combinou-se o seguintecnn relmãO 1; despezas	 trallS.t0
ugaVOÍS i. Administraeão russa pai s correspoiatencia4

tad as poe via da estrada de ferro Siberiana:
1.0 O desconto das despezas de transito relativas :13 correspan-

th‘nelaS supra indicadas será Atito a partir da data em que a Pr.3-
dita estrala for aberta ao trafego e baseado em extractos espe.
e:aes feitos de fres ene tres annos durante cs .23 primeiros dias do
:lie?, de maio ou de novembro (afternadamente) do segundo atino
do periolo irá:minai, para prattuzir seus elfeitos retroactivameat
a partir do prill1Ciro anuo.

•.° A estatistica de mija de 100S s2rvir tio baso aos ra.p.-
mentos que se (autuarem desde a data do ceinemp eventutl do
trafego até o ti n anno de 1900. A estatistica do novemb o de
1911 será applicada aos anuis de 1010, 1911 o 1912, e assim por
deante.,

.i m» pitiz da União c..nneçar a ex90 lir suas correspo.:-
demudas em transito pela estrada de ferro :siberi Alta, durante a ;tupi.
cação da cstatistiea su pra indicada, a Russia terá a (humildado de
ptelir uma estatistiea, particular, referindo se exclusivamente a
ezsa correSroadencia.

1•0 ()pagamento das despezas de transito devidas á ROSSIa
pelo prime.re •:.-mno e, si 1r preciso. polo segundo anuo de cada
periodo triennal, será oleetutab»:o um do ORD.?, sobre as bases da
estatistica precedente, selo imrejitize de ajuste ulteriar das contas
wnternme o il .:sun:do da nova ostatbtica.
• 5.° Nilo se admiti.° o transito a descobut) na estrada de ferro

preeitada.
• o Japão telll a faculdade de appUcar as disposiOes do cala

-ict1'agrap110 do presente artigo ao desento das despozas que lhe
terem devidas palo trarsitg territorial ou maritino) das corras-
pondencias permutadas pela estrada do ferro japmeza na Chia
(Ma»deburia) e á p/ ollibição tlt, 1.1'..61181i0 a descoberto.

• •VII	 •

Fula Allentanha e Protectorados Adem:A.1s

-o	 v
..a- Ca03 Estados IJublos dl America e suas p33sW3e3 insulares:

• N. M. lluooR 3.
EDWARD ROSIAVATLIL	 .	 .

Pela Republica Argentina:
•

ALBERTO BLANCAS,

MOS Sabbado	 I. • 	 tiArao OFFICIAL;
allo••n••••n•

/•
Est:aí:lenidade tleenx:edida, a titule provisorle.
A mesma faculda.de será. conc)dida á China no clso de sul

alte:ão á. Convenção principal.
•

•

• Não se tendo feito representar no COligN.M0 a republica do
Salvador, 'pus pertence á Cniã. Postal, fica-lhe aberto o Prot,..eolo
para iatheri e ás Coimar:5es alli firmadas ou súmente a uma dellis*.

-l'ara o mesmo limo nen. Q110 aberto:
a) a Nicarágua e ao l'erd, cujos delegados no Congress) -não

estavam munidcs do plenos poderes;
t. DOM i nieana , cujo deleg aio Pir obrigado a au-,	 fentar..se por oe•xasião da ass'gnatura dcs actos.

O protoevao lica igualmeate aberto em favor do Impeli) da
China e do Imperio da Ethiop'a, cujos delegados no Congress.)
macálestaram a intenção que tuim cstes paizcs de entrar p na a
União postal universal em uma data quo será llit•21101•111011(0
tirada.

VIII
O Pretocolle fica aberto em favor dos p:tizes cujos repreea-

taniCS assignaram hoje súmente a Convenele principal. ou parA
tias conve::ifies votadas pele GilIgte880, afim de que cites passam
adi:e:rir ás outras convewfies assigiutdas nesta data ou a qualquer
delias.

X
As adliesões previstas no precelente. art. VII deverão ser

p:r via diplomam ira ao Governo da ltalia pelos goverro3
illt,CrOS:.,a,10s. O prazo que lhes é . coaceible Para c. ta notiticaçlo
terminará mo 1 de julho de 1907.

X
Si qualquer tias partes contra.ctantes tIi convenç'Jes hoje

assignailasClo 1:01ila não* rat ficar uma. Ou alguma desa emvon-
ei.)es, tal canveneio n:ao deixará de vigorar para as Estados mie a
tiverem ratificado.
• Em firmeza do que os plenipotenciaries abaixo lavraram o

presente Protecollo Itit tI que terá a nw.sinti força e o mesmo valor
como si as suas disposições 1hssem fiN.?rt.:18 tio proprio texto das
Convençães a q u 3 elle se refere e it,sl,marani um exemplar que
ficará depositado nos Archivos (10 GONOCOO tia Valia e do In tt será,
eDViath 111111, cápia a cada parte cmtraciAnt.).
" Feito em Roma aos 26 de maio le 11)07

••nn•n•••n

Peia Austria:
SrnazAt.

Pela Belgica:
J. SIXRPIN.
L. Wobox.
A. 1..Amus.

Pela fletiria:
J. rir. I . FAIO N.

Pela Bosnia llerzegovn
SCRI.E.Y11;.

Pelo llrazil:
Jo.xt-,m)t CADNE1E0 DE MirtANSA n

Pela Ilulgaria:
IV. ST n WANOVITCIL •
T. Tzos.rentaw,

Pelo Chile:
CARLos I.AnnxiN Ct.An.).
M. Luis Z`ANTOS RODRIUIJEZk

Pelo Imp.)rio da China:

Pela Republica da Colombia:
O. Mainsr,s,:s.

Pelo Estado Independente do Congo:
.t. S•risureN.

WOWN.
• A. 1.Amnix.

Peio Imperio da, Cot•éa,:
KA a M.NiclkoATSI:Ri.
Ta KE.11 KAW.MCRA,

Pela Republica de Costa Rica:
ArA MoNTE.s.t.Eonc.

At.r. E›oCIVI:L.

Pela Creta:
Emo
CARLO GAN14.1.ND.
PISIDANE.

GltEDORTO.
E. DELMATI.

Pela Republica de Cumba:
CAltLOS DE PEWICA,.

Pc.la Dinamarca e t wee1 ', .3 dinarnarquezas:

Pela Republiva 1)..nninteana:
.. • ... • •

l'e"o Equador :
IlEcTott R. C,15x1r.z.

Pel t Ilespanha, e CoIonias hespanhelas
CAnros Fr.ourrc.

Pelo Impeliu da Etbiopia

Pela França. e Algeria,
JAcatur.
LuctEN SAINT
11):nmAN.

Pelas colo:fias e 1mM-0cl-orados framiezes da Indo-Chhia.
O. Sciimityr.

Pelo Wajtocte das nutt'as Colonas francezas
uoia;ar.	 .

Pela Grã-13retanlia e diversas emiti:mias britannicas
itAmmiNcrox SMITH.

A. It. WALKEr.	 • •
II. DAra:s.

Pela India
Kos-ar.

• E. A. 1))::AN.	 .
Pela Commo In-e:útil da Austraita

AusfiN CitAPMAN. *
•

l'elo Canadá : •_	 M.. CeÉ:Lrim.•



III
• ,$)11fitVD:05. EXTRAORDINATII0E

Os serviços extraordinarios da União que 'occasionam despezas
especiaes, cuja fixação é reservada, pelo art. 4 da Conv.ex.:ão a

; accordos entre as Administrações interessadas, são exclusiva-
mente :

Ls Os mantido;' para o " transporte territoritiLaceelerado
chamada inala das rad i as

- IV
FIXAÇÃO DAS TAXAS

	. 	 .

	

2. 0 O estabelecido para o transporte das M	 palas or estra ,./as de
r-Tro'ertre .Colon e Panamá.

•
..

'Sanado t.

Pela Nova-Zelandia
J. G. *WARE',
POP. AusriN CIIAPMAN,

Pelas Colonias Britannicas da Africa do Sul :
SOAIMERSET It. FRENCII.
SPENCER TODO. -
J. FRANK BROWN,
A. FALE.

Pela Grua
MIZZOPOULOS.

C. N. :VARINOS..

Pela Guatemala
TILOMÁS SAGARINI,

Pela Republica do Haiti
RUFFY. •

Pela Republica de !bot.:duras
JEAN GIORDANO, DUQUE D.O.tATIXO,

Pela Hungria,
PIERRE •DE SI.A.ZAY. -
DR. DE 11ENNvEv.

Pela Rala e Colonias italianas t
Emo MORPURG O . --•
CARLO GAMOND.
PIRRONE.
G ICS Erte GREDDRIO.,
E. DELMATI.

Pelo -Japão
KANICIIIR.0 MATSUEr.
TAEEII KAWAMURA..

Pela Republica de Liberia •
R. DE LUCIII.

Pelo Luxemburgo
FOR Í. MONO ENAST,
A.	 KYMMELL.

"	 Pelo Mexico :	 •
O. A. STEVA*.
N. DoSiwocEz.

Pelo Montenegro
EUG POPOVITCII:

Pela Nicara,gua
, • •	 •.•	 •.;	 •••

Pela Noruega :
TU . HEYERDAIIL

Pela Republica do Panamá
MANUEL A. AMADOR:

Pelo Paraguay :	 •
F. S. BENUCCI.

'Pelo; Paizes Baixos
•••	 POR M. G. .J. C. A. ,or,

A. \V. KYMMELL. -
A. \V. KYMAIELL

Pelas , Colonias llollídidQz is-:
PERE.

Pelo Perit :
..	 •••

Pela Persia :
IIADJ Minzs .Ara
MoEz ES SULTAN.
C. MOLITOR

Por Portugal e colonias Portuguezas
ALFRED) PEREIRA. _

Pela RomarMi, :
Ou. CEREEZ. -
G. GABIVELESCU.

Pela Russia,
VICTOTt

Pelo Salvador : .

MAIO OFFICIÁ	 Agosto — 1968 • t.;1'ilni

rt, 1EG UI. 111.31U NT O

Os abusos assignadoo, á vista ' do art. 20 da Convenção pos-
-tal universal concluida em ,Roma a 26 de Maio de..1900, adoptaram

s ; commum accorde, em nome das Administrações 'respectivas, as
seguintes medidas, tendentes a assegurar a execução da dita Coa-.

i • venção:	 ••	 •	 - 	 .
I'

• : DIRECÇÃO , DAS CORRESPONDENCIA9 ,

1
.	

N

. 1. Cada ' Administração é obrigada a expelir, pelasias mai;
l rapidas de que dispuzer para as suas proprias remessas'. as malasw
1 fechadas e as correspondencias a descoberto que lhe forem entre-
-, gues por outra Administração. .

Quando, por circumstancia,s extremas, uma Admistração seja
l'forca,da a suspender temporia,mente a expedição das malas fecha-

- das e das correspondenclas a •descoberto que lhe tiverem sido en-
tregues por 'outra Administração, deverá ella conimuniea/-o imme-
diatamente e por telegramma, si for preciso, á Adniinistração ou
Administrações interessadas.

2. As Administrações que usarem da faculdade de percebei,
• ; taxas supplementares representando despezas extraordinarias ro-

i latiras a determinadas vias do transporte, poderão deixar de en-
caminhar por essas vias, quando -houver outros meios-de comum-
nicação, as eorrespondencias insuflicientemente franqueadas cujos

• 1 rcmettentes não tenham reclamado expressamente o emprego das
ditas vias..

•

Pe'a Saissa
J. B. PIODA_ 

STÃ"'G ER ,
C. DELESSE T.

Pela Tunisia : .
ALBF,RT LEGRAND.
E.

Pela Turquia
• Au. FAIIRY.

• : A: FEAD ILEMET • -

Pelo Uruguay :	 ,	 . .
,	 IfEcTort R. GÓMEZ

Pelos Estados 'Unidos da Venezuela
••••.. Cauto& E: lIan

113311Ns::C B. CA.STILLO.

••	 •	 •	 .	 •
PERMUTAÇÃO EM MALAS FURADAS

1 , 1. A permutação das eorrespondencias em malas fechadas, mi-
.	 tre a Administrações da União, seráregula.da, pois Mutuo accordo e

segundo as necessidade do s 3PriçO; entro as Administraç.ões interes-
sadas.

2. Si a permutação tiver de ser feita por intermelio de um ou
mais paizes. as Administrações desses -paizas deverão ser preveni-
das opportunamente._

4 - 3. Além disto, é. obriga,toria, neste ultimo caso, a-organização
1 de malas fechadas sempre que uma Administração intermedi
e o pedir, lascandc-se nos entraves -que o .numero das ';correspande,n-
! cias a descoberto possa cansar ás suas operações."

4. Em casa de militança em um serviço de permutação do
; malas fechadas existente entre duas Administrações, por into.enedio
; do um ou mais pies, a Administração que lio:ti/et 'provocado a
; mudança dará, conhecimento dela ás Administrações dos paizcli

/ntermediarios. 	
_	 .

• • • • • • • e •

Pela Se:via

• .
•Pelo Reino -de Sião

.rela Streh:	 •	 -

4? •	
, 13/.;i1N

1. Em execução do art. 10 da • Convençãi, a Admsni.strações
do, paizes d•t • União que Dão tiVerelll o franco por unidade • inone- .

àu qu,-• custea.re Is: agencias pos:ae3 fúrad. Untão, ON'arão
s 1ua taxas segundo • e , eauiva,lentes abaixo

•

• • 	 •

"".

fim 'o

q. e
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"'MUS DA UNIU 25 cermsios
•

15 CE•yrisios
. •

.C;iNTIMO .3

•

5 CEVCO(C ra:3:11 Da na.* -

Allernanha • ••	 •	 •	 •

Proctetorados alto-
:4es

. .
Africa &jantai altcmã

(territotio da).

Africa &Pensa do Sn-
doesto (territorio da)

Camerottn.	 e	 •	 •	 •

Carolinas	 •Palaos
/	 (111.as)

Siaatschou	 .	 •	 •	 •

Ifariirtras (ilhas) me-
nos ti ilha de Guant.

Marshall (ilhas).	 •	 .

'Nova GuinéaUeut..

Sninda 	

Togo (te:vitorio de) 	 	

an:crIca	 (21.stadof
,•	 dos da).

-t	 •
POtt,Ce•,;;Olt inv&ares

doa Estado% Unidos da
America:

onam	 •

Dbilippinas (ilhas) . 	 .

•	 Porto:Rice.	 • , •	 .	 .

..trgent•na (Republica) .

Áustria	 .- ...•	 •	 ••

floilvia 	

1:csr.ia-15:?,zegovi)ta

Drazit.	 . •• •o•
•	•

.Chile

Colo*mbia	 ;	 .

.	 •	 4	 .	 •

Costa Rica	 .	 .	 4	 •

Cuta •	

Dinamarca •	 •	 •	 •	 •

•	 Coletai	 dinamar-
'	 fineza:

°rotula:laia	 .	 .	 •

Dominicana (11e1eblica).

Egypto	 .	 	

Esnado.r.	 •	 •s.	 •	 •

Grã 13retanta . .	 •	 .	 •

Co!onias	 •	 p•sses-
'	 a6es Uritannicas:	 . •

20 pfennig
•

15 heller	 •

20 pfennig

20 Pfonnig

20 pfen•ig

10 cents

20 pfennig.*

10 pfennig

,50 pfennig

20 pfennig

20 pfcnnig

5 conta

5 centavos

5 centavo%

5 centavos

19 centavos

dinbeires
de	 coreia

10 centavo*

411111beiros
do coam.

203 reis

5 centavos

5 centavos
ouro

10 coo

10 emitimos
do c Olult

5 centavos

20 Gra

5 centavos

10 millesimos
do 1.bra.

5 centivos

2 14 Fim"

••

•	 •	 •	 •

••

••

e• •

••

,	 •
4.

•	 •

•	 3 cinto

O con'•avos.

•	 •

3 •;:catavo*

••

15 (Há] otros
do CO:Coa

.•

15 Irtthe'ro3
de coroa

•	 •

3 centavos
ouro

•
G	 sert

•	 •
centimos

do colon

3 cenlvos

Vt,

3 centavo,

G 1:1i	 mos
do libra

3 centavos

1 14 Feno

40 pfennig

•	 7 34 Lerei-

10 pfennig

10 1.fennig

10 pfertn's

Á	 cento

10 pfonnig

10 pfennig

10 pfennig

10 pfennig

10 pfennig

2 unta

2 Centavos

vontwo;

2 centavos

e contavas

10. dinheiros
de	 corOa

4 centavos

10 dinheiros
de	 co:tia

100 reis •

•	 2 centavos

2 centavos
ouro

4 sen

4 e . titimos
do colori	 •

2 centavos

10 Oro

10 Oro

2 centavos

4 mil:minto%
de libra

2 centavos

1 penny

5 pf•nalg

4 berer

5 pàani.r.

5 prennig

5 pfennig

cante

5 pfennig

5 pfena'g

5 pfennig

5 pfennig

5 pfennig

1 sota

1 centavo

1 cantava

1 canta..o

3 centavo.

5 dinheiros
ds carda

2 centavos

5	 (linho:rate
do	 coroa

50	 rdis

1 cantas*

1 centavo
0111.0	 •

•	 2 sen

2 emitiam'
do colou

1 enlaivo

5 aro

5 are

1 centavo,

P./Movi:noa
da lib:a

•
centavo

).• pouny

britannica .	 .

Nova Zolandia (com as
:lhas Coot:).

Outras c*Inniaa e
passes/Uns	 4:itauni-
Caf

Africa	 oriental •
Uganda.

Antigo&	 	

A•censio 	

Eahan:a (ilha')

rbadille 	

'anum da • .	 •	 •	 •

DortWo do norte bri-
tannico.

Caynt• sz (ilhas) •	 •	 .

Ceyião	 	

C.bypre 	

Costa do Ouro .	 • 	

Dominica 	

Talkland (Mas).	 e 	

'hW (ilhas) .	 •	 •	 	

Gani Ma	 	

Gibraltar. 	

0:•• dada e Granadina*.

Guyana britannica.	 .

Irondurite	 bri!anuic*.

Hong-Km:g •	 •	 •	 •

Jamaica	 .	 	

Laboilo.	 .	 	

Malta 	

Mattricia •	 dele:aten-
dias.

mot. n Serrat.	 •	 .	 •

:g4.-ia do Sul .	 .	 .

.5. Chriatorão	 •	 •

Santa Meca	 •	 •	 •

Santa Luci*.	 .

• 5. Vicent•	 .	 •	 .

Sara wak 	

• S•rra LaSa	 .	 ••	 	

Som ali!a tu,	.	 .	 •

• OF'É(I.CIÁ.t.; •DIAit-.6..é4..bbado.

• .1

- Africa do Sul:

ZechUan p.tandia (pr.:-
-tectorado)

• • 'Clitio .da • Uoa Éreo.
rança..

•Natiel o.
• '	 ... •

..oiango /tiver. Co-

áliedesiãlte &a:

Transvaa

-*Austral :a Xe *OCI e. ri,a	 % éetce t	 tome,"
Guind britanrecal.	 -	 . ••

•••	 •
• . CathOdd. s. • 	 s. .• n" Sca	.e•nts.	 • -	 .

Strasits-Settlotnente.

• Tabago .- •
• . —. .-

	

.•' _	 - Terra Nova . • . 5.

.

	

••.	 t. TrinUd• . • • • •

	

S .f. 31.1.7  •	 • Ttir.Cia • (ilhas) * . •
•

•..:	 •*.I

Vif¡e53 411.53.8) • . .

. 1 	 '.75.1 glusr 	 ..
Gaatema !a• • :• • •

. 11* 11 	
•
Ilen41 • •• (fta publica).

•••	 ponay.
••• •

-•
••

25 csatpsoa

•

Cin7tmos

•	 •

•	 10 ér.•rrrtoos 5. CL:irli411`

)4	 anota !4	 anuas 1	 anca 34	 a n ..*.

2 34	 penca. 1 1:	 prato t s poney %	 3t.52

2 34	 anuas 1 !;	 lanas 1	 anote annii

14	 Finca 1 li t ponny %
2 34	 penico 1 34	 penca ponny

2 1(	 penca 1 !I;	 ronco 1 prelny

14	 panos 1 14	 iemce renny

2 )4	 pouco 1 )4	 penca O penny It r eflui

10 mit* de O coute de 3 conte de 2 cent* dos
dollar 110115? •	 doliar doltar

2 )4	 penca 1 34	 penca 1 penny t4 ptntny

15 ceutesimos centesimos 0 Cã tesimos 3 sente-sumos
do cuida do rup:a do rupia do	 sul-ia

2 piastras ou 134 pias tras 1 piastra ou 4 piastra or
50 Lm ra ou 0.1 para* 4. paras 23 taro.

2 14	 perca 1	 )4	 penca * 1 penny 44 /Any

11 14	 Fenco 14	 panos 1 pena,- 'Á ?min,

2 !;	 vence 14	 te nco penny p•my

2 34. penes 1	 pouco 1 penn? 34 V005)

2 34	 penca 14	 penca penny 14 reuni,

2 34	 pene* )4,	 pouco 1 peno,- penny

F•nco 14	 penca •	 .panny 14 P•unY

5	 conta 3	 crnts 2	 conte 1 cont

5	 cante 3 ceats 2 ceols r.ent

10 cento de 6 (tants do 4 cat.1A d* 2 emiti da
dollar dol:ar dona, doaar

2.14	 penne !4	 tataca 1 venny panny

10 co.nts de 6 conte de 4 rsnts da 2 cents
•	 11,0!ar dol!ar deitar deitar

2 14 *vence 14	 penca 1 penny 14 porta.

IS C.Itt.simio: 1.‘ c3ntevimos IS centosimns 3 rautosimos
do ru:):a da ruria do rupla do rupia

2 !4	 penca 1 .4	 penca 1 po pfn nny

	  14	 vence 1 1:	 rance painy penny

2 14	 pene,

2 14	 penes.

1 s.	 p•ne° 1 •ermy

eutn,y

psnay

pottny

24	 vette.,

1 34	 iene

1 !‘	 penca 1 re•te/ )4 penny

2.14 1 . 5	 iettea. 1 peony 1: fona:,

2	 penca!sl 1 li	 vence t leány tonny
.	 . .	 •

10 cento da 6 contselc 1 cento de cent• do
doltar	 • •	 do:lar dol:ar •	 do:lar

a )4	 ronco 1 34	 re,"c) 1 panny penny

2 34	 atinas 34• annas anua anna

8 conta de •• 3 cento de 1 cor: de

dollar	 • do:lar dollar

2 ,4	 .penca 34	 ronco. 1 p•nny l'en Y .
5' cOuts

•	 •	 .
••••12:henta • •	 ato

•

2' 34 • pe, noa

)1,	 pance

t 34	 oce •
•	 •

: -annaa .

25, cenJavos

1c•n'avo•
•	 piaatrá	 .

10 cen'aroa.

•

1

•	 .	 ••
% .1;eccei

S	 v• te'•	 •	 •
34	 ancas

.•	 •

1 peiny •

retitly

;	 i.5/1t77

1 ,anns

:10 centavo,

~o voa de
put•t • a

•	 • -
•	 4, saatavol.•

.S:penny

ny

34 1,11035	 •

cen•tavos

1 centavo d• ,
•	 piastra	 ,•,`

•2:0••. atava.* 	.

Adóstb • •••-1 90 43 
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-	 .

4', limite, para cada categoria de corrrspondencias, do. vali- .
„dado do fia iqueamento cobrado (até,.. o destina, até o pont.Q .:Gi.9 'em-
.barque, etc.);
;	 '58, extensão da responsabilidade -pecania,ria com relação a
objectos rogistrados

(;',-possibilidade de a,linittir os avisos de recebimento; -
,	 78, tanto quanto - poss i'vel;tarint do fra.nqueamenta eta vigor
no paiz estranho á União com relação aos pazes da União,

.	 .	 _
lx	 •	 •

APP.VCAÇÃO DOS CARIMBOS

I. .. -. As carrespandenéias originarias dos Nizes da União serãO
.ixnarcadas . cont-uurcariaabo. indicando,. quanto possivel:yn.i ''e.ára•
lacres' latino's,."0,19,ga.r e a data 'etn que 'foram-postada., 	 '.;

deverão ser -obliterado; todOs'is stx./lOs va!Ido4'

CORRI SPONDENCI C0.31 PAIZES ESTRANIIOS Á UN1-A.Q,.•
.	 As Ãdministraçõos	 Uoião que tiverena relaç :ães çorn paizes
'dila estranhos fornecerão lis outras Administraçiaos a lista desse:.
;oaizes com as seguintes indiciçks:
• l, despezas de transito inaritimo ou territorial appllearáis'acr
transporte fora dos limites da União;

2', designação das correspondencias admittidas;
franquennento obri,gatorio ou facultativo;

r•kizas n5 UNIZO 15 -CZNTISZOI 15	 le:xri	 •..	 • 10 otsg ist- o 5 CENTI O;

•	 '

1/ung• ris	 „ dinhei , os 15 dinheiros 10 dinhe' . .,s 5	 dinhei-o
de_. co:Ua de c ,risa de coO s de co: da

-	 • -	 •
Colonia /tal an'a.

Benad:r	 •	 •	 • 2	 ancas 1 34 ancas 1 atina 2 Imas

Jarã).	 	 10 seis 6 seu 4 sen 2 1•3

Liboria	 	 5 	 cents 3cents X cent : cnst

Mexico	 	 10 centavos 6 ' centavos 4 centavos 2 centavos

•	 Montenegro.	 •	 •	 . zp'ara 15-rS,r 'áq 10 paras 2agVis

Nicaragna .	 •	 • 23 centavos 10 cen'avos 5 centavo.

Noruega.	 •	 • -	 20 .6re .• ,•	 ;	 ••	 , '	 10 itre	 .. 5	 Ore	 •	 -

J'an.)iná	 •	 •	 • ,•	 • 5 centositnos
de balbon:

3 centesimns
•	 de hathoa

-	 -	 •,•	 .

2 cento -!mos
de-hahoa

1 centesimos
de balhoa

-.	 -
Paraga-ay• ' e	 •	 • 50 centavos 30 centavin • 20 centavo; 10 contavás

de peso de peso de poso de Peso

.	 •	 • 12 34	 conte 7 34 cents .•	 5 ' cents	 • 2 ,!4	 cents

Colonlas ' bol:ande-
zaz:

Antilhas hollandezas . 12 34	 canis 734 cento'. 5 cents 234 ceias

•	 Ou).• ans hollandeza. 12 34 • cents 7- 34 cents .5	 cents •	 2 34 -conto

Ind:as hollandezas.. 12 34	 cento 7 !?,' canta s :cento 2 34 cante

Peri, 	 10 centavos 6 centavos 4 centavos 2 centavos

Pers'a	 	 13 cbahis 8 cLahis 6 chabis a ellahis

Portugal (inclusive Aço-
res e .Madelra).

50,	 réis .	 30	 géis 23	 réis ¡o	 rivd•

Crioulas	 portugUi-
zas:

Colonias	 1 wtugnezag
da Africs,

50	 réis • 30	 réis .... 23	 réis- . 10	 reis

India Po'rtugueza
....

2 tanjas 15	 n''s.is 10	 ;é13 . '	 -;:éj.i ".5

Mácán • Timor Porto
guezes.

10 avos.: 6 avos	 . 4 avos 2

nu<sia.°	. '. •	 • •	 . 10140 peks ' •: 4 kopeks ' 2 izopek .i

Fal 'vado. • •	 • • 5 centavos 3 centavos . 2 centavos 1 cen. tave -

uec:a.

Turquia .

.	 • - • 12 atts

20 tiro -_

_40 lara's

8 atts

, 	 ,••

33 paras

5 atts

10 nre

23 paras

. 3	 atts .....:,

5 ore	 r .

13 paras

Uruguay. 4.•	 • . 	 . 5 centesimos 3 centesirnos 2 centesimos 1 c'e'steSità"
30 1 cso, •	 de	peso, dope o de peso,,, •

- 2. - No caso . de •oa :lança d.) systerna moneta,rio de 'um' dos
paizes supramencionados on de alteração importante no' valor de
sua moeda, a Administração desse paiz deverá . entender-so . com a
Administração doS Correios Suissos para modificar os equivalentes.
A esta ultima •Administração cumpre notificar a .modificnião a
tolos os -outroS correios da Unilio, por intermedio -da Secretaria
internicional.	 •-••-• •	 •	 •

3. As frace5es Monetarias resultantes quer do complemento
de • taxa applicavel ás .. correspondencias insullicientes, quer da
fixaçã) das taxas das Correspondenclas permutadas com pazes
estaanhos á Uniã,o ou da combinação' . das taxas da União coiii'as
sobretaxas previstas pelo art. 5 0 da,,Convenção, poderão • ser arre-
dondadas pelas Adiniaistraçb'es que as cobrarem ; mas a sommka
addieionar para esse ilm'não poderá em caso algum exceder. a um
viges:imo do franco (cinco centimos). -

v.
EXéEMES- EM MATEM& DE PESO ,

COMO 'fifOidkexcepaional; é facilliadó -ii-6;:Estado•; - enjo_ regi-
Men interno não lhes permitta adoptar o peso metrico decimal,
subátituil-o pela onça (28,34 1 ;5 gra.mmas), equiparando uma onça "ai,
20 grammas para .  cartas e duas pnças a 50 grainmas vara os
outros objectos e elvar si for preciso o. limite do porte.simp'es,dos.
jeriá...e. a. quata'o onças mas sob a condiçao:expressa, de que.. neste

•- ultimo'',caso .: a..taxa , dos .4ornaes não serdinferioe ki.O.centineast,e-
, que"Se.eabre 'aFtwin., integrad por-exemplar;minlibra • ya,ritis dornalos

tiStitni,reún idos na mesma remessa; 	 • "- '''• •	 • • k

- VI
rosrxES •

Os solo ; reprp,Rntativos das laxas-typa da Un i ão ou o equi:.
valente das inee-nas na Moeda de cada paiz serão * fabricados cair'
as segiiinies . côres:

Srllos do 25 centimá, azul escura; • -	 -: -2	 " ; •

Senos de 10 emitimos, vermelha ;
Sellos de 5 centim os, verde.
2. Os selos posta,es deverão" ter na face a inseripção

valor queeffectivamente representarem parti, o frailbehanento das
correspa:dencias 41e accordo com o quadro dos equivalentõs 'inserto
no precedente atit, IV. , -

A in licação do numero de unidades ou de fracção da-unidade
monefaria, ira exprimir atquo/13 valor, sara, feita„ em ;algarismos •
ai abes.	 •

3. 03 se'los postaos poderã) sor marcados por melado vasador
()3arte-pir.ce) com perfitrae5e3 distinctivas (iniciam ou Ou raS), nag
condiç5es estabelecidas lula Administração emissora.	 •

. 4. Recommenda-se a collocaçlo dos se'los nó angu lo superior
direito do subreseripto. Todavia, não é prohibida sua . applicação
em outra parte quor dó anverso quer do versa do oçjecto.

VII

...	 ,
• 1. Os caupans-respoSi ta, cuja USO facultativo CSL4. previsto pelo :
art. 11 da Convenia, serro enformes ao modelo A, aunexo ao pre-
sente Re oailamento e irnpressos ao cuidado da Secretaria interna-
cionafem papel contendo em fili.,Y rana a palavras

25 c.— União postal universal-25 c.	 -•
. 2. A alentaria foraecera • os.coatpons:pclo preçji: da. janpressão,

etc. ás AdministraçUs que os pedirem.	 "	 . ..	
,	

.
-	 8. Cada Administração debitará. os c •cuteciis pelo 'preço par olla
marcado e (pie não 'poderá sor inferior a '23 cadimos (ou. o),Jfixado
'pelo art. 11 'da Convenção.	 •. ,.. ..

4. Os coupons apresenta:1os pelo publico serão trocados Par um
:ou mais' sellos • dõ . valor nominal de 25 contimos nos ptiZ03 que
-adherirem. a- este serviço.	 . 
^	 5: Os co'epon g trocados serão . remettialos trimestral Rot( amuai-
mente á Secrrtaria, 'internacional. classificados r á palies de 'erige ra;;
serão acompanhados de uma 'lista indicando o seu nurnor(
por paiz.	 '. -: • -.. -
• - O. Findo . o .annó, a ,Secretaria internacional enviará, a cada .
•Adininistráfío. interessada unia conta em duas vias, iridinaindó
.	 a) no debito. O valor em francos e centirnos dos ~Tons cila,
tidosPor'essa Adifiintstraçio contra sellos de outras Administraçies
durante o.amon. As cozuioni serão juntos . como documentos ; 	 _ ,

b)- no credito. O valor em francos e centimos 4 1o; actimpons eniut
tid(i-s-r-r5r' outras • róparticões e trocados por sellos -Pela re:erida •
Administração durante o mesmo penedo ;'

c) o saldo credor ou deve ler. • 	 .	 - •	 -
-Para o levantamento da conta, o valor de cala co gpon é ealciCade
•em 28 .c'entifini.''' ',.* ''	 -	 .4 _ .	 ..-: -.
, .7. Feita -a Ve,rificaeIa, Uma das via •I da conta, devidamente
acceita,será devolvida á Seórrtaria internacional.' Quoiquer conte
não devolvida ii,..Secretaria, na.ép JC1 fixada para a liquidação, sele.	 ,	 .	 .
:considerada como regular.	 --	 .

4	 8. Seis mezes após a remessa das contas, a Secretaria, interna-
jciona,1 procederá, á sua liquidação de modo a reduzir quantopos::ivel
!o numero dos pazamontos a etrectuar. 	 .	 .
i

:COT:P3NS-RE3POSTA
.	 •

.•	 -	 -

•

•

• "
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2. A.s. elteà'ada'daS .corrospondencias'o correio de dostino a*ppli-.
.	 .	 .•

cara keik carunbo.'de data . no . •arerso:das Cartas e'no-a'nverso dos
bilhetes postaes.	 •	 s "	 ' • •	 •
•"-- . 21.:irepÂrttçã; do primeiro destino poderáT•tainbeni imprirhir

•••ieUeattitialzo-.dtr,datia.maanvers'wO;eSesonda. paute'dos • billietes-pos-
. -taes,com,respo:ta	 ,	 • •	 •	 •	 • •	 :	 "

Aoá oWeezi,s-ció vrespOndendi a . m ii dirigido:
tição"a'que eitos 'cli6rein .-pJr erFifflyalieur: -ti •carirabo • de' 'data.
Esta obrigaç'jto incumbe alo sóniente: . iis- repartiç+ies ,Seden•arias;

••,• Mas tambein quanto passivo{ 'ás ainbulantes.
• 4..A cirhiib leão dawcomspondencias tareadas em 	 tno-•

reis•flos_ptquetet od critregne yeift mão itc.,s-ageeles. embarcado: ou
• ,aos coniniandantes incunibe,' F.O caso previsto: pelo § 5 do art,- 1 l

la . Conv-emo; -ao agente embarcado e, na falta des.:e,:.a•- reaartição
pasta/ a que.eSsas.dorrespondencias for?nr Cii i_regties.. No caso ver-
tente, estaxépart i çã appliear-!h s-ha o seu car;mbo ()rabiaria . do

• datr.„..,iuntíndó a mençÁo •«1)queboto - a inão	 siaeteou 	 Meie de
ou carimbo:	 • -	 *•• • -- •
. 5: A's eorrespandencias.proée 'entes de pai zes estranhos it UniãO
Serft, appliea,da pelo . correio. div Utrãe 'que-as tiver recebido um
cárimbo.quoindique o . ponto á a 'data de entray..a no serviço deste
'correio. •-.	 - • " —	 .	 •
• As corresaondencias Dão franqueadaS•ou insullicientes serão
álém disto marcadas ceun o ca pina .° 1' (taxa a pitifti .) cuja appl:-

• cação - com r,cte ao correio de-origem;no caso . de • corre.spowleneias
•, IiroVenionte.sam, Linde e ao correio de ' entrada; no caso de corres-

küclenéiaS• proredept.::s de palies' i• stranlios'á'União.	 •*	 .
• 7 Os ...Object"s qt.t- deva User -cattregnes. pdr . expresso terão el31

• erandeà I ittra,4-- cariM1.6 -« Sxin • i • .:4.',."NãO-- obs:ante, 'as Admin's-
•traGe; 'ficam it-subStituir .eSte. Carimbo por um rotulo
SmpreS4Opu ' aer uMa insCriçãti feitt . á mão- e sul:t i ni:ah por Itinis

"ifecâr. 03 objáctifS qUe'trottxrerenn do Correio de Origem a menção
,2, Expri, s, o .serão -levados	 do:Moino' per proprio. eaibura
franqueados 01 ins iflideateÁ. • .Neste a-repart:eã--1 de peru-rata
do' pai/. "de Vé.:tinO ,deVerá -. aSsignalar. 'a irregWaridade , por . Meio.
de bo:etim do nrcrifi-2.,Cão Á-Administração central a que está Subor
dinado.o correio de erigem. Es "lo:etim deverá, indicar com tod),

exactidão a brikezn d reme .ss ,.. e a data - em que. foi post ;da," .
. • 8. Salvo e,-ra evklerne, lodo cbjecta . de.eorrí•spentlencia.que• 1..nao trzatxer o carimba T seái, til():e tratado Culllj fraiqueado. • .

•••_ • 9. -03 5.1 •?IloS que p-ir' .erro ou omissão não tiverem sido o•litc-
rados no CSIT5 i 0 de ta. :gam devevão ser do Modo 1..sital. pelo Correio
que verificar a irrekmaridade.	 • • • . ••	 r

IN DICAÇa0 DO N1.- 3IERO DE rn.T .( g

oit Àitró uma carta ou . qualquer outro Obje:;to de correspor"
ueneitt, não frataiteid) ou insufficieate estiver, em • conse meneia d.)
seu ÉC30 . siljoiô Zlána. (10.11111 p)rte simpPs; o çorreie de origem
ou o de entrada na • Un ão,` combro e o :caso, indicarct . noangulo,
esquerdo stt crior, do sobresc.ipto, 	 s ordiaarios, o au-
Moro de portes do . objecto: - •

,	 XI

FRANQUFA3IENT6 3N.SUFFICIENTE

1. ()irmão um objecto estiver insuffic'entomente fi'inqiieft„io o
torreio rem . ttoute'ilidicara. 'par meio de carimbo ou per qualquer
, outr..),process-1.: ao lado 	 "em algarismos bem legiveis,• o
dbbro	 insutticiencia, expresso em, 1raneos'. 0 eentimos.
• :Exceptuam-se todavia as -corresi»iidene as que se tornaram ia--

••• ínflicienteinente franqueadas', eni :conseqüen-cia dci sua reepetlição
e	 qttaes sao apolicaveis as ..disposiçies do . art. •	 do
Pre3ente'Re4Ulaffkerit0.. 	 . •

2. Tendo em •v sa, , esta. indicação a repartição de .permuta.
paiz destinatari-.): • taiará o -objecto na im)ortatiai t anulada,
conforme a; tlispasiCes do § :''do art. 5" da' Converto:it.): 	 •
• •• 3. (Mando o sello - ; • empregados não tiverem vatorpaya o frau-
queamento, não serio - levades -eia conta. Esta circumstauciaak;rá
ndicada 'nele algar.sim zero (0) -collocato ae lado dt.s Senos.

ÀCeND ClrZ.V.IENTO tO5 - 011 EerGs	 •ISTR1D03 •

" ,,.co7  Serio adnili f iflos- ao ïe7i sdró "os Ob'éctos • durd'"endere:C(7
Vir -feito pór in i ciae3 Ou eScripto alzipis: •

• 2. Netthütua condição especial- de • fiirrna'Ou alc-fe'ell 'anie •,VO será
ex i gida • paa a os .objectcs tvgiStrados. Catia-Cjrreio-tem a; faculdade

• de applicar-it essas t eiraasi;:s 'as 	 ent Vigçr no seu. 's rviço
• interno.' -	 •-• 	 • 	 .1	 •	 •

o Qs--objec tos r.,g.'sit'ados, dever:ff; lia 7,er no anu1Q esql7e.nlo
stiPerior dd sobre •stiipto um rctulc'e3riiiii,r,ne oiLanalogo ao modelo.

Ite-itth menta com l6dIQsçdO era, ettract e--
i •epartição de origein a "orittrilero:deforderd

sOb é titial. foi. Ie. reme.z .:a hist:1'44a no rk_Igi,tro'dti;- dita reptr' tição.

Comttido, é Permitti do ás AdministraMs; cuj6 regi men interno
••-	 -

53 . opptie actualmente ao uso dos-rotulos, adiar a sua adopção,,con-.
tinuando' a empregar os carimbos para a designação dos-registra-
do:: E', não obstante, indispensavel, para cs Correios Alue não . tiye-
rern.a-doptatt) o rotulo modelo . B,• destinar Cada cbjecto , por.-tini -
'numero de ordem .. ' . Este numero ; deverá . Ser:inscripto 'nó angulo
esqüerdo ,z-.:uperibr do `eádár.eço..	 :•?.• .	 a • • ••••• •	 ^

.-, • E'obrigittori5 pai a o C.n 1 tiOS reeXpedidoreã des:gnar o objecto,
pAose:Linimeru'original: •	 ;-	 •	 •	 •	 ;"-

4. OS objetos redstrados. :não franqueados ou insufficientes *
serão entregues:acis' destinatários sen-i - taa, mas b Correio que os .
ti--er. recebido •deverá assignalar o caso por meio Álo. boletim- dõ. •
verificação 'dirigido c .Administraçáo de que dercade o Correio do
or; gen') ." O )j o! e	 deverá	 com a-maior exaclidãd,a'origent
do,objecta, a data' érn que foi postado; seu peso. natureza e numero;
bem como o valor dos sellos appostOs, no case de insufficiencia.--.

- Esta pre. •:cripertonão é applicavel tioS a,biectoj. qite'eni • Virtude
de reexpedição liearcmi onerados de - laxa superior. Tite3 obje"..tOs
serão r.tc os de conforfilidVit Com as dispo ições do^§ '2? -do artijo,
XXyll do presente lte g u amento'..

•, "XIII •

Av1505
:

DE n'.Eer.r.imEN--roDn Mut:én-à UEC:15.n.0

. Os objectes cujo remettente	 aviso de. recommedo
•ieverib cultor and:daçãO bem visivel , eavis de receie:dou ., ou a
impresão de um carimbo com as lettras oA. 'Ito. 	 •. „

• • 2. Serão acompanhadas de unia formula conforme ou analogn. -
ao Modelo C a este fumoso ; está formula 'será . organi zada. pela
reparti ção de origem ou por outra designada pelo Correio' remett :n-
te e ligada por meiade barbante em cruz •• ao , • objecto a , que S•o
.referir: (Maude não chegar ao ..Cort eio de destino, este . organizará,•

ex-ofrcio, um Ovo aviso de • reccliiment5.	 .	 .
03 avis.)s de rdcebimento deverão ser- formu l ados em francez

ou conter it»a •traducção Sublinear nesta lingua -. "	 •
. • '3. Uopoisde . preenchitia devidamente it- foi mula C,.0 Correio
destinatario a dev( 'verá em s. brecarta ao Correio do origem.

4. • Quando o remettente de um reg : strado pedir o' avi‘o do
recebinruito depois de haver ,postado o dito objecto, o Correio do
origem ,reproduzirá era uma Oriunda C,-préviamente munida do'
um solto representativo da' taxa do avi-zo de rectliimento; a de-

•scripção exactissi na •do • ob)ecto-registrado •(natuneza Jia ob,jecto-,-
•repartição do o ri gam, data do.re-gistrJ,-numero -e en ti oreçà c.imple-
•t ) do destinatario). •	 • • • .
• • 1 •:sta /bramia será ligada a uma reclamaçÃo nualelo II e ,pre--
.cessada.segundo as•re.scrirçies:, do art. • • XXX. do pre,ente Regula-
mento ; . silva esta • excep:ã-) : 110 caso de te,. si lo entre:te)
regularmente o o'de.cto a que, se refere o, aviso, o•Correi ). de de 31 Mo,
:retirará . a	 tilai' e _devol verá • ao Correio, do 'Origoiu ;
•indicadit	 § 3".; preõedente, a formala C alei-ida:acide proen-•
-chata:	 .	 •	 ••	 .	 •	 -•
• Neste cas', cala Adm'nistração • tem a faMbUule. de reunir
em uma sO as formulas C e 11..	 _•••- . .

Si um aVisa de.. receb:nunte, • r:gularinenie re•nto..pélo,
remetterto'na cecafiãd do registro do, objecto, não .ti ver chegado ao*

or veio de °J .:gani] .nos prazos prescripta: , 'prece,' i•-sc-ha.,..pa'a.'
? • eclamal-o, • de. conformidade com as .reg.as: 	 vias •no	 •-f•:
p:ecedente. TGdas'ia,' neste ultimo ca‘,o;O COrre..0	 ri‘çjem.• e ai Vez
de.applicar,um solto :1 formula C, - ias:re'Verá 'no. alto	 t:
:llttpueitta de ntvis dó "rt;',4eption. etc,». 	 • .

, 6. As disp0-3iei!es 	 p-y!as- A•Iniini•strae::os
i - a-n• virtude cio .§5 . dc	 3,-1.1,, 'ente ltegulitinectics;:parie:t.
ti nsm 1ss 7io: da. '.1.,..a;à1t1:1(005. (tC' I'. scr cc o	 o tO ip 1t tuLis aos
'me(' idrs de -a, v is ) d i ec-21dnion to -- leitos-pcste2airin,Oake: aal.r.?i;;;;Wk .
1. de	 a.	 • .	 •	 •••

.	 ,	 .	 .	 .
INDENINTzlif.ke •POR.. nERDX:-DE OEJECTO RF.ÔTSTI1A.Dei -..

• Qminde a indemnizaç"l y .,pela perda" de um yeg'strado.lirer
'sido paga" por uma Ali áustração por conta de outra t amada u'c cs

•pensas-oh' e.,;ta será obrigada a r2embobar a- primeira da impor-
•tlncia indemnizada; co praz) de très na • ze5 alO3 o aviso de pa.0.-.
nranio. • O-roombolso mera feito quer por meio: do vale p stalma•do
l4tra. que? em ume la que tenha_ eus) no pai z credor. Quaado o
reembo's) da l'ulemnizaç'o der, togar á despez•s; es-tas correrão .
por coata do Correio 'devedor. . 	 .	 ...,

•

'XIV'..	 i	 .	 •	 ;	
.	

,	 ..
,	 .

• '	 •

ft-.•: ,•.;Isruii3xs ír,im r.ks i.rH:	 t.s.o
i

f : As roMesid,S	 sájcit1.- a : ree'abil46 aeverito
•.1-raZer 110 aldcd a ra's'er 30 à pa1a-v.1'a «Iteinbotársement;',eS...tri¡íta"oli^.
9 iiipre::.zti -..d .e.m,rtuii-a ..b -mr'yiSIN-el Segtti•lif -da intli9t,.ã4 ta imp ri-
Alicia 'do amembotstrat rinoed4d6 p o, tIa cd tu 	 sal-voc- ai o ttiO"

' ontraijo 'entro as Adruittistrare3 . inter,e	 riii¡SroFti.kra' ••

• .

• • •
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• sserá expressa em caracteres latinos, 'por extenso e . em algarismos,
03eta rasura; nem emenda, mesmo resalvada. • O remettente deverá

• -e Indicar- na anverso mano .vers'o, tambeni em caraeteres•Jatinos, o
• -amou nome e endereee. 	 •	 -	 •	 •	 .•

• " 2. As remessas registradas sujeitas a reembolso deverão ter no.
anverso um rotulo de côr laranja conforme ao mode:o D annexo ao
presente Regulamento.

3. Si . o destinatario não pagar a importancia do reembolsa no
. prazo de - sete dias nas- relações entre -paizes da Europa o de

quinze dias nas relações entre estes e os puxes fera da Europa. ou
.nas relações destes ultimes entre si, a contar do dia seguinte ao da
chegadas á repartição d_stinataria, a remessa será reexpedida ao
Correio-de origem. 	 ,

• • 4. Salvo ajuste diverso, a somma recebida, deducção.feita do
a direito de cobrança previsto no art. 7° § 2° da Convenção e da taxa
-•ordinaria dos vales postaes, será convertida em vale postal tendo no

alto do anverso a menção «Remb.s e organizado, quanto ao mais,
•do ..onformidade com o Regulamente de execução do Accordo con-

• conceito.. ao serviço de vales postaes. No aanhoto do vale deverão
Ser meneionados o nome e o endereço do destinatario da remessa
sweita a ieembo/so, bem como o legar e a .data em que.foi' po s

-tada.
5. Salvo accordo contrario, as remessas oneradas de reembolsa

podesão ser reexpedidas do um para outro dos paizes que exe-
cutarem esse SerVIÇJ. No caso de reespedição, o objecto. conservará
intacta a pedido originai de reembolso tal qua, o formulou o remet-

•tente. Sómente.o Correio de destino definitivo deverá proceder á
conversão para a sua moeda, da importancia do reembolso segundo

taxa.- em vigor para os vales postaes si o seu , sys ;ema monetario
•não for. o 'mesma em que. está expresso o reembolso.- Incumbo-lhe
atambern .trallSformar a. quantia -cobrada em vale postal contra o
•Correio do origem.-	 •

XVI •
BILHETES POSTKES

1. 03 bilhetes postaes deverão ter no alto do anverso o titule
<Carta Pástale» 'ou o seu equivalente em outra qualquer lingua.
Comtudo esse titulo não é obrigatorio para es bilhetes postaes
simples•de industrio, privada.

As dimensões dos bilhetes postaes não poderão exceder a
14 -entimetros de comprimento e 9 bentimetros 'de largura, nem
ser inforiores - a '10 'centimetros de comprimento e 7 de largura.
Deverão ser eapedidos 'a -descoberto, isto é, sem cinta, nem avo-

• lucro: •	 • •	 •	 -•	
m

.• nailses ;
' •"' Os bilhetes postaeS deverão ser feitos em • cartão ou papel bas-
tsia/.c consistente para não estorvarem aamanipulação. 	 •	 ' • •

2. Os seus de fra•nqudaniento deverão, :er appaieados, quanto
• possivela no angulo superior • direito do anverso. Figurarão igual-,

mente no anverso 'o endereço do destinatario e as indicações rela-
tivas- ao serviço (registrado, 'aviso de recebimefitos etc.), ficando
a metade da direita, pe:o menos, reservada para taes indicações
O remettente disporíi do verso e da parte esquerda 'da anverso., 30'.
taserva do dispOto noptraarapho seguinte. •• • • • s

3. E' in terdieto ao publico juntar ou ligar aos -bilhetes pastaos
quaesquer objectos; excepto os soltes de franqueamento. Comtudo

• o :nome e o endereço quer do destinatario quer do-remettento po-
derão figurar em retu'os colladoe que não' excedam de dois -urgi-

. metros por cinco. E' permittido igualmente amplicar no :verso ou na
'p Ide esauerda, do anverso vinhetas ou photogranhias' em papei
•muito delgado, contanto que sejam completamente adherentee

• bilhete.	 :•••
• -4.Oss • bilhetes' postaes com resposta' paga deverãoter '.i10

•-anverso,- e,nu tingiu': francesa", e como ti tulo, na primeira parte: <arfe
Postale avec' réponse payées, o na segunda parte: Carte Postale-
réponses . Além disto cada uma das duas partes deverá preenchei:
a' toda,'  as outras condiç'ies exigidas para, o bilhete Tostai simples
serão dobradas ama sobre a out, a, não relendo ser fechadas de

: maneira alguma.
E' licito ao rémettent e' dá um bilhete postal com resposta pago

indicar no anverso da parte «Itéponse, seu nome e endereça, quer
manuseripto, quer por meio de rotulo coitado.	 •

O frangi-memento 'da -parte - aRéponse» por meio de silo:- de
nala emissor só será --valido si as duns • partes" dá-bilhete tiverem
chegado adherentea do paiz de origem e sé a-parte Il.eponsea to -
expedida do paiz a que ella tiver chegado. pelo Correio; com destino
ab .-referido paii de origem. Não pre , nehidas estas' condições, sera

	

tratada como bilhete postal não franqueado.	 •	 • '
' Os bilhetes postaes que não preencherem; quanto Os Infla.

cações prescriptas, dimensões, fôrma in:'erior etc.,.'as condições
impostas pelo presente artigo aa esta e;pècie de correspondencia,
(mão tratados COITIO cartas.	 • , •

XVII , .
• •

"..	 .•	 •	 •	 .•	 • • _	 ....	 •	 ,	 •..• , „ •	 ,	 ,ç	 .
.••• 10 Sã.O•consideradospapeis de negocia:(mantiscrlytes1 e, consii .fases

••-..• gen rn lt• taXaa moderada .preScripta spelo art.aos . , da •ConVençãó,
, .	 •	 -

• •

.quaesquer Iieçaí - él -doctimentosS escriptos ou desen.hades á mão., no
todo ou em parte, que não. tiverem o caracter de correspondencia
actual•-e peaseal como as ..carfas abertas. e •as eli• illietes postaes do
data • remota que já houverem -ha:tingido 'o aeu fiealansimitivo, os
autos judiciaes, os "aatos de. --qualquer. natureza lavrados pelos
rcreentuarios dc justiça, as guias de cargas ou conhecimentos, as . fa-
etnias. 03 diversas doeumeritos de serviço dae Compaehias' de Se-
guros, as cópias ou. contractos de escriptures . particulares, em
papel sellado ou não, partituras ou-folhas de musica mannseriptas,
Os manuscriptos de obras ou de jornas . expedidos isoladamente, ou
themas originaes ou •corrigidos de estudantes, excluida qualquer
apreoja•ção sobra o trabalho,,etc. •	 ••	 „	 •

2. No que respeita á forma, e ao acandicionamento, os inaniu- •
cripte:. ficam, F,ujeitos ás disposições pre.seriptas para os .inaaresos
(art. XIX seguinte).

••
XVIII ,

AÚCSTRAS •	 •	 •

As amostras de mercadorias só aproveltarásv. reducção de
taxa que lhes COLIC00 o art. 5 da Convenção-da-as as seguintes
aondições:

Deverão ser collocadas em sacaos, caixas ou enyolteriespovels
et modo que permitta racil.veriticação. 	 .

Não poderão ter valor mercantil, nem /ovar outrítnota
•eripta . alOn do nome..ou -firma social do remetteniC, dendém-o sai
destinatario, urna marca de fabrica ou de cominará°, numeres de
ordem, • preços e :ndicações relativas ao peso, ti medição, e 4 ti.

eneão, : bem como mi qna nt :dado Isponiyel ou as que ferem p ecas-
sarjas para determinar a precedencia e qualidade Tda merc,ailoria

2. Os objectes do, vidro, os liquides, óleos corPos gordurosos,
pós seccos, colorantes .ou não, assim como as .i.betints eivar senão
admittidos ao transporte conio.a.fim atras de • mereadoria, desde ;ase *--"
sejam acondicionados do modo seguinte: 	 . 	 .

• 1S, os objectos de vidro • deyerão ser -e mpae siados soli d amen ‘as
(caixas de-metal ou de madeira) de modo . 'que 'evite qnalquer pe-.	 .
ligo pira a.s correspondencias, e emprega•los ;
• • -2°, -08,1hp:tidos, ole.oe e Corpos de taci? liquéfacisãOdevekio ser

*Conservados em frascos de vidro hermeticanieuta Olhados. Cada ,
frasco deverá seraecluido oin caixa deenatitira.atieia. de s'arrage,m,
algodão, ..ou . substancia.esponjoSa em. quantidade . sgffié,i, eate para
absorver o „liquido no caso de quebrar-se o' frakoe Finalmente
propria caixa. deverá Ser encerrada em esto:o lie Metal ou de :na-
deira com tampa parafusada onde canis) forie, se espesSo

Quando forem empregados pedaços de made,ra' pérfdrados.
cuja parte mais fragii tenha pelo menos 21/2 millimetros de espe

sufficientemente cheios de materia absorvente e munidos i.e
tampa, 11 •1. 0 será "necessario encerral-os em.	Segando estojo.

3^, Cs corpes gordurosos de difficil tique aça° CQ1110 -os vil- •
qrentne,	 sabão, ás ,roinas, Cujo transportoÁtprOentannenwes•
i nconvenientes deverão ser encerrados em um tarrieiro.eassoltorin

saecs	panno, pergeaninho etc.), collocadeeste 	 prima
segurni :saiaa de madeira, metal eu couro ri,rto espeSso.,' .

4°, Of pós secco; coloranto, deverão ser coll svales em sa,cco:
'(lir( em' de pa.nne geminado ou de papel o to-o • Milito consiga
ente ro pSe seccor não eolorantes em ia xas de metal, de madelaa

d2 papelão. Essi s saCcos ou ess is caixas serã.e par .un vez .sn-
esesrade -emr ars udu d plano ou dc pergaminho

As abelhas vivas deverão »ser eseerraaaa arr sumi, prepo
nadas, 'de maneira que ' • evite qualquer perigo e permitia a•verifi-
cação do conteúdo.

3. As chaves isoladas, as &ires, frescas, cortadas, es objectes de
historia natural (animaes ou plantas seccas e ciaoserva,das, speei.•
mens geologicoss etc.), Os tubcs de soro e oljecios pathologices cuja.
preparação e acondicionamento os -tenham tornaeo inotnnaV98„
SC171.0 tambem admittidos á tarifa de amosi-ras. Taes abjectas tiFa
poderão ser remettalos Fara fins c( mmsreiaes e LIn
mente de,verá obedecer ás prescripções geraes relativas ás amostras
do mercadorias.	 . ,

XIX
IM NIES XIS

. São considera los impressos e Receites JOMO fases a. toss mo-
derada 'prescripta pelo art. 5 da Cons enção losernaes e publiceies
periodicas, os livros brochados ou encadernados, as 'brochuras os
papeis de música, Os cartões de visite e de endereço, as prosa: do
imprensa com ou ssem o ariginaes respectivos, ca papeis eirs
.signa,es em relevo para uso dos cosa S,' as gravaras, as • photogra-
Phlaa e os albuns contendo pbotogi . a,phias, as estarnaas; os desenhos,
plantas: dartits. gaisgraPhicas, cata logos, peospeçies, annuncioi o
t\ 1 O ' dix CLO impi es o graV'ados,	 •ftutogra-
pliado e, emgeral, quaesquer 	 cu'reariadifeW•aP ebtides
sobre papel,, pergaminho ou cartão, yor HICIO	 stysiograpine,
•gra-aura, : lithograpisita "asitogr aplita :ou qual-pau .latftrs • processo
Asecanico fiteil deree(nheeer exce,ptsna contra 'aorpya'é"aesnachina
desescrevere'' '	.•

_	 .

••	 44'
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al3abbado	 -	 OEFICIATaa	 4 .&Agoxp,. • 1

• São. assimiladas aos impresses 'as . yeproakuççõea do uma eópia-

tvpo felta-a, pennsi:on a Maólairia: de es,crever,..q.uando obtidas por
um procesao mecanice.de nolvgraphia (chrornographia etc,)

. parti:.gozarentda•mcderação ,*de	 deverão.: ser post;tdas
menos em.numero.dwvirite: exemPlareá .perfeitamente identreos. 	 •

2. •• Nãgpoderão ser -expedidos 1 'taxa reduzida os impressos Àtie,
tontivdrem•quaesquer signas suseeptiveis de . constituir urna lin
guagein'conVericionala nem acirrei ies .cujoae,xto tiver ando madificado
após .a tiram	 oan' salvo 	 exCepções explicitamente autorizadas Pelo.	 .	 •	 -	 .

• • vres,ente, artigo. a	 ,. •	 .	 •	 ,	 •.' ; • a	 • • .
• •:). ,E' permitildo:	 .	 .	 .

-	 ,indicar na parte exterior da remeSsa o nome, a.fierna-com--
Imercia.1, a profisaão é o domicilio do remettentc ; -

• • . -. byaccrescentar, a mão, nos cartões de . isita'impressos assim
como" nos cartões do Natal e. antro iniVo G bnderece • do. remóttente,

- seu .titulo 04án-ibera boas; fes•ta, felicitações, agradecimentos, pe-
•• ames-ou titaras fórmulas. tio _polidea expressas. em cinco palavras,

• no maximo. ou por meic . de iniciaes .:ora'eneioaaes -•
-c) indicar ou modifica:. 11G prara 'Yorprerisa; a :não, ou por

processtamecanico; a data da remassa, a issigctatttta ou a firma
eó-rrimêrcial c a profissão; 'o . domicilio do remetteate o do desti-

•cataria ;
• • d) juntar ás provas 2,orrigida,s o respectivo original e fazer
fletias alterações e addições • . relativa; á revisão. á fôrma e im-

. pressão, Não havendo espaço, assas adlições poderão ser feitas em
• folhas especiaRs;	 .	 .

.	 '	 corrigir os erros de g mpressão em outros impressos arre aãa.
• forem provas;

f) riscar certas partes de um texto impess-) ;	 -
g) fazer sobresahir por meio do craço5 e sublinhar palavras oa

passagens de um texto para as . q uaes se deseje chamar a :atenção
1t)'augmentar ou corrigir, á pena ou por . processo mázianico,-

.. algarismos na, listas de preços "correntes; • annuncios. • cotações de
bolsa, circulares commercistas e prospectos, bem corno o nome do
via .'arite, a data o aome • da localidade por ondcaelle conta 'passar;

" nos avisos de'pas•sagem a •	 •	 -	 - •'	 • 4	 •

• i) indicar á mão 'nos avisos do sabidas e entradas de navios a
data de sas sabidas e entradas e os nomes doo navios

'
• -	 •

j). indicar á mão nos Lvises de expedição de mercadorias a data
dessas expedições; •	 •	 o ' •	 •

•k) mencionar nós cartões de convite ou de convocação o nome-
• dr. convidada, a data,lim eloga.r da reunião ;• •

0 es'ireVér unia; dedicatoria nos• livroa; pa,Peis- de musica,
jorpaes, photographias s gravuras e juntar a factura relativa ao

• propric-objecto ; • 	 •
• 9-() nos boletins de encommenda ou de assignattira relativos a

obras de - livraria, livros; jornaes, gravuras, • trechos , de -musica,
• indicar; á'mão. - as obras pedidas ou offerecidas e riscar ou subliehar

no todo-ou em parte as communicaçõeS impressas; -
-n) pintar figurinos, cartas geographicas etc. ;	 •
o) acerescentar á Mão ou por processo mecanido - aos retalhos

de jornaeS o publicações.•periodicas, o titulo, data, numero e ende-
• revi da -publicação de que tiver sido extraindo o artigo*. • •-

nL 03 impressos deverão ser quer cintados, enrolados, entre
cartões, em estojo aberto dos dons lados ou nas duas extremidades
ou em uni envolucro aberto, quer simplesmente dobados, do sorte
que, não seja dissimulada a natureza da remessa, quer finalmente
amarrados com barbante 1'tcildo desatar.	 • •	 •	 • • •

• 5. 03 carne., de endereço e '0 ,10.3' os impressos que apresen-
tarem a fôrma o eonsistencia de um 'jill.rt -ãO não dobrado, poderão
erexpedidos sem cinta, envolticro,'' atadura Gil dobra. •'

Os cartões' que tiverem o ai iaulo (Certo Postale» ou o' ser.
• equivalente em 'qualquer tingira serão admittidos á taxa dos lin-
• • pressos, desdo que satisfaçaan as eandiçõea •geraes estiputa.dab

presente artigo para as torrespendeneias deste genero. Os que não
• preencherem essas condições serão . considerados bilhees postaes e
• tratadosneSSa conforMidade; sob reserva da applicação. eventual

das disPosiOeS do § 5° do artYXV1 'do presente llegrilarnento. ' •
XX

OBJECTOS AGRUPADOS

- E'-perrnitt'do• refina, na me•sma, remeasa amostras de merca-
' doria'71 ,-aiiiipress e mailusCriptos (papeis do aregocios),. mas Sob
reservado seguinte: 	 aaa.'-	 -• • .- -,	 -	 .	 '

• : 1 0 . que .çaara-objecto isoladarnenie 'não'ultrapasse 03 /iMitt-S que
•Ilui - arto_applieave,s quanto a. peso o alimenssio*; 	 ,

20a que g peso total não • -esegtla de deita kilogrammas,t111•cada._

• a, ra f';. '3% .,que. i iaxearnininaa Seja de. 25 oentirnoS -;a1' à remessa eon-
-a -ativer ,mantiscriptós-,,e -de' 10 Se . for •••-`composta de' impresaos e -de

amoatra,sa	 •	 •
'X-X1 •-,	 .•

- • -...	 - .a- 'a.. •a:ouraa.an AVISO,	 -.4.

1. '	 rotitw -cfe is-o que ti&impaaahal'em as, malas permutadas
•éntre'duasAdministrações . - serão tconformes • stu'rnodoto E j!rnto ao.

Presente Itegarlainentaar Serão inclnidas om ebrecadas	 dir •-
anteird&distinetamente -aaindicaçãsa, 	 cr	 --

•
--

. -Dado o casci,-indicar-ssalia no angulo direitó siiperio? á
.numero ,de:aaccos---oHi • pacotes: sepsreadas, do queeae.cumpuzea-a

,,ixpdição a que Liferá a folha de al	 .	 . •	 .
• 5 avo aecordo -cern:amacia : iras- rtasre :Sea par via amaeltinta, sta

• repartições remettentes -deverão • e iumerar ai 'folhas 'alta avia no
angulo esquerdo saperiar, em unia seria lamina para, cada- repar-
tido reMettente e • para cad.% rapartlção de itinataril; mencio-
nando, quanto pessi vela par •cima do • onuniero, o nome do paqicte •
ou do irivio que Conduzir á mala. 	 •	 •

• 3. Deverá ser mencionado no alto da folha , de aviso o numero
total dosokeetos registrados; dos pacotes ou saccos' que encararem
os ditos. ob„ectos e, por meio de um siuwe. rotulo . ou annátaçãa
manuscripta, a -existeircia de objectos a distribuir por expresso.

•• •1'. Os ob.;ectas registrados serão iáscriptos .inaividualmerne
amadró n. 1 da-folha de aviso; com os seguintes poamenorass noma
•da repartição de origem, numero do sua inscripção nesta repara

• dção.• nome do destinatario e togar de destino.
• Na columna Observações>, será aecreseentada a ITIC1n:i0 <1 ,I n

em frente -dos • ob,ectos de que se pedir aviso de recebimento, Na
-mesma columna . -será • accrescentada a menda (llemb.» aro :u
nhada dá indicação em algarismos da . impartaneia .do , reembolse',
um seguida ás objectos registrado; sujeitas a .seinaelso: •• .
• 5. Quando o numero da- registrados expedidos habitualmenan
de urna reoartição para oátra • e permittir, devo:'-se-lia.ompred:
Urnil Ou mais listas OPOCiaCJ3 O avulsas' para substitua, o quadra
r. 1 da folha . de aviso.

Quando se' fizer uso de :'ivcra lissi será- limitai') a 3)3
nu MeJ de l'egistrado: que podem aer . in.:ealptos tun urna- Mesma
lista.	 •.•

• A totalidade dos objectos inscriptov nessas lisias, - o namora do
listas o-o de pacotes ou sacam.. que inelnicam- taes-o'ajrctos'dever'ia •
Gt.1? mencionados na rolha de aviso. 	 •

6. No quadro II serão lançadas, com OS pormenores que elle
aermittir, as malas 'fechadas-incitadas , na expedição dicacta a que •
serefeal:e filha de aviso. 	 •• •-•	 •	 •

7. Sob a latorica. , allec5mmandaSions d011ce• ae?ão mearcio- •
aadas as cartas de serviço abeatas, • ao commulicações aurecoin-
sriendações diveasasdo Corassio remettente, relativas ao s..-r-aiça de.
permuta- e bem assim o total dos saccos vasios devolvidos. •-
, . i. g uando	 julgada necassrria, para ceetas ralaçõas,
jrnçã r., de outros quadros eu rubricas • na • folha do aviso; po lerão
as administrados, interessada aealizae de caminum acorde e ta
medida.

• O. Si ema • repartição de .permaa -não tiver objnto :algum
pára caviar o outra repartição corcesponlente, não deixará p.r
isso ia esped i r-lhe, om )de erdiaario, a mala composta ualaainento
de folha de aviso negativa.	 • • 2
• lea Q(111-à° unia Administraçãoenfiar a outra .malas foeba-

das para serem transmittidas poa naviis mernntes, devera ser
indicado na folha de avise c no endereço dessas In lha o -total os
o eesa das cartas a outros objectos. -si isso • fôr exigido - pela Admi-
aistração - encarregada de offectuar.o embargue das referidas
malaà.

XXII

TRAN • WSSIO DE OBJECTOS P,EGISTRAD03

1. Os objectos registrados e, si for caso disto; as listas espoa
aiaes právistas no § 50 do art. XXI Serão reunimos em um ou mais
pacotes- ou saccos distinctcs • que deverão s.r couve entemeato
envolvidos ou fechados é lacrados de sorte que fique preservado, o
seu conteúdo. Os objectos registrados serão classificados em cada
pacote pela ordem de sua inscripção:' Quando houver diversas- .
listas avulsas,- cada uma delias será ligada aos . objectes regis
irados a que sereferir.	 • • • • .

,• Em nenhum c so,os registradasapoderão ser misturados ciar ai .
correspoaCencias ardinarias. •	.
; 2. Ao pacote de registrados será atada . exteriormente. por
meio de barbante em cruz, a sobrecarta . especial contendo 'a folha
de aviso ; quando es • objectos • registrados .for	 hm:ilides em sacca,
-a referida sobrecarta será .ammarrada,:tiabeCea,.do sacco, 1/4

•-• • Si, houv Cr ma	 uni pa-cete ou aa 0. ..0	 tr a dps, 'C ;ida . rrrri -•
doS_paCette•s'.ori-sttec::,s snaplereenitires Sara munido de um ratulo
que'indipre o seis cOnteúdo:-	 •	 •„ •

-.,	 lastegeS ma-SliceSs • de régi a trade; aeF,W ,-cel la,-,ad os. one---eentre
da 'finda., tle- modo : que abane . • a astAtençãaada_einpregado .:qe,pre-

•ceder uabcrnua
,:•..3;.:j;?.1A1).4 dq empaqotarnçmo e li mn i,são e	 st dos.

adir-IA:tare e aíPtba	 !-5,.0,PPlievel cis,relaçaes . ()Minarias: Nas-rela— ,
ções iinpartaateaa incumbe á: Adnuniti.dç5 latereasadas . preacre-
Neli..de éciárátlin accobdo. d•ispiisições -particulares ,..sob - res.erVa','
que' num, qtler ,-noutro'diso,' das :providencias •exeepeionads que
de-ajam ser tomadas.,pelos;cheitia-das repartl,056S -ale pernitata .para,
efiectuar a, transmissão de reg i strados que.- par su,‘ ..naturez4
forma • ots; volume, não aoulerem sar incluidoa na mala -

•
• fikn •

•
•
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'
TRANSMISa0 Tm CORRMPONDENCIAS ExrnEssAs 	

.

1. As correspondenclas ordinarias que tiverem 'de ser distri-
buidas por expresso serão reunidas em um Maço especial e bises

. vidas pelas repartições da permuta na sobrecarta que contiver a
• folha; de aviso, que Ocompanha,r a mala. 	 .

Uma ficha collocada nesse maço indicará; • dado "o caso, que
existem na mala correspondencias expressas que, Por. sua fôrma
ou -pc,r.suas dimensões, não puderam ser jantas á folha de aviso.

2. Os registrados que devamser entregues por expresso serão
19.4sificMos seguidamente' entre as outras correspondencias res

• gistradas, o i •la columna, «Observações» das folhas 'de aviso será
• - feita, a; menção tExpresa em frente ao lançamento de cada um

1. Em regra gera l ,: os .objecto3 que com puzerem as malas
• • teverão ser. classificados a• emanados Segundo a natureza das

correspondencias,..senarando-ee os objectos • franqueados dos não
franqueados ou insutlicientee: , 	 - •

- As: cartas que tiverem .vestigloS de abertura ou de avaria
• deverão ser munidas de ama menção do facto 'e, marcadas com o

carimbo de data da repamtição qu3 . o tiver verificado.
03 vales postaes expodilos a descoberto serão reunidos em um

pacote diStineto subdividi lo, si for caso disso, em-tantos maç ,s
quantos forem . os • paizes • destinatario3. :0 pacote; sempre- que
fôr possivel, será inserido pelas repartições de permuta na sobre-
carta que contiver a folha de aviso que acompanha t mala.

2. Nas permutas por via terrestre, toda correspondencia que
compuzer a mala, depois de --atada cem barbante, será 'envolvida
em papel, forte, em -quantidade &adente para evitar qualquer

- deterioração do conteúdo, alada exteriormente e . lacrada com o
. sinete da repartição. Será munida-de um sobrescripto impiesso

• tendo em.lettras pequenas . o nome do Correio remettente e em
• elettraes maiores. o nome- do Correio.destinatario:

• As malas expedidas por via maritima serão encerradas em
sucos convenientemente •fechados, com lacre Ou : chumbo e rotu-
lados. Do mesmo modo se procederá com as inalas expedidas por
via terrestre, quando seu volume o permitir. •	 ,

• 3. Os rotules das malas encerradas em .saccos deverão ser do
panno, couro ou pergaminho ou do papel, coitado sobre uma pran-
cheta,..0 rotulo d. tverá -indicar, de maneira legivel, o Correio do
origem e o de destino.

• 4: Quando o número ou o volume das remessas exigir o em,
prego de Mais de um sacco, deverão ser utilizados;quanto pos.sivel,

. sucos distinctos :
'a) para as cartas e bilhetes postaeS
h) paro. os outros objectas. •	 . •	 . •
Cada suco deverá levar a indicação do seu conteúdo..
'O pacote ou sacco dos registrados será collocado em um dos'

saccos de cartas. Este sacce será designado pela lettra F traçado do.
modo visivel no rotulo.	 .

5. O peso do cada sacco não deverá exceder de 40 kilo-
granir-nas. •

O. Os saccos deverão ser devolvidos vasioa pelo . Correio se-
guinte ao paiz de prece-delicia, salvo outra ajuste entro as Admi-
nistrações correspondentes. • •

• - A devolução dos saccos:vasios deverá , ser elrec:tuada, pélas.
vejsa,rtições de • permuta; . dos. paizes correspondentes que forem
respectivamente designadas para esse fim; depois de prévio accordo,
pelas Administrações interessadas. • •
, Os-saccos va.sios. 'deverão ser enrolados e ligados ccnjunctaa •
Mente em pacotes proporcionados; as pranchetas de rotules, si .
houver, serão colloculas dentre dos •saccos.

03 pacotes deverão levar um rotulo -indicando -p nome da
reportição de permuta, da qual tiverem sido recebidos, sempre que
que forem . devolvidos per intermedio de -outro Correio de per-
muta,.

Si os sacros vasios devolvendos não forem muito numerosos,
poderão ser incluidos nos sucos da correspandeacia; no caso coa-

.. trará, deVerão ser collocadoS á parte, em sucos lacrados e rotu-
lados com- o neme dos Correios de permuta respectivos. Oarotulos
deverão levar a indicação' «Soes vides».

XXV.

CiNFERENJ'A. DAS MALAS

1. A repartição que receber uma mala verificirá 'si os lança-
Melitas Censtaaites 	 folhaeale,Oviso se, dado o caso, da lista . dos
objectes registrados, são exactos. 	 . •	 . . • •	 • ;-.

•As' mal is de-,Orã,oeser entregues emeh. em est:ido: Entretanto, o
• rnáo cátodo; de -umainala não motiVaráa recasa .do aeuxecebi-

- 	 mento. Si	 Mala fór destinada.a, Correio - diverso LIMuelle .que
• recebeu; deverás, ser do, nevá empa.cotadoe..coaservando, quanto ¡los-
' 210C1,.0 envoltorio original.

	

.	 .
• -A6 novo: eMpaeotaiMento, 'deverá preceder o a .verAeOção ffr)

.3onteddo,"dada . a presumução do que elle não estejOlntacto.
.2. Quando a repartição • dp permutarecophecer erros ou mis-

sõeS, fará ininiediatainenteas reetifieOçõeS • neéesSarias • rias folhas
ou listas, tendo o -cuidado de riscar,- com . . nm traço de penna„.aa
indicações Orroneas, deixando; porém, redonliecã • os 'orçamentos
primitivoS. • •

3. asas reetificações serão feitas com' o concurso -de dons
empregados. Salvo erro evidente, prevalecerão zebre, a decianaçãc; -
original.
• 4.- Um boletim 4e verificação, conforme o modelo P, annexo
presente Regulamento, será lavrado pelo Correjo • destinatario e sem
demora enviado ao Correio remettente, sob registro èx-officio.

Na hypothesé 'previste, pelo § 10 do presente artigo, uma • cópia
do boletim de veriticOção •será hacluida na mala da neve . empaco,
toda,.	 .
• 5. O Correio_ remeitente. depois de examinar O boletim, O

devolverá com suas observações, si para ellas houver motivo. •
-6: A falta de mala, objecto ou -objectes registrados, folha do

aviso ou, lista especial será comprovada, segundo as regras esta-
belecidas, por deus empregados do Correio destinatario e levada, ao
conhecimento dó Correio reméttente o por meio. do nm boletim de
veripcaeão, registrado e.V . officio. Todavia; si a, faltá de Mala re-
sultar do deSencontro de Correios, o bolei-Ma - de . everific,ação não
será sujeito á formal ,dade do registro. .Si o caso o permittir, po-
derá, além dito,-o COITOtiO remettente ser avisado por telegra.mma
á custa do Correio que o transmittir. Ao mesmo tempo o Correio
destinatario eiVia,rite á Administração, de que depender o Correio
reme-Reate, nas . ineSmns condições da aminVeir. a ,sia, uma dupli-
cata do boletim de ve?ificaçio: Quaridd se traitar ..(Ta falta de um on
mais objecto registrados; da folha de aviso. mi- da' lista especial,
esta duplicata deverá Ser aCompoMhada do sac'ee OU :do ènvoltorio
e do fecho do pacote que deveria . conter oa"ditos abjectos ou do
sa,cce, atilho, rotulo e 'fecho, da mala si cproprio pacote- não tiver
sido enconti	 .

Lege que se receber unia ma!à; • falta.cuja  tenha sido assignalada
ao- C:ryelo de origem oua à um Correio interniediaile, expedir-se-ha
ao mesmo - Correio 'um segunlo boletim de i-erifié-tção annun•
ciando o recebimento da dita mala. 	 .

Quando unta mala, cuja, falta, estava devidamente çxplicada
malva de entrega, 'chegar á repartição (R:st : nata:ria pelo peoximc
Correio, não será necessario organizar boletim de-verificação.
•• ' 7. No caso de perda de uma mala f .chada,:aa•AdMinistVações
intermediarias tornar-ze-hão responsaveismelos registrados nella
centidos;noslimites do art: 8.- Convenção, desle:euio a falta da
dita mala lhes tenha Sitie cornmunicada tão :depressa .quanto Dos',..
Sive'. .

8. Quando á Vepartição destina-Latia não tifer,en:Via,do á re..
partição remettehte, pelo primeiro Correio; após a, 'conferencia da

• mala, um beletiin comp ovando quaesmier . erres ou irregulari•
dades, - a, falta desse dOciund-ntó Valerá,. ate PVeva Mit .co
como certificado do recebimento da mala é de

•
XXVI , • •

i'ROCADAS	 NAV103 "bre'quValria.2

•1. A p orniut 0.1, ) de mal as fechadas mit re : raio ar ti çã,
postal da .União e, as divisões navaes ou in,vios.de - guarra, da mesma
n Lcionalitlade ou . entra . .divisõese na,vaes O •i • inViOS da mesma
nacionalidade deverá SOL' notificada Com a' maior amtece,lencia
possivel ás repartiçõesintermediarias. 	 .

-2: O sobrescripto dessas nulas será redi aido da fôrma seauinte:

, «Do Correio de 	 •
Ç. divisão naval (nacionalidade) de (designaio. da divisão)

Para ; em 	
k• o navio (nacionalidade e nome do navio) em 	

(Paiz)
OU • •.	 •	 •	 ..	 .

XXIV' '
ORGANUAÇ:çO D:S oralka .	 •

Da divisão naval (nacionalidade) de (designação da divisãO
em 	

Do navio (nacionalida,d e.nome do navio) em
Para o Correio de 	

'ou
	 (Paia)

Da divisão naval (nac:onalidale) de (designação , • »da • divisão?:

Do navio (nacionalidade e nome do navio) em 	
a divisão naval-(nacionalidade) .de .(designação da divisão,:

_Para .; • em. 	 :
• : ' ''• ro •riav16 feamonaV aaaa nome do' naviby-em 	 -

• (Paiz)

delleá.

•-e ,

•



4"'00 Sabbado
• -	 "

•

Y . 3. As malas com destina ou procedentes- de divisões na,vaes ou
de navios guerra; :Salvo indicação : de:'urna, :sia. :especial no'
endereços serão encaminhadas pelas vias mais ra,pirlas e nas
mesmas- condiçõea. que 'as malas permutadas-- entre -repartições
postaes

Quando as malas destinadas- a uma divisão- naval ou a um
navio.de• guerra forem expedidas a -descoberto, 'o - capitãb do pa-
quete postal que as transportar deverá tel-ani dispeSição do 'com-
mandante da divisão ou do navio destinata.rie pára o caso em
que este venha pedir ao paquete em mar,;11a, a entrega dessas

, malas. .	 •
• 4. Si os pavios não se acharem mais no legar de destino
quando ahi 'chegarem ns málaá'que lhes forem • endereçadas, serão
cilas conservadas na repartiçãp postal para serem retiradas pelo
destinatirio ou reexpedidas para outro ponto. A reexpeatção po-
derá ser pedida • quer. pela repartição postal de proeedencia, quer
pelo commandante da, divisãO„ ou do ,navio, quer, finalmente, por
um consid	 mesina • nabionalidade.

5. As malas do que se-trata, que trouxerem 'a indicaç'i6 saos
• cuidados -do consta de....» Sera() cons ,gnadas ao Consulado do

lotai de õrigem..Apedido dó cobsnl ePhs. podórãe ulteriormente'
ser'readnottidas no •serVico postal-e' reesPei lidas • pana sua pracLas
denbia oú pra outro" destino.,

.6. Asanalas1lestinadas ti um navio de.• guerra serão conside.
radas em traasite até serem entregues ao commandante do dito
navio, ainda mesmo que cilas tenham sidóprimitivamente endere-
çadas • aos cuidados .0. • - repartição postal...Mu a. um cousal
enearregado de servir de 'agente do • tranSaorte intermedisrio
ellds não'se consideram, pois, chegadas a seu destino eniquanfo não .
tivereff sido'entregit os ao navio de guerra respectivo.	 •	 -

,

	

XXVII	 ;.
COD.DESPONDENCIAS •P,EEXPEDIDAS •

- 1.'rm exeenção do art. 14 da Convenção e salvo as excepçõe2
previstas no § 2 seguinte, as correspont1.0110aS de qualquer natureza
endereçadas na União a destinatarioS, que 'tiverem mudado de
residencia, $ .rãci tratada S pelo Corseio.distribilidor corno si tives-
sem sido expedidas directamente da 'sina procedencia ao legar do
novo destino..	 .	 .

- 2. 11elatiVtirnente,, titter - 'alS Coarespondenéká .internas de um_
pais da União, que mit consequericia, de reexPediç'io entrarem no
territorio . de outro p Liz da União quer, (5 , correspondencias. per-
'onutadas entre douspalzes da . U. nião, que tiverem adoptado em suas
relaçõ.s reciprocas uma taxa inferior á ordinaria da União, mas
que entrem em' virtude de reespedição no territorio • de um
tereeiro . ' paiz da União, Onde a 'taxa seja a ordinaria da União
quer finalmente, ás correspondencias trocadas no sei primeiro per-
curse entre as 'Localidades de dous territories limitrophes, onde.
exista ta 'a reduzida, mas reexpedidas para .outrass localidades
desses paiizesda,' União ou para outro palz da União, serão obser-
vadas as seguintes regras:
• .1. 4 As correspsudencias não franqueadas 011 insufileientes para
o primeiro percurso serão sujeitas, no Correio distribuidar, á taxa
applicavel ás mrsspondencias da mesma natureza, endereçadas
directamente do /ogar de procedencia ao, novo destleo.

correspundencias regularmente franqueadas para o pri-
-moiro percurso,-que não tiverem pago antes da reexpedição a taxa
aomplement Lr relativa ao percurso • ulterior, ficarae sujeitas, no
Correio distribuidor, a ema taXa, igual á' diffeOnças entre o preço
do franqueamenta- já -pago o aquelle que teria' de pagar se os

• abjectos houvessen sido expedidos pr;mitivamente para -o nevo
• destino. O total dessa differença deverá ser expre s) em francos e

centimos, andado dos .sellosspelo Correio reexpedidor. 	 -
Em ambos os casos; as taxas acima , previstas • flçarão • a cargo

do destinatario, embora por umá serie de re2xpedições saccessivas
as correspondencias volteei ao paiz de erigem a • • •

3. uanao objectes- primitivamente 'endereçados- para o inte-
rior de um paiz da União e franqueados 'a dinheiro,' fel-mi reeXpe-
siados para outro pniz, o Corróo -reoxpedidor'ileverá- indicar em

• francos, sobre o objecto, o total da difierença entra á taxa paga e , a,
• internacional.	 •	 • • .

.	 4. a Os objectes de qualques natureza mal -dirigidos serão reex-
-, peditres: sem-- demora alguma, '-para seu 'destino, - pela via Mais

rapida.	 .	 • ,•
5.? As .eorrespondencias de qualquer, natureza, ordinariaS

.. registradas (pie, tendo endereço' incompletó Ou errado, forem dó--
-, volvidas aos remettentes .para completal-o ou reetifical-a, quande

postadasuovamente com o endereço ' completo ou rectifieado• não
- serão consideradas como reexpedidas, mas corno novas ,remessas
-e sujeitas; portanto, a nova :taxa. .	 .	 •	 •	 _

r -	 •	 '•
, lonarspoir;Explks

1 .`As cortespendenoias,d&qualq'tter: natneez-a-qtresPOP *.qiialqUe'r -
otit'd""tlYererra- -cabida -bin 'refugo, deverão aSer 'devolvidas 10á

depois dos prazos de dernomexigidos . pelos regalamentos, do paizs
destinatario e, o mais tardar, no prazo de seis mezes nas refaçõea -
cornos paizes de .além-mar e . de dou S mezessnas entras relações,
por intermailio das repartições do permuta. respectivas ,e em Maço
especial com o 'reflito «Relouts» indicação.dopaiz de procedencia.
Os prazds..dódons mze o se:sYmezes serão contados a partir (Is --
fim do mu em que as -correSpondencias tiverem chegado á repar-
tição,de destino: •

2. Não obstante, os registrados cabidos em refugo serão devol-
vidos á repartição de permuta do pai i n de erigem como se fosem.
registrados destinados á esse paiz ; devendo, porém s em ,frome aa
lançamento nominativo do, quadro I, da folha de avisosou da lista
avulsa, ser feita pelo Correio remetténte a indicação"- sxRebuts» na
caiu :una, aObservações»:
'.1n.' • 3. Por .excepção, duas repartições corresPondentes. Poderlia
adoptar, decommum aceôrdo, outro processo de devolução de
refugos. Pederão - tambem Combinar-se para se eximirem recipro-
camente da devolução de certos-impresses,considerados sem valor,
assim como das «chalMletters» (cartas conhecidas por «bolas de neve»)
insufficieetes, que tiverem sida recusadas pelo destinataria quando 	 •
o Correio de destino tiver verificado, depois de consu!ta ao desti-
natario, que taes remessas são. effeetivamente ,«chainaletterss.

4. Antes de devolver á, repartição- de procedencia as corres-
pondencias nãe • distribuidas -por qualquer motivo; a, repartição
destinataria. deverá : indicar em cada objecto, de .modos claro e -
conciso, em lingna franeeza, o motivo da Dão entrega, soba fôrma,
seguinte': incoinic. refusd,. oi voyage, parli, :710n ieclainé;. ddcédd, -
,etc. • Esta - declaração será-feita por. meio de. carimboaou apposição
.de rotulo. Cada Administração -terá a faculdade : de accrescentar.
..na sua propria lingua, a tradtieção do moti-y da não entregass
outras-indicações que julgar convenientes. 	 •
• • 5. 'As Correspondencias postadas em um paia da União e onde-.
reçadas ao interior deste 111031110-paiz e cujos remettentes residirem
em outro paiz, quando, por não distribuidas e cabidas em refuga,
tiverem de. ser reenviadas para o estrangeiro para serem vesti-
tuida,s a-seus autores,so tornarão objectes de permuta internacional,.
Em Semelhante e is°. as repartiçõas reexpedidora e 'distribuidora
applicarão ás referidas correspond.encias o disposto nos §§' 2 e -
do art. XXVII precedente.

.6. As correspandencias para os marinheiros e outras pessoas,
endereçadas aos cuidados de um consul e p9r este restituidas ao
Correio local por não terem sido reclamadas, deverão ser tratadas
da maneira , preseripta pelo § 1 .eu 2, conferi-ima.) tias°, para os
'refugos em geral. Ao mesino terna° a totalidade das taxas negas - -
pelo eónsul por essas .correspondencias lhe deverá- ser restituida
pela-repartição local.

- XXIX
. nuca smsseIo DE ODTECTOS ORD:NA:DIOS • NO 11VCE.DID3S

. Qualquer reciamaçÃo relativa a um objcctó , .de coreespon-
dencia ()Minaria que não tenha chegada ao seu destino, dará Iogas •
ao seguinte processo :	 .

F.° Será entregue ao reclamante uma -formula. confarme
o-modelo G annexo, pedindo-se-lhe que preenclla, tão-exactamente -
quanto posiiN-él, a 'parte que lhe diz , respeito. 	 •	 •	 .

2.° O correhrem que a reclaniação tiver sido feitastransmittirá,
a formula directamente á reparti 0.0 correspondente: -A 'remessa
será feita ex-ogic,io e sem escripto algum..

-	
3. 0 A repartição correspondente- apresentará a formula ao -

destinatario ou ao remettente, conforme o caso, epedirá que presto
informações 'sobre o assumpto.	 • s. '

4 Munida dessas; informações,. a formula será devolvida ao
Correio :que a tiver organizado.	 s

5.° Si a reclamação tiver fundamento, será transmittida
Administração Central coma -base de investigações ulteriores. ••
, 6. 0 Não havendo ajuste contrario, a formula- será redigida em..'

franeez Ou térá . uma traducção franceza:
2. Qualquer Administração poderá exigir por meio de notifi

tacãoá Secretaria internacional . que -as reclamações concernentes
.ao seui servieo sejam transinittidas á sua -Administração Contrai-ou -
a uma repartição por ella designada' especialmente. . •••• 	 - •

.	 XXX_

DECIAMAf,a0 DE OBJECTOS REGISTRADCS

!. Para as reclarnitções de 'objectes registrados será- usada. :s
assa- formula, conforme ou analoga ao modelo II, annexo ao presente-- -
Regulamento.. A repartição :do paiz de procedencia, depois de ter
fixado as datas da remessa dos» abjectos, em questão ao Correio se-
guinte, transniittirá . esta formula directamente ao» ,Correio -de
Liestine.":	 '	 ' • • •	 ,

.-- 2, Todavia, nas .relaVief .Com -as palres,deAlém-ynar-e desieS
paizes.entre'si,.a redlarriação steriliratiSmittida des-aCarreio a- Conreno,
spguindó a nieÉrna,":via'srla =objecto reelamado . ...	 s •

?,.‘ No caso -.previste pelo -,§1 preeederitei`i:suature.a,l'ePartição, s
destinataria pude: - fornecer - Informaeoes Sabre_ o.,̀fiestiloo` defsn'tIva
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• •

(19'objecto reclamado,- devolverá ao Correio de 'Origem a meánra - •
formlila, com as informações'que.o caso comportar. e

•Quando o paradeiro do um 'objecto quet iver tranáitadesia-desee-
'horto por diversos -Correios não .puder Sor verificado immediataa
mente no Correio do paiz de destino, a Adininistração destinataria
transmittirá a formula ã pr:meira Administração intermediar:a,
qual: depois de 'haver fixado os dados da'remessue-do objecte ao
Correio seguinte, transmittirá a ree:hamação á Administeaeão ira-
xnediata e assim por deante, até--que 'fique conhecido o' destino
definitivo do -objectn reclamado. A Administração que tiver etre-
ctuado a• entrega ao.destinatario ou-que, dadao .caso, não puder
provar a entregai nem a transmissão regular a outra Administra-
ção, certificará afacto na formuda,e a devolver:tal Administração.
de origem.

4. No caso previsto pelo -§ 2°,-as pesquizas se sucederão. dos re•
a Administração de origem até a de destino,--,Cada Administração"
certificará na formula os,:dadós da transmissãO do objecto á Mala
nistração immediata e rametter-lhe-ha a ditaaformu'a. A Adminis-
tração que houver effectualo a entrega, ao destinatario oul que,
dado o caso, não puder proyar a entroga, nem a transmissão re-
gular a outra Administração, certificará o facto na- formula, e• a
devolverá á Administração de procedeneia. 	 sa - •	 • '

• 5. As formulas . II serão redigidas 'em francez. ou terão uma
traducção sablinear nessa lingua. Deverão indicar o eniereçá corra'
pleto do destinario e, quanto possiael, ser' acompanhadas de um

tc-sionitado involarro ou do sobrescripto do objecto': Serão trans-•
inittidas- em sobrecarta fechada. sem oficio de remessa. E' licito
a cada-Administração pedir, por uma notificaçãe. dirigida' ri.Secre- •
tripla Internacional,- que as reclamações- relativas ao seu serViço
sejam transmittidas quer á sua Administração Centrai; quer 'a uma -
repartição especialmente designada, quer, emfim, dir-etamente
repartição destinataria ou, si ella Por sOmente interessada CJITIO
intermediaria, Ii-:srepartição de permuta a que o objecto foi es.-
pedido.a	 -• • •	 -	 - •

G. .As disposições precedentes não são-applicavels „aos Casoseã,
espoliação, falta de Mala etc., que comportarem uma correspon-
delicia -mais- extensa entre as Administrações.	 •

XXXI

..-As,irdministrações (prensarem dafaouldade=prevista pela pri:
melro álinca-dá presente paragrapho $e encarregarão das dospezas
por ventara' reartitaat es _da transmissão por via -p o ARI ou telegra-
phica no seu serviço interno, das communtea,e5es rue devam for
trocadas coes a repaetiaão dastinataria.

0 recurso á via teaogea,phia sérá, obrigatorloaenando	 rarnet-
. •:-ente tiver, feito uso delia e a repartição destinataria. não 'puder
ser prevenida . a tempo por via -postal.	 • .	 as

nETITIADA , 	COREESP3NDENCIAS E monriatiçiXo DE ENDEIM:0.3

1. Para os phdidos- de devolução ou de reexpedição decorras,-;
pondenciase assimcomo para os de rectificação de endeiteçVs ds'ét-e
e remettento servir-se de' uma formula- conforme ao modelo raia:-
nexo ao presente Regulamento. Ao entregar esta formate, ao

;„'Correio, o remettente deverá provar a soa identidade e .apre entat-,
sendo caso disso,. o certificado de registro. Depois da 3ustifica.çãe,r	 •	 .•

, cuia responsabilidade caberá á Administração do paiz de origem,
proceder- .edia do seguinte modo:

I.° Si o pediam- tiver de ser transmettiao p3? i r ia postal, a,
fórmula, acompanhada, de um fac-si»ac lu-feito do involucro

iasobreeeripto do objecto, será expelida directamente á reparação
; postal destinataria em sobrecarta registrada. '

2,° Si o-pedido tiver de ser feito pra via • telegrianhica, a fór-
. mu ia será entregue á estação telegraphica enearrag ida de traias-
anittir os seus termos á repartição postal destinatariaa

2, -Recebida a fórmula L eu o•-telegramma substitutivo, a re-
partição destinataria procurará a corre.spondencia asSignalada o
dará ao pedido o necessario andamento:•

Comtudo, si se trat -do uma mudança de endereço pedida por
via telegraphica, , a repartição destinatarla limitar-se-lia • . roer
carta e-esperará, para seatisfazer o pedido, a chegada- do joc-saae
neeessario.

i: S1 a busca for intruetuosa,- si o objecto já .tiver sido enbegate
ao destina.tario, ou si apedido por . via. telegrziphica não tal' 1)w:tante
explicito para' perrilittir que 'se reconhee,a com segurança o' objecto -
indicado, o facto será communicado immeliatamente á' repartição
de origenaque . prevenirá o -reclamante.	 •

.3.- Salvo aceordo :contrario, a. fórmula X sete', redigida rem
francez ou, conterá ama tradueoão sabliuear nessa lingua e. no caso
de emprego da via telegraphica; o telegramma será redigido em
Irancez.

4. Uma simples correcção de endereço (sem modificação do
nome ou da cindida le do destinatario) poderá tambem ser podit-Ji
daectaMentO á repartioaa alestanataria, astaié, sem o .preenclu-
xaento • das • forrnalidades 'exighltrá 'para 'a - a-andança de
propriamente data. . •: • 	 .

5: Qualquer' Administração poderá exigir, por uma ..notificaeSo'
dirigidasa•Seere.gria internacional, que. a troca ,de reelamaeõei, co
que lhe disser'respeito;se effeetue por interniedio de sue, Arnin;s-
tração central ou de uma repartição especialmente designada. '

-Si-a trícide • reclaniaç3es 'for etteetnada por'intermedio
'a•Adniirilstrlaçõeà eentraes; de`Verã- ser 'tomados:eira corisideraião.,'

pedidos feitPà- pela.S.repartieões-de.-ppoeedencia.'áseitepartieõCs s ch st

„as; respectivas '' OorreSpOndencias 11a1 sc,arn

distrIbásatn*a'etiegada•-diViteciarria.çãcrda."Administração'central..e-. .
•

,	 XXXII .	 •
EMPREGO DE SELLOS p us JSn'DJS	 ENTOS .	 ,

••

• Sob resorva, das disposicfies cjile a legislação de cada paiz ,eom-
.a'yor tua-ainda, Imanado esta • rdserva, não esteja expressamente esti.;
pulada nas clispoiiçães (lo • presente artigo, o emprega daSellos
postaes fraudulentos no franweamento- da corresaondencia será
comprovado pelo seguinte processo :

a) Quando a presençaaie um sello fraudulenta (falsificado mal:). •
sandia)) for verificada em uni objecto de correspondem:ia,- no mo-
mento da -expedição, pártum Correio cuja legislação particularenãc
cxigir t pp..ehensão immeliata do dito objecto, nenhuma alto-
'ação seráserá feita, no sello-e o objecto inclui lo era ;sobrecarta ende-
reçaria, á repartição destinatarlit, 'será encaminhado . c,v-offici3 sob •
registra.	 . .

Esta:formalidade- será 'arotificada sem dernora. ás .Administra-
cães doS puxes droprocelencia- cale destino Dor melo 'de una aviso.;
Confoitme ao mouloloJ, anexo ao we gente, Regulameato.
-exemplar, deste aViso será, alEta disto, env alo ao, Carreio destina- .
tarjo na sabrecarta que encerrar o objecto com eelle supposto
fraudulente.

c) 0 la,tinatario seeá ,aianatilo para verificar a entrava-leão.,
A entrega do objecto só será -effectua Ia, si o destinaterio ou

seu procurador 'bastante pagar .. a taxa devida, consentir era de-
clarar o nome o o endereço do reniettente e paina á. disppsi .,ção da
Correio, depois de haver tomado conhecimento do . conteado .. tolo o
objecto,- si elle for inseparavel do corpo do delicto, oa a ' .parte: do,
objecto (sobrecarta, cinta, - pedaço de carla, etc.) que_ contiver' O
sobrescripto e ó sello assignalado como fraudulento.

• d) O resultado do convite será comprovado par, man . -auto con-
forme ao modelo laYannexo • ao ores nate • Regulamento, .em o qual
serilamencionadas os.incident -s sobrevindos, taes como 031ãO, ' COM-
parecimento," recUsa de recebei-o objecto, de de,Aeclarar
qual o remetténte", etc.- Esta, -documento será .assignado pelo em--
pregado' do Correi a pelo destinatario do-objedto ou seu procurador';
si este ultimo se rocusar a assignar, a recusa será . certificadaeao
proprio legar• da assignatura. 	 —

	

.	 • -
O auto, acompanhado de documentos coinprovativos, será

transinittido á Administração dos Coreeios do paiz; de . orige -n que. .
conro tr4ixilio deSsds documentos, fará prJee ler, si for c iso disso,
repressão da - i n fracção 'segundo- sua ls leis internas: 	 ,

XXXIII,	 '
• ESTATISTICAS DAS, DESPEZAS DE TRANSITO

• 1. As,estatistieas que, em obediencia aos ar-Is. 4 e- -17 da Cmn-
venção,- devem ser effectuadas para o desconto das despezas- da
transito na União e fora dos seus limites.- serão realizadas de- Seis •
em seis ,:annos,. segundo as disposições dos artigos seguintes," du-
rante os vinte oito primeiros dias do mez de novembro- ou de maio
alternadamente.

A,estatistica de novembro de 1907 Será applicavel aos armes ilo
1908 a 1913, inclusive ; a estatistica, de maio de 1013 será applf- .
cavei aos . annos de 1914 a.1919,.inelusive, e-assim por deante. • •

2. -No caso de entrada para a União de una paiz-que tenha rela-,-
çõe.s importantes, os pa i zea-. da União cuja -situação, -em virtude -
dessa circumstancia, possa ser modificada quanto ao-pagamento das
despezas. de transito, terão,o direito dee reclamar -uma- ostatistica
especial referindo-se exclusivamente ao novo paiz.adherenta.ar
" • 3. Quando o.ccorrer no movimento das correspendenclás . nanar
modificação importante que affecte um periodo ou periodos•na•
totalidade de doze mezes, pelo . menos, as Administrações intereS-
sadas combinarão entre si, par meio de uma nova •estatistica-, si 'for
neceksaria; a partilha das despezas de transito proporcionalmente
á intervenção de cada uma no transporte das correspondencias
.que taes despezas se referirem.. s„ s. •	 •	 at •	 .-.-• •
• •	 •	 --	 •	 .	 •

111.à.XS . Pr611415.M'T. '
1. As cOrresDondanclas permutadas eni malas fechadas entre

duas Administraçães. da União ou entre uma .Administração da
União e urna Administração acha estranha, através, do tereitori
ou por:intermédio .dos...e'rviçosede..aarna_au mais Adrninistrações:-
•eonstituirão mm.resnmo cenforna'aaamodelo 34-aia-nexo wapreSenravae:
Itegulameató;,•que:serti, organizado de- accordoa dona '•as:,'.dispoÉN50.3".-':
segtaihtes:' —	 "e'	 • .

• .	 '
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Agoáto 19-õir

Correspendances ldecouvert
•(Correspondencias a ¡Encoberto)

Lettres (car:is). 	

Cartes_postaks (bilhetes postaes) 	

Autres objects (impressos, amostras .:te.

Nombre
Numero

• - ' taranta CR da Pericdo ,estatistico -deVerãaser empregados 83.000S
oi pacotes distinctos para as • «cartas o bilhetes postas» e para os

• Objectosa. "Esses Sucos ou paOte,s'serÃo munidos, do rotula
confas	 C> e 0.a.	 " •

Em &rogação •do art. XXIV do presente Regulamento, cada
.. dministração terá a faculdade, durante o perlado estatistico, de

• • incluir 'os objeetos -registrados que não forem cartas ou -bilhete
postaas em um do sucos dai pacotes destinados 'aos outros abjectos,
meacionando, essa circumstancia. na  folha de 'aviso ; si, porém, de
conforinidiade ódni dito art."XXIV, tabs ob.;ectbs- forem ineluidos

- em um sacco ou pacote de cartas, elles • serão tratados, no que
respeita á estatistica, como parte integrante da remessa do

' cartas: •
2. No que respeita á,g malas de um paii da União para outro

pai da Uniãa, a repartição remettente 'lançará na folha de aviso
• -para ft repartição destinataria da mala o peso bruto dás cartas o

• • bilhetes postaes e o dos outros objectos. sem • distineção • da origem
nem •de destino das . correspondencias. O peso bruto comprehm lerá
o peso dos envoltorios com-excepção dos saccos' • vasios incluidos

•em saceos distinctos.. Essas indicações serfta verificadas pela re-
partição destinatar:a, que ass ,geolara innmediatamento á Tapar-
tição romettente, per meio de boletim de verificação; qualquer erro
.na - declaração desta repartição, • importando uma difterença, de
peso superior a 50 gramMas.

3: O Mais depressa. posSivel. 'depois ddencerramento das ope-
xações estatistica as reaa,rtições—destinatarias • or ganizarão os

• resumes (moldo 31), em tantas vias quantas-fremas Administra-
Cies interessadas, incluida a do logar de procedencia. Estes resu-
mos serãotransmittidoa pelas :repartições de permuta que os tive-
rem organizado ás repartições de permuta da. Administração
devedora 'para serern revestidos do seu aceeite. Estas, depois de
terem aeceita os-resumos, os remetterão á Administração- Central
de que dependem e que repartirá os ditos resumo pelas Adminis-
trações interessndas.

4. Relativamente ás malas fechadas permutadas entro um
palz da União e um paiz a alia estranho, por intermedio de uma
ou mais Administrações da União, as repartições de 'permuta dos
paizes da União or ganizarão, para as • malas , expedidas ou recebidas

,ttm resumo (modelo 31) e o transmittirão á AdminiStração de sabida
ou de entrada-, a qual organizará no fim do penedo esta,tistico um
quadro' go •ai em, :tantas vias quantas forem as Administrações
interessadas; comprehendidas cila propria o a Administração da

devedora-. Uma via desse resumo será transmittidaa Vdmi-
nistra.ção devedora: assim 'como a cada urna das Administrações quo

•tomaram-Parto no transporte das ma l as'.	 •	 •
• 5. Depois do cada perlado estatistico, as Administrações que

tivarein expelido malas em transito enviarão a lista destas malas'
ás dinrentes Administrações que tenham servido de • interme;
diarias.	 • •	 •	 -	 • • •	 "

O. O simples deposito, em , um parto:da MalaS• trazidas por
vin • paajnete e destina.las a ser retomadas por outro paquete, não
dará iogar ao pagamento. de despezas 	 transito territórial em
beneficia da Administração do lo gar .de deposito. •	 •

" 7., Inanindo ás Admieistrações doS paizes a riae erfenc3M os
navios- rio-guerra organizar oS resumas (modelo 31) relativos ás
malas expedidas da zecebidas ` por esses navios.- Durante o periodo
estatistreo essas malas devera levai.. .110i rotulas .as indicações

- seguintes:
, a) natureza do' conteúdo e do ,peáã bruta, conforma as diSposi-

ções	
..

:de § 1 0 do 	 artigo ; •	 •	 - •
• b) percurso seguido ou a'seguir.

No caso em que uma mala endereçado, a um navio de guerra,
:or reexpedida durante o perlado estatistico, a Correio reexpedidor
communicará o facto á Adminiztração do p etiz a . que pertencer.
o- navio

. XXXV •
COERESPONDENCIAS A •DESCOBErITO

• 1, As correscondencia,s ordinarias e registra.das, assim como
ás cartas com valor declarado expedidas a descoberto durante um
período estatrstico, constituirão um lançamento na folha do aviso,
feito pelas repartições remettentes e redigido da maneira seguinte:

. • • . Às correspondenciaaisentaá de , quesqueteillespozas • de -transito,
' de conformidade com ás disposições - do § 8 do art. 4 da Convenção,:
• não serão comprehendidas nesses algarismos •

•

•f2." A repartição de- permuta .correspondente, depois de vertif,•
ficar .03 .4nçamentos na.follia, de- aviso, receberia as correspondeu-•
cite para caem-alinhai-as, ao seu • destino , conjunetamente coto as.'
siris proprias. -•	 •	 •	 ..	 •	 .	 ,

3. Qualquer erro na. de nlara.çâ,"o da repartição roiiietLte sc-
lhc-ba liume.diatamente assignaladó por meio do boletim da.Veria,
ficação. • ;	 •	 .

4. Quando não houver correspondencia.s a deScoberto, a repg,
tição rewettente fará, no alto da folha de av,iso a mençãe:

Par de correspondam:as à &converta
. (Não ha. correspondencias a' descoberto) ,

„. XXXVI .

CONTA DA 'S -DESPESAS DE TRANSITO
.	 ,

1: O numero das correspondenclas.eXpedidas a aeseaberte e O.
peso das . . malas.fechadas, multiplicados ambos por .13, servirão de
baso a 'contas particulares nas, que os se determinarão ern francos e,
centiinos, os preços annuaes do transito que devam tocar a cada,
Administração. Caso este multiplicador não corresponda á periodi-
cidade do serviço ou quando se tratar de expedições extra.ordinariaa
feitas. durante. ° Denodo estatístico, as Administraçães interessadas
-entender-se-hão para adoptar outro multiplicador. • O cuidado do
levantar. as contas perteacerit á Administra.çãO, credora que as
transmittirá á Administração deved-ira,, O Multiplicador uma vez
adoptado servirá de norma para os seis annos no. mesmo perlado
estatistico..
, 2. Afim de levar em , conta o peso dos saccos, dos envoltorios

•e das cori)espondencias, isentas de quaesquer despesas &transito, na.
conform • dade das disposições do § 8° do art. 4° da convenção, a,
importancia total da conta • das malas fechadas • será reduzida,
de 10°/.	 .

3. As contas. particulares serão •levantadds eitai • dna' S. vias,
tanto quanto pcss - vel, na conformidade dos modelos N, O e I',
annexos ao presente Regulamento.
, • 4. O levantamento e a remessa das-contas particulares deverão
ser effectaiadoS no mais curto prazo irssivel e, o mais tardar antes
da expiração , do anuo seguinte ao da estatistica.

Em todo caso, si o Correio que enviar a conta não tiver rece-
bido (malquer o'Psinrvação rectificativa na intervallo de seis mezes,
a contar da remessa; tal conta será considera.da como a.cceita ,de
pleno direito.

5. Salvo aceordo confrar:o entre as Adininistrações interes-
sadas, o d » sconta geral tias despesas do transito territorial e marí-
timo será effectua%o pela Secretaria iates )acienaI.

0: Nesse intuito, logo que as contas particulares reciprocas
entre duas Administraçoes estiverenlevantadas, cada urna delias
organizará um resumo (modelo 41?) indicando as imrortancias totaes
dessas Contas e o transmittirá á Secretaria : internado-lar sem de-
mora, , o mais tardar 'antes da expiração-do 2) anno que S2 seguir
ao dá- estatistica:

•Si uma das Adininistrações não tiver fornecido as indicaeões
no praso acima fixado'as liplicaçõeS da outra farão fé, •

No caso em que duas Administrações tiverem combinado um
ajaste especial, o resumo conterá a menção: • «Compte régia i part
ladre d'inforinatioa» . e não será comprehendida no desconto geral.

lIavdndo 'divergeneia ent c.a os indicações correspondentes de
duas Administrações, a Secretaria internacional as convidará a se
porem de meado, communicando as somma,s ;definitivamente
içados.

No casa do -§ 4°, 2° parte; do presente :antigo, os resumos de-
verão. conter a menção ‘Aueune ab;evation ,de débiteur
:fest parva:me da,ns le ddlai règlementaira»..

7. • A Secrataria internacional effectuard, as sappressões pra-
visas no art. 4°, § 9 , da . Convenção principal e dará conhecimento
disto aos Correioa intere ssados. •

8.. No fim do primeira trimestre- da anno • de 1939 e de cada
armo • seguinte, a Secretaria internacional reunirá, em uma conta
animal das despesas de transito, os resumos que tiverracebida até
essa da ia; Essa : conta-indicará:	 , •	 :

a) o total elo debito e do ceodito,do cada Administração;	 •
b.) o saldo devedor ou o saldo cre lar de -cada administração.

representando-a diferença. entre o total do debito e cedo credito;
c) as quantia que deverão ser pagas pelas Administrações

devedoras ;.
(1) , as quantias que deverão ser recebidas pelas Admialstrações

credóras.- • •	 ••	 ,	 .	 -
As- sommas das duas , categorias de salilossob as lettras a a cl

deVerão necessariamente ser igaaes.	 •	 .••.• - • ,	 .••'•	 •
• • A Secretaria internacional providenciará para restringir quanta
possivel •o numero de pagamentos que, devam Ser effectuadoS pelas
Administrações &vedoras,. 	 • •	 ..	 ---.,••. 	 -, -.-

9. .As contas •annuaes -deverão' s:ir - transraltidassls .i.t.diniaisa •
trações da União- pela Secretaria internacional na mais curto prazo
que for possivet.

•

•
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• •	 •	 •1 .. 0 .sal.do .a.nnuair esultante- do .,les Non te , orrtanizs ailolielaSeére-;• •	 - .
-	 Internacpnat será • pago Pela ,Core:io. ties. Mer ao 'credor! por

meio -de lettras.. Si O Correio . credor .tive:..o. franep c: ni "o .uni'dade •
111D110taria,- detras.serão . saceathis.. 'fra'né..?s p .̀..1e,::"tivos,: sobrá
Uma-praça da paiZ credor, i 'i-'yontade do . Cot•reior(Ievedo.r. : Wo•
correio Cr0dOr Ilz-41.0 ti Ver,' o fralco ebuo • lin id Ide , monetaria;

":"" • as lettras serã ) .saCea.(las d, volita lii 1(leye lor. • quer.e n. rtii1COS
efectivos - sobre Parti ou s .)br,3 unia pr.e..2, do paiz • • edo .:;quer na:

< moeda e sobre Uma praça -desse 11161A .) ptI i ; : ann Ultimo casa, p•
Correios interessados entender :Se-hão sob:e • o prJeed ¡Mente a saguir
c,• si necess trio dl% sabre as tána .: de Coriv&s.No do 8,;( 11d deVidIT

cio moela metallica do . paiz ere,:kr: ' As despOzas do pagainentà^
• 'cerrarão por cauta (..o Con CIO dON 	. 	 '

	

„-	 O pagamento do. -sal to. anona( deverá ser . effe2.tuado Com
- maior brevidade posivel e, o :mais tardar,. antes da e'.p•ra,ção

prazo de tres -nieZe p iro, os paizes da • Europa . e de • qti dr.).
• mezes para os 041Ére3	 do r,,cel,inum to da conta,:* Fia

este praze e a Cell tu d.. dia- de siri, espirar:à), ;is apt	 15 'devidas
por um Correio a; ()atro ' renderão 0 • 111'J • animal de

• •	 •
rusimintu.;;O, DA3"DErESAS DA-1.:E^..111 T.1111.1. INTEDNACIONAL 	.

1. As despesas comintias .da Secretar;:i internacional não de-:	 -• verão exceder annualmente a somma • de frzwojs: nw, °nu_
preliendidass ;is despe zas , especiacs • resultantes da reli:não de um
Congresso ou de uma Cooferencia. 	 •

2. A Administração dos Correios Siii;:s .,s fiscalizard-as desnesas"
da Seàret . tria int •rna,:ional, fará • os adeantament.ps ne3e5sario5 9-
orga 'airmi a conta, annual que 'ter:C commiviicatia a to tas as Oatras •
administrações. -	 .
•̂	 3. Para a distribuição , das-despesa 03 paizes da União sorrio
divididos em sete cimos s, devendo cana um eintribuir•
natmerite a uni certo numero do uaidades, a saber:' 	

,•
Unidades

• J."- :1 . is ge • • 	 	 25	 .
"	 20"

31	.  " •	 15.
'	 • 	 	 •
• 5s 	» 	 	 • 5

» 	 	 3
'7"	 • »	 1

4. F.,..*s,"" coefrieientes serão milaiplicados pelo . numero d..s.
paizes do cada elass.e, e á seri-una dos productos " assim obtidds. fórne•-.
cer:i. - o ininrero de umidades Pele qual adespesa total deVer:t ser
cli Vidida O quoçiente será, o total da unid ide de despeza. 	 • .

5. - Para o etreito da distribuiçÃo. (Lis 'despesas, os paiies da
União árão elassi!icados:.

Austria,Esta ,.:cs Unidos da,' Aineriea,
França, Grã. B	 iaretant. 11tin iria; EndialWit iiinica, Confederação Aus-
traliana (Co)untoM pecilli of-Austrcttit ,), Canada, Golondis C prot3cto-
rados britannicos da Africa do Sul, coljuac!.o (las outras cobaias e"
protectora.los britannicos, Italia, Japão, Russia e Tur,plia ; 	 •

.	 clas.s2: Hes:jandiá ;	 .	 •	 • , •

- 	 classe: Belgica, Brazil, Egypto, Paiz ,os .I3aixos, Romania
Su is“. Algeria; • -eoloni is o • pi •of ectorados franeezOs da

• mio-China, conjuneteïdas outras 'aolonias franeezas, Conjuiicto 'das
. -possessões insulares dos Estado Unidos da . Am-rica,-Indi;is

dezas;
. .	 classe: Dinamare,a,, Numega, Portugal,' Colonias porãiguezas
da •A fi los co:ijuncto das . outras coloniaS portagitazaS

• •	 classe:' Argentin I. "(Republica );• . Bosil a-ljerzegovina;
garis Cliilo Colornbia,- .Gro2ia; Moxico, Pern,,Servio„Tunisia

6a , •-dASSè .: IÈ)1111i1; Costa IV;ca..,-.Ctiba".-RopubliCa'•DórniniCana;
• Equador,— Guatemala,. Haiti,' Republica, • de lloaditras, Luxem-
• burgo... Reptúlièa, 'de NicaroguT,Pu aru ia Persia, Repriblic;i

-.Salvador, " Reino .do iio UNwitly,	 prote:tOrados
lemães da Africa.[proteeterados alle)-nães . dt Asia...e:da Aiistra=

-• • las ia ., colori ias' diaa,nuirq !lens, 	 --(1e,Curaçá.6...( .0
.1.1O1lanclezas),•coloaia. de . Surinarn (ou ,Guy;ina, loliandeza	 •

cias (e:. :Estatte,'-independente _do Congo, ,Cora., Creta",
..• berecímeates ..fieSpiiiihoes do: Golfo de 'Goiii5;:eohjinicto ',das :pio"

italiains41.,iberia," e 'Montenegro.

	

•'	 XXXIX
•comswsl-ekções...A. S13<::RETA DIA 	•

• •• 1. A Seerotaria internacional ser vii'Ci,do interniediariza, dás noi,1-..	 ..•
••• tleá(fóãá regfilares ,`6 . goriVes'que'iriteressareni - .a3 TrtfelÇ503'iner 1-;

'cionads. •	 '	 s'•	 • •
2. As "Atirninistraçies - •:pertence ates, -•15 Mão , de.verão. •erue

• `umas ás outras. por interrnedio "da: Secretariainternacie-nal priael•
..palnaente o seguint:3:

11111•••n••n•n•n••n•••

- são .cobr;ii;s Osas sO5retiixas -e,se for caso, 'a designação das via!

"objeetáS."scglindo -o mede de transport€	 sabe;

•transporto _é :beija	 nomenelatur s t1:13ptii te .para Oà-qu'aes

dc accerdoz partieula'reS firmadoi pr applicác49 do art. " 21 da Coa

'8" dos' que são acceitps candicionalinerr,e aO,.iransOorte nos rospe•

Adm	 • postaes ou de outras emproz is de transporte).

ser -indicadas ás 'rela,ções - dS • Traes essis taxas Moderadas..serãe
applicadas. •	.	 "	 ' •	 - •	 ' •

CtiVes -Serviço.s. 'Esta ' 1:á 'a devera.' inlh i.n sep iradamente oS dito'

contraelantes e não contractantes) ;

volição. (per em Cumprimento , do , art..2"), da Convenção, devendc

4 g1110,:1110t;ivardni:S ,n' a cobrança...

e ição.." no .case . Vertente, ala data 'ela . que os soltos da,s'emrss5e:
;interiores tiyermia sido retirados da circulação.. 	 .	 .	 • ....

vença() 'ou daRegulaMento:	 . •	 .

fios lo inaritimo,'..quer por". ontrás 'despesas - wdraordiria.rias.: de
art 50, ;da :Convenção,..`além . ,dtV'tará, - da Uniãci:qüer pelo trang. • •

;1g . NirnMistraçtics ao . apolicarem mi não certa dis15siç5es	 Coa• .

-	 ) "su'rà "uvrlaãp9s!ces t. calt1V, impres•zos, amostras) . •	 ,	 .

• .4.° Taxas moderadas que tiverem adoptado, quer ern.virtud

• 5 9 Lista dos objectos cuja impor[aç5o ou cno transito ,d vedado

•-2.° Collecção- . dos-seirs senos, erii - ires exemplares, com a indi-

• 3.° Cornmainicação do pretendereM usar da faculdade conferid2

: 5) . coMo " encanuáenda ((tons) " po siai' (nas .relações' en tre Paize3

3 , .	 ilqudr modificação intraduZida ulteriormente em um dcs

c ) dmcmul tativamente	 ambas as fiáanas , (por in termo 1 io

10. 14:cação • das sobretaxaS	 • CObia-veili,:C1-11 -" ;"rrtituie 4Q •

cinco poatos acima enumerados deverá, ser notificada seu demora,
dá 'mesma maneira.'

• "4.- A See.'élar:a'interriaciMial receberá, igualmente de' talas 	 .
admin'ssraçõeS (lá União d ms exemplares de todos os doeunarmto,.
por , ella.:publicados, quer' sobre ser viça interno, quer Sobre sersio
internacional.'

..	 XL- •
' ,	 .•	 ESTATIS'É[C,A 01311 AL.	 •

.	 Adminisir ição . enviard. a Secretaria internacional,. na
fim de julho de cada armo. uma serie" , tão conipieta -quanto
siver de informaç)es "e.sta,tisticas relativas 'ao armo precedente, 	 •
sob a fértil de quadros CO3f01 •1110S ou arialcgos aos modelos 11-- o'-
8 annex,S.	 • •	 • •	 .

2. As operaçies de serviço que fk,rem registradas s, vão objeet
'de extractos , pariodieos 'dos lançamentos • •eírectua'o3" .. • .	 •

3. Quanto ;is demais .operações, proceder-se-ha annualmente
uma conta e.em em . globo dos objectos de • corrospondencia de qual •
quer natiweza, sem dizer distineção entre cartas, bilhetes poslaes.

•impressos,.papeis de negocio, 'e amostras de mercadoria o de....tres
em irá - p,nnos, o mais tardar, à um rebeaseaimento das differeaUs
'categorias de correspondeacaas. 	 .	 ••• .

, Para as peralta is quotidianas as estatistica"s 'S3 eTeetuar-o
,dúrante iirna senr'iná•a começ ir da segunda •quitatta-feira do Me:
de o(1 nbro. e para .as perniatas, não . quotidianas, durante quatro
semanas a contar . de primeira - do" mesmo num.
, • .N6 intervallo deeorrida entrá as estatisticas especiaes,. o ri

censea,mento das di pronto; 'categorias sua feito Segundo os alga-
rismos preporciona .js tirados da precedente estasi4tica e pecial.

• 4 A. Sierataria " internacional fica encarregada de fazer impri-
mir e distribuir as fórmulas esta,tistieas que cala Administ 'ação

- deverá,. peee.elicher..Fina encirregula ai :111 disto de in -nistrar. -
ádmnistra1;5es' que Pedirem, te tal as in Reações necessarias sobro
as regras que devein Soe observadas para assegurar-se quanto .P35-•
sive', a uniformidade . das operações •estatiSticas'.

.	 ...
XLi;• .	 .	 •

.A 14TaI111:10,333 DA SEMETA.Ri INTER.NACIONAL

1. A .-S ,eretaria internacional. organisara uma estatisIct gera:
pára cada anilo. •	 „	 "

2. Redigird,coni-auxiao dos d icumentos nostos " á sua disposição
um jornal especial eM allemã ), ingtez e franeez. 	 •	 *
;	 -A Secretari 1. internacional •1) iblieara._pelas informufies

-fornecidas em obediencia ao art. xxmx" precedente. 11111 t.compilaí•eão oficial'ide todas as , ii.ormaçõeS -de. interesse geral, relativas

	

eXeciição da, ,Coo vençã.o" e. dp presen,' ..11. ,grida nento cm eu! paiz	 •
dc Umii mo lis in)di fiem:515 -s. ulteriOres Serão pn'dicad;is
m enteKSeniet. 1 u.s Tett avia ; 1:0111:..0,3. 0.'.xle.-.ur0 etni,a„'quande uma
-AdthiniS Tacão: pedi r .ex pr'e Si meí te . à .iniblicação aio media ta • do .
. uma,. inudançi,realilada,, ern seta.senJço, a S.3eretaria intern iciotp.k•-
c) fa.r .i • cm circuhr epctiil: • • : JÁ. ••	 .

z„ pedido,- . ..das • .Administraçõ:28,4.partielPantes, a -Secretaria,
internacional .:1),x1ei,i„ligbliçarf , eornp . lnCes analogas concernent
4 exequei"..toloS aCQQ 14(10i; esP,e,cifk.cs . do.Uni o

Todos • documentos-publicados -pela Se-e-red.:via interna:-
'cio' 1,1-..,,s• crio, d iLi ibiuuios ;1..s Adimiijstm<ições da União aia' proporção..
;do miniero do unidades bom que cada unia contribuir para , ns
fins dwartigo • XXXvIii.pre,:edente.

•
•	 •



•
U A ,

1.. :A3.	 de 'aviso, .quadras, resumo; O fiuraS fórmulas
ulidãs. paina' Adrnhaistra -ções em suas relações rEeipronas • deverão
sei redigidas.	fraiiceza; Com ou som traduCeão .sublia r, ar
em outra lingita, salvo si; : por*áedordo direetty, as 1tdmini3trações
intereSsadas adoptarem:oiltrd-álvitre...	 .•• -a s ••	 -	 ee-;

*	 tiüe 'respeita .1.,:correspendencia de 'serlÈ1será,. maat ido
.o.actual estado de consas, • salve ajuste posteriormette realizado' de..'
,corninUirCa.deor le'entre as:Adráinistraebes intereSIXdas:a• .,

Wel.° ..èabbacici t
	

-Agosto

•

--
for preferivel, um- quadro indicativo do seu credito resulta,nte dag:

' Contas particulares,: assim doma-o 'total das: quantias de que for
credora.parl com -cada unia das Administrações -enatractantes
cada ceedita que figurar nesse -quadro deverá- ser justificado por
uma obrigação da-Administração devedora. 	 .

-Esse quadro devera chegar il . -Secretaria internacional a 19 do
cada m )1 ou do primeiro MU- de cada trim estre o mais. tardaia •
sob nona do ser inalando &imante na liquida,çãa' do mez ou do tri-
mestre seguinte.

4. A Secretaria internacional, • cotejando ás obrigações, veri-
ficará, se os quadros estão exaltas. • Qualquer' rectificação. que Se
tornar neccssaria será notificada aos Correio3 interessados.

O d ;1k o ao cala Administração para co,n outra será menciona-
do cai um quadro recapitala,tivo ; para determitiar-Se o debito
total de cada 'Administração bastará sammar as diversas coluninas
desse quadro reca,pitulativo. 	 -	 -

S. A Saudaria internacional reunirá os quadras e as racapia
',u1a-fiesom um balanço geral indicando: 	 ••	 '

,t) o total do debito e do cretito do. cada' Administração
b) saldo de,vedor ou saldo credor de cada Administração, •repre•

sentando-a diflerença, .entre o total e do 'debito e ototal do credita ;
c) quantias que devem ser pagas -'por uma parte (tos membres

da União a uma Administração ou, • reciprodamente, por "esta á
outra parte.

Os totaes das duas categorias do saliloS Sob. - as lettras a) o b)
dever0 ser necessa,riamente • egul,e3.•
. Qaanta . possivel se providencia,rá para que cada Ad.ministraaão

ni tenha dia efectuar, para quitar-se; Sinão uru • 'ou ' deus' paga-.	 .
mentos distiectos.

Com-tilda,- h Administração que se achar habitnalinento a dos-
coberto, relativamente ti outra, per' quantia superior a 50.00
francos terá o direito de exigir pagamentos parciaes par eianta.
Esses PagaMentes - Parcia,es .serão mencionados, tanto pela Adminis-
tração credora, Como pela devedora, em baixo dos quadras 'que
tenham -de ser tran z mittidos á Secretaria internacional. (Vide § 3.)

6. AS'obrigações (vide §	 rernettidas á Secretaria interna-
ciónal com os quadros serão classiacadas por AdMinistração. •

Servirão de base para : effectuar-se a-liquidação .das contas de
cada uma das Adailuisreções anterassadas. Nessa; liquidaçã ;a : de-
verão figurar .:	 .

a) importandas relativas . ás coatas. especiae.3 °enraico cnte
s

S , aaa•
diverSos serviçãs ; • . -,•
relativamente a cada uma das administrações :interessadaS";

éb)): ttoottaael sd(alas fivantia4 resultante; de tolas. as contas osinci

quantias devidas a todas , as 'a.(Iminfstrações cre-
doras pela execução da cada se viço assim como sua iráportancla

a,

5. Os eaoMplares e documentos suoplententares porventafra
reclamados • por essas Administrações serão • pagos á parte Pelo seu
custo.	 •	 ..	 .	 :	 •	 •,

pi Demais, a.Seercataria iuteriiacinl deverá '-conservar-Se .á
disfu)sição dos Marlibros.da Unitid • Pará -lheá ministrar as informa-
çõçs especja,ee da que pudeeem carecer sobre questues relativas ao.
s3eviço infernanidnal, dos Correios.

7. A Sondaria Internaciona informara . os 'peaidos de modifi-
cação ou interprétaeão das disposições que regem a 'Un io; Noti-
ficará os readtados de cada informação e nenhuma modifica,ção
ou resolução adoptada será execatoria senão tres M3zO3, pelo
incivis, de aols da:sua • natificação a	. •

.8: A Secretaria • internacional fará o. ba'a,nço e a liquida-
-ção de cantas do 'qualquer natureza entra- as Administra,ciões
da L:111ãO que reclamarma o seu jatem-O:dia •nas -condiçõessdoter-‘
minadas pelo art. XI.11 seau i nte. • .

9. A.Seeretaria internacional prepaiiart os trabalhos dos Coa-
grossos ou Confere idas. Providenciará, sobra as cépias e impres-
sões nocessarlas, rolacção o distribuiçãb' das' emendas, actas o
outras infueinações.

10. O Director desta Sewetaria assist'rá ás sessões tio •Congres-
so ou das Con'arencias e tomará parte-nas discussões, sem voto
deliberativo.	 .

11, Apresentará. manualmente um reldorio sobro sua gestã,o
que será enviado a todas as Administrações da União.

12. A Lingua (-inicial daSecretarlainternacional é a franceza.
13. A Secretaria internac r onal inditiarbir-se-ha de publicar uni

diecionario alphabetico de todas as repartições pOstaes do mundo,
a ;sign 'laudo especialmente as encarregadas de serviÇaS abala não
generalizados. Este diccionario será éon-;ervado era dia por meio,
de supplementos ou por qualquer outra maneira que a Secretaria
achar conveniente.

O diccionario mencionado no presente waragrapho será for-
necido pelo seu custo ás Administrações que o pedirem.

11.. A Secretaria . internacional será, encarrega-1a da ediçero e
do fornecimento dos caupons, " req)osta previstas pelo art. 11 da
aeonveneão principal, assim como do levantamento o da liquidaçao
das contas relativas a este serviço* de :que trata o art. VII do
presente Regulament

"XLII
• 1: EPAETIÇZO CENTR n T, DE CONTABILIDADE E pn LIQUIDAÇ0 DAS

CONTAS ENTRE AS .ADMINITLI.V.:JES DA UNIÃO

1. A Secretaria internacional da União Postal Universal será
eacarregala deproco ler ao balançe ó lianidació das contas de
qualquer natureza, relativas ao serviço' internacional de Corra!os.
entre as Administrações 'dos p /Azes Unif.o que tiverem o franco-
por unidade montaria ou que estiverem de accordo sobre as taxas
de conversão da sua moela em francos e continios metallicos.

As A(aninistraçies que tiverem a intenção de reclamar - o con-
curso da Secretaria para, este serviço de 'lapa:dação. combinarão
catre si e com a Secretar•a.

Mio obstante sua adhasão, cada „Administraçio -conservara a
direito do organir r á sua voatadadesaamtos espaciaes para liver;
sag ' eamos -de serviço e de a:Toe:tilar'. cenforme . lhe conVenha
liquithçio com suas correspondentes, sem a intervenção da Soem-
tarial á qual por forç I, ""do atina precedente ala

-s9 limetará a iniicar os ramas de serviç e os paizes para .03
quaes pediu o seu auxilio.

A pedido das Administrações daterossadas as contas telog.'a-
lahicas poderão tambom ser indicadas á' SW3rotaria, Internaciónal
para entrarem na compensação dos saldos:
• As AdministraçÕes que tiverem reclama lo o aux i lio da Secre-

taria internacional para o balança e liquidaçãa do contas poderão
dispensai-o tres alues depo i s de terem avisado -  dita Seerataria,

2. Depois de dis-mtulas O ajustad 'de comum accordolas
contas particulares as 'Administrações devedoras transmittirão ás
credoras, pira cada sorte de operações,, , uma . .obaigição do total
(lo b alança das duas contas p articulares, expressa em francos a
centanos, com indicaçie do motivo da -dividae do periola a qua
esta se referir.	 .

Comtu!o, quando se tratar da permuta de vales postaes,
obrigação deverá ser transmittida pai Administração devedora
desde a organizaçIo da sua propr.a conta particular o do roce-
13; Men tO da_conta part'cuair da •Adm'nistração correspondente sem
esperar que se procula á verificação minuciosa. As differenças
comprovadas . rosteriormente serão 1(1 .31(n-tas na primeira Jonta
que se orgqnizar.
• Salvo accorde contrario', a Adminisiração que qáizer, para a
sua coatabilidado interna, ter cantas g,:ra.ós deverá, por si orga-
nizal-as o submette-las 6. aeceW.aoão da ,Administrado- corres-
pondente.

As Adnainistraçies poderão entender-3a para in f roduir entro
systema .mis Silas relações.	 - •
• 3. Cada Administração . dirigiaá. 'Sècre,- taria. .intrnaélonad,

znedsalmente oh trimestralmente, si liar cirmirlastaneias,especia,es-
-

•
n

total. ' .
• Esse tatal deverá	 ad total: do' debito qu a figura na

recapitulação.	 • -	 - •	 ,
• Em baixo da liqablaçia será determinalo o badane() entra o

total do debita e o tatal do credito resultante dos quadros dirigidos
pelas Administrações á Secretaria internacional (vide § 3). A im-
portando, liqui Ia do debito ou do credito deverá ser igual ao saldo
devedor ou ao saldo credor levado ao baiana geral. AWin disso,
o resultado estipulará o modo de liquidaçtio. isto 0, indicará as
AdministraC:ias em cujo fixo!' o pagamento deverá ser enctuado
pela Administração devedora.	 _

As liquidações (levarão sei... transmaidas ás Administrações
int prsaadas pe:a Secretaria internacional o mais tardar .a 22 de
cada mez.

7: O pagamento das quantias devidas,' era virtude de nina
liquidação, poruma Administração a outra deverá se.- 'efectuado
o anais depressa passiva o mais .tarda.r.15_,dias.depois de recebida

li -juidação -pela Administração . devedora. As demais condições do
-pagamento serão regidas pelas disposições do § 1 de art.. xxx.yll
precedente.,. As disposições do § 2° do dito artigo sn .ão, dado o
caso, applic avais .ao não pagamento do saldo no prazo fixado..

Os saldos - devedores ou credores não excedentes a 500 francos
poderão ser transportadas á liquidação do moa Seguinte, sab a. con-
dição. poNm, de que as Administrações interessadas -mantenham
ralações mensaes com 'a Secretaria. internacional. Far-se-ha
méno-,0 desse transporte nas recapitulaçõeS e nas liquidações para
as Administrações c *adoras e devedoras., -  'caso vertente, a
Adniinisbaiçio devei ... na enviará á C2á lona urna. obrigação da
quantia davida'.para, 'ser i claida no quadra maio-flato. 	 —	 •

•
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• SCLEYER..
•

H
 •	 Kowanscunc.•
Pela Drazil :	 • •.	 •	 •

• • • -.Tontám CARNEIRO DE MIRANI:A. 11 , Q X.
= Pela Dulgaria,: .

• . lv. SToralloviT-Cir•'
•T.

Pelo Chile :	 . . •
• exur,os LARRAIN . CLARO. •

M. LUIS SANTOS RODIUGUE: •
Pela linperio (ia China :,	 .	 .	 .

• • •	 •	 .	 •-	 •	 •	 •
• Pela Republica da Colombia, :

,	 Cr MtcuE:sEN..
• Pelo Estado Indepe.nde,ato do Colijo

Si-cioe N.
WouoN.

.	 A. LAXIMN.
Pelo Imperio da' Corda :	 •

• Pel% Allemanha, é Protectorados ••Alle:nãos :
G1SÉKE.

.	 FKNO

• Pelos Estados Unidos da America e suas possessões insullres •,
M. BROOKS.

EDWARD ROSEWATER.
• Pela Republica Argentina : .,••

, ••	 •-.ALBERTO DLANÓAS,
••Áustria i•	 •	 •

1 •	 STUMM" •
•EBERAN.

• ' Pela Belgiea	 •
• . S rE uris.

•L. Wooex. ," •
. •	 A. LA.XIBIN.'-.

• , Pela Bolivia, :
• ' J.-DE LENIOINE•

Pel t Bosnia-lIerzegovin t:„•••

•••	 .

: KÁN[clinto MArs-Kr.
TAK EJ I KAWANIU.I:A.

Pel c R -publica de Costa R.ca :
••	 • Il.1.r.ai,u,'MoN:E.1.1.tiÕRE

Ar±..ESQ.FIVE.L.
Pela CRETA :

	Monrunc,o. .	 ----------- CAni.o	 .
P.RRONE. .

CREDORIO..
. E. bm.,mArt.	 - .

Pela' Republica, do Cuba - •
Dit. CARLOS DE FRDROSO.

,• ,

• •
: kSábbadO

•--s•
XLIV	

-	

••••••• •	 XLVI.,
'F.E11-IIITORt0 D.A I NO

•	 •

••	 •	 I• • 3°,' `a, Islandia e as ilhas Eároe, conio.partic da:Dinamarca,;
.	 .	 .	 .•• . .,	 4'", as possessões hespanholas da Costa Septentrioual da AfriCa.,

- corno parte da .11eSpanha; a Republica do vai de i -Andorra, e os . Cor-
. reios hespanhOos estabelecidos,. em Marrocos, cimo pertencentes á

• 'Administração dos Correios hespan 	 •hõeS ;- • -: • . 	 . -	 • .	 -
50 , 'o principado de Monaco,6 as repartições . p:staes ._ françezas

estabelecidas era Marrocos.° na China, como . pertencentes á Admi.-
- iiistração • dos . Correios de Francia,-; . 	 .- .	 • ••

, .,.. 6", as repartições postaes que a.4.slministração chis colonias e

'	 ;	 • •	 •	 •

t	 ...	 ,.	 .	 :	 • •	 '	 ' •	 '
Protectorados fran.epzes 'dá,'Indo-China: mantém na . China, corno
perteneéneá á:esta AdrhinistraçãO ;	 ,'

...

7 0, as agencias postaes que a. "Administração do's Correios • de
• Gibraltar mantem em Marcccos	 -•

	

.......	 .	 .	 ...	 ..	 ..

.	 .	 ..	 .	 .

,	 ..-	 -	 -	 '	 •	 •
,8 . as repartir:0 .s postam; que a Administração da colonta In:.'. glãa de.lIong-Kong trianteM lia China ; •z, • - „ .: •	 . ., .	 .. .

• .,: '. 9" o 3 estabelediinentos .postaes incliano z ' de Adota, de Mascate,
do Grifo Persico e de cindiu • , 'como pertencentes á Administração
dos Correios da, índia britannica ; 	 •

, -• ., .: 1 0, • a Republica do São Marin() e it repar:icao italiana de. • Tri-
poli . dediarbaria, co -rnopertene4tes á Administração . dos- Correios

-	 da Italia;	 .	 .	 •	 -	 .	 .	 .,	 ,
,... • li,» .as repartições poitaes fundadas .na Cliiiia,. pala Adminis-

tração japoneirt,•;-	 ,	 • , • .. -	 •-''
12, o grão ducado. do Finlandia, corno parte integrante do

• Imperie dadluss-a,, as. repartições: postes russas estabelecidas na:
, China, corno pertencentes á Administração - dos Correios da Russia :•

'• .' 1I:t ,s- Basulo!andia como: pertencente á Administração dos . Cor-
reios . da Colonia do Cabo da 134 Esperança -; 	 .	 .....

priumado- de Liechtenstele, bulo -partencento	 Admi-	 .
• sa rátraç -iio tios Correios da Austria.	 •	 .	 - .	 .

...	 .
8*, i1I c?»$-Cti,.';:l'a{ro	 . át União P0.3&ii. Uni
:	 ,	 .	 :	 • • '.:	 ;

1 0 , 0 -3'ÉorieioslallemrteeStabelecidds na China, e em Marrocos,'
corno• pertencentes ã: Administração fios Correioà tia Allerrianlia":

1 , 1,". Wáltiself-Dav,' eáno • Parte da'COlonia • do Cabo da Bôa Espe :.
. ranç t ; , ..	 ;•	 , •	 -.	 .	 ..
: . lõ, 'a repartição postal nordegueza. estabelecida eM Advent-
Bay, ao -deste de Spitzberg, como pertencente á, Administração d )8

'  Coreios_ da Noruega. .. .r	 -,	 ,	 _	 .	 ..	 .	 .	 -	 '	 -	 --. • . 2. No intervalld que M 
-.

edeiar entre as reuniões, as Adminis-•
trações dos paizes da União que crearem em paizes a cila, .estranhos
repartições ,mtaes que devam sor consideradas conto pertencentes
á União, darão conhecimento' . disso ás Admita straçõe.s -de todo c.,S
'outros paize3 da União, 'per idtermedio da SeCret.tl'Lt illt.0111let011á!.

• •	 •	 •
PINFOSTAS FEITAS NO INTEL:VAU° DAS REUNIUES

	

^	 ..	 .	 -.	 .	 .
' 1. No-intervallo que decorrer entra duas ..renniões : quadqu,r

.Administraçãe posta • d r' -um -paiz-da-Cnião terá o direite-de irig.r •

oatrOf Administrações participantes, por intermedio da. Soare-.
• -tatua , internacional, propostas relativas as disposiçoos do ri-o ente
•Regulamento -. • • • •

.	 2. TeKla proposta será :Jubmettida ao processo seguinte:
.. • Durante o prazo. . de se i s mezes as Administrações examinarão• ,•.•	 •
• as propOstas- c enviarão a•Seeretaria internacional ás observações

,.que porventura "tiverem . feito. Não s-...rão"mtinittidas emendas. As
••• réstodaS Ser-ã reuni las pela Secretária • internacional e com:nuni-

. cádas ás '.Adatinistraçõos paea se pránnáciarem pró • ou contra.
Serão consdei•adas cerne tendo-se abstido as Administrações que
nfiri	 émittido o seu voto n6 Pra. 7 o de seis mezeS, c.intado

'data da scgn nda circular dtt Secretari a internacional, notificando-lhes• ,.as o1iservações-1'c	 . .
3.• Para se tornarem executou-ias, as Pro.2osições " dever:io

reunir: .
' • I 0 . 'imanintida,	 de votos si Se tratar da addiçãe de novas dis-
Poedçi-jes ou da me sideação das.dis.ipoSições do .pr,se;:te art'go e dos •
art i 1 	 III; IV, VIII, XIII. XXXI, XXXII . ; XXXII,: XXX1,11' .9 XLVI

dons tcrçõs . dos-vedes 'si •-se't ratztr'dn Medi tieacãe (iOs • d
arts. .1 II 	 s:1;sii; XLV; -XV„."XVI.:XVII,-,-.XÁI1r/mx;

	

. l xx, - xx11, `xxV -;-' xxsvi; • XXVII; --XXX V, m,, xut, Xliii '( •J 'X	 ;
3, ,;.siniplcs maioria .1,1isolitta'quando se n trzitar da .mciditieleãO

.de.ontra: ;(lis .p3sições que não sejp141	 sitpr,1 indicadas ou da inter-.
loreDtÇãO da S 	 as dispósicões d	 salVo :ocaso de:.	 .	 •	 •	 .'tiniu previsto nó art.. 23da Convenção. - 	 • •	 ' .

4. As resolução; validas seniosanocionadm,por dep . simples ,
notiaençãe: da Secretaria internacional -a -tod Is a A lin inigtrações'

.4.i
;Qtiahaiici  4111AACU4p1 ov.•:res_:dução ,adeotada s. 5 -...poder4"`teri .• ,	 ,

élécuç."40'-tres raezes.lielõ mero : tiptis -si:a net:lb-ação.- • •	 • ,.	 •

Pela França e Alg:iria:
•••'".•-• 	 -	 .	 ,trs•

-
• -	 n•-•▪ • .	 -

Pelo Egypto:
Y. SAPA.

Pelo Equador:	 •_.	 „,
-Ilisc,Toa R. Q5.51E.Z.-

DURAÇÃO eo•nEour,AmENrc	 .
o prosento Regularhátá começará a iseJ exeuttado no dia em

,s; tetftp..-- posta ,eniv igot' .a Convenção de 2i-fd e: Maio • (i e ,1 906.: . • •
Terá a mesma duração dessa Convenção; excepto si Or rena-

vada ileconimuiu accerdo'Pelas -Partes interressadasí 	 •-;
Feite - ein.ROMa • ads 26 de . inam dê 19)6.

Pela Dinainare,a' e Colonias dinamarotumas -•-
.	 Runtime:

Pela Republica Dominicana.:

.	 .	 .
Pela lIespanha e Colonias liesnanh das:.

." • r •	 CARLOS ELORE% „ .

P.do ImPerio dadWilopia:	 • ,

•



• •
A gOst3

5

•

Pelas Colonias e protectorados' franceze3 di Ind
G . CI1M11)0r.	 _
— ,

' Pelo'conjuncto -das ontràs CoLmias francé-as:
Mon.cAT.

; Pela—Grã-Bretanha e d:versaS colon!as britarmicas:
_ • 11. BADINGTON SMITH.

. A. 13. WALKLEY.

Pela Judia , britannica,:
• II. 1\1. lirscir.
• E. A. DORAN..

Pela Commonwealth da Australia:
" AT:STEN CHAPMAN.

Pelo Canadá,: .
R M. COULTER.

Pela Nova Zelandia:
J. G. WARD, POR AUSTIN CHATMAN.

Pelas Colonias Britannicas da •Africa do Sul:
SOmMERSET Ít. FRENCIT.
SPENCER TODD.
J. FitAINK BROWN.
A. FALK.

. Pela Grecia,:
CrmisT, MizzepouLos.
C. N. MArtixos.	 -

Pela Guatemala:
-• TuomÁs SEGARINI.

Pola,-.,Republica do Haiti:
RUIN.

Pela, Republici	 Honduras
- •	 „ • • JEAN GIORDANO, DUQUE D.ORATINO.

Pela,•Hungria,:
PIERRE DE SI AZAY.

- vit. DE JIENNYEY.

Colonias italianas :
Em° Mor:pune°.

z	 CARLO GAMOND.
Purao'NE. • 	•

• • IIIUSEPPE.GIIEBGRIG; ,
E. DEI•MATI.	 • •

Pelo Ja,prio.:• .

' Pelo Nicaragua:

Pela Noruega:

Pela Republica do Panam.:
MANou, A. AgAnon•

Pelo - Paraguay: •
• •	 E. S. BENUCEI.

Pelos Paizes Baixes:
POR M. G. J..C. A. Por, A. W. KTMMELL.
A. 1V. KYMMELL.

Pelas Colonias
PERE%

Pelo Pelai
•
Pela Per,31a	 .

• IlAw Ilirtu Au KAN,
•- .	 MOEZ. ES SULTAN.

C. MOLITOR.	 •,	 .
' Por Portugal •e•colonias portuguczas:

ALFREDO PEREIRA.

Pela;Roniania,:;•
• Git-•;CEnKÉ-Z.

G. GanniEr,neUó.

'

KANICHIRo MATSfki..
TAREM KAWAMURA.

; Pela; Republica de Liberia: 	 •
It. nu Lucra.

Pelo.Luxemburga:
Por. M. MONGENAST, A. W. KYsthtELL.

Pelo Mexico:
• (3. A. STEN-A. •

N. Domixouz.
Pelo -Montenegro:

Er Cr. POPOVITCTI.
(a) Traducihn de l'enteta dans la langue du pay* d'émissicn:
(b) Prix de 'vento daria te pays
(c) Cet espace est occupe par uno traduction da texto (d) daria la

langue du pays n'émission,
(d) Cetb explicütion eat repete° au verto dana les langues de plu-

Nieurs pays.	 '

''Pelo Reino de - Sião	 .f •
KEUCIIF.NIUS,

Pela Suecia
FREDR. GnüNWAT.L.

Pela Suisa:
J. B. RODA.
A. STAGER.
C. 'BELES •!ERT. .

• Peja Tunisia. :
ALBERT LEGRAND.i.
E. MAZOYER:

Pela Turquia:	 •
AII. IiAIIRY.
A. FUAD IBKMET. •

Pelo	 ,Uruguay :
.11ecTon. R. GómEz.

Pelos Estados Unidos da Venezuela:
• CARLOS E.

DOMiNGO B. CASTILT.O.

..43.=.1-2.ewzow
t!

.	 .

-	
't !VAMO OFFICIAL

 ~—
Sabbade

Pelo Salvador

Pela Servia :

• C OUPON—RÉ PONSE INTERNATIONAL ,

(ta ) eernronweWww••••••••HeIreW111r. 	  	 et.~.~	 (4)

•
(d) Ce coupon peut 4tre echangé centre un tiallire\-poite de, la

Ta l.cur de' 25 'centirnes ou de l'équivalent de celta somMe, dans les,
pays que ont. adliirêà l'Arrangement.

(Nom da pays,t1'.émission).

.{Dessfn)

LAUSANNE
N. 14GO.R

	1
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=ADMINISTRATION DES POSTES'
:	 Administroção dos Correios

•••n•n•••/11

J3U REAU a. 	
RepaViiÇãO d. • .	 . •

•45 n5 a''tt

.15IARIO OF.FICIAD:

• G (recto)

(Anverso)

4

RENSEIGNEMENTS À FOURNIR EN CAS DE RÉCLAMATION D'UN OBJET DE CORRESPONDANCE ORDINAIRE NO?4 PARVENU.
Informaçõe.s que'd evem ser prestadas no caso de reclamação de Um objecto de eorrespondencia ordiária não recebido

1. PAR LE RÉCLAMANT (EXPEDITEUR OU DESTINATAIRE)
I. Pelo reclamante (romettente ou deslinatario) •-•

AEPONSFI.
Respostas

DEMANDES,
Perguntas

a. Natura da l'envoi (lettre, certo postale, journal ou au(reimprimé,
échantillon ou paquet do papiers d'affaires).

Natureza da remessa (carta, bilhete postal, jornal ou outro impressa,
amostra ou pacote de monuscriptos).

b. Quelle était l'adresse de Penvoi
• Qual o endereço da remessa? •

c. Quelle est Padressa exacte da deetinatairel
Qual o end.reço exacto do destinatario 1 .

d. L'envoi était-il voluminaux
A remessa era volumosa?

e. Qua renfermait-il 9 (Signalement aus ssi exact et complat que pot-
sible).

'Que continha ? (Indicação tão exacta e completa quanto pos-
sivel).

f. Date precisa ou: approximative de dépôt à la poste.
Data exacta ou approximada em qu) foi postada o okecto•

g. Nem et domicile de l'e.xpt:dil ur.
Nome e residencia do ramett.nte.

Eu eas de recherches fructneuses, à qui, de l'envoyeur ou du des-
tina taint, doit-on feira parvmir Penvoi reclamé

No caso de sr encontrado o objecto, d)ve s2r elle enviado ao re-
mettente ou Co destinatario

II. PAR L'EXPEDITEUR•
II. Pelo remettente

i. Etail-il affranclii et, dons l'allirmative, quelle était la valaur dos
limbres-poste 31Jpos:s1

O objecto estava franqueado? No casa affirmativo qual o valor dos
$enos appostos?

j. Date et lieure da depÔi à la poste.
Data e hora em que toi postad).

k. Lo depót a-t-il eu liu au guichet ou à /a bone7 Dane ce dernier
eas, ii quelle bode?

O objecto foi entrega) ao correio ou lançado na caixa ? Neste aso
em gila caixa?

dápôt a-t-il été eirectutS par Penvoyeur lui-même ou par á
tiers 1 Deus ce dernier cas, par quelle personne

O objecto foi postado pie remettente ou por terc.eira pessea. Neste
Case, por quam?

O.

vs. Rens2ignements particuliers da berne d'origine.
Informações, parlicular.:s do correio de origem.

n. Rens?igne.ments de ier bureau intermédiaire.
• Informações do I.° correio intermediario.

Realseignements de 2 , hurean interfficdiaire.,'
Informaçõ.s do 2° correio int2.rmediario. •.

, La pr.:sente formule doit êtrd"renvo-yee: à	 .•; ...	 --••• .. ^ 	

k:sta formula devo ser devolyida a " 	 . • .	 . * • .• r• .• • • • • • - •	 •\.*
• • .•	 • • ,•

•
•

•
	 •
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• oxdaeur.".

•Catimbo JoCureeno.
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• :4 nahisado 1 	 DIARIO OFFICIAL

o ADMINISTRATION DES POSTES
**Administração dos Cerreio•

p• • •
• .	 D• • '• • • • •	 •

•n•

BUREAU e, • ,
• . It e partiçãc d....,

III. RENSEIGNEMENTS	 FOUliNin	 DESTINAT„\IP,E EN EAS DE RECLAMATION D'UN 011,11•3 DE CORDESPONDANCE
ORDINAIRE NON PARVENli.

Inf.:mu-Gest que devem ser prestadas polo (test inat ario no caso de reclamação de um objecto de correspondencia ordinaria não cal regmo

itroNsEs.
Respostas

o

*".4 i;at •ii`sil •	 •	 DIMANDE.
.gs$51,,i,..‘4.;'Ll2".'..•	 Perguntas

•

p. Volvei est-il parvenu au deslinatairel . • .
O objecto chegou és mãos do d:stinatario?

•:5*'.; ;'

q. Les corr,spaulances sont-ellcs d'ordinaire raiúcs au Intrean de
peste ou distribuas à domicile?

As correspondencias são em geral entrego s no correio ou Lvadas
a domicilio?

'11,1tV
A qu• sent-elks calinas dans le prAuier cas

., No primeiro caso, a quem são conitadas

s. Dans le g:cana cas. sent-elles ramiss directemcul au cl sl'nataire
ou ii une pet•sonin allaclo'se à sin service t•tu Men dépos .:es dans

'I. nue buil.) partictilièrJ 1 Le cas échéant; cettc Imite esielln hien
fermee et régulid•ement levéet

• • No s •gunilo case. são entregues pesseahnento ao il,slinalario ou a
• qualquer servidor seu; ou ainda lançadas em caixa particular ?

• No mis, v•ricrite, a caixa é fechada com segor,inça o conectada ro-
1 • golarmente?

*	 •
t. La parte dcs corr,spondances s'est-elb déjà r.roduite souvent

• Dans to Cas afl utatif, imliquer Web provenaient lis corr.spon-
: dances perdoes. •

• O extravio de corr.spodencias tem-se dado muitas vazes? No case
qual a rocedencia dos objectos s extraviados ?

.1"..̀ r** •
tt, Itenseignements particuliers du bordo' d.e destination•

Lermaçães pa r ticulares do correio de d:slino.

•

•

;•	 .

'. •

.	 •	 ;	 -
-• • d.	 -.:	 .	 ••	 • • 1

_
.	 •..	 •	 .	 •

Lsentp 445rinule do.it etr, fe.n.rpYée	 . .	 .	 .	 . . •	 • • • •

• ;	 , 	 '••	 *	 •	 •	 *	 'k •	 •	 t• •	 • ,• •	 .	 . -	 •	 . - ........Esta •ferniula deve ser dev 'vida 	 .	 • • • • • •..• • • • • ••• • o. • : • .• • • • • • • •
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Entretanto, si este aviso' não for • reclamado no momento da . •
emissão; ó tomados poderá pedil-o postqr'orinente,. luas no -prazo
fixado pelo 3 do art. 7, mediante o pagamento de um -premio fixo •
de 25 ce.itimos, no RUIM MJ

	O. O remettente de um Vale postal' le,:ide 'retirai-ó	 'eorrele
'ou modiflëar-lheoeiiilàrcç5deaçeordo oiizis con •Was—a :sob as
reservas indicadas para as carresponden elas ordinarias .pelo .1?. 1. 9 '
da Convenção principal, enquanto o desti .at 1,110 Pão ' tiver "entrado
na posse quer do titu:o, quer de sui impirkancia.	 •

7. O remettenta pôde i .gualmente pedir a eatrega a domicilie„
pios:" um portador espec•a,l, da importanieta do valá, logo após a e'le-
gada doste, so) as cond.çõ.s • expressas no -aR'. 13 da refertd.t.
Convenção,	 .	 . .

8. Fica, todavia, reserva la á Administrsção do pais de destino
a faculdade de fazer entregar por e :press.) em Vozida inortancia,
um avise de chegada do vale eu o proprio tliulo, quando seu regra-.
lamento interno o peeinitt : r.	 . .

ART. ,1,11

	

Vales teegrapldeos - 	 •

_
rs,bbado 1 •

	 ,	 AgaSsto
,

AqdORDO RELATIVO . A0 SERVIÇO DE VALES POSTAES

s C ,i)n.cistiger; 	 prot t .os
Argentina; Austria,-Zelgiti,-3o1 .171a; Boania-nerzegovina, Brasil;
Bulgaria, Chile, Bspu'llisa da Cslomb l.a, Creta, Dinamarca e colo.
tias dinamarquesas, •Egypto, França, Algerin, colonio,s o protesto.
rados franceses da Incls-China conjuncto das outras colonias frau-. " cozas, Gresia, Ilungria; Italia- e colonias italtanas;- Japão, Repu
p lica da Liberia,Lusemburgo,Montenegro, ; goruega; aizes Pairas,
colonial hollandezas, Parti, Portugal e colonial portursesas,110-
mania, Servia, Reinode Sido,	 eia, S .1.7 Usa, Tunizia, Turquia e_	 _	 _	 _
l7rugu'o,y

Os abaixo assignalos, PldnipoteneiariOo dos Governes dos paizes
. supra mencionados, tendo em-vista o art.-I0 da -Convenção

comomaram, seb reserva de ratificação, firmar o Accordo
-seguinte:

•

1. 03 vales Nstaes pcd_in ser transmiLfaos peto telegrap-5°-,
nas relações entre Admia's:rações- cujos paisrs são ligados por
linhas telegraphic Ls do Estado ou que consintam em se nr-d-sa,..
para esse fine das linhas pa?ticulares;nesso - daso-são 'chamados:...	 •	 ,vales telegraphicos.-	 •

2. Os vales telegraphIcos Podein se, COMO " õs - telegrammas
°rabiados e nas mesmas candiOes destes;-sujeitos.iis fo.mealidades
da ii gencia, de respiSta paa, 'de cotejo e do aviso de recebimento,
assina como ás formalidades da. transmissão pelo correio . ou da," -en; •
traga p.a. expresso, si forem desta:Mos a uma , losalidade nãe ser-
vida por telegraphos in.;erna, ,clo aos. Ainn d'sso:é' facultado 6 •
pedio'lle aviso : de' pag meento a entregar ou expelir 'pelo, cerrei°.

O 3 tomadores de vales telegrabhiccs p5.1eritO retirai-s 'do ,
correio ou modificar-lhes o endereço de accomo ceei aS condições e
sob as reservas indicadas para as correspondencits or ilinarias no
art.» da Convenção prineipal. -emqu Lnta o destinato,do nãó 'tiver
entrado na passe quer do titulo, quer de sua iniaortancia. O cor.,,
rejo destmatario não pide, entietanta, dar ctirs° a qualqiier pedido '-
dessa essec:e Sinão'após recebiam t ) do . avisfeonfirm	 .

Os . tomadores de vales tele,g aphicos podem accreseentar á. for-
mula regulamentar do vale qualquer 'cum nunicaçao ao destina--
tarjo, comtanto que paguem furespectiva importancia de accordo
cem a tarifa.

3. O tornador do um vale telegraphico deve pagar:
• a) premio or,linario dos vales e si for pedido aviso.; da paga-

mento o premio fixo desse aviso ;
O) a taxado telegrannua. • 	 • • • .

' • t 4. 03 vales telegraphicos -não sevrto 'onerados com quaesquer
outras despesas, além das previstas no presenteiartigo eu as que
puderem ser cobradas de conformidade com os regulamentos tele-
graphicos internacionais.

• ' ART . 5.•
lle?xpcdirIo.

1. Por rnotiV0 de mudança dadumicilio do destinatarie, cs vales
ordidariás podem ser reexpedidos de um a outro dos poises partici-
inatos. Quanco o paiz do novo destino tiver um system°, monetario'
diverso do pais de primitivo destino, a conversão da quantia do
vale em moela do primeiro desses peixes será feda pelo correio
reex relidor, de accordo com a taxa cenvencioao,da, para os vales
destinados a este pais e wiginarios do pa . s . do primitivo destino.
Não sed, cobrado.supp!emento algum de, laxa pela, reexpedição
mas o pais de novo destino percebera, neste caso, aquela parte da.
taxa que lhe seria paga si o vale lhe fosse primitivamente d i ri 2 ido.
morno si, em consequencia de uru novo accordo e 3r ecial firmado
catre o pais de pro2edenc.a e o de primitivo destoa,, a taxa eira-
c ti vam ente. cobrada for inferior á taxa prevista , no • art. 3 do . pre-
sente Accordo.	 •

Entretanto,.a conversão da importando, não se fará .quando o
vala for'reex ieedidS 'para o , pais de proced meia, para- o pais do
primitivo dast- no ou para pais que -lenha o systerna 'Monetário
igual a6deai ii daTei dois paizet. , Cinto me o 'caso, o' xale* scrá,
paá pela"saa primitiva impartincia o i pela quintla dietoSitada
meada do pais de origem e constante das indicações de- serViço. •

- 2. 03 vales telegraphicot polem ser reaxoekdospara um novo
destino por via .postal,nas mesmas condições 'doi ira s eà 'ordenarias.
• • • .3. Si a Administ -ação do novo,pa z ue destino mantem coara a

primitivo destino permuta do vales telegrap licos, a reexpedição
dos vales ordinarius'ou das telegriphicos poderá. ser feita a pedido
do- toneador *ou do 'de stinatario,-Ipor via Iegraphica da-ide que--sela
recebido .o avise:confina:Itero. 1Nestoeo.o a r_epaNição reexPeái,
dora cará b dxi no vala oiçg,hal,'consaiarando-p 'Como-valo. pago
e .de vendo ser de iu las- da importancia a tran imitt ir,:e as; ti esp cca.g
poSt _tes . - e * telegraphicas . relativas ao novo percurso.	 •

• AT. 1.•

Disp rs'ç -83 prelioilnares

A permutnão de fundos por intermedia do Correio e por mdlo
de vales entre,aquelles dos paises contractantes cujas Administra-
ções conv afilam em executar este serviço é regida pelas disposições
do presenteAccord°. • •

.	 -•	 • H	 • ART. 	 - - -	 . •	 .

-Deposito ; unp.gr:ancia . Max	 transmissibW.,lals..
• •	 .1

•1.. Em regra, a importancio, dos vales devo ser entregue.polos
deposit :mtes e paga aos .destinatarios em- numera_rio; cada Admi-
nistração terá, entretanto, a faculdade de receber e de empregar
para esse fim qualquer pape'-mooda, que tenha curso legal em sou
pais, sob a condição de a.ttender, ness.s cato, á dilferença -do
cambio.

2. Nenhum vale pode exceder á.quanlia exacla de 1.000 Irmos
ou a uma Soninia, apProXiMada, na moeda respectiva de cada ptis.

3. -Sa1vo • a1tiste em Contrario entre as Administrações interes-
sadas, o importe da cada vale 'será, expresso em monda metalica da
pals'em que tiver dá Ser effeetuadO o pagamento. - Para esse-4), a
propria; Administração do • pais de procedencia determinar si

• Migar cabimento, a taxada conversão de sua - moeda' . metallica do
pais dp *de ttino .	 •	 .

,,A..Àdinialstração 	 paiz de prOCX1eficia deterniinar,1
Mede: Si for caso disso, o canffie" ..ã. pagarTliale tellador-quanda

• essePalz 00 de destino possuirem'á 11103M0 system nionetario.'
• 4. Fica reservado a cada.um dos poises centraqtantes o direito
de doclarar transmissivel, por meio de endosso em seu territorio,

proprialade dos valei procedentes de outro desses pals,es,

• ÁRT. 3.4	 •
.	 .

Taxas ; aviso de pagamento ; rei:rala e modiflea0o de ettl‘rsça
entrega por. expresso

1. A t xft geral a pagar pelo tomador em cada remessa de
fundos o rectuada em virtude do artigo antecedente' (S .-fixada, valor
anetallico em 25 centimos por 50 francos ou fraceão do 50 troamos
OU no equivalente na resyactiva moela, -doo- paizes contractantes,
com a faculda le, em tal caso, de arredondar as frace-des.

Ficam isentos de qualquer taxa os. vales officiaes relativos
aos serviços do correio e o 3111111tad0 3 entra as • Administrações p

tos ou odre as repartições que dependam destas 'Administ 'ações.
e bem assim os vales emittidos a favor dos Prisioneiros de guerra
ou por eles tornados.

2, A Administração que houver omittido vales tem- direito do
perceber da Administração que os pagar 1/4 v. da so urna tatal d3s
vales pagos, e.icento dos que gozarem de isenção de taxa.

3. Os vales permatades, por intermedio de um dos paizes
adherentes. entra Gritro desses paizes e um' que não particIpe do .
accordo podem ser sujeitás, em beneficio da Administração enterme• •

a um premio supplementar 'reduzida do total do titulo e

representando a quota patt 3 do pais não adberente. •
4. Os vales postaei e os recibos pass tilas nesses vales, do -

mesmo modo que os certificados entregues' aos depositantes, não
podem ser aierados, .quer contra os toma fores, quer 'co atra os destl-
nattriot, com quilquer outro premio ou taxa ., além da taxa cobrada
em virtude do § 1 do prese_te art i go, salvei o.direito de distri-
buição a domie iii (fae!age), pelo pagamento a domicilio, si for caso .
disso, e o premio -stipplenedtar previsto pelo § , 3 precedente:-

5. O toma lor de um vale peilerá obter um avis'o de paga- t
Mente; sãtisfasendo'préviamente em beneficio exclusivo da
nistração do p Liz, de origem, a impertaucia de una premio fixo
igual ao que parceira' esse pais pelos avistes de recebimento das cor-,.	 •re pondencias registrada.



,
• As estipulaçõos do presente accordo não restringem o direito

dm partes entrada-a:és- de manterem ou concluirem .accordos
esipeciaes. assim 'como *de manterem . ou concluirem uni&r.; mais
intimas, tendo por ponto de vista a retlucção das taxas ou qualquer
entro melhoramento .do serviço.._

• Árrr. 0'

ART.' 80
Uncs iniintes

Pela Aitstria:
STIBRAL.
EBBRAN,

•
Pela Belgica:

J. STERPIN.
• • L. WODON;

A. LAOMB.
:	 .

Pela Bolivia:
J. DE LÉMO:E..

Pela Bosnia4leriegvina.:
. ScriLEYn.

HONVÁRSCIIIit,

Pelo Brazil:

	

.1.0XQUI3I CAI:NELI:O	 SfIRANDA

•
.	 •

-Peta Bulgaria:
• =,	 • ••.,

T.;_•:TioNreneer.

•

:	 •
	 WARM OFÉ.10f.AL

	
'Agosto -- e-teo	 •	 -̀21.n • ;

ART. 6.* Para - ser submettida • a deliberae,ão, cada proposta • deve ser
apiada por duas edministraçõ54: - pe10 menos, sem contar a:quita
d'onde, partiu a propoeta`e.Quando a Secretaria internacional não

Sospens(lo extraordinaria áo serviço

Cada Admiaistração pede, eM clecumslanelas extraordinariae,, que so,ain de naturezet a ju ,tificarem a modida;suspender tempo-,
• rariamente ó serviço de vales internacionaes; de uma Maneira

geral ou parcial, so) a condição de dar aviso immediato, 11010' toe-
-- grapho si for mister, á Administração ou Administrações

ART. 10 • ;

„	 .	 Adltesões cid Accord°

, Os p iizes da União que não tomaram parte no yresente-accorde
pedem' adI1err, a Seit p3dide. e na forma estabelecula pelo art.- 24

caitrençã,o principtl, relativo ás adnesões *á União Postal Uni-.
ve.sal.

	

••	 ART. 11, 	•	 •.	 •	
•	 4

••• 	 •• DesignaMo das re2iarti:ões que permntam vales: Regielamento

..	 de execaçelo.	 .	 ,	 ..	 .	 .
AS Achnigistraç)ce dos correios dos paizes'contrtictantes deste

gearão, cada uma no que, lhe, diz respeito, aS .repa,rtie5esiple devem,
emittie.e pitgaepag,ar, vales; em virtude .dos artigos , precedentes. •
nas rcentlamentarito a forrna e o . Moilo . de • triitesmissã•e dewa•
,Vpc•S. a • fóritia.daS contas desig tildas , no art :: 6,e . quelque e ,..tjutl'a.•
medidmi de ordem- ou de detalhe, -necessaria Para assegurar a'
execução de" presents Accordo..	 •

• Arrr. 12
Tropo...toe no interçallo das reuniões

•
. L—No intervallo que decorem, entre as ránniões. 'previstas no

tert 25 da C invençãe principal. qualquer .Ad mi nistração-do-s paizes-
"contracta,ntes '4mi 'o -direito de dirigir :as Mitt'as-adherentes,.por.

• inte.çinolio Ma.• 'Jqçietaria hiterdi'cl6nál s pi:oposlaS-iectiatiy,a4'5tio'-eer-
MO de vales pestae% -.•	 • • •	 •. .

.	 •

, receber,- ao mesmo temp5 que a proposta, o numero necessitei° do,
-deCla rações ,(1,e' lipao,' prppestaenãe terá, , 	 uto-

2. -Todas:as propostas ficara stueitits . ao processo . deterei iniele
pelo .;§20edo art 2j di, ConveneãO-PrieCipal2::.:	• •
• ' '3: Para Ç0 -ternareni1eXeliteriaSíte•-•propoStas . 'devera retinir:
- : '1°, unanimidade •dê Vetos.' Si selratitr- de aecreeeirati-de novaS
dtsposiçoes ou da mothficaçao do pre.sente artigo 'e dos de ns: 1, 2,3,
4, 6 e 14 ;	 . e:e-e •	 •	 .•

• erços doS votas esi tratar da modificação de entras
quaeseti	

.
er . disposlOes que nãá sejam 'ziS dostrecitatles . artigos

• • 3'. simp/e3 malária absoluta' si se tratar da interpretação , dás
disposiçoes do presente Accardo e salvo o caso de litigiu . prevgto nc
art. 23 da 'Convenção principal.	 ------•

4:•,As resblaçõeS validas' são confirmadas, nos dons primeiros
casos per uma declaração diPloniratuet e mi terreiro caso poeenna
notificação adMinistrátiva„segundo a fôrma' indi&ada no art. 2d,
da Convenção, principal. •	 • •

• 5: 'Qualquer modificação ou resoltição adoptada só se tornará
eiecittoria tres mezes, pelo menos, após sua notificação. •

,
Awr..13

• .Coparticipaçõo de outras Administrações .ifo serciço de vale
Os. paizes; -nos - • qua.es o serViço de :vales depender. de, outra

repartição que nãti seja, a postal, podem tomarpart; na permuta
comi-auto que esta seja, regida pelas disposiç)es di presente AcCordo. .

Cumpre a Administração encarregada, •e:ses •p tizes., do ser-
viço de vale:, entender-se com a Administração posta!, afim de ga-
ranti a completa' execução de todas as clausuias do ACcorde. 	 •

intermediaria em todas as telaçie: cont 'as outras
Administrações postaes do3 . paizes contractitutes e com a Secretaria.
in	 nacional.	 •	 ••

ART. 1.4

• Durar7o do 'teco-rd°.
1. O presente Ac,cordo entrará . em vigor a 1 de outubro de le07.

• 2. Terá a mesma; duração de Convenção' princleal, sem piai-
jnize 	 do direito reservado a cada raiz de Se retirar deste 'ecroelo,
mediantc . avis) dado, com um anuo de art ,;cedencia, rio s3u
verno ao Governo da confederação Suissa: 	 • •.	 - •	 .
:,•.. '3.-Serão dorrogáda ,;,-a partir do dia cru que ó presente •'.ieYortie

for posto 'em 'execução todas as disposições anteriormente Mk •
beleculas entre os Goveraos dos - di V0L5() jtizes cpoiractanfO'óit
entre suas Administraçks si aquellas 'não . se- eoec.;littreM com es
terrais do pi sente Aecordo tudo sein piei 11/O
vades nó art. S.	 . •	 ,	 ,

4. O presente Accordo •serit ratifica lo logo que for possiyel.' 03
actos de ratificação serão trocados em 1Zorlia. 	 •

Na - firmeza de qite, os plenipefenciarios dos paires acim3
enumerados assinaram o presente Aceordo em llomiça 20 de Maio
de 190e.	

. • •
•	

•	 •	 .

Pela Allemanha, e protectorados allemães:
• Gresese.	 •

• 1:NOF.

Pela ,Republica Argentina,:
ALBERTO BLANCAN.

• 1. As • Admia'Strações Os correios de: paizeseadliceentes:let itrie;
ti to 	 époettS deiP1 oito tia, 1 O Ree iii InIt:11 it1i\O:

euaes seráo rãéapitutad is todas as sourn us paga:: pe:as - suas resed-•
e'étivaS-eep:ietiçãée;'.. e-•'ess.as. eOntas..dee•ols de Unificadas- e....:iereita?:s.

, dc . iliCeordo coei • teS SaldtidaS: .
Salvo ajuste.ent contrario., eoi , moeda oure do , ptiz creder, 'pele,
Atintinistração que se recooheceti devellólet; -dentro "do prazô•fixtulti
pólo citado' regulamento. •

•2. l'ara esc fim e salvo accordo em contrario,'.quando os vales
'forma pagos ein moela diversa, o credito melete será Cenvei•tide
na ineeda - do creia.) maior,' ao par. da moela omo doe -dois Pei-,:es'.
!' 3. ,Ern case de . r• Ra de p iganionto do salde de. dru,t -e.onta nós
pr,szo-ii-fixattes; a important:ia desse s tido vencerá juros

'
 a Perdi ; ta

mata me - ette expirarein os rereridus . prazos até ó diaern-qu.,
• elloctiiar o pagamento. Estes juros serão ealentdos á 'razão tio
• 5í ai atino e serão levados' ao debito dtt. AdministraeÃe .rotarde•

ttii iiiiecdrita seguinte: -	• •	 .
ART. 7.•

ResponsObilidatte; : tedes neremplos

1. As.qtrantias convert • das em vales postaes porteacem too

dop pSitantes ate o n1°,111011;3 em que forem rogidarmento pa •_,:a3 atá
dos ti natari,s ou seis Teprésenta.ntes.
•• •• • 2. As qieinti:is . yece:iiTas ..polaS,Adininistritçiies para serem cone
vertidas • ora aetle3 , Pest e:s, sujas	 forerd roda-

- madas por ,(1tienede direito nos . . prazos tixades pelos regti!aineato3
• eu leis de piilíao:procedencia fiam deinitiviimeató pertencendo á,

Adinieistritçã •i• que omittiti esse> vales.
-	 'Ficai' entretanto, bátabelecile• que rue.laniação relativa ;;;o

Pagaiitentó dó . um Vale a • Pess ',anão -atttórizadit-,: so• sorti admittida
• quando' feita dentrd do'prazo de : um 'anno, a partir do dia' em qtte
• ropirar,a validade normal do vale; passa,no esse prazo' cessa

:espoiisaldlidade das A 4min1straçi3e.s pelos pagamentoS efectuado
-• • • 	 ya'es enxlere •eides á posta restante, a i•õspensiabilidade

cessa do mesmo 'modo quando o pagátnento tiVer eido feito á,
• pes.soa que haja justificado e de accortto cont as regras 'em - Vigor no.'

peizcs de destino, que sett nome e 'qualidade Stão do - acCbrdo.eein
indicações constantes do ereleifJço do vale.,	 .

•



Pelo Brazi :
JOAQUIM CARNEIRO D.4 N1RANDA E HMTA•

Pela Bulgária:
IT. STOYANOVITur.
T..TUSTCIIEFF.

'Pelo .	 .	 •	 ,
, CARLOS,LARRAIN CLARO.

• SI. LUÍS. SANTOS RODRIGUEZ* 	--

Por Portugal e colonias portugueza3:
ALFREDO PEREIRA.

Pela Romania:
Gn. anntz.

. G. GADR/ELES,CU,

X3.91a S.Pr via : j,.•
.... ..

,
Sabbado 1
	

DIAR20 OÉÉiCIAL
	

goto

Éelci	 •
CARLOS. LARRAIN- CL 1R0

M. LUIS -SANTOS RODR-	 ,

Pela Republica de:Celombia:'
O. MICIIELSEN. •

VOY Creta:
Emo MORPURGO.
CARTA GA3IOND•

GIUSEPPI GREBORIO.
E. DELMAT1. -

Pela Dinamarca e colou ias dinamarinozas:
KlõRBOE.

Pelo Egypte:
Y. SABA.

i'ela França e Algerir,:
JACOTEY.
LUC1EN SAINT,

./	 BERMAN.• -

Pelas cobaias e protectorados francezes da Indo-China.
G.. SCIIMIDT.

Pelo conjuncto das •ouras colooias francezas:

•

.	 ,

'MORGAT.
-

Pela Greda:
CIIRIST. 1511ZZOPOUL05.
C. N. MARINOS.

Pela Hungria:
PIERRE DE SZALAY.
DR. DE 11E:‘NYEY.

Pela I tália e colonia,:z italianas;
E•o MonrunOo.

•-CAILLO (JA5IOND.
PIRRONC.
GIUSEPPI Gannara,)

JJELMAT1.

Polo Japão:
• KANICIIIRO MATEZURI.

.TAKEI1 hAWAMURA.
• I

, lela Republicado Libera:
R. nz Lucnr.

Pelo Luxemburgo:
PoR M. MoNGENAsr.
A. W. KYIUMELL.

Por Montenegro:
EUG. POPOVITCH.

Pela No..ciega:
IIEYERDATIL,

Pelos Paizes-Baixos:
•Por. M. G. J. C A. PGP.	 .	 .
A. W. KiMMELL.

A. W.

Pelas cobaias hollan lezas•
,	 PERk.

- Pelo Perú:

Pelo Reino 'de SiãO.:'
II. KEuetiENius.'

Sacola:
.	 '17nErni.. Grdix‘varit;.

Pela Suissa:
J. 13. PIODA.
A. STÁGER.
C. DELEsEILT,

Poa Tunisia:
ALBERT LEGII 1ND.
E. MAzoyEn,

Poi.a Turquia:
Au. Emmy.
A. FUAD 111151E7,

Pelo Uruguay:
11ECIOR R. Gó.ME?..„

•

PROTOCOLLO F:NAL •

Por o•'ea,,Itie de se precoler á'assig,eatura do,Accardo relativa
AO serviço de vales postac I . OS ple.iip..t.inciarlas abaixo firmados
convencionaram no que S3 segue;

.; Artigo unica. 	 .

Em derogação do dispado no art. 2 0 , §	 do Accardo que fixa
em 1.000,francos effectivos ou em urna quantia- approximada
moeda respectiva de ca,da paiz a importancia, II axima, de um va'e,
fica utabele:ndo que a Bolivia, a Bulgaria„ a...Republica, da Colem-
bia, a Greda e a Turquia São autorizadas a Emita' esse maximo
a . 500 francos oiro. Alvos .

Além diss.p , fica reservada ao Correio da.Bulgaria, cuja legisla
ção se oppõe. actualmente á applicação das "taxas prdvidas no
art. :3') f:o Accordo, a Unidade de a.ppl.car aos vales emittidos
sua Administração as taxas previstas no Accord() de Washington.

Na ti; meza de que, os plenipotenciar;csnbai'xo a ssiguadoslavra-
ram o pres:mte protocollo final que terá a mesma fulçl.e o mesmo
-va:or como si suas dispa içCes tive,sern sido incluidas na proprio
texto do Accordo ao qual se refere, e o ass,gearam em um exem-
plar eine ficará dep .a-itado nos Archivos . .do Governo itabano e do
qual será entregue uma cópia a cad. inteiessado•--

Feito em Roma em.`26 oe maio de /£0-5.
•

Pela Allemanha e protectorados allemIL. s.:, • .
GIE:SERE.
KNOF.

Pela Republica Argentina:
ALBERTO BLANCAS.

Pela Austr:a :
ST1BRAL.
EBERAN.

P.3a Belgiea:
J. STERPiN.
L. \\Nines .

.	 A. LAM13IN•

'Pela Eolivia:
J. DE LEMO.NE.

Pela Bosnia-Herzegovina:.
Sol LEYER.'
KOWARSCIPK,

•
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" • X •	 '6.•.1\Ir-eut.r.v..:i.v.'•..
•• Por Creta :

Ecro MonrunGo.
CAgLO GAMOND •
PIRRONE. •
GiusErrt fati,noitto.

• E.' Dri.xtyrt. '	 • •

Pela Dinarnar •ca, e coloaias dinarnarpleziti:
KIÕRROE.	 -

Pelo E,gypto.,:
SABA.

Pela "Prança e Algeria,:
JACOTEY.
LECIEN SAINT.'
IIERMAN.	 .

Pelas cobaias e protetorados kaneezes da Indo-China t
G. SCHNIIDT.

,

Pelo conjunct .das oatras colônias francezas:
MORCAT.,

• Pela Grecii, : •
Cotaisr. Mizzôrour.os..
C. N. MAnixt.s.

Pela Hungria: •	 - •

	

• •	 P •fctiuèon SZALEY
DR. MJ ' IIENNYEY,	 ,	 .

Pela 'tala e cobaias italianas :,
• ato Mourunne.

CART.O.GAMOND.

GrosEpri.GREBOLZIO.
E. DELMATI.

,	 .
Pelo Japão: •.

KANIcIIUo .MATZUCTII.
TAKui Kmviime R A.

_	 .	 •
Pela Republica da Liberia:

R.	 ÉrC/lí.

Pelo Luxemburgo:
Por M. MoxisicxÁsr,
A. 11'. KYSIMEI.E.

Por Montenegro :
• EuG Porovrrcu.

Pela Noruega: •
Lm. HtsEnamtr,.

Pelr,s Paizes Baixos:
•Por M. l. .T. C. A. Por,

KYMMEr.L.
A. W. K

.•

Pelas colonia,s hollandez.ts:

Por ïoiTliii e colo ia

	

.	 .	 _	 .
,-	 e	 ••

-At.F.É:tee
•
-Pel-t i rnt nv

„ .,•	 .•
,	 G .

•Pela Ser-a:'

PelO"- Reino de Sião o. • •
• - e • K. IlEucuENTeS.

,pela
• "EltEnit. Grt-"N‘vm,t,.,

Pela tussa : •••	 • - ,
J. B.•PIODX; .
A. STA•Gi.:;•.•

•," G. DELISELT.-

Pela Tunisia: 	 •••	 •	 ,	 •
ALBERT LEGRAND,
E. MxzovEu. •

:Pela Turluia :
Au. Rutin-.
A. Etim.) Iltion:r.

Pelo Uroguay :
IlEciTon R. GÓMEZ.

REGULAMENTO DE EXECUÇÃO DO ACCORD° RELATIVO:
AO . SERVIÇO DE • VALES • POSTAES •	 • •

•
Consluido entra a Allemanha e protectorados ai/ougas, Itepizblice.

Argentina, Austria, Belgica, E3livia, Eosnia-Herzegovina,
Bulgaria, Chile, Republica da Colombia, Creta, Dinamarca e colo
aias dinamarquezas, Egypto França, Algeria, colonias e protecto-
rados franceses da Indo China e o conjuncto das outras colonias
francesas, Grecia, Hungria, nana e cobaias Italianas, Japão,
Republica da Lilseria, Luxemburgo, Montenegro Nomega, Paina-
Baixos, colonias hollandezas, Parti, Portugal e cobaias portu-
guesas, Rcmania, Servia, Reino de Sido, Succia, Suissa; Tunisia,
Turquia e Uruguay

Os abaixo firmados, tendo em vista o art. 19 da Cons'ecçào
principal e o art. 11 do Accordo relativoil. , . pornmta do vates
postoes, resolveram adoptar, em nome das ' Siias respectivas
nistrações o de perfeita harmonia, as 'sógithates- medidas afim dt.;'
garantir a execução do referido Accordo. .

,

CERTIFICADO
,	 •	 .;	 • ,

Uni certificado, boletim de deposito ou declaraeio de recebi.
monto das quansias em ;roca .nas quites,. um_.vale , postal interoa-
cional for em ido, deve ser entregue: seno despeza, • ad dePoSitante,
da fórma, que cada Administração adoptar.

FORMULAS; ANNOTAOES -PERMITTID'Ai
•

I. Os vales postaes internácionaes são organizados em uno&
fórmula igual •u analoga ao modelo A annexo 'ao presd.ito'Regu-
lamento.

2. As formulas de vales que não forem impressas na lingutá
fra.neeza, devem conter uma traducção sublinear nessa lingua e as
inscripçães que seu texto comportar devem ser feitas em algaris-
mos arabes e carateres latinas, conforme o caso, sem rastt .:as ou
entrelinhas, mesmo • resalvadas: .

A . indicação da importIncia, da moeda divisionaria pólo ser
feita ei:clusivaniente em algarismos ; quatidd,..pordm, for
zada esta 'factil•litde; o alg-tr.smo 1 ••epresontritivo das unidades da
mooda •divisionaria é precedido do um -Zero; quándo não houve:
dezenas..

. : As-inscripOes lapi's não .são Permittidas:	 .1 ,
• 3. E' pfdliibido- 'Inçar' nós val es 'qiiitesquer ôuira annota,es

:além das. que o texto-'-da •s-fórtnu!a,i'..pomportar,-, . ,0--rei.netitente;
.'porém.,-(..teM -o" diráito dc fazer"; no • coupon	 T'i.,:emtniitr.•• •
-eaç'óes.r.ndéreeà.412.§ a6deStinatartd.do afilo*.. 	 .	 • •..•	 .•

.,.Qti-álè;;:o-flri i•,¡„eS". e fis '-ilestifia%10 -itekjii;iSisetiet 1.•-o ',Ut4..e"-- 'dzierrat,
.-:onfp.5.11:roStd4:1-eXpedislosile‘'elü'T'lèVoat-
frauelfisitõ"-- 44.xó	 --ebu;kitál": littera! :41. loncibnár

	

M•ses".• tit Otos":	 :
• •

-• • .	 --	 •	 •III. ,;.:

•
-.,, • ... • , VAtes,.T.J.I.EcinAriliccos . , ,I.,,....,,, • 	 .. ...f... ,...	 .:.	 .

•
I Os vales telograpliieos sao rd tgit o pea le)	 .	 iam tiçao posta!....	 -, •	 ,	 .	 ..

que-receber o ritmo orado e,*endchoçad?s á". repa •. • tição 'postal '.que
tiver Ile-effeetuar o pagamento. _' 	 •-'•"'	 •. i..,..,.	 .

•

•

•
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2. Salvo accórdo em • contrario catre as Administraçães . in-
teressadas os vales telegraphicos são redigidos em- franeez e do
modo que se segue	 •	 - - -

Indicações °ventilares. — (com todas. as lettra,s ou com as abre-
' • viaauras autorizadas pelo telegrapho.)

Manclat.: -... (Mimar° da emissão postar.) 	 • '
Postes... (Notne.da repartição postal .destinataria,..)
(Avião de pagamento, si houver.).	 .	 .	 ..	 .
(Nome do remetteate) (Importancia da quantia a transmit.

tir, expressa em algarismos: e relativamanto ás unidades
.(franco, marco, etc.); com todas 'as latiras' na moeda do
paiz do destino).

Deslgnação exa.eta do destinatario, de sua re;idencia e si for
• a possivel do seu domicilio, com indicação obrigatoria do

uma das palavras: Madame - ou Modemoiselle antes do
sobrenome, mesmo acompanhado do nome, si se tratar do
destinataricefeminino, salvo o caso em que essa indicação
co'neidir com a do uma .qualidade, titulo •ott funcção, ou
ainda de uma profissãa que não deixe duvida sobre a
personalidade do destina'.ario.

. As precedentes indicaçõ'as devem sempre figurar nas formulas
dos vales telegraphicos na ordem supra mencionada. Quer o
remettente, quer o destinatario não podem ser designados por
abrev:at ra ou por qua lquer pa'avra, convencionada..	 •

Quando' os vales telegraphieos forem emittidos pelas rapar:
tições postaes do localidades onde não haja serviço telegraphico, o
log tr de emissão deve ser indicado nos • telograminls em segui-
mento immediato do. numero postal de emissão, do seguinte ma-
neira:

- Manda 	

'Do mesmo modo; 03 vaies telegraphicos 'originarlos de locali-
dades peovidas de diversas repartições • postaes devem conter a
designação precisa da repartição postal de - proce,lencia, quando
esti. ultima não tiver a seu cargo o serviço telegraehico.
- 3. 03 diversm correios têm a faculdade de autorizar, nos seus
.respci ivos serviços, as ropartições teleeraphicas dalocalidades pro-
vidas de uma ou mais repartições postaes a receber do remettento
e a pagar no • logar de destino a importancia . dos vales telegra.z
phicos.. •

4. A repetição parcial , obrigatoria (repetição de repartição a
repartição dos-nomes proprios e dos números).

'5. A repartição postal remettente enviará, em sobrecarta
feehada, a fitado confirmativo, pela primeira • mala, á repartição
postal destinataria, uma eepla ou uru aviso da emissão do vale
telogra,phion, confirme ou analogo ao modelo B aunoxo ao pra ente
Regulamento. Esa, capei, sua, reunida por esta ultima repartição
ao original com o recibo do destinatario.

IV

•TRANSMISSIO

Os vales serão transmittidos a descoberto.-
-2. A inclu ão dos vales nas malas .obedece ás aisposições do

art. XXIV, § 1°, do Regulamento de execução :da-Convenção
-

-•
PEEXPEDIO ; I)EvoLuao

1. Quando uneyale ()rabiará for submettido á reexpadição do
que trata o art. 5 0 , § i o

' 
do Accordo, tenda o paia de primitivo

destino e o de. novo destino systems rnonatariôs diferentes, a re-
partição reexpedidora riscará, a tinta, as indicações da importancia
do .vale, comprehendida -a indicação superior da- rubrica (Boa
poitr»...- (raie a quantiq de), , de modo, entretanto, que se perco-
ata as primitivas indicaMs. Depois de reduzida • a importancia
ba emissão á moeda do paiz de novo destino, a referida repartição
(inscreverá a somma resultante da conversão por extenso e em um
jogar conveniente da fórmula do vale, mas tanto quanto possivel

- logo abaixo da indic ..ção primitiva por extenso dessa importancia
IA nova inscripção lançada na fórmula será assignada pelo ..empre-
-gado de sondo. Esse mesmo processo devo ser seguido nos • casos
consecutivo ; de reexpediçã,a.-•

Entretanto, em.caao de reexpedição, para o paiz de origem,
para o de- primitivo destino ou- para outro que tenha o Mesmo
system, monetario que um dessas does paizes, a repartição rdexpe-
didora..res4abelecçrzi...a primitiva importancia. .-ou substituirá a
;quantia inseripta pelas indicações' de. Serviço —pin.moela da paiz
de origem. -•	 .	 -	 - .

kreexpedição dos vales telegraphicos ,por via postal (art. 5°,
§ 2° do Accordo) será effectuada nas mesmas condições,-
em sobrecarta fechada o acompanhadas do titulo confirma.tivo.
• • 2. -Em CASO de reexpedição por via • telegra,phica de um vale
ordinario ou telegraphico (art. 5 0, § 30, do Aceo alo) a repartição do.,
primitivo destino organiza um valo telographico para a quantia-.
restante após a deducção da taxa postal o -da taxa telegraphica.•

.•• A conversão, si houver, será • effectuada de aecordo com as
regras indicadas na artigo antecedente. Ao vale original a rapar- ..
tição de primitivo destino dará baixa; oppondo lhe a nota se- -
guinte:

	

«Reexpedida a importancia de...	 a 	  deduzida 4
taxa de  •	 •

- 3. Os polidos de reexpedição ou de devolução serão relacio-
nados pela primeira repartiçio de destino e, c n -orine o caso, pelas
repartições destinatarias -posteriores. A repartição que =expelir
um valo nas condições acima previstas dará aviso á repartição
emissora.

VI

• ENTREGA. POR EXPRESSO; RETIRADA ; MODIFICAÇÃO, DE ENDEREÇO

. As disposições do art. 13 da Convenção principal têm appli-
cação, respectivamente, aos casos do pedido de entrega por
expresso, de retirada ou do modifica uão de endereço de uni vale.

Entreta,ntoea reproducção das notas escripta,s no colipon não t3
exigida para o fae-simile do vale.	 .

VII

IrALE9 IRREGULARES; SUSPENSX0 PROYISORIA DO PAGAMENTO

1. Serão regularizados pela reuartiçã,o emissora os vales cujds
pagamentos não puderem ser efectuados por uma das causas
seguintes:	 .	 .	 •

.1 e, indicação inexacta, insufficiente ou duvidosa do nome ou
domicilio dos destinatarios ;

2a , diferenças ou omissões de nomes ou • do quantias ;-
30, rasuras ou entrelinhas nas inseripções;
4°, omissões de carimbos, de assignaturas ou do outras indi-

-cações de serviço ; 	 .	 •
• 5°, indicação da importancia, -a pagar expressa em moeda'

diferente da . do paiz do destino, ou, con forni° o caso, da moeda.
adoptada, para esse fim, pelas Administrações correspondentes ;

Ga , emprego de fórmulas não regulamentares.'
2. Para os efeitos do artigo antecedente esses vales serão

devolvidos em registrado oficial, o mais breve possivel, á repar-
tição de origem, salvo a applicaçã'o, si for caso disso, das disposiçõea
do § 40 seguinte. 	 •	 .• . "	 -	 -

• 3. Os .vales telegraphicos cujo pagamento não puder ser efe-
ctuado por motivos de endereço insuficiente ou inexacto darão
logar á remessa, á repartição de procedencia, de um aviso do
serviço indicando a causa do não pagamento. A repartição de pra-,
cadencia, verificará a exactidão do endereço. Si este tiver sido
alterado por culpa da repartição emissora, esta o rectificará imme-
diatamente por meio de um aviso do serviço ; no caso contrario
prevenirá o remettente que fará a rectificação ou completará o
endereço por meio de um aviso taxado.

Quando o pagamento for suspenso por-outra causa, principal-
mente por motivo de omissão do Uma ou de mais formalidades
pravistas no art. III precedente, e si não aproveitarem 'ao destina-
tarjo as vantagens que lhe dão as disposições dos §§ 4° e 6° do pre-
sente artigo, a regularização do vale se efectuará, na fórma indicada
para os vales postaes ordinarios. Proceder-se-ha do meSmo modo
relativamente aos vales • telegeaphicos cujo endereço, insuficiente
ou inexacto não for rectificado -no prazo normal por, meio . de um.
aviso de serviço..	 .	 .

4. Se o destinatario de um vale irregular, ordinario .ou teles
gr Sphico se propuzer a efectuar o . pagamento. de todas as das-
pezas, poderão ser corrigidas por via telegraphica, por meio do
um telegramma de serviço taxado, as irregularidades que se
oppõem ao pagamento: Neste caso ficará retido.. na repartição de
destino o vale, que será por cila regularizado, logo que receber da
repartição de origem o telegramma rectificativo ; este será junto
ao vale regularizado.

- 5. Os vales telegraphicos cujos titulas confirmativos che-
garam á. repartição' do destino, faltando .; poram, o -respectivo tele-
gramma, não devem ser pagos á simples vista do primeiro- desses
documentos.- Antes da • tudo, d precisd reclamar o telegrama.
A repartição destinataria. • -reclamará . igualniento os avisos .de
entissão eue lhe não tiverem sido remettidos p da, primeira: 'inala
aPós a data do vale. Os avisos de emissão, do mosmo modo que Os
vales telegraphicos que- faltareme-serão reclamadospor bolotins -•do
verificação cantorina Mi 'analoges 'ao modelo -F. andoid:ao' 'ZOOU- '•:=
Mento do execução da ránVenção priàcipal	 :	 • • —

•
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Ne eaSa e'í-i -ttne oa. telogrammas •rectificativOs menCionadoa
no .• § 40 - precedente tenham sido motivados por erra da re,par-
tiçãoaa taxa dess s telegrammas seaá restatuida a quem de dirolto.

7. Os vales (ordinarios e telegraphicos) recusados„ assim como
aquelles cujos destinatarlos são desconhecidosa tenham partido oorn
deixar ou lereço ou para pa,izes que não hajam adherido ao Accord°,
serão devolvi los immediatitmente, ou sobreaarta fechada, pela,
repartição de destino a de piarcedencia, depois do terem recebido
carimbo ou do lhes ser apposta a etiqueta cujo uso ao estabelecido
pelo artigo XXVIII, § 4s , do Regulamento de execução Conveoção
principal.

a Os vales telographicos devem ser acompanhados dos resprectivos
avisos de emissão, quando devolvidos por um motivo qualquer.

Viii
PRAZO DE VALIDADE; PAGAMENTJS NAO met/amuos

I. Os vales são val i dos até o fim da primeira mez consecutivo
ao de sua emissãs). Esto prazo será proraga lo de quatro mezes nas
relações com os paizes sitiados •fóra da. Europa, • ou entra esses
Paina, salvo accordo em contrario catre Os correios interessados.

2. Passado esse prazo, não poderão mais ser pagos sem o visto
datado da Administração que Ou emittái e á requisição da Adminia-
ara,ção a cite nertence a repartição destinataxia.

• 3. Esse visto deve sor posto no proprio documento e lhe dit
uma nov.t validado igual á prevista no § 1 0 cio presente artigos

4. -Os vtles cujo pagamento não tiver sido reclamado no prazo
de validade ordinaria serão devolvida, logo atoas a extinção dessa
prazo, pela Admininistração de destino á do pais de origem.

IX
VALES N0 ENTREGUES,.PERDIDOS OU DESTRUIDOS

1. Os vales que não forem pagos aos destina,tarlos são remo-lb-a-
sacies aos ramettentos logo quo a Administração do paiz do proce-
dencia entrar na posse dos resnectivo.s tituloa.

Si se tratar do vales telegraphicos, a Administração do paiz do
piocedencia deve entrar na posso tanto do proprio vale como do
aviso do emissão.

2. Os vales extraviados, perdidos ou destruidos podem ser sub-
stituídos, a pedido do remettlento ou, da destinatario, por autori-
zações de pagamento passadas pala. Administração do paiz de pro-
cedendo; depois do verificado, de- accordo com a admidistraçã,o
do raiz de destino que o vate não foi pago, - raambols ido ou reex-
pedido.

No coa), eanreaanto, de extravio ou perda de uni vale durante
o percurso, soado requeridos, simultaneamente, o reembolso peio
remettente e o paoamonto 'peio destinatario, a autorização será
passada em beneficio do remettente, ao qualpertence a quantia. que
não foi paga ao destinatario.

Nenhuma nova taxa será exigida, pelas aadorizações de- paga--
monto.

3. Quando o reembo'so de um valo extraviado, perdido ou
destruido, for reclamado pelo remettenle, 'este apresentará,- com-
provarato seu pedido, o certificado, boletim de deposito ou decla-
ração do recebimento da quantia. • 	 • •

A Administração do paiz de destino concedera o reembolsa de-
pois de ter a certeza de que o correio do destino não pagou nem
pagará o vaie.

X
PAGAMENTO

1. Onagameato dos vaies é regido pelas disposiçies em vigoz
no serviço interno do carreio do destino, ao qual, cabo toda a res-
ponsabidado pelo pago monto mal effootuado.

• 2. Para isentar sua responsabilidade relativamente ao paga-
mento dos vales por este effectuado, este correio deve 'estar ea
condições de poder estabelecer : . •

l s , gim seus regulamentos comportem todas as garantias ne-
cessaaias á verificação de identidade do destinatario ;

que o pagamento se effectue nas -condições estabelecidos
pelos aeferidos regulamentos.	 -

— •	 •

AVISO DE PAGAMENTO
• _	 .

1. Quando o remettente -de .um-vale fizer polido de aviso do.
pagamento desse vale, a .repartição de procedencia• °aporá, no,
proprio documento o soldo representativo do premio . fixo cobrada
por esse motivo' o obliterará esse solto .porsmeio da inscripção bem-
visiveLdasspalavras Acis de paye»zent. •	 .

, _2. Si Se:tratar de una a'ale tolegmpliíco, o solto representativo
da taxa'cobrada, por esse-motivo será apposto sá cópia 'oda o aviso
de emissão.	 ,

•

3a:A-ropartiçãca pagadora remetterá„- no mesmo dia do paga-
mento, á, repart:ç de Troe-adenda . encarregada da-entrega ao re4
me tante, um aviso conformo ou analogo ao ~deka C,. animo a
presente Regulamento. 	 ,

4. Quantia,. pastei : tormento á, omissão d una vaie. caremettente
fizer pe tido da entrega de :Mu aviso -de paganaeoto, 'a repartição
de procedendo, rearoduzital, em uma formula C, previamente re-
vestida do selo representativo cl respectiva, taxa. a- doacripção bem
exacta do vale -e transmittirá essa foimula, eí sobre-carta fe-
chada. á repartição da destino. Esta, dapoia do ter preenchido a
formula, a d :volverá da mesma maneira. Eatretanto„ a Adminia-
tração do paocedencia, do vale tem a- facilidade do recommendar
ás suas: repartiçãáa lho communiquami préáa mente as polidos de
aviso de pagameato feitos mais de um mez aptas á emissão Os
titulo.

XII
, CONTAS MENIAES

1. Cala Administração levantará na fim de cada- moi, para
cada uma, das outras Administcações, umas conta- -particular, coo-' -
formo o modelo D annexo ao presente Regulamento o na qual serão
recapitu'ados, tanto quanto possivel na. ordem, chroaolo,gica o por •
ordem alphabetica dos nomos dlsTepartiçks emissoras, todos os
vales pagos pelas suas repartiaões, á ordem do ~raio correspon-
dente durante-O-mu anterior.

„ Igualmente Inscre,verá nessa. canta. sonama. das- taxas , que -
lhe cabem, em virtude § aa do art. 3' do Accordos pelos- vales
pagos pelas suas. repartiç3ea.. 	 .

ESSC abona se operaria sobre 03 totaea da- conta dõsvales pagos,
abstracção feita dos valeu- emittidos com franquia. 	 •

3. A coataa particular será transmiati-lar á. Administração de-
vedora,, o mais tardar no fim da m az,- que. se: seguir á-volto:a quer
a conta sa refere, acomp talhada dos vexis poataas e tefographicos
com os competentes roo i bo s e estes ultimaS ae 01)115a: 1111 Idos- dos res-
pectivos avisos de emissão.

4. A' falta de vales pagos, uma conta particarar negativa st:TO'
remettida• ri. Administração correspondente.

XIII
CONTAS GERAM

1 Inumai:a-amante apás á recepção das contas- partieulará
e, Sena tasnerar . que à& tenha- procedido á. ver	 mifl-caçãO ,inuolosa,
les7rtritaLso a balanço em unia- conta geral onaaizada pela. 	 ,
nistração credora, salvo outro accordo entra as Mrnfarstmões
taressadaa„ conformando-se, para a conversão de moetra.T. St houver,
com as disposições do § 2a do art. 6 0 do Accordo„

As differenças posteriormente verificadas seroo levadas á pri-
meira conta particu l ar que 'for 'organizada.

2.. A conta geral . deve ser approvada em um prazo a,: dous
mezes após a terminação 	 elo mez a gale dia se refere.
. • Esse prazo é elevado a• quatro mães nas. relações com cs -

paizes situados fóra da Euroga ondestes paizoaentra: si.
Entretanto as Administrações podem entrar em accordo para •

organizarem a conta geral por trimestre, por' semestre ou pao

3. Salva accorda em contrario a differença que constitue o
saldo da conta deve ser paga por meio delettras á vista ou, a curto
prazo, sacadas sobre -a capital ou sobro uma. praça caannercial
do paiz credor, em moeda ouro .desse paia e • som nenhum ORM
Para elle, ficando as despezas de pagamento por .conta do correio
devedor.

L • Excepcionalmente essas lettras poderão ser saca'as sobre um
outro paiz, com a condição de ficarem as do,pezaa do desconto a
cargo do correio devedor.

-4. O pagamento deve ser effectuado mais - tardar 15 dias de-
pois de ser a conta geral definitivamente- appravada. Este prazo
será de um mez para os paizes da - Ameaica. do Stata • •

-• Toda a Administração que tiver a seu. favor' mu saldo ifqiiido
superior a 50.003 francos, tem . õ direita 'do reclamar dessa outra,
mesmo antes do'encerramento da conta, geral una pagamento por -
conta ou saldo provisorio até tres quartas- partes do total dadebi to.
Neste caso, o pedido deve ser satisfeito no prosa do oito dias'.-

No caso de não pagamento desse•adiantamentoterã.o applicaçãe
as disposições do § 3 s do art. 6, do Accord°. •

COMMUNICAO' ES RECIPROCAS POR.ITERME .Dio DAv...Saertaata, ta,„
INTERNACIAL

1:- As Administrações dos paizes adherentes devem dar coma
municação• urnasals outras por intermeday da, Secretaria interra-
c:onal de tres nom.% pelo menos,' antes de ser 0a-ta em- exeeução,•
o Accordo—do seguinte:

maxirno..que ,adoptam, • cada uraasan sio.--respeetiva
.mooda„ -pa,ra a permuta de VII/CS';e1IT virtrulerdo 4at."2^,' § 2 0; do '
'Accordo;	 .	 .

.r •



rtif-23,2 - r-."-i3abbado•	 DiAão OFFICfAr •Agostn • — a

• - Erón DOE

* Pelo Egypio:
Y. S.131.

Pela França e Algeria:
JACOTEV.
4tiCIEN .`!AINT.
IIEDMIN.

Pelas colonias e protectorados francazes da Indo-Chit:al
• G. SCIIMITD.

Pelo •canjuneta das outras coloaias fianeez,ts
• MORDA'.

Pela Grecia :	 '
CIIP,IST. MI ZWPOULO.S.
C. N. MAnixos.

Pela Hungria:
PIERRE SZ•LAY.
DD.. rDE IIENNTEY.

Pela nana e colonias italianas:
Eme Monpuneo.
CARLO GAMOND.

f	 PIRRONE.
GIUSEPPI °REPORTO.
E. DELMATI.

Pelo Japão:
KANICIIIDO MATZ' El.

• TAKEJI KAWAMUDA.

Pela Republica da Liboria:
R. DE LUCIII.

Pelo Luxemburgo:
Port M. MONCENAST, A. W. KYMMELL

Por Montenegro : .
Euo. POPOVITCII.

Pela Noruega:
Time.. HEYERDAIIL,

Pelos Paizcs Baixos:
• Por, al. O. J. C. A. Por, N.. W. KYMMEI t.

A. W. KYMME1,1	 _

... Pelas colo:das bollandezas
PERE.

Por Portugal e coloribiá portuguezaZ
ALFREDO PEREIII,+

Pela Romania, : •
Ou. CEP,KEZ.

• G. 'GADDIELESCU

Pela Servia: -•

2• Pela Sacola
• •	 Fnnen. GRõN WALL:.

--Pela Suissa, : 	 — —
J. "13? Proiia. •
A. STiGE/1. .
O Dni,Esstati:,

- Pela Tunisiti : - „,••

	

^	 :Annnirr .1.,nbretNeV •
•• •	 -"E•••;- MAzovnu. •-•,

Pela Turquia: 
• • •	 Au. Fmirtv.

	

Fu.s.ii Irnimnr	 ‘•
Pelo Uruguay	 .,•:;

- II selou, R. G_Siquz..

•

Pela Reptibrea da Co'oriltia:.
7	 -

Por Creia,:	 . .
• Enio M-onreno).-•

Guio GAme&n. •
'

GIU;SEPPI GREDC:IVO..
•E. DEI;MATI.

Pela Dir amara e co ouit di	 irquezas:
_

• .	 - -	 ,....
. . Pelo 'Reino do

	

,	 II. KEUCIIENIUS.
• ..	 ,,	 ,

•

20, a tabella, e si for caso disso; a taxa de conversão monetaria
:0.2a. O caffibio .que aiplicam, em exeduçãti'do'art."20 do 'Accord°. -

a nomenclatura das suas _rospectivas repartições pAtaes
auteriza:d,as a emittir e a Pagar vales internticionaes,• ou aviso - de
.qtre todas as suas repartições tornam parte • fiesse serviço; 	 .
: • 40 , um exemplar de vale que'llsarein --;	 ".'	 •

5°, a orthographia dos .  numeros,' de • 1. a 1-.000, quo poderá
oer escriptos por extenso,-no • seu req)eetivo . idoma; tioá- vales' por
ella emittidos ;	 -• •	 •	 .• .
• 60 , o prazo maximo que sua legislação respectiva concedo para

• preseripção a favor do Estado das quantias que não forem recla-
madas pelos•destinatarios dos vales

70, aviso de sua coparticipação na permuta de vales tele!ra
phicos; si for _casa disso ;
. , 8°, a lista dos .'paizes com os quaes permutam vales postae;

sob a base do Aecordo

	

.	 ,
rimbenclatura dos paizes. não adherentes ao Accord.° e para

os qua.es podem .servir de intermediarios na permuta de vales.
2.,Qualquer_modificação feita relativamente a um cies pontos

supra mencionados deve ser communicada smi demora e ao mesmo
modo.

XV

PROPOSTAS NO INTERVALLO DAS DEUNIZSES

,	 1. No intervallo que decorrer entre as reuniões previstas no
art. 25 da CanvençãO prineipal, qualquer Administração -postal de
itm dos paiZes	 m-'contractintes te	 o direito de dirigir tis outras

* Ãdministrações 'adherentes, por , intermédio da Secretaria interna-
cional, propostaS relativas (t disposreões, do preseuta Regulamento;

•• 2. Todas as, proposta S ficam suj v itis ao processo detérmilado
.no art. XLV do IRegulamento de execução da Convenção- principal.-

3. Para se tornarem executoriaS, essas propoStas devem reunir:
l e , unanimidade de votos si se tratar de 'accreschno de novas

disposições ou da mo lifieação das disposições do presente artigo ou
dos arts. II, X e XVI do presente Regulamento

20 , doas terços de-votos si se tratar da modificação' das dispo,
sições dos arts. I, [11,1V, V, VI, IX e XL; •
' 30, simples maioria absoluta si se tratar da modificação dos

' Outros artigos ou da Interpretação das diversas disposições do pre-
sente Regulamento, salve, O caso de litigio previsto no art. 2'3 da
Çonvenção principal.	 .
f 4. As resoluções validas serão confirmadasnor uma simples

• éommunicação da Secretaria internacional. a todas as Adininis-
, trações interessadas.

5. Qualquer inadificação ou resolução adoptada só se tornará
exeentoria :trés mezes, Pelo' menos, após a computnicação.

-	 XVI
;

— •

O presente Regulamento entrará ein vigor a contar do dia
em que entrar em exe•etição o.Aceordo.

2. Terá a 'mesma -duração deste, 'a menos que não seja reno-
vado de perfeita harmonia entre as partes interessadas.

•••	 Feito cai •Roma em 26 de ma:o de 19Q.	 •

Pela .Allenr.anlia e protectorados allemães•
. ';,	 GIESEKE..:

KNOP. •

.Pela .Republica Argentina:
•• • • • • ALBEEITO BLANg.

Pela Austria:,
• .

.	 ..EE11.1.N.'"

-	 Pela	 -*	 •
:.	 STERPIN'..•

•_	
A. LAMBIN.

'Pela Boliyia:

• '	 -
. •

•'	 •	 -*.	 •	 ••-•
''°JÜkQnrL CAiliNE1110 ' ;;El\- 1.11;ANDA' E 41

Pela Bufaria:,
• ' Iv. STOYANOVITCII.

' •	 '	 . T. TZONICIIEFF.
' •, ['elo	 :	 :.* •	 . •

,•	 . ..O.tilaLOSLA. R.RAIN CLARO. .•
Ni. LEIS SANTOS RCDRIGUEZ. ,

DURAÇXO no REct.:143.f!Nro

01-211.';

••
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Moutant da tinia de
bio55ia/1,o a 'do deb.to

l'Addlinkt ra ti mi
da A eira:n Mração

Mandais era
Vaies

franchise df‘: taxe
franquçados

Fl.	 • I	 C.
Francos. } Conta.

FR.	 e.
Francos. 1 Conta.

Numeros d'ordre
Namoros de oideri

das
dos	 -

•	 mandais payés
•	 vales pagos	 -

DATE DE L'1MISS1ON
DATA DA. EMISgÃO

BÜREAUX DE POSTE
REPARTIÇÕES'	 -

qui ont delivre les mandats
que emIttirata os vales

Numeros
Numeres

d émission
" de ata ssão

Mandato taxes
Vaies tarados

Fie.	 I	 C.
Francos	 i Conta.

'Armée
'Anuo

Mos
Mor

,Manats taxés 	  fr.•
Vales taxados	 fr 
Droit do '/4 p.	 sue les mandats taxes 	
Premio de 1/, 0/ 	 os vales taxados 	
Madats en franchise do taxo 	
Valei franqueadcs. 	 -

Total général dos sommes dus par l'Offica d  , 	 l'Office d
Total geral das quanl ias devidas pelo Correio de 	

Certifié lo présent compte du mois d. . 	 ..... 190. . .
Conferida a presente conta do mor de 	 - de 190 . .

eon. formo aux mandats des bureaux y annexés 	
de acordo com os vales juntos das repirtiçilis p3staeá: .

Fait 	 le 	 	  190. .•
Organizada em. . . de 	  de 193 •

Le Chef d

• • •

•••Eir
ft 

ao Correio de 	  fr.

_	 .
"--.01ARIO .OFFICIAL-." - -'Agosto —490a
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It.CCORDG RELATiVO A' PERMUTA DE CARTAS E CAIXAS'
COM VALOR DECLARADO. ,

. Coacald.;. .utre Miem:tuba, protec.taiades Allem— Ltee: . .Republ:d 1.2';
gentin. Atriz; Belgloa, 13orsniu-Tlerzegovina,lirazil, ulgaria.

••Chile . Ttepub1co n Colonibia, pinamarr.a.ColonlaS,Dinamarquezas..
: 11.espanba, •França,: Algeria, olonlas '3 PrOteCtOradOi

.Francezes aa Cudo-China, o conjunoto4v...intraz colonins ;'rancezar,
Grã-Bretanha, bulia Britannioa,- Gze0a, Guatemala, -11ungria,
nana, e colorau Italianas, Japão, Lunemburr,.Montenegro, i\Tc-
nega, .*."aize " Sai.ms, Mias Rollanclezas, Portugal e Johidas por-
tugunas,'' Roraanla, Russia, Sérvia, Sunia; ,Suissa • Tunisia•
Turquia

Os abaixas firmados, pleiirotenclarlos los Governos dos paizes
supra menciónadus, tendo' em vista a art. 19 da ConveuM P ele

-cipal; c:mi-C:ia:Iram sob reserva da ratificação, lie 'Accord° seguinte:

- -Ara. 1.0.	 .
Erleasjío tó Accdrcld. Pezo 2iZQlclS nieonoàendas

• -
l. Podem ser expedidas; de uni 'pui adro' doá paizes acima

enumerados, cartas contendo papel moeda corri o •\ ator • de:dando
wixas contendo ;Mas e outros objectes prac'rrsos com.seguro. da Lin-
portancia declarada. 	 •

Aceparticipação n5 se?viço das encommendas com-valor (tecia-
..rati...) é limitada iis permutas entre aquelles dos paizes adherentes,
•cuja.' Administrações coacordareur em esEthclecer esse serviço nas
suas relações reciprocas.	 .	 . •2. O pezo maximo das encommendas (1 fixado para cada ama
err um kilogrammo.	 •	 . . •
- 3. A2 diversas Administrações tern a faculdade de determinar,

in CE . :mas respectivas relações, um maxinto de declaração de valor
que. em eis) algum, não pôde ser i r iferier t 0.000 fran 'os por ob-
jecto, ficando, catendi to que as diversas Administrações que inter,_.
venham- no transport .! só - S,3 rosponsaLiisop de ao maximo

•respectivamente adoptaram -

Moio c12, Iraásmittir is córrespondendia3 com valor d.eclaralo• •
.1. 4 liberdar13 de transito .é garantida no t Jrri torio . de carta um

dos paizeS adberentes e a responsabilidad (las Administr,..çJes . que
tomam parte nesse transporte yae ate eá • llmiles determina-dos ta:
art. 12, subsequeate.. .	 •

•• • O niesnio	 applica, ao- transporte maritimo 'effectuad:
garantia i velas Ak:miristrações' dos- Niies adlierenteS, eJmtantc.
gire essas Administrações estejam .nas condições de itcuitarein•a
responsabilidade, dos valores a bordo dos paquete ou embarcações
de que se utilisarem. • ,	 .
• • 2. Salvo accordo em contrario'entreas Admiiiistrações de •proce-
denciae de ..deslino, traia:sei-1i' são—dos valores declaraclil permu-
tados eátre paiies não limitroPlis se faz a descoberto e pelas vias
utilisadas para 'a remessa (1a,,sc rrespoudenclas cirdinarias.

, 3. A 'lie! mirta de cartas e c,ix:is com Valores declarados entre
'dons. par zes que,se correspondem. iras sa relaçõeS ordinarias, por
intermedao • de „um .. or.r, mais .Taizes	 „r tu tritrein no preseiV;(3

•Accord°, •• oa . por meio •de -serViços. ima ri •`:li us isentos , de .re'sponsa-
bilidite. e fiaa subordma iia ,:k.-addi- çãe	 -,n,didtKespeclites.

• . -binar uitie i Admln1tLçks dospt,; ilr4icedern ia - e . do des.
..taó"s - 'étiãv:), ;.o '-E,prOW:itântetiço d 1:1--ra -Via indirecta,

•-drça.2To'n malaS	 ,	 • -	 •

• -- Arar.' 4.°•

ÁRT..2.°
i......	 .	 .	 . •	 .	 )
• .	 Pe-endo!so's - -

	

...	 .	 -	 •
1. As cartas e caixas com valor declarado póderr, ser sujeitas

a reembolso nas c indiçies estipuladas ii is §S; l” e 20 no -art. 7 d t.
Convenção principal. .Estes objectos ficam sujeitos as formalidades
o ziaxas 'das co;respondencias Cl)11 • valor declarado da categoria
a que pertencem. 	 _	 •	 .

• -2. Após ai entrega do objecto, a Administração dopaiz de Ç.e.s'-,
tino flearespensave! pela impertancia a reembolsar, salvo si puder
provar que as di•posiç 7ma pr2scriptas pelo Re gn:lamento no que diz
res Jeito ao r.Minbols, não foram obs3rvaditS. A omis.:4ão eventual,
na folha • de aviso, da 'menção elle-mi ;.» e ..l • importe do reenvieis°
não altera a . resoastbi idade da AdmiMsiraçãO do paiz de dentiLo
bola falta k:o pagamento daquella imi ortaricia.

,
• ART. 3.° - -	 •	 •.	 I	 ••

•

It;

trf2,3
	

DIARIO OPP/CIAL

• Taxci	 selm:ro•-- 	 .	 . .
_	 . As despezas:de áransito inp vistas - no art.' 4 da. Convonçie

sru n Iktgaveis pela.Ad rilliiisirileão de proeedencia ás Mini-
•.31i3d1 .11tt.iesi. ‘111(Tt 4 , 1311 .1; eil) .111 tio tt'a itSr.01 te intermediari.), a (fusco-„

be-rto ou "em rnls ,fechtiltis, das cartas contendo valores deelk
rades.	 .•.

'!•N
• P. Urna taxa do 50 eentimos por olijecto é pagavel pela Adinió

nistração- de procedencia-das caixas com valor declarado á Adminis-
tração cha paiz do destino 'e,- a - cada itMa das Administrações Tio
-corriam parte no transporte - territorial intermediario, • si .as houver. • •
•A-Administração •de-proeedencia 	 pagar,•: além • disso,- coa--
forme o caso,. um porte 'de um franco a cada urna das Admiuis- -
rações .que -tomam parte no transporte maritimo intermediario.

- i ndependente dessas despezas e taxas, a Administração do pai z
du procedencia fica devedora, a titulo de premio de seguro, á Adiei-
*fistraeãO do Paiz ^ de destino e, si o caso se der, a Cada uma das
da: Administrações que tomam parte no 'transito territorial com
g.-mantia de responsabilidade, de um premio proporcional-de 5 coa-
.ptiaruda.o. 3 por somma de 300 . francos ou fracção de .300 francos, decla-.

. 4. Além disso si houver transporte por mar com a mesma ga-
rantia a Administração de drigem fica devedora a cada urna das
Mministr leões, (Ide tomam parte nesse transporte de um premio do
ség, ure Maritimo • de 10 emitimos Por sorema, de 300 francos oa
fracção de 300 francos declarada. •

õ. O desconto dessas taxas e prêmios se fará tendo por base Cs
"2sumos.orgairizados todos os anus, durante um Per:odo de 23 dias

determinar pelo Regulainento de execução previsto pelo art. 14
sullisequente.

•	
ART. 5.°

Ta ra3
•

A taxa das cartas o aaixas cont.ndo valores decarado deva
sel. paga préviamente e se compõe:.

• • para as cartas, 'do porte e pr:anio fixe applicáveis arÊa
.carta registrada do mesmo peso c para o mesmo destino, --porte
premio percebidos -intmra,Imen:t ,. pelo correio expedidor ; — para
as caixas, de uma taxa de 50 CCM:imos por paiz que tome Parte na
transporte' territorial, ' e. con forme o 'caso, de uma taxa de uLa
franco por paiz'que tome parte no transporte maritimo ;
• • 2°, para' as cartas -e . ca,ixas do um premio propereional de se-

guro ,comprehendonde, 'pbr . 303 francos ou" fracção de $00 francos
declarados, tantas vezes 5- centimos quantos - forem as Adminis-
trações que tornarem parte no transporte territorial, addicionan-
do-se, ainda, si o caso se der, o premio de seguro maritimo pre-
'-isto'no § 40 dó art. 4 precedente. Todavia, como medida de trans-
ição.fica reservada a cada uma das partes contractantes, afim de
attender ás suas conveniencias monetarias ou outras, a faculdade
de perceber um outro premio,• além do supra indicado, condado
gire esse direito não exceda de 1/4 por cento sobrã a quantia decla-
rada:
• 2. O remettente de um objecto contendo valores declarades,
recebe, sem despem, no momento do deposito, um certificado mm-
mano de sua remessa.

3. Salvo no caso de reexpedição, previsto no §.2° do art.' 10,
seguinte, as.cartas e caixas contendo valores declarados não podem
ser onerados, contra os destinatarios, com qualquer outra taxa
postal além da de entrega a domicilio, si houver:

•4. Aquelles dos paizes adherentes que não tenham o franco mi?
unidade monetaria fbarão suas taxas neto equivalente, na sua
respectiva-moeda, das taxas determinadas pelo § 1° antecedente.
Esses paizes terão a facul2ade de'arrendondar as fracções Ce ae-
cerdo com a labella censtante (17, Reg ulamento de execução da Con-.venção principal. '

ART. G.

2. Essa mesma, disposição é a:pplicavel t carta, e encali-.
mondas com valor-declarado expedidas ou recebidas pelos p?isio-
!neiros de guerra, so'a directamente, seja-por intermedio das r.3par-
:.:çõe.3	 inibrmaçõx:. de que trata o § 4 do art. 11 pre.itado.

3.. g; objectos cem v !dor declarados expedidos co.n.franquia
não .31,ãe. diralt3 • á3: vantagens previstas --no .art. 4^ do presenta

•

;	 AC2503 de :. i .ocebiozenlo e peclitlos..de Fs'nfo tiif	 ..	 -
O_ rernettento de um okecte contenda: v,ilores:;deetifradna

.pMe: -nas 'condições "indicadas ,no,;iirt ..	 .3" *.,ia
cipál.. relativo acs obje bs ..regi3tradoz, obter, , postfriermente ao

-deposito, que: lho seja 4a(io 4 a vis.) fla,,entr:_,ga. desse: objecto
n formações -Sobre .. paradeire •Ide: sua, r. 2311 ã s

2: O -producto do preniio.,dos avisos de recebimento e do 3 po-
didos de informações, casebaja. - sobro o do,tino dos objectos,:
-pertencendo integralmente 	 co. ,?Écio do paiz que o ,:obrat-- -.. •

• Frangia
: 1. • As cartas com. valor. declarado . permutadas quer onixe as

Administrações postaes, quer entre estas e a. Secretaria_ inter-
nacion ti, são . recobidas com franquia . deporte, de premio fixo é do.
premio de,Seguró, nas condições determinadas pelo art. 11, § 3° da
Convenção principal.
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ART. 8.°

120idds de retirada ou -Modificara° de endereço. Exoneraçáo . da impo--;
• - "• taiicia de um. reembolso. Entrega por expresso

1. O remettente de corresporriencia com valor declarado pôde
retiral-a do Correio ou modificar-lhe o endereço afim de reeanedir,

• esse obj'ecto, quer para o int trior do paia do primitivo destino,'
quer para qualquer outro dos paizês contractantes, durante todo c)
tempo anterior á entrega ao destinada.rio, sob as condições e ro-'
-servas indicadas, para as corresponlencias ordinarias o registradas,'
no art.' 9 da Convenção principal.

O remettente de um objecto com valor declarado sujeito a
--reembolso pôde,- sob as condições oxiaidaa para os pedidas de moais

ficação do endereço, pedir a exoneração total ou parcial do re-
embolso.

2. Pódo tambem pedir a entrega a domicilio por portador
especial, logo após chegada,' .nas condições e . sob as reservas
indicados no art. 13 da referida Convenção.

Fica todavia, reservada ao Correio de' origem a faculdade de
mandar entregar por expresso uni aviso de chegada "da objecto
em vez do • proprio objectoaquando sou regulamento interno o
permatio.

ART. 9.0
ProhiblOes

1. E' prohibida qualquer declaracão fraudulenta do valor
superior ao valor realmente incluido em uma carta ou em uma
caixa.

No caso de declaração fradulenta dessa especie o remettente
perde todo o direito á. indemnização, sem . prejuizo da acção judicial
que a legislação do paiz de procedencia, permittir.	 •	 .

2. g' proldbido incluir nas cartas com valor
• a) espe.cies amoedadas : •

b ) objectas sujeitos	 direitos de alfandega • com excepção dos
talores em papel ;

• c ) artigos de ouro o de prata, pedrarias, joias o outros
oltjectos precksos

) objectos. cuja entrada ou circulação sejam probibidos no
paiz de destino.	 -

E' igualmente prohibido incluir nas caixas com valor declarada
,cartas ou notas com . caracter de correspoadencia, moedas que

" 'tenham curso, bilhetes do banco ou quaesquer valores ao portadora,
•titules e objectas que pertençam á categoria dos manuscriptoss

-	 Os objectos que por engano tenham sido admittidos á expedição
devem ser devoldidos ao Correio de origem, salvo o caso em que
a Administração do paiz do destino seja autorisada por sua legis-'

• laço ou por seu regulamento interno a fazer a entrega aos dos-'
tin at ar los .	 •

• •	 *ART. 10 •

Reexpeclir.ao

• 1. Uma carta ou caixa com valor dec'arado 'reexpodida para o
interior do padz de destino por motivo do mudanç s de residencia
do destinadario -não fica' sujeita a taxa alguma supplementar.

2. Em' caso de' nexpedição para qualquer dos paizes cora,
tra,cta,nteS que não seja o de destino os premios do seguro indicados
nos paragraphos tres o quatro do artigo quarto do presente Accordo,
serão cobrados do destinatario no momento da reexpedição, em
proveito do cada uma das Administrações que tomarem p irto no
novo transporte. Quando se tratar de uma caixa com valor de-
Harado cobrar-se-ha alem disso a taxa determinada no § 2.° do
art. 4.° referido.- . .
• 3. A reexpedição' . motivada, por erro de diracção ou. por ter o

objecto cahido em refugo não dá direito a cobrar-se do publico
qualquer taxa postal supplementar.

• • Arara:11
Direitos de alfanclega. Svaro. .'Direitos fisJaes e despeure de

.contrastaria •.	 .

1. As encommendas com valor declarado ficam sujeitae Cs
legislação do paiz do procedencia ou de destino, no que diz
respeito a exportação á restituição dos premios de seguro, e quanto

importaçao ao exercido da fiscalisação do seguro o da
alfandega.

2. 'Os direitos fiscaes e despezas de Contrastaria oxidas na
importação são cobrados 'dos destinatarios' por ocasião da -um-

, traga,. ' Si, • por inativo' de mudança de residencia do-destinataido,
. de recusa s ou per qiialqintr. . outra, causa unia enCemmenda cara

declarado,'-Viers a ser sreexpedida. paraaum outro "paiz o
qiie tonta' ORO • na:parmutaçã.o, ou-devolvida., ao' paia de prose-

- ide-nela; ás d'eSpezas'‘de, gire' se trata; que l não: foi-em Sus'eePtiveis
60 reernbalsoa'nexpedição,.'serãe-rdprodu'zidas
correio, afim de serena:cobradas do destinatario ou do remettentess

ia •
,;ART. 12 ' ••

•• Pesponsabilidade

salvo CaSe de força Maior, quandà uma carta ou caixa nom
valor daclarado se perder, for subtrahida ou avariada.° rem.ettente,
ou a podido deste o destinatário, terá direittaa urna indemnisaçã.o
corraspondenteao valor real da perda, da-Subtracção -Ou' da avaria,
excepto si o prejuizo tiver sido causado par culpa oUnegligencia
do remettente,- ou resultar da natui-eza do-objecto, sem que entre-
tanto a indemnisação possa, em caso algum exceder á somma,'
declarada.	 .

No artca de perda, si o reembolso for effectuado em beneficio do
remettente, este tem direito, alem disso, á restituição das das-
pezas de expedição, assim corno das despezas feitas com a recla-
mação quando esta for motivada por culpa do Correio. Todavia,
o premio do • seguro fica pertencendo ás. Administrações postaes.

2. Os • pa,izes dispostos a se sujeitarem aos- riscos que pos,ani
resultar dos casos de força maior são autorizados a cobrar, por
esse encargo, uma sobretaxa nos limites traçados na ultima alinea:
do § 1. 0 do art. 5• 0, do presente Accordo.

3. A obrigação de pagar . a indemnização cabe á Administração
a que pertence a repartição remettente. Fica reservada a esta
Administração o recurso de • proceder contra a Administração re-
sponsava", isto é, contra a Adminisa-ação- emu cujo stsrritorio ou
em cujo serviço se deu a perda, a subtração ou avaria. •

Em caso de perda, de subtração ou de avarlasern circumstan-
3ias .de força maior no territorio ou em correio do um palz que se
sujeito aos risca mencionados no §' 2.°, _precedente de uma
carta ou do adia caixa com' valor declarado, o paiz em -que a
perda, a subtração ou avaria se deu fica res sonsavel perante e
correio remetente, si este; . quanto aos objeetos com valor Mala-
declarado se sujeita, por sua vez, aos risco, em caso . do força
maior em relação :sos seus remettentes.	 •	 .: : •

• 4. Até prova em contrario, a responsabilidade cabe a Admi-
nistração, que tendo receba]. o objecto sem fazer qualquer alisei--
vaç-alo, não puder effectuar a entrega. ao destinatario, nem, si, for
caso disso, a transmissão regular á Administração immédiata.

5. O pagamento da indemnisação pelo carreio romettenta
deve effectuar-se o mais breve possivel, o, o mais tardar, no
prazo de um anuo a partir da data da rec'amação. O corre:o
responsava' é obrigado a reembolsar, sem demora a por meio de
uma lettra ou valo postal, o correio reniettente pela importaacia
da indemnisaçã,o ,paga por este.	 •• •	 •• • •
' (discorrei° de pracedencia . .-fica autorizado a:indernnizar o
rémettente por conta: do correio ¡Mei-medi Lr'IQ ou de aleátlito que
regularmente avisado tenha deixado decorrer, um anuo sem dar
andamento ao processo. Alem. disso,, no caso em (Pie' UM carreio,
cuja responsabilidade . fique devidamente éoniPrevada, ae aecusar
desde logo ao pagamento da indémniza.ção deve ficar responsavel
pe'as despesas accessárlas 'resultantes do atrazo não jridtficado
desse pagamento, alai/1 da respectiva indemnisação.

6. Fica subentendido que a reclamação Sei sei'
do prazo de um anno a partir da data. .ena que foi postado o
objecto com a declai-ação de valor ; decorrida esse prazo, o mola.
manto perde todo o direito aindemnisação.

7. Na Administração, por conta da qual se eff-ctuar o reem-
bolso da importancia dos valores declarades 'que não chegaram a
seu destino,, ficam subro,gados todos os direitos do proprie,ario,
• • 8. Si apeada,- a -subtracção ou avaria si' der durante o trans.
porto entre as repartições permutardes do 'canis palma Iimitro-
piles, sem que seja possivel . determinar em qual.- dos deus terri-
torios si passou o facto, as duas, Administraçass dividirão, pela
metade, o prejuizo.

Proceder-se-ha do mesmo modo no caso de permuta em malas
fechadas, si a perda, a subn-accãó ou avattia si der na territorio
oh no serviço de unia 'Administração intermediaria não. respon-
savel.
- 9: As Administrações deixam de ser rosponsaveis pelo valores

declarados incluidoa nas 'correspondencias -quando os interessados
passaram recibo e entraram na sua -posso. • -

Para oS objectos endereçados' á posta restante ou conservados
á disposição dos destinatarios, a. respons.a.bili lada das AdminiStra-
0"ea cessa com a entrega a. uma pessoa, quo. tenha justificado sua
ide a tidade de [mordo com as regras em vigor nos palzeà de destino
e cujo nome e.qualidade estejam de acordo com :as indicações do
endereço.

, ART. 13
Legislaçlto dos paizes contractantes. Aecordos especiaes

1. Fica reservada a cada paia o direito de appli-ar ás corres-
pondancias com valor declarado destinados ou procedentes de
outros paizes suas .Ou regulamentas interna s corntantu que
não ',3ejani contraries-ao prasenteAccardo.

".2. 'M estipulações' do presente Accordo não restrioéein o Clivei»
Ms's partes '..-contaaceantes -do-manterem ou CORd'utrem ftocordos
especia,es, assima como do-manterem ou conelailem• uniões.rnala



gabbado	 .sfanto onneat
- -

intimas, tendo, por 11m:a reducção.• das taxas ou .qualquer outro
melhoramento deste 'serviço.

3. Nas relações entre cor. elos que este:am de accordo nesse
sentido, os remettentes de caixas com valor declarado Pôdem
tomar a responsabilidade dos direitos'não posta es a qua os .bcctos
estivaram sujeitos no paiz de destino, mediante, previa declaração
na repartição de origem e obrigação de p tgarem, á requisi,;ãa.
repartição do destino as quantias por esta indicadas.

ART. 14

' Suspensão Mniporaria do serviço

Cada uma das Administrações dos paizes contractsntes pode,
enveireurnstancia3 cxtraordinarias 'que sejam de II dureza a
justificarenra medida, suspender' iemporariamente o serviço de
valores declarados, tanto no que diz respeito á recepção, como á
expedição, o de Luma 'maneira geral ou parcial, sob a condição
de dar immediatamente aviso, peio telegrapho si for mhter, á
Administração ou Administrações interessadas.

•
ART. '15

Adhesó'es

• Os pai-ás da União que não tomaram parte no presente Accordo
podem adherir, a seu pedido, e na fôrma estabelecida pelo art. 24
da Convenção principal, relativo riS adbosões á União Posta!
Universal.

ART., 10

i	 Reguloniento de execuçt'Io
!

• "' As Administrações dos correios dos paizes • contractanteá combi-
iiarão a forma e o modo de transmissão das eart ts• e caixar.

•com valor declarado e estabelecerão t alas as outras na ,didas"de
detalhe ou de ordem, nece,ssarias para assegurar . a execução do
presente accardo.,

ART. 17

Produtos formi.dadas no intervallo dos Congressos

1. No intervallo que decorrer entre as reuniões previstas no
art. 25 da Convenção principal, Tira pior Administração dos 'raizes,
contractantes tern o (linde de dirigir ás outras AdministraçzIes-
adherentes, por intermedio da Seorotaria Internacional, propostas
relativas ao . serviço de cartas e caixas coai - valor declarado.

Para ser submetida á deliberaçã.o, - cada proposta devo. sor
apoisda por duas Administrações, pelos menos, sem contar aquela
donde partiu a proposta. Quando a Secretaria Internacional não
receber ao momo tempo que a Dropo zta o =oro necessario de'
declaração de apoio, a proposta não terá andamento.

2. Todos as propostas ficam sujeitas ao processo determiaado
pelo § 20 do art. 2,3 da Convenção principal.

3. Para se tornarem ese,catorias as propostas devem reuniu':
1% unanimidade de votos, si se tratar de accreecimo de novas

dispasiçõe; ou da modificação das disposições do presente artigo e
dos de numero 1, 2, 3, 4. 5, 0, 7, 8, 12 e:18 ;

• 20, dois terços dos votos si se tratar da modificação das dispasi-
ções do presente Accaodo roo) não 'sejam as dos arts. P, 2 0 , 30 , 40,50 , C0 ; 7 0 , 80 , 17, 170 18;

30, simples maioria absoluta si se tratar de interpretação 'das
disposições do presente Accord°, salvo o casa de litigio previsto no
art. 23 da Convenção principal. 	 . .

4. As resoluçãas validas são.confirmadas nos dois pJmeiros
casos por urna declaração diplomatica e no 30 caso por urna noli-
1caçãi administra •dva, segundo a fórma indicada: no art. 20 "da
Convenção principal.

5. Qualquer modificação . ou resolução adoptada sú se tornará
executoria ires meios, pelo menos, depois da notificação.

ART. 18

Duração do Accord°	 Derogação das disposiçães anteriores

1. O presente Accordo entrará em vigor a' 1 de Outubro de
1937 elerá a mesma duração da -Convenção principal, Sem p-c-
juiio do direito reservado a , cada p tiz, de retirar-se de 'Accord°,
mediante o aviso, dado com antecedencia, de um anno, pato seu Go-
verno . ao Governo da ConfelleraçãoSuisss.-	 . •

2.- Serão deroga.das, a partir do dia em que o presente Accord()
for posto em exocução, todas as disposiçães anteriormente estabele-

entre .os diversos paizes ,•Contractantes ou entre suas Adminis-
trações, si ellaanão se conciliarem . ,coun: os termos do pz•esento

.400.11,10 Qérii. piMiZo das dispos'ções do•artigo'antecedente.
O pres0W-Aéberdo' será; ratifiétede- .3PgO que foi possivel: Os

WetcES dó tatificaVW§eFão" trodadors' ii-rn----R.oma, • • •	 ". • •.	 .
•

e Na firmeza de que, os plenipoteneiarios • dos paizes • supra morW
cionados assignaram .o presente Accordo em 'Roma a O do mai*
de 1900:

Pela Allemanha e protectorados allernães
CIESEKE.

.KNOF.

Pela Republica Argentina
ALBERTO DLANCAS.

Pela Austria
STIBRAL.
EBERAN.

Pela Belgica,
J. STERPIN.
L. WCDON.
A. LAMI:IN.

Pela Bosnia-Herzegovina
SCIILEYER.

' F.o A'ARSCIIII.".

Pelo Brazil
JOAQUIM CARNEIRO DE MIRANDA- ,E HORTÀ.

Pela Bulgaria:
iV. STOYANGVITCR.
T. TZONTCIIEF:F.

Pelo Chile
CARLOS LARP.AIN CLARO.
M. Luis SANTOS RODRIUL'EZ.

Pela Republica da Colombia : -
G. -MsCIFELSEN.'

Pela Dinamarca e colonias dinamarauezas
.	 .

Pelo Egypto.:
Y. SARA.

Pela Ilespinha :	 •
CARLOS FLORE-J.

• Pela França e Algeria
JACOTEY.

• LUCIEN
HERMAN.

Pelas eolonias e protectorados francezes 'da lado"-Cluina:•'
- G. SCIIMIDT.

_
Pelo conjuacto das outras • colonias franêezas

Mono.a.r.
Pela Gra-13retanha e diversas colonias britannleaA

II. BaranNoTo:s
A. B. WALISLEY.
Ir. DAVIES.

Pela 'radia Britannica,:
II. /sI. Kusen.
E. A. Donas.

Pela Gracia :
CIIRIST. fizzoroups.	 ,
C. N. MARINOS.

Pela Guatemala :
Turou,is SEGARINI

Pela Ituagria :
PlEnRE DE SYALAY.

Dr. DE HENNYEY.

Pela !falia e colonias italianas : 	 . -
Em° Moarunoo. •
CARLO CAMOND.
PIRRONE.
OIUSEPPE GIIEBORIO.
E. DELMATI.

Pelo Japão :	 '	 •
Kamourno iJÃTsUKL.

• • TAKEJI KAWAMUR A.

Pelo Lexumburgo : - • -,•••••• Por M. Mongenast,
• •	 A. 3,V,

Por Montenegro
• -	 Eco.. PoroviTclu.

Pela. Noruega	 .•	 • •	 • •
Tui3. .	 .

.	 •

-



—Pela vDinamarca o colonias iinarnarquezas'•
KronnoE. :. •	 .

•	

•	 ..
,Pelo Egypto :
• ; Y. SADA...

Pela Hespanba
CARLOS FLORE

Pela França e. Algeria
JAcoTEr.
LECIEN S_AINT.
HErtmAx.

• Pelas colonias ' e protectorados fianze ió Iodo:China.
G. :_•:CIIMIDT. ... •

Pelo conjun3t o das outras colonias'francezas :
1•On.GAT.

Pela Grã-Bretanha e diversas colonia' s loritanniew
II. 13.\BINGTON SMITH.
A. 13. WALuEY.
A. Dxvas.

Pela inala britannica
M. Kiscn.

1n1; • A. 'DbitAk.

Pela Orcela
Clintsr. Mizzo-muLos
G. N. MArtiNos.

Pela Guatemala :	 •
. ,	 TiromÁs SEGATZINI

• Pela	 •	 '	 •
'PIERIIE DE SZALAT.

• Dn. DE IIENNYET.

Pela lt,alia e cobaias italianas:
Euo MORPURGO.
CARLO GAMOND.
PIRRONE.
GIUSEPPE

• E.:-DEtímATt.,
Pele Japão : • .;	 -

KANICI11110 MATZUKI. •
TARELI KAWAMURA.

Pelo Luxemburgo : : — -
Por M. Mongenast,

-	 A. 'W. IinumlirL.
Peio Moitenegro

• Fuo. Porovien.
-Pela Noruega

• TIID.

Pelos Paizes Baixos
Por M. G. j . C. A. Pop;

'A. W. Exiumr:Li„
A. W. KymmELL.

Pelas colonias hollaudezas :
PERE.'"

Por Portugal e e,olonias portuguezas
ALFREDO PEREIRA.

Pela Ramania
CERKEZ.

G. GABRIELECU.

Pela Russia :
V.:cron. BILIDINE,

Pela Servia •
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•

Pelos Paizes Baixos : -
.	 • Por M. G. J. C. A.-Pop.;

A. W. KTMMELL.
A. W. KYMMELL.

Pelas colonias hollandezaS 	 -
PERN.

• Por nortugal.e colonias portuguazas.
ALFREDO PEREIRA.

Pela llornania.:
CERKEz.

O. GABRIELESCU.

Pela Russia
VICTOR B1LIDINE.

Pela Servia

Pela Sueeia :
FRED11. GRONWALL;

Pela Suissa, :
,T. 11. PIODA.
A. STACIÍR.
C. DELESSERT.

Pela Tunbia
Atintrur LEGRAND.
Eh MAzorrat•

•pela Turquia
• FARRY.
A. Fem) HiprET.

PRQTOCOLLO FINAL

Na oecasião do se proceder á assignatura do Accorao iefativo
ã permuta de cartas o caixas com valor declarado os plenipoten-
ciatios abaixo firmados convencionaram no que se segue : •

ARTIGO UNIC'D
" •• • ....	 •

Em deregação do disposto no § 3 0 do art. .1 0 do Accüdo
qtto fixa em 10.000 francos o limite abaixo do qual o ma-
ximo de declaração de valor não pôde, em ,caso algum, ser fixada";
fica estabelecido que si um p tiz -adoptar em seu serviço interno'
um maximo inferior a 10.000 francos, elle terá a faculdade de o
estabelecer, igualmente, no s2rviço internacional de permutas de
cartas e encommendas com valor. declarado.

Na firmeza de que, os plenipotenciarios abaixo assignados la-
vraram o presente protocollo fiaal; qua terá a mesma forca e o
mesmo va;or CUBO si as suas disposiçãos tivessem sido . incIttidas
no proprio textwdo Accordo ao qual se 'refere, co'  assignaram em.
um exemplar que fica,rti, depositado nos Archivos do Governo ita-
liano e do qual será entregue uma copia a cada intor.?ssado.

Foi-to em Roma em 26 de inalo de 1606.

Pela Allemantia, e protectorados allemães
GiEsmcn.
KNor.

Pela Republica. Argentina.
ALBERTO BLANCAS.

Pela Austria
STIDRAL.

• EBERAN.

Peta Belgica:
.T. STERPIN

• L. WODON.
A. LAMIIIN.

Pela Bosnia-Herzegovina
SCl/LEYER.
Kowmtscutic.

Pelo Ilrazil

	

:	 .	 .
• • JO.AQUIM CARNEIRO DE MIRANDA E ii0áTA

Pela Bulgaria
STOYANOVICII:

T.

	

Pelo Chile :	 .
•.	 •	 a CARLDS-LARR,AIN CLARO. - • .

• • M. •LDIS_SANIOS=.140D_R•IGtEZ.

• Vepul•ilica _dá Colem/jia:	 . ,.•
-	 MICIfEtSe\:•,- "	 • .• Á. 'Pr.,u)

Pela Suecia
FRED.. .GR,ONW.ALL.

Pela Sitisia :
J. B. PioDA;
A. &PAGER:
G, DEI.ÉSSEli;r.:

pe/a, Tttnis	 :	 .„...
• ALBERT 1..E...R.AND.

•••	 • E. 151.:Ub y híz'., • .
. •	 Pola Turquia :	 • -, •

-•	 Au. FARRA'. •
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• REGULAMENTO DE 'ExEcuçÃo .D0 ACCORDO

RELATIVO Á PERMUTA DE CARTAS E * CAIXAS COM VALOR
• DECLARADO

Concluido entre a Alleraanha e *protectoradoa allemães, RepulDlIc, .Ar"
gentini, Austria, Belgicá, Desn'a-Herzegovina, Erazila
Chile*, Republica da Colembia, Dinamarca colonias dlnamarquezas,
Egypto,. Emala/ia, Franca, Algeria, colenias e protoctorados fran-
cezes da Indo-China,- conjuncto das outras colonas franceias,
Ui-Bretanha, ndia Britannica, Gracia, Guatemala; Hungria, Italia
encalas italians,à, Japão, Lusemturgo, Montenegro, •erluza,
?alue Baixos, as Inalas TrIollandezas, Portugal •e colonlas pátu-
guezas, Romania, Russia, Servia, ueoia, Suissa, Tunisia e Turquia

-
REGULAMENTO DE EXECUÇÃO

	

Oo	
--

abaixo-asnsiados, tendo em vista ó art. 10 da Convenção
principal e o art. t'ló do'Accordo relativo á permuta de cartas* e
encommenclaá • com valer • declarado, roolveram do perfeita
monja e cm nono dia suas respactivas 'Àdininidrações estabelecer

•as .seguintes medidas afim dé garantirem a ,exectiçâ'ci 'do referido
, • íiecai;do,

orsdAisAao ;no sErtviço •

1. As Administrações postads dos paizea adherentos que man-
têm serviços maritimoiregulares utilizados no. transpOrte dás cor-
respondenclas'ordinarias, dentro do territorio, da União, indicarãc'
aos correios dos outros paizes adherentes quaes ., desses .serviçoa
podem ser usadas no transporto de cartas e encomrnendas cora
valor declarado, • com garantia de responsabilidade.

2. As AdministraçõeS : dos Paizes • contractantes que mantêm
permutas directas, faro communicaçõeá reciprocas, por • meio de
quadros conforme . e modelo A, annexo, deseguinte:	 ••

-.1 0 , nomenclatura das paizes entre os quaes . podem, respectivp,-..,
mente, servir dó intermediarios :no transporte das cartas e caixas

	

„ com valor declarado ; ., 	 ,	 . . ._ ..	 ....„
lf••" • ' 2°, as vias postaes utilizavois na remessa das referidas corres-

pont/enojas, desde á entrada destas no seu teritorio ou nas suas
repartições ; 	 .	 .	 .	 . .,

as impOrtancias que devem ser abonadas aoada repartição
• de destino, a titulo de despezas de transporte, pela repartição que

exPede as eneommendas ; 	 ..	 ,.	 .
'. 4°, a importancia dos premios de seguro .que lhes devem ser

creditados por paAz• do destino, pela repartição que lhes expede
cartas ou caixas, a descoberto.

3. As administraç'ões dos
,
 paizes situados fóra • dá Europa e 0,

Cirreió Ottornaifo gozam da faculdade do lirriitár a determinadas
rePartições o serviços do correspOndeãcia.s com valor 'declarado
AsAdráinistrWies (pie iráarain dessa fa,culdarba deveni rametter ás
tr rapartições adherentes a lista de Snaá reparticõós 	 anjo:

destino seja permittido enviar objectos com valor declarado. 	 •
4. Por meio dos quadros A recebidos dos correios correspon-

dentes cada Administração determinará, as vias a empregar na
transmissão de seus valores declarados e as taxas a cobrar dos re-
incitantes do accordo com as condições em que. se effectuar - o *trans-
porte intermediario.

5. Cada Administração deve dar conhecimento directo ao pri-
rialro correio intermedia.rio dos paizes para onde se encarrega do

iviarcartas ' e caixas com valor declarado; a descoberto.

	

.	 .

IL

ACONDICIONAMENTO DOS ODJECTOS

1. As cartas contendo valores declarados só podem ser acceitas'
em sobrecartas fechadas por meio de sinetes applica,dos sobre lacre
fino, separados, reproduzindo um si,gnal particular, e appostoe em
numero sufficiente para unir todas as dobras da sobrecarta. E' pro-;
Libido o uso das sobrecartas do margens coloridas.' .

2. Cada carta deve, além disso, Ser acondicionada da moda que
'não co. possa 'devassar 'seu Cibnteúdo sem damniflow, exterior

	

À,. are/mente, o envoltorio .ou os sinetes.. 	 • .,_,
••3. 03 sellos • Onipregadós; na.franquia cs-o rótulo, 'si . honver. „

relativos ao serviço postal deverão ser collocados-cspaço,damente,
j

fiju de que não possam servir para °ocultar qualquer violação no
envoltório. Tamboril não devem sai? dobradas sobro as duas faces
do envoloppe de modo a encobrir as bordas deite. E' prohibido
uppor na; cartas com valor declarado quaesquer outros rotulos que
não sejam oarelativos ao serviço postal. 	 _

•
.	 .	 •

4. As joias e otitrol objectas preciosos devem ser-encerrados
em caixas sufticientemente resistentes, de, madeira ou de metal,
não excedendo de 30 centimetros do comprimento, 10 centimetros
de largura o 10 do altura ; as paredes .das caixas do madeira de-
-em ter 8 millimetros de espessura, polo menos. .
'• 5. As caixas com valor declarado serão ama,pralas em cruz,

com barbante forte Sem nós' e cuj ss poniaa'deveni ser reunidas sob
um sinete do lacre fino Com itin cunho partrcidar. As encemnientlas,
além disso, serão sinetadas de modo ideotico nas •quatre faces late-
raes. A face superior e a inferior devem ser cobertas com papel
branco, afim de receberem o endereço do destinatario, a declaração
do valor e a apposição dos carimbos.

6. As cartas e caixas contendo valores declara •los com endereço
feito a lapis ou sob a fôrma de iniciaes não . serão recebidas. •

INDICAÇÃO DOS VALORES ; DECLARA.ÇZiES PARA A ALFANDEGA

1. A declaração dos valores devo ser expressa em francos o
centirnos ou na moeda do paiz do precedeacia é será lançada pelo
remettonte no - endereço do objecto, por extenso ó' em algarismos
sem rasuras nem entrelinhas, mesmo resalvadas.

2. Quando a declaração for exprcish em moeda diversa do
franco, o Correio do . paiZ procedencia. _terá' do';effectuar a re-
ducção nesta ultima moeda, indicando por meio do. novos algaris-
mos, collOcados .ao lado ou abaixo dos algarismos representativos
da importancia da declaração o equivalente dera, em francos o
centimos. Esta disposição não é applicayel ás. relações directas
'entre paizes que tenham a mesma moeda.

3. As caixas com •valor devem ser acompanhadas do declara-
ções:para a alfandega„ conformes ou analons-ao modelo 13 annexo,
nas relaçb'es que admittirem o emprego de 'dos declarações. Cumpre
ás Administrações interessadas dirigir nesse sentido communica.ça.o

.aos correios correspondentes e in.iicar-/ties o numero de' declarações
da alfandega, que devem ser juntas aos •objectos.' •	.•• '•

• IV

EXPRESSOS, AVISOS DE RECEBIMENTO, PEDIDOS DE RETIRADA OU DE
- MODIFICAÇÃO DE ENDEREÇO; REMESSAS SUJEITAS A REEMBOLSO

As disposições do art. 13 da Convenção principal, assim como
dos arts. XIV e XXXI de seu Regulameato do execução têm respe-
ctivamente applicação em caso de pedido, quer de entrega por
expresso, quer de aviso de recepção ou ainda de retirada ou modi.
ficação de' endereço de uma carta ou caixa dom, valor declarado.

As disposições do art. XV do referi 'o Regulamento teern appli-
cação ás cartas e caixas com Valer declarado ...sujeitas a ,reem-
bolso.

V
_	 .

DECI,AP,AC,5ES FRAUDULENTAS

Quando por Miaesquer circurnstancias ou pelas .reclamações dos
interessados venha a ser revelada a existencia de urna declaração
fraudulenta, de valor superior ao valor real . centido em uma carta
ou encommenda, avisar-se-ha no mais breve prazo posáiVel á 'admi-
nistração do paiz de procedencia, re nettendo-se, conforme o caso,
cx. documento>, do inquerito a que se procedeu.

• VI

YNDICA;a0 DO PEZO DAS CORRESPONDENCIAS ; CARIMBO Dl{ DATA

J. O pezo *exacto em grammas 'de cada carta ou caixa contendo
valor declarado deve • ser mencionado peio correio de origem na
corresponcloncio, no angulo esquerdo superior do endereço. .

2. O objecto será além disso ma.rea,do pela repartição - do pro-
•:adenda, do ladedo endereço com um c trinabo indicando a locali-
dade e a data, do • deposito o conformo o caso cora o "carimbo, especial
em uso no .paz dó origem para I cartas: e: encommendas contendo
.yalores declarados.	 "	 -	 ••	 ••••. .

R. A repartição destinatária applicarâ'n6 verso PSew'carimba
da data do recebimento.
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Mosto --- igóã,- -gabbádlt ÓÉPIC/AL,

.	 •
.CONDUJX0 DE TRANSNIISIO DOS ODJEbTOS; REPAT,T1(f)E0 13 E •

• , PERMUTA.
.	 .	 .	 .

--"*. • 1. A transmissão dáS eorresPondencias , contendsaldores decla-
rados entro paizes li•itrophes ou ligados entre si por um serviço
niaritimo directo será effeetuada, pelas repartições de permuta que
as. duas AdminiStraçties interessadas desi gnarem, de commum
accordo, para essa 11111.	 .	 .	 .

• 2. Nas relaOes entro ,paizes separados por 11111 CU diversos
correios intermediarios, as cartas e caixas com valor declarado
devem sempre ser transmittidas 'pela via mais directa e ser entre-

' grites, a descoberto, ao primeiro correio intermediario. si este se
achar nos casos de gara,otir a transmis:ão nas condiçr)es determi-
nadas pelo art. 1 do presente Regulamento.

3. Fica, ent-etanto, reservada tias correios correspondentes a
facilidade de entrarem eM ojuSte quer para a permuta de valores,
declarados em malas feehadas, por meio de . um ou demais, paizes

- indermediarias que tenham tomado parte ou não neste Accordo4
quer para garantir a transmissão a descoberto por vias indirectas
no caso em que esto modo detransmis3ão não comportar, por •ViA
directa, a garantia de responsabilidade em todo o peissurso.

,

criAs DE DENIESSA ; CONI., 12(j.k0 DOS PACOTES; 'NUA:SÃ. ° NAS MALAS.:

1. As cartas e caixas contendo valores declarados são lançadas
: pela repartição remottente em guias de .remessa, espeCiaes do

accordo com o modelo • Cannexo ao presente Regulamento cm todos
os detalhes que essas fórmulas indicam.'
• As columnas 5, G e 7 das referidas' gu'as si são preenchidas du-

rante o periodo de .estatistica Previsto no art. 4 do Accord°.
• Na m sma linha' do lariçàmmto dos Correspondenelas a entregar

por expresso, das que são objecto do pedido de aviso de re'ebintelito
ou das iue sejam stijeit :s á reembolso deve Se fazer', respediva-
rnente, , a 'declaração: 4Expráa»; - «A.. R.» c -«ltemb», seguida-da
indicação em moeda do paiz (lede tino, salvo accordo em Contrario
entre_as Administraçtics interessadas, da importando a cobrar.

• • :2. As cartas e caixas . com valor declarado formam com a guia,
- . um ou dous pacotes especules que são amarrados o embrulhados,

em papel resistente depois atados exteriormen'e e lacrados com
i.. lacre fino em tolas a3 cobras, appondo se-lhe o sinete da repartição,

• expodidora Estes pacotes levam-os dist ico «valeurs.: déearées»,
•ou «lettres de valeur Ve'arée» e «boltes de valeu déclarée». . • ,

'Em vez de serem reunidas em pacotes propriamente ditOs
cartas com valor declarado podem ser incluidas cm envdoppe de.

• »papel resistente, fechado por meio de lacre sinetad.o.. .
. 3.: A presèriça, ou falta de taes pacotes cru uum mala que possa

conter okect Is com valor . declarado, será, consignada, ao lado cia
• rubrica ad /toe que existe no anverso da folha de aviso, qner Pela
• indicação do numero de pacotes, quer pela ni e oçãoS «Néant»,
• 4. O pacote ou pacotes dos valores declarados são amarados

por barbante em cruz, ao pacote dos objectos relistrados e collo-
cados no centro da inata;

' A'este3 pacotes retinidos amarra-se exteriormente a sobrecarta
especial contendo a falha de aviso. Entretanto, quando se usa cio
'sucos para a remessa de objectos registrados, o pacote oupaeotes
'dos valores declarados São incluidos nesses saceas.-	 -

5. Sempre que um dos dois correios correspondentes .reclamar
sei) tração', as caixas com valor declarado devem ser ineocionadaS

nas iiirmulas	 especiaã e empacotadas separadamente. 	 .
0: Os avisos de recebimento das caixas Com valor declarado

serão tratados deacebrdo cena • ai disposiçi";:S dos arts. XIV 9 XXI.
'.dó Regulamento de eXectiçã . i'dá'Corivenção principal.	 -T•

4. As disPOs'Oes .do .preseate artigo p meai ser modificadasile
commum aecordo .•ritre os dois 'correios' eurrespondentessuOs pontos'

• em que es as disposVies f.xem'incoropative.s. com a regimea parti-

cular  de um 'delle.s.	 • 	 •	 ^•

. •	 .
'	 rACOTE•4. 4.1:1• E...; L:LkEIDADE. 3 DIVERSA9

..„3 . -.4•40..roçpijor.;om .„.pagste,.e0m . vador. declara to ,o ropartiÇÃO do.
permuta .destinatari 1,7'co meça, por :reei ti c:it • -si esse Pacote a Preion ta

• 7sa Ig ti ma kr vêg. u.lirtil 5 ;C ptei tio ,Snn'es.:tad o, ,riner tia • sutt:'eCilll.CCÇÏL*7"
,, externa,' 'ou ainda; na- obsérvamia, dm q for malltiadessa que a‘,Igoris-s-

• sai sio esta -sujin .ta..pela.artigo,preced nti-
- . 2. Esta repart'çÃo , procederá em seguiria i4O exame ..,parliettlár

	

sias corvespoodenJlità contendo .. va leres dee 1 arado .3 e, - sis for	 s, o
--disso.- a verifietiçã 0,g-que, faltal'orn atacas le i:e.g .1 dar, i (tad esis.

assim conto á rectificação das guias, ,eorifOrinjtinliosse Com. ás „rogras
traçad•s-para objeaus registrados nehi ria: XXV. do Legulanlsn to

.	 oxocuç'io da Converçio	 -

3. A yeriftcação da falta de um objecto; de alteração, 'ou do:,
'irregularidade 'do -n'ttiíreit a envolver, -a responsabilidade • das

•Administraçiies respectivas seril, consignada por meio- do um
auto que se remetterá, acompanhado • dos envoltorios, , barbantes e
lacres do Tricote,- assina coma dos sacio que :'o contoin á' A dm i istra•
0,0 ééntinaL do , paiz a :, (pte pertencer as •rep ..rt'CLO d .'s • i st.t

duplicata deste „ documento será-. na mesma soo , . si• o ort-
vlada; . sob registro	 á Adm in is rac;. -to . Central . - r por-
tencer a repartieão.de-origem,-indepcaden te do boletim d	 •cri:1-
caç.io que deve ser, transmittido immcdiatamente a esse c..rroio.
• -4. Sem • prejuizo da' stipplicaçio das disposiçii:ss do .§ :ss
Correio . que • receber de uma repartiçÃo e wrespandent,; eu

objecto mal empacotado ou, avariado deve fazel-o seg ur seu
destino depois, do o ter erupactado danosa), conservando, (inani°
ior possivel, o primitivo involtorio. Em tal ciso o poso do objecto
deve S3D verificado antes e depois do 'dnr:acotomento.

• X
REEXPEDIC -ÃO REFUGOS

1. As cartas e caixas, com valor declarado re 'pedidas por
motivo de erro de direcção serão encantinta das a seu destino pela
vir mais rapiaa de que puder dispor o carreia reexp3didor .- 	 •

Quando a reexpedido der causa á restituição' dessa espraie do
.:oreespondoncia, ao correio expedidor, os abonos lançados, Má tal
:aso nas guias. durante o perlado de estatistica, unsio anntilládos
-3 a repartição reexpedidora fará urna rd tçtio desses objecto': que
su viará á seu correspondente, depois de ter as A gnalado o erro
oor meio de um boletim do verificação. •

No caso • contrario ; s' as taxas 'abonadas ao Correio reexpe-
didor Abrem insunicientes pare cobrir sua por,amtagem ness
taxas e as' de,spezas do reexoedição que lhe couberem, eia
ditara pela difrerença, corrigindo a quantia inscripta no . seu
credito lias guias da repartição expedidora. A causa desta; recUti-
cação será communicada ao referido correio por 'meio de uni
boletim -de verilicação.:-	 •	 . •• . - . .	 • •

• •• 2. As,cartas - e caixas ,com ,valor. declarado, reexpedidas em
-ittude de mudança de, residener ia dós (testi nau avio para tini Vos
2r.ize= adherentes,. - serão onareadas com o . ca,:imb '1' pelo e; rreio

•reoxpididor e mujoilarspelos,orreió distribuidor a una taxa a pagar
pelo • destinatario, representativa . do premio apta ...;.1,he a 04q. ultimo

-eorrio c_a cada um , dos . correios iliterm:mliario si houVea.
• : Neste ultimo caso, o .pri me iro Correio intermeliario que, rosne
durante o periodo_de, estitistica, o,valor..,dc • clarado ecxpodi to, se

oireditarápolaimporta de seu premio ,para . C3.111 -O Correio ao qual
dia entrega C:Se • objecto e este ultimo par sua vez, s (dr apenas
o intermediario,•faz a mesari ,operaeio relativamente ao correio
seguinte. juntando ao premio que . Lm é , dos'ido o que coaber
Correio precodente.

. Ilentica operação se reproduzirá nas relac3os entre rsditTeren-
',.es Correios titte tomarem parta no transporto até que o objecto
.311egtie ao correio destinatirio.- E dretanto..si a': taxas devidas pelo
percurso ulterior. , da . um • objecto •reexpedido • foran .saldadas no
momento da roexpedição, este objecto será tratado conto Se fosse
enderessado, directameote do paiz . reexpadidor ao paiz de destina --
entregue livre de onus ao destinatario. • 	 .

3. Qualquer carta ou caixa com yri'oa declarado cujo dest
tario tiver, partido para uni paiz gide -não...tenha adherido. ao pie-
sente oecordo, será devolVida , immediátanmato, caiu refugo • ao
paiz de procedendo, afiin:de • w3r..éritroguo, rui real ittén te. alvo

' o. correio de primitivo destino , estiver no• casá de fazei-a chegar ao
destinatario	 •
• • 4. Os objectos com . valor declara(' 1, eihislos em refugo por
itialqüer motivo, deverão . ser resiarodintente devolvidos, por
IntermMio,das'reapectivar •rePartiçieS de perámta logo gire for
'pos:iy.eVe Omais- tár:lar nosprizos tirados Pe'ri Regtdamenta
,exedtção da • ConVerido: principal: IreÁses o' ljeet,» • se'rá, feita
urna relação na , folha . osaecial C . coai	 meficção . ' Juta na *cx.,-
banana, de observMs5es o induidus no p.;..e,ote tine trai o d.iSUCO.	 .
• Vide .u)-3 dèclarée-3.	 •

s 5. Si qualques. encOmMenda, com valor declarado", reexpedido
para'outro Paiz por piativo'de mui i tnç t. de.re:idenc:a dó 'desdita-

`. tario Ou cahida, em raftigo....està . vor s tjeita ilespezás'iéeess.:rias do,
-Verilicaç:tio que, nã3. seiziai: c:dira. las': na. u 'p fir o a •tes,zpb-álvi‘

mpOr Lula , Será,	 p:ipitritante, ^
na colámlit S (là	 'mia eltinin ti 9.,
relativamente r n rtjic õl.11::dds.•	.eitlii.O.V-kb.i.dtj-Sj.iiiltà..r,.3.ett •-;
lo remoi .ton e , (impo: to: 'dê ello, tlosaai is . Coni, e • co ;aio ktityk.

metoes;	 • - •	 • • • -
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-	 •

•
,:•:•;1'.;*;/•••7•" 5 	•.	 isEsra7'sanu,'nauk:,

;	 ,;:•	 -	 •	 •

AV. prova' em eintssu •in. u.td ud.ni'.sraçiU que tiver ti' insmit t ;.-. •
do nom Carta-on caixa com •. v ti.i 11.1,c1m .wl) ontra,A.dmini;4'
fisà,--á exonera d. 5 ii3 qu	 1•;;I;	 ti.;	 1. .)

.	 . •
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esses valores si a repartiçio paatal a que &parta pia caixa. for
- trague. nãã enviar pe'a primeira mala depois-. da verificação á
• Administração remetteate um auto Jaonsigriando -a • falta ou . .a

-	 alteração quer do pacote - inteiro -dos :afiares declarados, quer da
aropaiit carta ou eileornineuda, • 	 •	 • .	 . •

,

XII
1tECLIMA ,":523 DE OBJECTOS EXTP.AyIADOS

No que dia respeito ás reclamaçaes de cartas e encommendas
com valor declara /o, que ,não tenham chegado ao seu destino as
Administrações aigirão nle RCCOP,10 comas disposições do artigo XXX
do Regulamento de execução da Convenção principal relativa-
Inapto á reclamação dos oajeetos re g istrados.	 •

XIII.
DESPEZAS DE TRANSITO

Os premios devidos a cada Administração adlierente, nos ter;
-mos do paragraphn primeiro do art. 4 0 .do accordo, pelo transito
territorial ou maritimo das cartas com valor declarado serão cal-
culados segundo as condiçaes estabelecias nos artigos XXXIII a
XXXVI do Regulamento de execuçção da Convenção principal.

H MV

ESTATISTICA. CONTAS. PAGAMENTO DOS SALDOS'.

1. Cada Administra-Laia todos .os nonos, durante cs 28 primei
ros dias do moa de janeiro' do aná que. se seguir aquelle em que
for posto em vigor o Acciona) e durante os 23 primeiros dias dos
mezes da março, m tio, juiho, setembro e novembro, respectiva-
mente, dos nonos seguintes de duração do aceordo, fará levantar,
em cada uma, de suas repartições de permuta e para tados os
objectos recebido; das repartições pertencentes a ama mesma
Administração, um resumo conforme o Modelo D a,nnexo ao presente
Regulamento das quantias relacionadas em cada guia de remessa.
atter levadas a seu credito pela parte que 'lhe :tocar, e a cada
uma da; Administrações' interessadas, si houver, nas taxas de
transporto (encommendas sõmente) - e nos premios de - anuro
cobra-los pelo correio expedidor, quer a seu adebito pela parto que
couber aos correios interrnediarias . em caso de , reexpedição ou
da refaz°, nas taxas postaes aO cobrar dos destinataxios ou dos
remettentes.

2. Cs resumos D sata em seguida transportados para uma
conta a cargo da mesma Administração. conforme o modelo E,
tainbani annexo ao presente Regulamento', conta éssa cujos tomes são
multi plicados por 13 afina de estabelecer-se a importa,ncia annual
dos abonos. No caso em que- este multiplieador não esteja em
relação com a periodicidade do serviço, ou quando se tratar de
axpediçaos extraordinarias -feitas 'durante o período de estatistica,
as AdminiStraç5es combinarão um outro multiplicador.

Si for verificada a utilidade, por motivo de' adbesão de novos
correios ao Accordo, poderão ser effectuadaa estatistieas especiaes.

A :titulo excepcional,' a estatistica, effectuada em. janeiro de
1903 produzirá atreitos retroactivos sobro -o periodo comprehen-
didoantre I de outubro e 31(10 dezembro de 1907.

3. A conta E, acompanhada dos resumos pareiaes, das guias()
resaeetivos boletins de verificação,. si houver, será submettida
exame da 'Administração correspandante no correr do • mez seguinte
áluello durante o qual foi levantada' aaestatistica. ' • •

O resultado desse exame acra, 2communicado ao correio que
organizou -a conta, no paazo.de um mez, o mais tardar a partir da
data,- do recebimento da dita conta..

4. Cada Administração que tornar parte na permutado caixas
com valor declarado estabelecerá, a'arn disso, no fina do anuo
detalhe especial das quantias levadas . a seu debita-na columna 8 das
guias pelas taxas extra.-postas que devem ser cobradas dos dos-
tinatarios ou dos remettentes das referidas caixas. 	 •

Este detalhe, acompanhado dos documentos justificativos será
submettido, no correr do primeiro mez do anuo seguinte aplane
a que se referir, á verificação da Administração correspoadento
que deve devolvel-o no prazo de um maz.

5. As contas 1E e conforme o caso, os detalhes' especiaes de que
trata o paragrapho precedente, depois de terem sido verificada;
e acceitas do parte a paate;' serão reduzidas 'a uma conta geral a
cargo da , Admiai ¡tração cralora, salvo outro ajuste entre as
Administrações interessada. • - •

A conta geral deve ser • organizada e traiismittida á'Adminis•
tração corresp ondente o mais tardar no C,OrpOrda primeira qtanzeaa
do terceiro mez do anno qae se seauir ai) da mesma conta o asta
ultima•Adminastraaão deae cioso:ver aa . coata acceita ou com obser-
yações no prazo de uni aiez, no natalino, após seu .recebimanta:
s Salvouctordb em contrario ,entre osaeoaraios • interessadaa
o pagamento do• saldo reaultaate da conta. geral deve ser. effectuado.
sem desama para aa Admailstraçãa credor', o mais tardar um mei
dépois da definitiva aparfaatção da referidaaantaa 	 . „ • a.

a •

	

. REMESSA. DE DOCUMENTOS E DE INFORMA(;?iES	 •

- 1.- As Administrações remetterão umas .as aeutraa por inter-
anedio da .Seeretaria.internaeionale tres mezesa.polo..menoo, ante;
.de ser posto em execução o Accordo, as seguintes informações

I a , a tabelaa dos premios de seguro com applicação ao seu
serviço do cartas e caixas com valor declarada' para nada
una dos paizes adherentes, do conformidade com o art. 5* do •
Accordo e art. 1 0 do presente Regulamento ;. 	 .	 •

2, o • cunho do carimbo especial, si houver, em usa: no seu
serviço de valores declarados ;

3, o limite maximo admittido para..os valores declarados, pela
applicação do art. 1 0 do Accordo ;

2. Qualquer modificação feita ulteriormente com relação a una
doa tres namoros acima mencionados deverá ser sem • demora do
-mesmo modo communicada. • • a •	 ,

XVI
PROPOSTAS DE MODIFICAka.0 NO INTERVALLO' DOS ,CONORESS”

• 1. No intervallo que decorrer . entre aa rauni5as previstas ao
'art. 25 da Convenção principal qualquer • Administração postal
de una dos raizes contractantes tem o direito do dirigir ás outras
Administrações adberentes, por intermedia da:Secretaria Interna-
cional propostas para modificação ou interpretação do presente
Regulamento.

2. Todas as propostas ficam sujeitas ao processo determinado
no art. XLV do Regulamento de execução da Conaenção principal.

3. Para se tornarem executorias essas propostas- devem.
reunir

-Pela Allemanha e protectorados allemaes
GIESERE.
KNOF.

Pela Republica, Argentina
ALBERTO BLANCO.

Veia Austral, :
STIBRAL.
EBERAN.•

Pela Belgica
J. STERPIN.
L. WODON.

. A. LAMBIN..

Pela Bosnia Ile,rzegovina :
SCIILEYER.
KOWARSCIIIK. -

Pelo Buil :
JOAQUIM CARNEIRO Dl MIRANDA

Pela Bulgaria :
• Iv. STOYANOYITOR.

1'. TZONTCIIEFF.

Pela Chile : _
CARLOS LARIWN CLARO.
M. LUIS ,SANCOS RODRIGUR. .

•'Pela RoPaalica da Calombia:
' O. aficas:tas:N. .

•• PoiáaDiaaanari.a'aCbài. dinamarquane t
-;	 laxaan

.	 •	 •

1 0 , unanimidade, de votos si se tratar , de -acereachno de novaá
disposições ou de modificações do presente. artigo , ou .do artigo
XVII:	 •
• 23 , dou; terços de votos ai se tratar da 'modificação dos arti-
gos II, 111, VI, VII, VIII, IX, XI e XIII ;

30, simples .maioria absoluta si . se tratar da modificação dos
outros artigos ou da interprotaaão das diversas disposições do
presente-Regulamento, salvo o caso de litígio previsto no art. 23 da
Convenção principal.

4. As resoluções validas serão confirmadas por uma sim-
ples communieação da Secretaria Internacional . a todas as Admi-
nistrações interessadas.

5. • Qualquer modificação ou resolução adoptada sõ se tornará
executora tres rnezes, pelo menos, após a communicação.

XVII
DURAÇIO DO REGULAMENTO

.0 presente Regulamento entrará em vigor á, 'contar do dia em
que entrar ern execução o Accordo.
- Terá a mesma duração deste, a menos que não soja renovado,

de perfeita harmonia entre as partes interessadas.
. Feito ern Roma em 26 de maio de 1906.

•
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Pelo Egypto
• Y. SADA.
Pela liespanha

Cm.bs , F, r,nsz, •
,	 • -	 ,	 ,

Pela Frauça e;fflg.-Éla
JAcoTnr. • ,•

"	 Itét-EN : SA.tti'r, •
!	 •

r•ãa)-1-3adó
	

ARI° OFFICIAL	 , Agosto - 1903 ..1:1.,2-11:â1

Pela Colonias e:prote •OrMlos'franeez;:s -da- Uh-Chi:1x,

s

SCIPthi.a.

Pe:o conjun .eto das outras colonias frale 	 :
• ' •	 •	 - •1\10E,GA-r..•

, Pela Grã Bretanlia, e diversas cohnias -lyritaniem
• II: .11AHIN(E1oN SiI ii.
.A. 11. NVAIU.EY.•

11. DAVIL'S.	 •.•

Pela índia brit .innica :
TI. -M. Kr eu...
A. El/em:AN.

Peia Grecie
Ctilt1 '1‘•

• C. N. IIA.taxos.
Pela Guaterna.'a

••	 T.no:JA
Pela Hungria.:

Pinta: r,	 SZAT,A1'.•
• • DR. DE 11ENNYEY '. •

Pela Italla e Colonias iblianaS .
•

	

Eito MoREURno„	 •
CA111.0 ,0AMOND.
P.InizONE.•

';(1P,'EBOIII0;
' E. 	 ,	 • '

Pelo Japão
EA:M(1111LO MATZUNI.

IÇA'SVA.MU.11A.:

Pele Luxemburgo

	

'	 POR M.•.7n10YOrix.s-r,-
. 

. P. clo íiiteiir ri •	 '"4
, •	 • "" • "E	 .	 íre•11.-

-	 -	 •
I'• nr.: Ian.tnxur,`.

['doa	 :	 • ',	 .
POR M. G. J. O. A Por,'
A.

• A. W.

Pelas koldni t h011andeils•
'

Por Portugal e : eolonias portn,_•,ueits

	

- •	 ALFREDO PEREIRÁ.

Pdla	 :
CERNEZ.

(3; GAB1tiELEc

Pela Russia. t
.	 .	 •	 VICTOR

Pela Servia

Pela 'Strecia t
Famm. G nw.ki L.

Pota Suissa,
J. B. PáDi.
A. STAGER.
G. Dit:LEzsERT.

Po:a Tunisia

AT ., 11 .ERT LEGRiND•
!	 MAZOYER. !•

,Pila Tu q1.1.1a,, •	 	 •
Fatinx.• •• • •

A. FCAol-Int‘tET.

I

o .0 M .4 O nn•
.,...9 ;-) .0 •!..! E ‘̀'.l.....	 ••.	 :,..	 .....,	 ...	 ,3

•9 â e t•- E ''- .... • ,,,, -6..! 46 „,
.9s c ?-2...	 -- 9....,	 .,,	

i
,,.}	 •..-

-•	
2,,	 ,.

• '
as	

.. •,,, -R7. -5
as	 •,-,	 ',.-	 ;.•	 ,..,	 1.;.>c. ,..	 • -	 ,;

o '.?, -- • Z a2I44	 5 ;-; -. ,. 9 .0A4. (13	 O	 j 	
-

E-a	 .

• . tj k'
.. -	 Fr-11	 L,	 e 

..I 	 10

	

••	 Mi , • . • m g.s.
te-a E ..

	

.., 	 :g • • 4)c)	 •-, o	 -., ...2-..,	 •	 •	
- 
9

til en	 ...	
,-;; ....: 	 ,̂:,.. •

.--I	 C.

	

..r:	 11	 E	 ,.., c.•:.	 •	 • „„ 5
. E-e to.<	 o 

Grl 71	 e o	 ""'	 6,, .	 a.,,,, •Z a;	 • n.,

	

o	 In	 r•-• t. ,,-,;	 . ,../ o
U)	 ... , o	 oC/2 NI	 p.,	 ..6, ,

a •c. k., .,
PI cn	 td r	

.
>,	 ... ....,	 • ...,. ;,

rd E.	
P4

	

"	
IZI Z In ,,, ;,;",
g."' Z5 "J . "Z." C.n e

F-e ''	 CU R. ,-... ,.' O 0 ••
E-' 	 :,

.0	
.1.,	 a .. o'

Z Ea' '.' " ..•
IA c..,	 e o	 v.' 5 ° ::'s g '-';a) e	 :22 Et, =. c..-, - 'A ..	 .g

a) ,_.	 -•;„-n ..: s-, o 1-4 e szi -gA
rzi .„0,	

o
-cv	 :-.1	 iS• `3 2... -NI ...9	 - 8 r,-.._•-5-.,	 '...,..;	 P••n -	 . Cl V)

PI ct .-'," r•-i

	

...:".'	 C.) 4.5	 .	 en ''-,	 • .y5	 al etil ,,,	 - a)	 17 k.	 en -'

	

..'	 J.;.... 
12 ' 	.	 •	 :;::- , r, 	 .... C1 'f 0$ e

•
,,,,a -..

a)	 .. •:.,	 • -.... ,t, -,., ,..,
- :"=, . S3 9 r'-'-jj' ,?., :	 .., •.; •	 : en _,̂ r.., ,....

.-, CD	 it '6"	 C...)	 t.	 '.	 ".::: z	 •• ot.. ,,, 3, ....1,1 ....N)
.4 sd	 'TA _	 - o -

UI ni°	 E' t'''	 O	 4 :"...5 • • ,.." ." ;O uI rà,	 f0	 . ,	 CD	 1 -	 •	 • -	 !...	 •CYt..• e 2	 .	 . -,', „9.„ ,r-, .
•S ' • . • • .T.	 ,6	 '.' E
	 	 " • '-'	 . "" 9'''' ft-r s.	 ,..

.e. '',-.;	 :	 *. ..iri=..,..,	 62 , vt,'•
d o - it: .:. ' O r, ^` %)

• oj Z 7,..„."3 w - t, •O '22•

-___.....
_.	 _....	 .

cl)
:-.	 ,,,
2	 4	 :
E.	 .

, 41	 4	 '

.	 C4	 '.
c i r .	 2 •
4

- O
.

.

.

,

.

....

,

..'S• 8	 2-.. ,,,	 '	 •	 .•-.•	 ., 0-....	 ••,,,,	 p. •.	 •	 .	 . •
•- , 1:.: ..= • ?5 1 5 ',-. i: .°	 f,l, .5 t:

'F::
., 	...	 .
E.:	 '' z'. ti . ti .6 'e-i . ""' "	 •	 •

O Ec,' ,,,	 ./7 ' ,1•': u, --'• ' g g	 • .E. •o.o..£•':-:-.4.,-;-2

•	 2. -	 •	 •

,

-

-

e,	 •••, 	 •	 •
..7-' Cr) 3 .1 .,	 C.	 ..	 •

oZ ',_, "w P,'	 4,	 O .."2	 •	 ;	 •
"I .-g" '(.n ii -e= 22 r-á r:.,' ."'..::: t'	 : .

. g: II_i0E-- ,,,s L.,,, ....! 	 rà ,:n	
.g 5., 	•.,„ ei	 •	 •

•	 .	 .

-	 .

.
.

cn	 .) •CL>-	 ,..,	 en	 C.,	 ,.,,	 C:	 .-.
'.	 •	 ,%-,..?. 9, o .	 .0 .5.1	 •

g !,?.3 •J.' E	 e'...."'2!.0_15:7,	 •-• ....	 	 ,•	 J.: •••••	 c,	 d	 i..	 os	 •
o o 7-, 'g 0 .E.• .2 â' 7, .,-, 0 ,'-; -	 -

•	 „d „g :.,.., .,;:	 ::...,.: ,
-z-'-2-5,°.',,,--':•=8R.'Pg	 .
c.,....:-....:;:-r-r-- 2 !..:,,' i; . 	 •	 -''''' A	 •	 .	 	 4 	 'S.f,psf-.1:1 0 1.?c,	 et ed •-•z].	,.,' g 'n - - 0 ,-. ,.....-.11.

P.. '''''	 C.' '''	 3'	 •,,f-1 o.	 ,. ' 4, •,:,	 .0	 " o ?„.•
•	 r5 .9. "..	 o	 •	 '4'.0

',.-..	 '' ..V	 '	 •	 cs.,	 .

'	 . :.

.

.

-

•

.

_

.:
oyssmsxwal RO 'SVIA.,	 .	 ,

NOISSJPISNVII.L NG S310A : ' --
"
-•	 •.-- '

:.	 '.:••Q oxi:i..s.aa sa gitiá-a -	 '. _
- is'61Y,3,5,!:-usacr aia s.z.kÁrã	 -' 1 -- -



-	 DECLARAÇÃO PARA A ALFANDEGA
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j DÈCLARATION 'ÉN DOUANE

"Agosto—=9O8..-Ng44 -:.ifntbado

VALEUR DU CONTENU
Valor do conteúdo

2

POIDS
VEZO

brut de la bote	 net du contenu.
bruto da caixa	 liquido do conteúdo .

3	 IS	 4

OB.§ERVAT/ON5
Observações

5

DÉCLARA.TION Diy• CONTENU
Declarc,ão do conteúdo

ReProduire •deszeül PeinpreInte deà ottelietj
Rirodusii• abolo o Cunha dc,s 0,11.164
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DECRETO N.-7.045 — Do 30 DE -JULHO DE '1908
.	 .

Concede ao Atheneu Jahuense,- no Estado de S. Paulo, os
legios e garantias de que gosa o Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados. Unidos do Brazil, atten--
deado ás informações prestadas . pelo delegado fiscal do Goverao
sobro os pregrammas de ensino e o modo por que são executados
no Atheneu :abuense, no Estado de S. Paulo, resolve, de accôrdo
com o art. 367 do Codigo dos Institutos Ofilciaes de Ensino Superior
e .Secundario, approvado pela decreto n. 3.890, de 1 do janeiro
de 1901, conceder ao dito estabelecimento de instrucção, na confor-
midade do art. 361 do citado codigo, os privilegies e garantias de
que. gcsa o Gymnasio Nacional.

'Rio de Janeiro, 30 de julho de ICC8, 20 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA. •

Augusto Tavares de Lura.

• DECRETO N.. 7.05)- DE' 30 DE -JULII0 DE 1908'
.•

Rescinde o contracto entre o Governo Federal o o cidadão Josh
de Oliveira Castro para - o arrendamento , provisorto da Esi'
trade de Ferro Minas e Rio

O Presidente da Republica dcs Estados Unidos do Brazil, ju4
gando conveniente aos interesses da . União e na conformidade dc;
disposto na clausula la do contracto celebrado nos terirks do d.et,
ereto n. 4.521, de 28 de agosto de 1902, decreta:	 _ . •

Artigo unico. Fica rescindido o contracto entre ó Governa
Federal e o cidadão José de Oliveira Castro para o arrendamento
provisorio e a titulo precavi° da Estrada de Ferro. Minas e. Rio, .
celebrado nos termos do decreto n. 4.521, de 28 de a gosto de 1902,
em 3 de setembro do mesmo anuo, devendo atd 10 de agosto pro-
ximo ser feita pelo ex-arrendatorio a entrega da mesma estrada
de ferro á Repartiçáo Federal do Fiscalização das Estradas de
Ferro o expedindo o Ministro de Estado da Industrio, Viação
Obras Publicas ai providencias necossarias afim de não ser. inter n.
ronaMdo o respectivo trafego.	 .
• Rio do Janeiro, 30 de julho de 1908, 20° da, Republica.-•

•

DECRETO N. .7.043 — DE 30 DE JULHO DE 1908

Concecte a.o Gymnasio . Carneiro Ribeiro, no Estado da Bahia, os
privilegies o garantias de que_ gosa o Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazir
attendendo ás informações prestadas pelo delegado fiscal do ,Go-
verno sobre 03 programma.s de ensino e o modo por que são
executados . no Gymnasia Carneiro Ribeiro, no Estado da Bahia,
resolve, dd acceirdo com o art. 367 do Cadigo das Institutos Ofilciaes
de Ensino Superiores Socunda.rio, appravado pelo decreto n. 3.890,
de 1 de janeiro de 1901, conceder ao dito estabelecimento de
instrucçío, na coaformidale do art. 361, do citado codigo, os
privilegios e garantias de que gosa o Gymnasio Nacional.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1908, 20 dadlepublica.

• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA

Augusto Tarares de Lyra:
_

DECRETO N. 7.017—DE 30 DE JULHO DE 1908

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 1:090.p' para occorrer ao pagamento de ajudas th
custo a que tem direito o senador Lauro Severiano Miiller

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5 0 , da regu-
lamento aoprova,do pelo decreto. n. 2.409, • do 23 de dezembro de
1896, resolvo, á vista do art. 8" da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, abrir ao Ministerio da Justiça e Neo.ocios Interiores o
credito especial de 1:00S para °ocorrer ao pagamento das ajudas
de custo que, em 1802, 1893, 1893 o 1897, deixou do receber o se-
nador 1Aure Severiaam Mtiller, na qualidade de deputado pelo
Estado de Santa Catharina.

Rio de Janeiro, 3) de julho de 1908, 20 0 da Republica.

• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Augusto Tarares de Lyra.

DECRETO N. 7.018—DE 30 DE JULII0 DE 1908

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
4-especia1 de 1:800E para °ocorrer ao pagamento de 'ajudai

de custo a que teia direito João de Siqueira Cavalcanti

O Presidente da Republica dos Estado; Unido; do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5' do regu-
lamento approvada pelo decreto n. 2.409, .de 23 de daembra de
1893, resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, abrá- ao alinisterio da Justiça e Negocios Interiores o
credito' especial de 1:800:3 para oceormr ao pagamento das ajudas
do custo que João de Siqueira Cavalcanti, na qualidade de deputado
federal, pelo Estado do Perao.mbuco, deixou de receber, de-1891
a . 1893.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1908; 20 0 da Reoublica,:.
.	 .	 _

•• •1-.' . • --.Aão.Nso .4.rougo" MÓI/EIRA% PENSA.; •

• Augusto L.Tarares- de Lyra;

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA:

Miguel Calmo,: du Pin e Almeida.. •

DECRETO N. 7.052—DE 30 DE JULHO DE 1C08

Concede a Guinle & Comp. os favores constantes do decreto
a. 5.640, de 22 de agosto de 1905, para o aproveitamonto
da força hydranlica do rio Itapanhait, no Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Uni 1 103 do Brazil, atten-
delido ao que requereram Guinle & Comp., devidamente represen-
tados, decreta:

Artigo unico. Ficam concedilos a Guinlo Comp. 03 favores
do decreto n. 5.616, de 22 de agosto dó 1905, na forma estabele-
cida no mesmo decreto e mediante as cla,usulad que com este

'baixam; assigna,das pelo Ministro de Estado da Industria,,Viação
o Obras Publicas, para aproveitamento da força hydr oalico, do rio
Itapanhati, no munieipio de Santos, Estado de S. Paulo.

-- Rio de Janeiro, 30 de julho de 1938, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREiRA.,,PENN4.

Miguel Caimon clu Pin e Almeida.

Clausulas a que se refere o decreto n. 7.052, desta data

A concessão feita pelo presento decreto Sé é applicavel, re-
speitados 03 direitos de terceiros, a os serviç .s relativo: ás installa-
ções hydro-electrica,s que o': 'ooncessionarios pretendem levar a
&feito para fins de utilidade ou conveniencia.publica, aproveitando
a força hodraulica do rio Itapa,nhaol, no municipio de Santos, Estado
do S. Paulo.	 ,

II

Os concessionarios submetterão ao -Ministerio da Fazenda, por
intermedio do engenheiro fiscal, a relaçIo dos materiaes que hou-
verem de importar para cs serviços de que trata a clausula I, nã.e
comprehendendo o destinado ás installações domiciliares.

' A desapropriação de terrengs.. e bemfeitorias, para 03 fins de-
clarados na claunila 1, será feita mediante decreto especial, expe-
dido para cada caso, de acordo com as plantas ,préviamente appro.
violas pelo Governo.	 • . ,

IV

Os cAnce.ssionarios contribuirão annualmente com•a -quantia
de 12:000$, por senrstres adeantados, para as despoz ts de fiscali-
zação a que ficam sujeitos, por parte do Governo Federal, a qual
será exercida segundo as instrucçõ• es que' forem opp,,rtunamente
expedidas por este minister:o.

A presente concessão ficarsi sem. eleito si os concessionarlos
deixarem de wsiguar o respectivo torno de contracto, nó prazo
do 15 dias, cantados da data da publicaçrto . desto doereto..- " •	 _

.Rio do. Janeiro; 30 de' julho de	 áth;20/3 :cid: Pin .1
'e' AlMeál a.' -

•
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blásterw da4stiça e Negorio3
.Ideriorã	 - - -

De 20 0/s; na importancia, de 1 020;-'s an-
rilitkes,..ao /ente do Externato •do Gyinnasio
Nacional Dr:Eugenio 00 laja •baglia,• por
eontar 2,) a nnos d.e	 elfectivo no 'roa-

Por decretos de 30 de julho findo-i•
Foram concedidos os accreseimos: . • .

. .	 •.. .	 :
" • MENSAGENS

Peesidente alo Sena.lo Federal —Satis fazeado o pedido de
lfiformações constante da vossa mensagem n. ,,!', de 22 do sjunho
NaltiMo, eilte-me commitn:ear que • aki ai:liam:a e 4 t Escola PolY-
:lechnica do Rio de-11;103'o' Innoaencio de, Drummond Junior toam
*áido concolidas'as segnirr.es licenças, para trasaineoto de sande,
"com os vencimentos que lhe competis 'em, na ti•ok,au, da kl: . .
;ft Seis mozes, por portarias tio 7 de abril e 24 do novembro
do 1803; ..
•gl Tres meies:aio' r portaria de 21 de s;tembro do IS05 ; 	 *	 •
• 4r.' Seis roezes, por . portarias de 27 de inalo e 10 d 1 set onbro
:ele 1800; • '.	 -	 .•	 ..	 ..

'f
• Seis piens, por". port ar:as de 4 (10 maio o O de ag•sto do 147;

Oito meidS, per portarias de 19 de abril, 20 de agosto o 11 de
lioven•ibro de 1002:;•

••-•(. Tres luzes, porportaria de 10 do janeiro de 1003;

AFFONSO AUGUSTO MORCIRA PENNA.

•
' Sr. Presidonte Camara dos Deputados— Havendo sanceio-

• 35ado a resolução do Co : gee.sso Nacional, constante da decreto
i. 1.900, desta data, quo concede ao ministro do Supremo Tribunal
Federal bacharel Auteno Augusto Carlos() de Castro um atino de
licença, com todos.es • vencimentos, para 1ralar de sua sonda onde

:lhe convier, tenho atonta de devolver dou dos autogJaphos que
acompanharam vossa mem igen] de £9 do corrente mez.
• Pio (12 Janeiro:3) do julho de 1008. •

.„.	 AFroxso AcOusTo Monama PcssA.

• .	 •	 ••	 •
_ Minisicrio da Justicit e Negocio Int • riores—Diecaloria da Ju s -

lia—i secção..-1Zio de Janeiro, 3J de julho dó 1938. 	 •
stt: '•.•-• Sr.. 1 0 30-Sretario da Camara dos Doontiolos—nniho a honra de
paásar asvossas'mitos, para os (In; convenientes, a inclusa mon-
'sagán do Sr. Pre.si lento da Repabliea, coaceraeate d rasalueão
tio Congr3ssoNti n3iona/ que coacele Jim tomo de liceaça, com todos
os vencimento, para tratameeto de stande, ao ministro do Supremo
Tribunal Fedor_ tf bacharol .Antonio Ati4 ts!a) Cardos .) de Castro:
• Saud) O fraterni ta te • —.1syas10 T•A veres de Lynt.

r! Sr. Presidente da Camara dos DonSo.dos — conronuidadc
ohm o art. 37. § 1 0, da, Constituição. ea beaue restituir a. essa Ca-
mara, *como iniéiadera, dons dos autograp!ms da resulueão do Con-
gresso Nacional çOncedendo,. na s fôrma da lei, á viuva e aos filhos
tio Dr. Domingos Olympio Braga Cavaleanti a pensão de 259,s:: mon-
saes á, qual nejuei SarleNãO pei.os motivos declarados na exposição ..	 •
j un

• Pala.clo tio Gt vern iz 28 do julho de 1008.
•• • • Arrosso'AvousTo Mono i • • PENNA.

• Molicos do velo
.	 .

k c: A resolução (1 ,3 Coagresso Nacional'. do 19 do corronte, concede
'á Thira e aos Alhos do •r: Domingos Qtyinolo Draga Cava (canil a
pensão de 251$ mensaes e declara que o faz na, fárMa dt kie CM.
attenção• aos Serviços prestados na missão especial que o extineto •
exerceu em Washington. 	 • • _

•• Não tendo a citada resolução legis:ativa, determinado o dispo-
sitivo leni a que 20.3 reter° o não sendo conhecido algum que tenha
;	 , • .4stm	 . .

.	 .	 ,	 •

• •

	-.7 . 	 .
applicação ao caso,pkis (*• . fOra, do duvida não estar o direito á:
pensão incluid ) nas vantagens garantidas aos tot tiohms altailkarz•Ss
das iniss3es espaciaes em Wwiliingion e Berna, :pelo par:tern:lio
!mico do art. 2' do do :reto n. 751. de 31 do dezembro do 1000, o

-subsistindo as: niesnitts radies de ordem geral ti liaa • iceira ss.er-
viram de fuddamento aos vetos por mim rece.nteincitto uppl).stosti.‘
concessão de outras penrs. • nego saneção d alludida rosol tição •la
Con gresso Nacional, submettendo os motivos do meu acto á. escla-
recida apreciação do Congresso.

Pakc 1 do Govemo, 21 do j o de 1908, •

• :AFF. N3	 sr) MonEata PENNA.

Sr. Presidente do Senado — De conformidade com o art. 37,
§ 1°, da Constituição, cabemie restituir a esse S . `ilP do, como inicia-
dor, dons dos autographos da resolução do Congresso Naco mal ele-
vando a 103,: ẑ a penai° que percebe 9. Anua Coelho de Figueiredo,
viuvo, d • capitão do exercito Joaqlli111 Soarei do riglicirelie, á qual
neguei sa acção pelos motivos de;larados na capo dção junta.

Paiacid do Governo, 28 de jurio de 1004, • •

• • AFFONSO A':GUzsTO M nnit PENNA.
OR.

• 1:4:Ces eo veio

pare;or receatemante a pprova to pe:a Co •-niniskão de Finan;
ca't do Senado Feleral, sob n. 157,•lo corrente itano, ficou com justa
rof.ão salientada a ilICOOVellie leia, de serem Municia:Idosas paus-Cies
concedidas anteriormante, em virtude da apreciação•pondecadit do
motivo que as determinou.

Pratica divas t conduziria naturalmente á revisão de qn
tolas as pensões, bem comi) das ap osoat tdorias e ré:form.:is já eJa-

cedidas, com aguava:sio séria das despazas pablicas.
Por eS'03 ItOtiVOS O 1)3iit,3 razões expostas 110 v :to oppodo á

concessão • du .pensão á viuvo, do soa:ui ...kr jokhon Catana t. nego
sancção á resoluçlti do COOgr033) Nacional que eleva a 160$ o.

• pensila (pie rece'ke_1). Anua Coellto de Figueiredo, viuvo, do e tpii ao
04) exercito do tquim Seixos de Figueired0, apesar de tm Immo o
aioginea to de despeza delta. rasiiltante. 	 •

Palacio do Governo, 28 de julho de 1008.

AITONSO AUGT:Sro MOIZETRA

Sr. Presi lente do Senado Federal—Tendo sanceionade a roso-
Dição do Congresso Nacion11 que autoriza, o Poder Executivo a
conceder ma num) do licença, c»n ordenatlo, para tratamento de
sati•le, ao Dr. .M • trio Moreiva Bastos. eag;nheiro ajudam° ti t. co
missão de estudos e construção do o:ustS entra os effeitos das
S2eCaS no Rio Cirande (to Norte. passo tis VO3SaS 1403 duns dos II nto-
graphos que acompanharam vossa 1110113:Welil • n. 59, do 2's. do
corrente.

¡,B.: o de Janeiro, 30 de julho de 1918. iii

AFFONSO AUGUSTO MoIuit PENNA.

Ministerio da Industrio., Viação e Obras Publicas—Directoria
Geral do Obras e Viaçã'o-1 4 sução —N. de Janeiro, $0 do
julho de 1008:

S.'. 1° Seorato.rio tio Senado-FM:Nd—Passo tis V.)331$ 1111)4,
afim de ser presente ao Sr. Pres!de ite d.: Senado, a inclusa num-
sa -em do SI'. • Peesid tato da Republica acompanhando dons dos
autograultos da rosolui,o di Coageesso Nacional que autoriza o -
P.Pler EXUJO(IVO a C011e3der uru anuo de lio:inça, conx ordenado,
para trat t meato de sua sau•1), ao in. Mario Moreira Bastos., eme-
niseiro ajudante dt commissãO de estudos o construção do obra ••
contra 03 effeU,os das seceas, no Rio cirando do Norte,
. . t-7adde o fraternidade.--lligact Cabnon,.

4	...	 •	 .13t4	 :*	 •
• '	 •

-;	 •

•

Seis mezes, por portarias de 25 de junho c 21 de outubro
de 1001;

4 • Nove imas, por portarias do 8 de março, 27 de junho e 19 do

	

ketembro,do 1007;	 . .
Tres mezes, por portaria de 1 de abril d; 1008.

/ • Pelo director da montam:ah, escola foi prestada a informação
ponstante do ollicio ,n. 02, do 7 de jallio corrente, junto em cópia.
• • Rio de Janeiro, $9 de julho de 1909.

•.	 - •	 •

." •

nivies,	 M DoMingos de (;;Jes ..- e • S'as•roni •	elix	 ilO
atidos, lento da Faculdade 'de • Mediciaa do
Rio ite'Janeiro;-por ter completado. ;'.:5 anus
de serviço effectivo no niagisterlo.,.

Foi nomeado • o Dr. Ulysses Machado
Pereira Vtailea Filho para o legar de alie-

.	 .
De 33 V.a' iia Iniportancia de. Z1ile8 • art- • — _Foram .exorter.adcs	 • -	 • -

do procurador da 11epublica:no municipio klô ".
Loopoldina;.Caudido Victorino de • Saitt'Annit•': •
o Etridio Victorino , Çoalo • doslogares:de.aa.
supplente do juiz substituto . R •deral e ajit•-.. -
(tante do procurador da Republica no muni-
ei/mo (10 collegm,	 secção das Alagaas,nista ad j unto • tio Ilospirdo Nac l ooal de Alie-. visto haverem mudado de.residencia;bacios, na, cOnformidade • alo § 4 0 do arts- 4S • ; O tenente4;oránel João Evangelista de Mi-tio regulamenio . a.nnexo.'ao decreto ã. 5.1":5, • ••v.mda Lima Filho do logar de ajudante do ••de 1 de fevereiro de 1004. --• 	 . ••	 •• procurador da Republica 1.10 municipid de
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••	 —.	 • •	 -• 'Fractal. e Luiz Lobo Leite Pereira e. cs ca- 1 - •	 ..'3--OrPa	 "O•ç83"[3a 	 "' '1 ; •;'SERETARIAS DE:ESTADpitaes	 O-	Caadido daRocha Barros e . Vod .riano	 ;a[ i 	•	 • .•
Alves Pereira dos lagares de 1° e 3

uto	
3.'supplen-	 ,	 -	 -	 ,C.EL(	 •	 . •,tes do juiz. substit 	 federal caajudamte do-

.' • p.rocuralloa da Republica no "municipio de
S. Paulo do • Muriahé, ambos* da asecçãod
"MUS' GCMCS ;,	 _ •	 •

Bonálicto Fuaquim, João da . Matta, Ma-
chado, Antonio Gonalves de Almeida e Pau-
uno da Silva Faria dos loga.res de 1 0, 23 e 3,
supplentes do jaiz s asinino federal caju-
(lente do procurador c.a Republica" no muni-
cipio de Vetovera.va, na secção do Paraná ;

Manoel Car.amuril aleirelles do lagar de
ajudante (1) procaralor da Republica no
inunicipio (13 Ittpipoca, na sução do Ceara.
, A relido: •

Luiz Vieira Coelho do legar de 30"stip-
plente do juiz substituto federai no muni ii-
pinado Areia, na &acção . da Balda;

José Aliara:ta Juoior do de 10 ,supplente.
do juiz substituto federal no • municipio de
S. Sebastião do Paraíso, na secção de Minas
Gemes.	 •

• — Foram nonleados sunleat ,s do juiz
substituta tolerai e aj ti lan ais do procura-
dor da Repubilca:

SECC.r.0 DE ALA.GOAS

.	 da sugo

• Primeiro supplente, maior Fabio do Cas-
tro .-Masearenhas.	 •	 •

.•	 .

Municipi) do Co'legio

Práneiro supplante, Apollonio aliantilvão
Lins de A baquerone

Ajudante do procurador, João da Rocha
Wanderley.

Mauic :-)."o do leopohlina	 -

- Ajudante d J pro uradôr, major João
do Rego.	 a	 .

SECC:X.0 D	 AA 13AIII.

Município de. Areia

Terceiro supplente, cirencl Antonio Au.-
gusto da Costa Galvão..

il/iaiicipia tl Jacareliy
Ajnilanta do produra lima mijor Paeseilia-

nO Roarignas La, leia.
DO CE111.1

•• Município de llopipoca.

Ajudante do Procurador, Antonio de Pon-
tes Franco. .

..sac	 RIialO DO ESPIRITO SANTO

•3/to•icipi0 de Muni: .1; n .eíre

.arimeiro supplente, Jesé Vivacqua Ju-

Séaundo.. auOalente,* Mano	 tchado
Vieira ;	 ^

Terceiro suppleata, Josa Roleigues Frade;
• Aja. lauto do procurador, 11,aorio - Vieira
Machado da Cunha.

,	 . o sacal.i.o . DE • NINAS GERAES,

Município de fruc.,,a1

Áitalante do procurado, Fraacisco Rodra,
gues i da, Silva.	 "	 •

Mnnicipio de S. Paulo de Murtalid

1 3 suppleate, major Francisca de Assis
,Barros Faria. •
• 2 supplente, capitão . Henriq	 a.Uo Hsten-
citei'.	 .•	 •	 •

30 supplente, Adeodato yillela. 	 a,.
Ajudante .do procurador, .capitio „João

Etiou te .Arreguy..., • •; 	 •	 '[..•

SECÇÃO n LO

	

311, •„¡,çjp ip !?,41— $?, ,[4?s4,	 ;
Ájudante; dalerocuradora loaqii4/11Pires..

Massaaeira..	 •	 r..

.2a s ta-elaate;aNicolvt Lopolla.- •	 .- •

	

aupplente, joao alad'el,Teixaira.. • 	 •
:Uri:anta do proeoralor; Luiz Alves do

•31 . 1 to. -
SECO.° DÉ PERNAMBUCO

Munici?-io de Jal)3atiro
2, sopplente, coronel Diogo Carneiro Ro-

drignas Compelira
3° supplante,capitão João Pereira Brandão.

P.ECTIFICAÇÃO

Os Cill(15:0S nomeados por decreto de 19
de setembro do aluo proximo passado, para
os pasto4 d: alferes do 2° e 3° -esivadrão
do 97' regimento • de cavallaria da Guarda
Naci mal: da COIllaPJ: de S. Vicente, no
Et elo do Rio Grande. do Sul, chamam- e.
Aleitas; Xa-vier e Carispim Lodoaero da•
SENO, Jardim e BãO• Oscar Xavier e José
Chrispim Jardinacomo foi pula: cado no Mario
Officlal de 23 do mesmo mez. .

Ministerio da Fazenda
Por decretos de .30 de julho pia:timo . findo,

foram nomeados: 	 •
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-

dera! no E-tado de Goyaz: delegado fiscal
cm commisaão, o 30 escripturario da Altán-
dego. do Santos; bacharel Adalberto Poro-
gr.no da Rocha Fagundes.

Para a Delega:ia Fiscal do mesnm The-
souro no Estado do Rio Grande do Norte
2° . eseripturarioaaaa aeu ,' pedidor,- o '43 da
Alfandego, 410 Perdamb_uco, Joao Guilherme
de Soila Caldas.

Para a A fandega do Pará :2° escriptu--
rario,.o ajudante do ga tedaamór da mesma•
repartiçãO, Ernestino Jayme de Almei ;.

Ainda:ate da guarda-mór, o 2 , escriptua
rarie (1 t mesma alfandeaa, Manoel Jcão
times de Castro.

Para a :Miudeza de Pernambuco : 4' es-
eripturario, a seu polido, o 2° da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Norte, aleitou da
Cunha Mello.	 •

Ministelio da Guerra

Por dec:ctcs	 3) d3 julho fim
Foi reforma io de accarilo com o disposto

no art. I° do decreto n. 193 A, de 30 de .ia-
ip iro do 18)0,0 capitão ati Unte do b ata-
liião de" infaaltaria Phi'a lelpho Leonardo

•Ferira Lima, visto ter at . inaido a e.lado
para a reforma comPulsoriti.	 ..

alandOu-se reverter (11 1. classe do exer-
cito, de "accordo cáni a reSolcção *de 1 de
abril de 1871; o 2' teriontea,ggregaddá arma
"xle artilharia Manfacilo Fernando; de Mello,
VistUta,r sido ain,nt[va inspecção de Sande a
que se sulanotteu julgado pára O'
terViÇO do mesmo exercito.

Faram transrer.dos para . a 2a classe do
exercito, ficando aggrogrados si respectivas
armas, de acc3rdo com o disposto no motivo '
23 a' 1°. do art. 2° do decreto n. 239, de 1 de
dezembro de 1S11; . os •	tenentes'Iali;4ro-

Antunes da Cruz, do 70 regifflento.de
lula; e Rayaiundd Anima o de Paula [ Rodri-
gtle;s; do. 15°. batalhão, .dii":.infantaria.:alistio'
acharem-Sá -ato epá o', de 1Wança - aeontinuadd,'
pára tratamento- de amade,. baa ma.is 'de- una

 • 	 a - t • [	 .	 ...	 .	 . •,	 ,	 -

• .	 .•
Ministério dalistiça e Negocio

Interiores:
Exponente de 29 de Julho de 1908.

DIRECTOICA DO INTERIOR

Communicou-se ao Mialsterio da Fazenda
que, conformo participou o director da Fa-
culdade de Medicai t do.Rio do Janeiro, -foi
designa-lo; a 27 do (.01%' mez, para in-
terno da. la cadeira, de clinica medica o
aannno Antonio Bastes Tavares, na vaga do
Palro da Cunha.	 .•

— Declarou-se ao delegado fiscal do GO7
verno junto ao Collo	 8.-„lossé, ein. Syr
•vestre Ferraz, que OstO I mnisteria resolveu
mandar admittir no • dito - estabelecimento
conto alumno interne gratuito, quando hou-
ver vaga, o menor ObSe ir lachado, sada-
feitas as exigencias regulamentares. 	 1

• — Recammendou se ao director da Facul-
dade de Mediciaa da Bahia ixpeça imstru-
ações em que S3 consignem as obrigações
legaos do Dr. Celestino Baur oul, a quem foi
concedido premio de-viagem.. • 	 . • "

— Remettoranase ao • Ministerio das Re-
lações Exteriores, em respoat [. ao avisou. 43,
de. 33 . de maio . ultimo, exemolares. do
primeiro numero do Bo!elint, O Wciai .coa-
tendi o regulamento di 4° Coagresso Medico
Latia) Americano o da Exposição Interna-
cional do ilygieae, que lho Orá anaexa.

Requerimentos despachados

.Eurico dosSantos • Ribeieo, • pedindo se lhe
permitia fazer os exames. que lhe faltam
para a matricula no c111:83 '..nharmaceuticca.
vitu ter sido aoprovado . no exame de 'opa-
juicto para Matricola no cura) cabanaol rico.
—lodeferido..

Alfredo Paiva, pedindo naturalii ição,—
Aprasonte o d icnannto a que s&retero o
art. 9' do • decreto n. 6.948, da 14 de maio
ultdmo. •

Alfredo Zaire, faz mdo identico
Idem	 ,

Florindo L.da Oliveira Natio, pedindo se lhe
pormiCtafazer, na proaima seaunda, época,
exame dos dons alatoa ' ide curse de pilar-
macia.—Indeferido.	 .	 • :

Rayinítned José Outterrax Vallo, re. lindo
matricula na Faaml liado aivre de Sai meias
Juritlicas e Sociaes do Rio r'o Janeiro depois
do prazo legal.— In lefoolda.

Dr. Victor Villiot Martina.— Juate atte-s,
lado incaico.

DIRECTORIA pA ,cONTADILIDADE

Luiz

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazem
Os seguintes pagamentoa-: ao Thesouro Fe. •
deral:-	 ;	 •	 • .4
. De 9.7a0:3413, de forneeimo itos feitos ã.
Inspecteria do Serviço do Prophylaxia da -
Febre Amarella em junho ultimo; • a a

De 4: monsaes. importalicia do soldo Tile
ccirnpete..a,o'.2° sargientd .. da Força
d ste diaricto José Moreira de Oliveira, rei

•formadJ por decreto "dea.2.3 de julho cora
rente.	 •

.	 • • . Repterimento .:deepachado..	 .

	

„	 .D., Carolina. Aeciay do YaaatracÇalosalqjYa:a
:do Dr. .Ignacio Acctoly .. de .4VaSecakee/loa, Pe-
zliiulo pansão : do monteptataaaJunte. QS
ciumentos exigidos pela 	 .



• Por actos de 31 do mo :/, findo:	 •	 •
Fumo concedidos 30 dias de licença, ao

conimisario de 24 classe, com exercido na.
-deleJaci t do 120  districto	 •Juliti
Teix'elro, liaslos para tratamento de saude,•
com o' vencimento a que tiver direito... 	 -

Foi suspeaso nesta data, pelo p1a7.0 de
•duo dias, o cominiS• avio de 2' , citasse da de-
legacia do 200 districto policial Carlos Pinto' •
de Sá Junior por negligeacia no cumpri.
111011 de deveres:

Ministerm . da Fazenda
Directoria, do Expelionte do Thesouro

•Federo:	 .
EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

• Dia 31 de,. jalho ele 1998 .

Sr. Min'stro dos Negocios da Guerra
'N. 103 — Tenho a honra de remei ter a

V. Ex. as inclusas eimias dos paroceres e in-
formações os:estados pelas directorias com-
petentes do Tires oiro Federal, acerca do di-
reito .que pretendo ter Tbornaz Antonio Ca-
macho Vieira, proprietario do predio sito á
rua Marocind Florimo) Peixoto it. 1•, • do
utilizar-se, na reconstriteeão domo predio,
da.p•rode do que riu fica, contiguo e onde
Dine.O.ona o Supremo Tribunal Militar.

Junto devolvo a V. Ex. os papeis (pie
aoompanharam o seu aviso n. 372, de 5 do
ntex pro s:imo. passado e, aproveitando o on-
se.;0, reitero a V. Ex. os protastos de minha
mais elevada estima e mui distincta
dcraçã o .

— Se. Ministro dos Negoclos da Marinha
N. 83 — Tenho a honra de remetter a esse

ministerio, para os devidos fins, fis inelusos
tu 'eu comprebotorios da despeza elle-
etuatla pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal ein Pernambuco e quo. acomia:odia-
ram o iilelt183 officio, da yaism:L Delegacia

•Fisaal, n. 27, do 13 do corrente mez
Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

os protestos da aninha alta. estima o mui
distineta consideração.

.1.•n••nnn•

EX1:EDIENTE 1 $0 SR. DIRECTOR

Dia 31 ele pila) ele 1908

• Sr. director da Caixa de Conversão
N. 21 — Tendo a Directoria de Contatai-

(Iode (testo Tl000tiro solicitado na repusera-
tação, por cópia junta, seja essa repartição
airforizad t a fazer a substituição, In lepen-
'dente de requisição para, tal fim, das suas
notas dilacevadas o carimbadas, remettidas
ao mesmo Thesouro pelas Delegacias Fiscaes

-nos Esfados, • em Virtude da .circular n. 35,
dor 30 de outubro do 1007, e: quanto .forem
oiti apresentadas pelo thesous oiro do 'mesmo
Tlie saturo, rocommendo•vos, em observando,
ao despochto do Sr. Ministro, do 11 do cor-.
rente. presteis inforinaçies arospoita.

— Sr. director geral da linpren ;a Na-
cional :	 •	 - •

• N. Si— Para que essa directoria 'emit
parecer' nos termos da-decisão n. 188,. do 29
.do novornbro do 1891; incluso vos ileyolvh,
conformo resolveu o Sr. Nlinistro, por des.

áOJohodo I	 • biA.RIO OEFICIAD. 	 • .• *-.Agotó- —• 1SOR•

Epxediente de 30 de julho de 1203
• DIUMTORIX DX JEST:ÇX

• Autorizon-se
gçacrett, Nenenaij lante (la Força . Policial

.	 o•rs•Vidçnclor soboo a :baixa (I() soldado
•redro- liaptista do. Rocha, itofe nnizando

1.10 (lite estiver a lhe'
&ver
• O e )1\14 commandanto sumido .) interino
dá Guarda, Niodonal sio Es •tado das Aiagàits

concode g guia do mudança para esta Ca-
•pita (iode pretendo fixar residoneia. ao cã-

'. piffio-a.):41stento d 25" brigada de infantaria
Joaq iii :ir Dartrosa, l'i isto

'
 da coosa rea do

Ponto Alfonso, n (quelha Estado ; . • 	 .
• O refoito do De;)Ortamento do Alto Are
• a tra is.erir asodo da mosma prefeitura
• para a margeio frontoira i. villa IZio fioaneo,

sde (1(13 fique dentro dos limites do termo
- Judiciado cread, pelo decreto n. 7.001, de

2 desto toez..
• — communicou-se ao juiz da 4 1 Protoria,

para 04 fins .e.on oa Mut que cil.erec,u
pára. Vigo no dia 25 do corrente nwz a hes-

Frameisca Assits, condentrotda pelo
mesmo jitizo á pena de deportação.

toderani•o;
Noventa dias de 'tença ao major paga-

•or da contadoria da Força. Policial coul,os
• 'da Cruz 8erina, 1 ara tratar de sua san
• onde lhe convior

rospeo 3a, do Faro) dc temp.) para r.ssignar
neeassario termo de conipromiso.) e (=litros)

ero exereicio • de seis posto ao capitão da
• 2 .) companhia, do 80) latalitão do iniba:iria
• da Gime la Nacional da comarca do S urros,

no E: Lado de S. Paulo, Caetano Ortieão
• ivalitat.

"

	

	 —Prorogoo se por. 81:1-1 mexes a live:iça
em cujo goso sa acha o major-lie ta •la

ttarda Na:10111d	 CO pital Cicat o 1 bola-
*dia, á. vista do ptrecer do. junta, me lico,
inspecção de sande a gim fui sittonett:(1.0, =
'o --Dentetteram-$e:	 • .	 , .á•• Ao juiz te loral ia secção de S. Paulo,

- afim de ser inforina,do e instruido, o retino-
• rimento em que • Luiza Pacheco AudradO,

•pede perdão para seu marido Antonio • da
• Silva Andrad ) do resto da pena de Ires

:ianncs de prbão o. que foi condottundo pelo
•mesuro :tuizo por crime de moeda falsa,
4. Ao	 Preloria, o termo de obito
lavradia em 1addi-1 ;mim,. na Allem:olha,
rehtivo á, brazileira Johann:), Willtel miga
Friederiri, que era domicilia la nesta ca.-

'

Rei; teer‘i;ienLis de$pzecleados
Adio Figueira. ai moçada, e Olivio ,Toa-

quim da Silva, solda.io, ambos da Força Po-
licial.— Indetiorile?.

.	 •
Es;a3diente d3 3:1 de julho de 1903

oinocTont Ca.:RAI:DE SAT:DE

Solicitaram-se providencias ao inspector
da Alfitudega no sentido de terem despiu:lio,
livre de direitos. os s • gatintes volume; : 273
pecas (artigo para • construeção de casas),
sob a marca S. • P.* com o o peso bruto de

• Gl.i.r.30 kilgrs.- 
'
• •389 oeças o 38 'fardos (ferro

•em barra.);•sob a • marca S. P. com o peso
bruto (te 10.000 kilars. ; o duas caixas • con-
tendo papel, sob a ma rent .S.P. e ris. 2.574 1/2,
oorn o peso bristo des 11) It'4,trs. vindos de
Amstordannui .vapor holt traduz Zdalleal.
e (test atados a esta repartição.
• —Agradem :aniso ao presidente daCompa-
nitia Ca ntarcira os corços ernprooados pa-
ra que fesse levado a ettei to, com urgencia,
o abastecimento de 'agua ao Hospital

( o CtindidO, conforme Eolieito!t está repartição.
- . ;---Accitsaram-us os recebimentos
t- (-Ao ministro do Ih •itzil na • Belgica do officio
• 030	 jzinhoalltiniã'; • 	 *

•
•Ao consta geral.do Brun em Liverpool, • pacho de 27 do corrente, o proeesSo reativo

á licença, solicitada por Antonio José Ribeiro
Dhering, conferente de revisão desse estabe-
lecimento.
, fiscal do alinisierio Eazendajunto

ao contracto de . to rendamento (les teto eno;
da Fazenda Nro • lonal de Santa Cruz
• -N. • 12:1—Necessito:ido a Prefeitura d.) Dl-
Stricto Federal. cPoto derlara em officio
n. 148 SID. de 10 de março pooximo
de assentar tubos para o alosteciinento do

• . agita ao Matadeuro	 S mia Ciosa() do con-
r011era DO sosrniero FEDERAL struir ton obtida Para machinisinos do ter-

reno s da. Foi zdida, Nacional de Santa Cruz,
arrendados. á firma . Duristat Comp., peço-
:vos, çTii cumprimento do ; despacho do Sr.
Ministro, de 7 dó corrente Mez, presteis, in-
formações sobre o assumpto. para o que vos
romeiro) a inclusa copia do ofilcio da, mesma
Prefeitura, n. :352, de 2 • do junho ultimo.

— Sr. presidente . do Tribunal de Contas
N. or,2	 Remato-vos, para os fin s con-

venientes, do accôrdo com o dospacito d o •
Sr. Ministro de 27 do. corrente, o iDeliDgc n
Processo tido com o officio da . lhd e

-goela Fiscal no l'iimliy, n. 7a, de 10 de:Julho
proximo findo, re iativo á fiança, no valor de
200a em ousa caderneta, ala Caixa Economica
com o deposito de igual quantia, pr:stada
por Fabio Maria Eulalio, em garantia da sua
responsabilidade O da de seus proposto; no
Iogas' de encarregado da arrecadação das
rendas federaes iis municipio de Campo.
Maior, naquelle Estado.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Satito:
N. 52-1)eclaro-vos, para os fins conveni-

entes, de accõrdo com o despacho do Sr. Mo(
nistra, de 15 de julho proximo findo. *1 role-
rido sobro o vosso °Meio n. 1. do 3 do mesmo
mez. (pio o Tribunal de Cantas. segundo
communicou em Oleio is. 448 do 25 do cor-
rente, julgou bõa a fiança, no valor de •03:24,
Cri) uma caderneta, da. Caixa Eco:to-mica.
com o deposito doi igual quantia, prestada.
por João Moreira' de Carvalho. em garantia
da sua responsabilidade, e da do sous pie-
postos no lugar de administrador da alo.sa de
Dentas Federaes em Santa Cruz, nesse Es-
tado.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão: 	 •
N. 8C).—Communico-vos

'
 para os devidos

'effeitos, que o Sr.; Ministro, Mien Modo ao
pedido que em roquerintepto lhe diriain
Dello Guaraná. nomeado por titulo de :11 do
Maio ultimo para so lugar do agente fiscal
do s impostos de consumo ria S k circulas:cri-
*lição desse Estado, resolveu, por despa lu do
27 do corrente. prorog te por GO dias o praz'
dentro do qual deve assumir o exereieio
daqrselle cargo.

N. 87—Declare-vos, para os fins conveni-
entes, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 13 de julho proximo finde. pro-
terido sobro o vosso ollieb D. 148. do 23 do
*maio anterior, que o Tribunal do Contas, se
gundo communicou coro officio n. 451, de25
do corrente, julgou baa a fiança, no valos
ale 3 :10$, em uma caderneta da Caixa Eco
nomica com o deposito de igual quantia, pre- •
arida por Joaquim Ileariquo de 1.RIPPO eia
;garantia da sua . responsabilidade e da de
.seus propostos, no lugar daene trregado
•aroodulacão das rendas federaes uni CUPol-
rupá, nessa Estado.	 •	 • •	 •
• Sr. delegado fiscal no Paraná,

• N. 120 —Eia resposta ao VOS:io 'ollich n.72.
de - 20 de maio ¡iraxim() findo; declaro-vós.

05 fins cons •enientes, que o Sr. alloistro
por despacho de 22 do corrente. opprovou
o acto dessa, delegacia na parte: referente á
suspensão do colloctor de Castro. Eduardo
Torres l'ereira,'.visto haver Ta I ice ido o seu
liador, devendo a arrecadação.das.rendas ser
feita pol s t colloctoria . Mais ; prux.ilda , • cuje
eólia:dor a:itejo .devidarnente afia:nade,. ate
que o referido eXactur prestnnova fiança 00..,

do oficio n. 24, de 29 de junho ultimo..
—Retnetterom- se :
Ao sub-sderetario da Faculdade de Medici-

na o diploma de eirstrgião-deátista. de Lucho
Sa topa io ; • — : •

• Ao director geral dts Correios p laudo do
exame de 'validez de Eugenio Albuquorqui)

Ao director da Estro, Ia de Ferro Centrai
do Brazil idem de Oetavio Vieira de :•OinZit..
•
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t que:à,-do'de Jaguariabyva..Plinio -Camargo).-
seja • julgada pelo Tribunal de Contas, para,
o que deves remetter-ao Thesõdio o res-_.pectivo processo.

-N. 121 — Communico-Ves para Os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Presidente desse ,listado em tele-
gramina de 10, regalam] por despacho de 25
do corrente mez, autorizar a entrega do
beneficio de loterias, 'correspondente ao- pri-
meiro semestre do-corronte anno, que com-
pete a esse mesmo &t „do, na. importmcia.
de 19:825:3 á Santa Cisa de Misemordia, de
Curytiba o ao Gymnasio Paranaense dessa
Capital na-- de 5:9173 a cada um, e a
Santa Casa de Antonina- e 'a Santa. Casa de
Paranaguá, na do 1:972$417 a cada urna,
cumprindo que a respectiva despeza,
total de 35:ti01$35.8 seja' escripturaÁla por
essa delegacia em movimento de fundo,
corno remessa feita ao Thesouro.

Sr. delegado fiseal em S. Paulo:
N. 474—Communieo-vos, para os fins coa-

•enientes, que o Sr. Mini,tro, altendendo ao
qite requereu a Socield flo.liana de Bcneli-
cotn 'por l'Ospedale Ilumberto - Primo, 'na-
petição encaminhada com O VOS30 officio -
n. 407, de 15 de junho proximo findo, resol-
vei', por acto de 28 do corrente, autorizaro
despacho, livre de direitos, nos termos do
§ 2) do a,rt: .23 das Preliminares da Tarifa,
das drogas, aotisepticcs e apparelhos cirtirs

constantes das •J inclu:as re . ações, ein-
barea,dos Los vapures Assumpcion e Cap Roca
e destinados ao uso hospitala.r.. - da re-que-
rente. -

Sr. delegado fiscal em Sergipe:-
N. 66—Decla o-vos,..para, GS devidos fins,

que o Sr. Ministro, attendcndo ao que soli-
citou. o Dr. Domingos Dias de Menezes So-
bral, na petição encaminhada. • com o vosso
officio a. 54, de 3 de' junho proximo findo,
rea ,lven.. per acto de .24 do corrente auto-
rizar o dosoacho, livro de direitos, nes ter-
mos do art. 23, VII, n. 1, da v i a. !nte, lei
orçamentaria da receai, do , mateeial con-
stante da inclusa relação, destinado ao en-
genho «lenta», de propriedide do reque-
rente, sita em Riachuelo, nesse Estado.

--Sr_ inspector -da =Alfitplega- dó ‘-Rio . de
Janeiro :	 •	 - • •
• N. 88 Reme-tt&ido a incluVi,•,;cópia da
-eseriptura-do- perminaissolieitadasem---vosso
officio sob. n. 725. de 18 do corrente mez,
declaro-vos para os devidos effeito, que- a
doca a que alhuPs pert mm d União por
estar e mspreheadida na permuta do Merca-
do da Ca,ocie'amitt. suas .depfondoncias, nestas
incluida, a referida doca, pelos terrenos si-
tuados á praia de D. Manoel, e que perten-
ciam á Fazenda Nacional.

—Sr. director da Compaabia . Viação Fer-
roa Sapucaliy:
.- N. 90—C'ommunico-vos, que,para se poder
dar solução ao requerimento em que pedis'
pagamento da importando, de duas passa-
gens, fornOcidas por essa estrada de ferro ao
agente fiscal José Claudio Franc .o • de . Medei-
ro3, se faz preciso - Providencieis no -entidõ
de serem devidamente selladoS o MOMO re-
querimento e a l a via da conta, GOl'a que
haveis instruido.

—Sr. collector federal em Petropolis:
N. 22—Restituindo o specimen - do' vinho,

encaminhado ao Thesouro com o vosso offi-
cio, sob n. 158, do 20 deste mez, declaro-vos
de ordem do Sr. director, e para os fins con-
venientes, que stimente depois de lavrado o
re,pectivo auto de infracção é cibo deveis
requis.tar o necessario.exa,me na mercado-
ria appreheudida.

Recebedoria do Ri) de Janeiro

Francisco Tosta ale FreitJimte • COsilso •
.0i:isento do imposto do 1°r-semestre.	 •
--Pedro -de-Carvalto Netto,1'úxcira.-011m-

pra-se o:despacho de-10 de . soutubro 4e•1905,
com exclusão .d.Q .predio n.9 da srua Theo-
philo Ottoni.

Companhia Federal d3Fun-dição;—As qui-.
tações ex-officio são dadas por guia excedida
para pagamento do impasto'de.transinissão
e, desde que o :tab.& lião	 gosar os
predios de isenção; esta farin ',lidado só pôde. .
ser preenchida por meio de • certidõos reque-` -
lidas 0 Directoria do' Contencioso o a esta: -
directoria.

Não ha, pois, :processo ex-officio na pra...
sente guia, que deve ser archivada.

Imprensa Nacional .

-EXPEIÁENTE D.S..DIRECT. ORM

Dia 25 de. jull?.0.deIQOS•

N. 1.036—Restituiu-se 0 Ddrectáia,
de Obras o Viação, o original do edital, rola--
tivo tis Estradado Ferro de Tirribá aPropriá.,
a que se refere o officio n. 30, de 24 do,cor-.
rente.

. Dia 27
.

N. 1.007—Pediu-se á Superintendes-icica de
Navegação, providencia nu sedtido do ser
devolVida a prova, reinettida.• em 25 do
junho ultimo, de uos boletim meteorologiCo.
• 1.007—Restituiu-se, Informado, ao Sr.'
Ministro, o processo relativo a o lovantamento”
da caução effectuo,dao para garantir a exe-
cução do contracto celebrado , ' para as obras'
no edilicio da Imprensa' Nacional. •	 ;
: N. 1.008—Pediu-se ao T ouno ó paga,-,"?:
mento, a diversdá, de contai,-1Provenient'
do fornecimentó de'rnateria,l. • • 	 .

	

-	 Dia 28 •

1.010—Communicou-se ao Gr .'Ministro
já ter, sido feita a remessa.,dos exemplares,
do Relatorio da Fazenda, desasados á distri-
buição pelos membros do Congresso Na-
cional.

Dia 29

Ns. 1.011a 1.013—Pedin:se ináPectoria
da Alfandega do Rio de Janeiro, o despacho,
livre de direitos, de volumes contendo má-

N. 1.914— Peliu-se ao Thesouro o paga-
mento a E. Lambem ao conta proveniente
do fornecimento de mate:iaL.

N. 1.015— Prestaram-se ao Tribunal,do
Contas, cs esclareoimenao: requisitados no
officio n'. 2a5, • de 27 do junho ultimo.

N. 1.01d,Pediu-se ao Thesouro,- a resti-
tuição a Laport, Irmão Si comp .., da 'caução
effectuada pare garantir a execação do con-
tracto de fornecimento de m uto pial a esta
repartição, no primeiro semestre do corrento
anno.

N. 1.017 — Doclarou-se d, Intendencia, '
Estrada 'de Ferro Central do israzil, (piei 'o
documeoto reclamado no olláo 'n: -5/55, do
27 do corrente; já foi enviado com o de n. 35,
de 15 de janeiro ultimo `•

JÇ	
•	 •••-.,	 •••	 •

1.0187''n Restituiu-se-. a . Directoria ,.ao
Expediente do Tuesouro , F_eoeral, - o- . original
do decretà	 de do corrente,'
Sido feita apublidação no flu'rioOfflcea!,de
^.7 tombem do 'corrente.:	 .•

•

Directoria las Rendas Publicas

ExrEDIENTE po Sn. ..inr:FÁTort

Dia 31 de julho de 1903

Sr. delegado, fiscal no Ceará:

N. 2—Tendo chegado imitido a esta dire-
ctoria-, o vidro contendo a amostra da. mer-
cadoria, que motivou o prceesso de infracção
instaurado contra Aureliano Pessoa, c a que
se'refere o vosso alei() sob' n. 5, do 16 de
dezembro ultimo, convens que peovidenciels
de modo a Lir remettido ao Thesouro, devi-
damente acondicionado, um novo spe,cimen
do mesmo producto.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco: •
N. 55 Em resposta ao vosso officio sob'

fl I9,. do 'a do, maio ultimo. remetto-vos,
para os devidos effeltos, o incluso termo do
exame) procedido pelo Laboratorio Nacional
de Analyces, no vinho cuja amostra envias-
tes com o •vosso citado officio. .

delegado fiscal em S. Paulo :
N. 41:—Para que .- pos a ter , conveniente-

mente apreciado o requeri acato " dos negó-
ciantes A. Caroozo CoMp., convém quo.
providencieis no sentido. do . -er
Tde ouro o inquerito instaurado pelo isis1ie,1

-ctor da.Alraudega, de San tos contra o agente
liáeal 1asAlkairn mediante queixa apre.-
segada pelos mesmos negociarites. 

• Requeri»zeulo despachados

Dia '31 d-e julho .4.1908
-

Arthar Cd Neves de ,Sonift.,—Cornquanto
preeuraçãO . 'só 'possa: produzir efroito nesta'

repartição, entregue-se Mediante recibo.,.
• -Narciso Fernandes da Silva Neves.—Diga
a data dl, tra.ns"-erncio,.

Dr. Alexandre Corrêa da Silva Abrahão.-1-'
Averbe-se a mudança e dê-se conheciniento
ao encarregado do lançamento.

Ca,rdo'so Monteiro ..4z Comp.,--Officie-se
Laboratorio Nacional, indagando si . os sa-
bonetes devem ser considerados perfuma-
rias ou especia,lidades pharmacettticaz.:,

-Jórtá Ribeiro.---Translra-se.
Alexandrino Alves Martins.—Pague o im-

posto em debito.
A. P. Barb:sa Comp,—Transfira-se.
Saicão Av s liaebosa..—Ideiu.-
Aurelano Machado de Azevedo.—Dlem.
João Vigie: Filho.--Idem. -
Augus.o de Andrade Costa.—Idem.
Vai cio Carvalho	 Comp.—Averbe-se a

mudança.
José Maria Soares.—Transtira-e.
Antonio de Aguiar - , Fagándes..;-A' Sub;

directoria.	 s.	 .	 1Lourenço Pereira Costa.—Idem,
José Pereira Carneiro.—Tra_sfiraSse..

• Jcsá da Silva Fernandes.—I
Antonio da Costa Ribeiro.—Idem.
Joaquim SI ninho de QJCirOz : —Entregne-

se, mediante re.dto.
- -Manoel alatinas Raposo.—Transfira,-se.

Anton'o Bernardino Enne. — Ouça-se o
.agente,discal da-, secção, „:

AlfredO Ferreira . Comes Sávedra,—Temis-
- fira-se, ImponLo-a' p ulta de '20$, nos tirmOs
-dd art. '21. do decreto as: •-5.,141,,de--27 ale •
-fevereird de 1904: 	 • -- -	 .•	 -



DEMONSTIt VrIVO DAS ENCOMNIEND 	 DA. • IIEPARTiçln GERAL DC,S. CORItEl0fg, CUJO
IMEPA110 'ESTÁ PARAI:S-8AM A Isaura.

•

•
Numero

do
. pedido

Numero
•	 da

entommenda
Espeeies Data da entrada Dzita 'da remessa

da3 ¡provas

100
176
182

8.:77
833

1.101

Mode1 Os 	
Modelo le,t.; 	
Modelo 82, ta Mes

7 de dezembro de 10)7
"4 de janeiro ti, 11a08..
10 de fevereiro do 1..:08

12 eae dezembro de 1007
21) de março de 1008.
25 de maio de hes:

202, 2. 66 Mo leio 220. livros. 3(13 abril de 1908. ... 23 de abril de 1008.
205 .2.080 Mcslelo 40. O de abril de 1918.— O de inalo de 1108,
205 2.1;87 Mult.:to 105, ta h.cs. Ode abril de h 23 de abril de 1308.

•	 2.707 Moldo 86. livros 	 7 de abril de hW. s... 23 de abril de 1008.
221 3.678 Modelo 21-`•5 	 30 de maio de 11108.... 4 de	 do 1038.

3.080 Nota de malas 	 de inalo de 1008.... 27 de junho de 11,:o8.
220 3.681 Nota de malas.. :. 30 de maio de . 11138.	 . :10 de junho de 10; 8.
210 3.703 Livros' 	 " de junho de 102— de junho de 1008.
224 4.005 Modelo 20 	 / nleuiiiho de l 13 de junho de 1008.

,IIn••n•••

orsEuvaçõEs
•

A demora na devolução das provas não só paralysa o preparo Cots respectivas
eneommendas, como ainda empata :mu cri	 n•SSiM de ser aproveitado na com-
posição de outros trabalhos, além lo que se estraga, conservado ein ?ovas por longo
tempo.

• Sacçã)) Central da IMprell.8:1. Nacional, 20 do julho de 108. i
— O chel'e, J. S. do Pi11 cY

Sabbado-
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" • Satisfazetido. por. esta. forma; it
ordem de-Nr. Ex., tenho a honra de renovar
ms meu; prbtestos tio o/evada es i ima e did-

tineta consideração. *• •

Itirecloria da Imprensa Nacional—Capl tal
Federal. 24 de :otite de I00$—N. 1.1.05—
E çut. Sr. director geral dos Correlos—Ac-
ensando o recebimento do ollicio.n. 907/3 de
Imitem datado. em que V. Ex. reclama a
remessa dos impressos, modelo Il. con'ernie
a ConveEção de Itcma, allegando que essa
enenuneuda data • de 1:8 de março ultimo,
cabe-ine declarar que es referidos imptessos
já foram entregues ahl no almosarifado,
dia 10 do e..Arrellia ,, aelituolo-se o reelba•
guia de rmessa,-assignado peio Sr. Montany.

CAsegitintemente, dii-se, mais uma vez, o
facto; des.t.gradavel para esta directoria, de
V. Ex. reclamar, conto demoralas, coima-
mendas que já tiram entregues.

quantia á es-4t eneont meada, convem
notar que o respcÜl.lu o Modelo passou. nessa
vornmirito, por granul es ali cio ções, sendo
aumrizada a itnpros 3.o na 4° prova. que só
foi recebida em 25 de junho

E mais: a r •ferala eaeommenda consistia
em um impresso cuja edieão foi de looáo
'exemplares, preparados no e lin 1 de 15
dias, dentro do qual tambein ficaram pl .:un-
tas muitas outras encommendas ignalinettte
destinadas a e isa. repartição. •

Renovo a. V. Ex. meus protestos de esti-
rou e emsideração.

InspocCale de Seguros
•

ENPZMENTE: ito si;. INsl'EcTOR.

• Dia 31 de jetile?) de 10)8
r. An director da, Goiti, tbilielad. do Thesóttro

	

.;,...	 .	 .Federal:	 _ • . •	 ''	 •
N. ... :5--41eatii si (anilo pagamento ao s ... fun- i

s.:dopar:os: dçsta ;ver atoo, tio Jaez de Julho
1 el'e -findi) .1..1	 •	 .	 ..	 .	 .	 .	 ..	 ....	 •	 .

-N. . 51—Idem aos esoreveliteS . 0 'ao Serve:IL.
• 1,,:, ,no mos.uo 1,t107..	 •.	 *

	

-,	 .	
.	 -

•N. 52-*-Élem ft Associação :Commore,:a1,1
Sie ithign-1:1b, pari,o oeettp.tda, .. vo,.. •A,.., 1.e4
partição to) ectideíQ Ita praça d., Coinrirei•Clo.;
.• N. 303 —ItemettUdo 'a folha de frptinen.
eia cios Oscites pilai) ás companhias. estraa-
geiras do seguros.

.rilinistin'io *da Marinha
Por portaria, do 30 do corrente. fieira

concedidos ao 20 tenonio Gaslão do Paiva
Coelho. em vista do parecer da junta me-
diei, em prorogação tia (pte obteve por por-
taria do 12 de maio ultimo. 1103 MOUS
IiCelD;it, na forta:t da lei, • para tratar d.: sul.
sande onde lhe convier..

Refine.9imentos despexhadus
Dia 31 de juth de 1003

.Arn Ido Andrade e Fried Krupp.— Seller
as petições.	 !

José Victor de Lionare.— Solho a petição.
ifaapt Comp.— Compatnam na Dite.

critt, do Expelletrie: 	 • •

Ministerio da *Guerra
Por portarias de 20 do Mez findo foram

notava los
O major medico de 3' classe do exercito

lw. Vicente Itorges de Vascoacellos•Duarte.
encarregado do serviço sauititrio e chefe da,
eufermaria militar do Rio Grande do Noite;

O bacli relManio Ti tu veio G ,rn cs Carneiro
auxiliar do auditor di guerra dá repartição
do estado-maior do exercito.

l'or outras de 20 do mesmo inez:
•Foi concedida licenoa a alteres hanorarin

• a.sylado João Evangelista de Souza para
resid ir em l'ernarn buco ;
• Foi nomeado, o 21 tenento • .1o:elidiu; ascso
Gomes da Silva auxihar tla dirocção gera'•
de Angçaliari a	 •	 . -

•. ,	 •.	 - •
•• » 1:x1i:4i:cede de . 25.	 *vilvi	

• 
Oga,

A?Sr. Miaste:tala Fazonda; solicitando a
seg; tint Os .óreditos- paraptt

o•ii mento *tie despeza , 	 á•l uai 'exercício : •
I m.22:370-345 á lielegacia • Fiseia no

ti conta, dos :4 9^, li e 15 u.
•De 1:0,4700 á Delegacia Fiscal em Santa.

Catharina, it:conta, dos §:II:, 15, n. 21;

•

• N. 1.010 — Pediust • ao Thesoura, o paga-
mento,' a diVri.'5, de contas proveoleat.'s
1c, foroeclinento de material.

• •
N.. 1.020 — Exm. Sr. Ministro da Fa-

zonda—Em cumprimente) á ordom de V. Ex.
,para informar acLoyit da, reclamaçãO con-
tra a demora no fornocimento do material,
t'onstante do cilicio da Directoria Geral dos
;ieri elos n. 165/3, de 23 de maio ultimo,
que, por cópia, acompanhou ao da Dire-
btoria do Expediente it. 93, det O do corrente,
'cabe-me asug ora r sitte semelhante recta-

	

ó destituida	 fun.lamento. Com
• effeito. durante o primeiro semestre • deste:

atino, foram recebida: da !UI
s
	era

dos Corre1oz 418 eneo mm men a , das 'lues
304 ficaram promptas e ft,rato enviadas ao
atmoxaritádo daquelia repartição, restando,
portanto, apenas 14, (pio passaram para o
k" F.Cnnstrc.

Destas, 12 eneommeadas não pittle;•am ter
andamento por não tonou sido devolvidas as

•respectivas provas, COMO SO Vi;tio&cari/ema
junto, constante de um mappa bastante sug.-

• .;esitivo. Ala estão linho idas eileomliteaas.
•cuias provas se acham pa Repart leão itera/

`dos Correios desde 20 ee, março ultimo, o até
rnestno desde 12 de dezembro do anno pas-

• sitdo. Aliás, está tont ) nas habitas daquela
repartição demorar a devo!tição das provas,

• l'etunlando a.ssim o preparo das eneutomon-
•cias, como é frequent o hte'o de reclamar

encontmendas que já lhe foram noiadsto,
como V. Ex. poderá verillea.r do meu onicia

•;tanto por copia, noqu ti mc relert a Ilra
•previ) ( I nc a. Directoria Geral dos Corri•ios
• reclamara a 23 do corrente e, entretanto,
• havia sido remettido a 10. tamisem do cá-
- rente, COM a Futico 'alidade de que a enrola-

• rnerala tóra feita. na verdade, em 28 de
•m1'0, mas a autorização para a impressio
só havia sitio dada na quarta • preva. (em
-vista das grandes alteraçõos) re:ebida, 0111

25 de junho.
Qt):, recebida, a prova. a Imprensa Nacio-

nal gasta apenas o tempo estriei; meai e hl-
. dispensavel para dar prornota a • ncononon-

da, vê-se do seguinte : a prova do nr,delo
51 Y. P. foi enviada em 20 de abril e devol-
vida em 31 dejunito, isto é, após ;0 iras con-
sumidos na revisã, t. Entretanto. já no dia 7
eram expedidos 1.003 exempl tPos pm • conta,
e, no dia 10, o restante da edição que se

• sionpunlia do 21.00a ext molares.
• Não ó possivel maior prosteza	 •não-

somento part a Repartiçao Geral das Cor-
reios. eáto ainda para todos os C.Sia
Trtenlos publicos quo alui S'3 sopproat de

	

- impressos e ira:bailios graphicos.	 • •
••	 '	 •	 •	 •	 ;.

• 

:Nora. (*til si não para anais aocc teme
p -tro das encomineadas . que cousegut.

•1•Iiiir as oilichnis, coibir:dr novas can:ga p-o-
' otr o numero de maeltinas, • fazádo assim
desappareeer as reclaintor es, excopção liii-
oamente da Ropartiçã.o Geral dos çoroa'os,

•cujo de.scontentartmoto-ser-me-Itia facil cor-*
•rigir si ella, •LOMO as. demais rapar.' ições,.
4Itii7.e5se. regularizar .sitaS. relaçr•es. coto . a
*imprensa 'Nacional, 00qtto concerne ao .pre-

.:. •'paro e recebimento .ilas .eneoutinundas,_jii,
• rti1mtindo. • sem doutora:ai prcvas, r . j•I
• ceitand5 "as eneominendas, ao etis-ês:* sue'

	

• •fazel-aã, ficar aqui (IeNSitada.S ii	 ict;;*o.n do,
expetição, entlim, procedi:m . 10 com mais
cuidado à - coaferen c ia dos inprssous, c vi-
i.andj assinoque sejam' reclamados apezár• ..'de já se achardmaiti alraoXari rad o s • • •
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Sabbado • I. :Agosto 1968
-7V

Do '86:500$ á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, á conta do §15, - n; 17, 18, 19, 31, 3.2
e 33, e vantagens do forragens, etc.

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo providencias para
que ao medico chefe do sanatorio milit Lr,
em I.avrinhas, seja permittido uti1izar-s L.
telographo eu Lorena, quando as neJessi-

, dadés do serviço assim o exigirem.
—Ao presidente do Tribunil de Contas,

consultando sobre a abertura do credito es-
pecial de 427:721$13G para pagamento de
soldo vita!icio : a 220 voluntarios da patria
no periodo decorrido de 24 do agosto do anuo
findo a 31 de dezembro vindouro. • •

—AO director geral de engenharia, man -
dando pôr á disposição. da Profeitura do Dis-
trict° Federal, logo que vagar alguma das
casas existentes na, fazenda de Sa,popemba e
perteneento ao Ministerio da Gunrra, afim
de Ulla, funceionar uma escola publica;

chefe do estado-maior do exercito,
declarando:

Que o 2°. tenente Heitor Velasco que está
no Amazonas, deverá ficar alli á disposição
do presidente • de Matto Grosso; agu trda,ndo

- suas instruções sobre a demarcação de li-
mites entre os menci mados Estados;
• ,Que nesta data se manda trancar a matri-
cula com que frequenta as aulas da escola
de artiluaria e engenharia o 2 3 tenente An-
tonio de Bittencourt Leite.

-	 que2¡men1os despachados
-

Dia 31 do julho ,de 1905

Cesar Alves do Moura,, polindo entrar
para o quadro dos cirurgiões-dentistas.—
Aguarde a publicação das instrubcões. -

Antonio Maria Gaivão, pedindo receber
- uma consignação feita pelo pharmacentico
adjunto José Eduardo de Mala.— Indeferido.

Mauricio Raposo da Camara, operario do
Arsenal de Guerra. — Compareça na Secre-
taria d Estado.	 •

Acidalina Gitahy Espinal, pedindo-resti-
tuição do um accórdam. - Deferido. —
Compareça na Secretaria de Estado.

•

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas •

Directoria Geral .da industria

Por'portaria de 25 do mez findo, foi no-
meado o enviado extraordinario e ministro
pleniffitonciarO 'do Brazil . em . Bruxellas,

- Man.,e1 de Oliveira Lima,' para o cargo de
- delegado" 'do BraziI na. Conlmissão pernia-
neuto da Assaciaçko Internacional Perma,-
unte •dos Coo rrro 5J • de ••	 irão na, 
Belgica.

•

• Ao Ministerio da Fazenla
• Providenelal,-)m 'sentido do que tenbard-,::
despacho, -livro de direitos, 'na Alfaio lega,
desta Capital, 10-volumes, vindos do Havre,
peio vapor inglez Aroym, que sé destinam
'ao pavilhão do Estado de S. Paulo, na . Ex-
Po iição Nacional.

As necessarias providencias no sentido de
que tenh im despacho, livro do direitos, um
automovel e pa• tences, chegado do Nova
York pelo vapor Byron, contidos em uma
caixa S. F&CN, consignados á firm I, desta
praça Luiz Jordão & Comp. e destinada ao
directorio executivo da Exposição Nacional.

— Enviou-se .ao Ministerio das Relações
Exteriores a portaria de "25 do corrente, no-
Meando delegado • do. Brazil naC01111111Sg0
permanente da , Associação Internacional
Permanente dos Congressos do Navegação
na Belgica, o' enviado extraordinario o mi-
nistro plonipotenciario do. Bra,zil em Bill-
xellas, Manoel de Oliveira Lima, em sub-
stituição do enviado extraordinario e mi-
nistra plenipotenciario J03-.5 Cordeiro do
Rego Barros, que' foi removido daquella
capital, em resposta ao' aviSo do mesmo
ministerio n. 63, do 30 de junho ultimo.

Ao governo do Estalo do ernambue o
accusou-se o recebirnento do sua CommUni-
cação sobro a-nomeação -dos Sr: Francisco
Augus7o Pereira da Costa, Antonio Domingos
Pinto e Antonio Carlos do Arruda, Beltrão
para rearesentarem o mesmo Estado na pro-
xima Exposição Nacional, e a do Dr. Sylla
BorroLho e coronel Appollopio Pores para

•Requerimentos despaetados
Dia 31 do julhO de 1903

. A: Sils-a & Comp., polindo privilegio por
15 anus para a sua,,inge.444,9,4e, uru novo
apparelho denominado'« Reclamo Excel-
sior », destinado a prolaga,r, eni lagares pá-
blicos • e de grande agglomeração do povo,
aunados. emblemas, retratos, ote.— Não
tendo os reluerenteS instruido o S 3U pádido
com plantas; desenhos, modelo§ Ou amos-
tras, indispeasaveis para d exacto conheci,
mento da invenção e inteligencia do 'rola-
teria, não podem ser átteri é„Ii.vi do
art. 29 do regulamento de 30 de dezembro
de 1882.

-Julio Rosa, pedindo a *concessão de g,aran-
tia provisoria para a sua invenção denomi-
nada ‘:‘ Lactaris o • NãO tordo d•réquerente
feito o deposito exigido pelo. art. 22 do re-
g,ulamento de 30 de dezembro de 1882, nem
observa,dó as proScripções do art. 26 do
mesmo regulamento, não pôde ó pedido ser
tomado em conSideração, dó accôrdo dom o
art. 29 do citado regulamento.

Sebastião Lino de Chisto, praticante de
classe da Administração dos COPP3i0S

Districto Federal pedindo contagem de
tempo.— Indeferido.

Joaquim Francisco • Pereira . Guimarães,
agente do Correio de Campo Novo, pedindo
abono do gratificação a que se julga com di-
reito.— Indeferido.

•
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho de registro, em 31 de
julho, o Sr.presilente deste Tribunal:'

Munsterio da Indústria, Viação' e' Obras
Publicas—Avisos :	 • • ••••

N,-2617, do 20'do jullui;:iiaganient 'do
,31:127$575 a; llzm & Comp..; de fornecimen-
to feito • ein 'maio -ultimo, para 	 obras de
abastecimento de agua-; -,

	
•

N. 2.762, do 23 de,julho, pagainento.
Ále 505$, a Axel MaInf, de fornecimentos,
feitos á Estrada de Ferro Ceatral do Brazil

N. 2043,. de 21. do :corrente, idem do:,
509,3 a Neves e Arcas,, do aluguel dos •10:
23 e 2,, andares do predio n. 6 da rua:. da
Carioca, occupado pela R Ipartição Fiscal do•
Governo junto á. Companhia Rio de jmeird
City Improuemen13, em junho ultimo. ; - •

N-. 2.Gi3, de 21 de .julho, idem do 3:020$,•
'a diversos, do : fornecimorito á.' Estrada de
Ferro Central do. Bra,zil, em fevereiro o
março ultimo;	 •	 •
• N. 2.691, da meSma .data-, idem 'do
2:4937L-0 a Antonio Lourenço Dias, icleái
idem, em junho 'Udu); • .

N. 2 698, da mesma-data, idem de • 798$,
á Tavares de Mattos, idem idem; em .malo
ultimo;
•N. 2.707, de 25 do julho, idem - do

2477-II a Wilson, Sons idena idem,
em abril ultimo,

N. 2.706, da •mesnia data; idem . ,do
900$)37, aos mesmos, ilem idem idem.

N. 2.593, de 17 de julho, i lerá do 127$180,
diverSos, idem • á,'Inspecção 'Geral das

Obr is Publicas, em maio- ultinui;
N. 2.582, de-17 de julho, idem do 586$420,

a diversos, idem idem, em abril ultimo;
'	 2.01; de 24 de jit lio,' idem do . 50$ a,
Leuzinger & Comp., iderá á fiscalização da
Leopo':dina'	 .Córnpany, è111 janeiro'
Ultimo;	

,

N. 2.689, da mesma data; idem de 95$ a
-F. Baiguiet Sr. ;Conon., idem' a Repartição;
Federal do Fiscalização de estradai de fer-
ro, em jualio	 •

Exydiente de 31' de . jidho 'de 1903

Remetteu-se ao presidente do Estado de
• . Paulo a conta, • p..ir copia,' do agente da
•Serviço de Propaganda' e • Expansão Eco-
nomica cru Londres, relativa á conferencia
-que elfectua,ram, a 25 do maio ultimo, na
Camara, do Commercio da,quella cidade, os
negociantes de café. .

---, Solicitaram-se .r	 .	 . •	 ,
' Ao Ministério da - Justiça- è .NegocloS-In-

tbriores a sua' autorização ao director da
I3ibliotheca, Naciánal,- 'para' conceder -uma
dollecção dos Anruies da mesma bibliothera

' ao-Ministro• Residente clã, -'1IOpiib1icit do ,Pas-
naná, conforme pedift. •-• • • 	 - •	 •

N. 2139-Ida mesma data,idein de 300$ aos
mesmos, idem idem.	 . *	 •	 .

N. 2.699, da mesma nata idem de' :292$ a'
AVelino Antonio' Guelès, • do forMeeimentos-
e' trabalhos exécutadospa,ra. a Administração
dos Correios em maio' ultimo; ' 	 "
, N. 2.380,.de 17 de julho-idem de 1022.$960f
a diversos, do fornecimento para o serviçõ,
do liydrometros, a cargo da Inspecção- d& -
Obras Publicas, em abril ultimo;

N. 2.579, da mesma data, idem de 63$R005
a diversos, do • farlie'ciment is o trabalhw.
Ora. a Inspecção das Obras Publicas,' no cor.,'
rente anuo;''

N. 2.716, de 25 dojulho; idem de 4:037$740,
a dl -versos,' de fornecimentos á Repartição
de Fiscalização das Estradas de Ferro, no
corrente anu.

N. 2.695,-de 24 de julho, idem do' 137$03?,'
ao escripturarie lidencia,tici da Cu-imissão
Fiscal da Construção da :Estr ida de Ferro
Madeira e Mamoré, Augusto Pinto da Fon-
seca, da folha do ordenado que lhe compete
em relação a 16 dias do ME-Z do maio ultimo; .

N. 2.712, _de 23 de.julao, -idem de20:000$,
á Associação Commercial do Rio do Janeiro,
do á/ aguei da parte do predio occupado, pela
Directoria" Geral dos' Correios, 'no primeira
semestre do corrente armo;

N. 2 68, do '24• dó jálho, idem 'de 4:3300 á,
Estrada de Ferra-Minas o Rio, do t.•ansporte
de um anima/ de raça por-conta, deste Mis,
nisterio;
• N 2.711,. de 25 de julho; credito d&

5 .529$300 - á. Deleg leia no Amaunas; para
despezas da verba 3, art.' 2i da vigente lei
orçamentaria;

N..2.400, do 1 de julho; pagamento de
242$400 ao Jornal dó . Coneniérozo, de publica-
ção, em proveito da Estrada do Ferro Ced.l.
trai do Rio Grande do Norte, f em • maio ul-
timo.	 •

N. 2.329, de,25.de-junho; Idem de 284$ ao
jórnal O Pais, idem; idem idom. ."	 • ,

N;2.792 de '30, lana do 500.$, á Josd.
tonio	 Araujo e ''VaSconcellos, do gra,tifi--
cação, jo'ir - serVço • pre stailetT :na - . Exnósidãrk
'Nacional.



Gazeies. de Noticias, idem de 39$, do
assignatunt deste jornal, ne corrente anno.

Exareis:103 findos	 •
Requerimentos:
De A. R. Chaves & Irmão, pagamento ds

00.e. do aluguel do predio oade funecionou
12" Pretoria, em dezembre de 1e97

De Jose Albino da Costa Mutirão, idem de
etean7. de gratificação de outubro a dezem-
bro de 1002, come continuo da Estrada de
Ferro Central do Drazil

Do Dr. Josa Augusto de Freitas, iilern de
80e$ de ajudas de custo que deixou de re-
ceber, como Deputado pela Beltia, em 1903
o 1901.

— ãlinisterio da Marinha
Aviso n. 3.313, de 22 de julho, pagamento

de 4:75300 a diversos, de fornechnetues a
esse ministerio, no corrente atino.

— alinisterio da Guerra — Avisos
N. da.), de 1 de julho, pagamento de

9:54908 a diversos, de fornecimentos á In-
tendeacia Geral da Guerra, no corrente exer-
cicio ;

N. 477, de 18 tio julho, idem de 2:25•5$232
a diversos, idem, idem.
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MARIO DOS TRIBUNAES
zo Federal da, Se grand

• Exrnanor,ao
Seideari do fui: da 2 3 vara federal

ViSt03 e examinados estes autos de babeas:
corons, requerido reto advogado lir. J. 0.
de Som, Bandeira, em favor de Joseph Vir.
Swan, preso para ser extradit tdo, a instan-
cia do Governo dos Estalos Unidos da Ame-
rica do Norte, de.

Os documentos offereeldos pelo impetrante
e as informa.ções prestadas pelo Ministro
da Justiça ( ti. 17 ) fundadas em notas da
Embaixada Americana, corroboram a pre-
sumpção resultante do passaporte exhibido
em anterior pedido de habeas•corpus e tor-
nam certa a a Llegaçãe então formulada e
ora repetida de que o facto imnutado ao pa-
ciente cons'ste ea ler subtroltido seu 9,.oprio
filho do poder da esposa, a cètia oiutrda fira
confiado ror sentença das justiças do Estado
de Massaclafssels, proferida em acçiio de di-
VOre20.

Considerando que ' es.so facto , segundo
ficou tkcidido por saniença de 5 do corrente,
confirmada em accordão da Supremo Tri-
bunal; Federal de 8 do mesma tnez (Rierio
(Viciai de 9 e 12 de julho) não constitne o
crime de «subtracção de menores», provisto
no art. 289 do Cudigo Penal, nem é punido
pela lei brasileira

Considerando que as mesmas razões° ar-
gumentos legitimariam identica allirmaçãO
a respeito da lei americana, que mo destoa
do conceito uuiverealidente adoptado da-
(lucile delicio, e não possue disposição espe-
cial para o caso de «subi race.5o de faliu»

Coesiderando que não bastaria, aliás, para
autorizar a extradição, que o acto fosse de-
lictuoso ; seria tainbern impreseindivel esti
vosso comprehendido entre os que são enu-
merados pelo art. 20 do tratado de 1903:

«Aqui não cabem as duvidas que sopa-
ram *os autores quanto it • questão —de
ser «a enumeração 'dos tratados limi-
tativa ou simplesmente indicativa» pois,
que . os dons paizes em causa teem sobro
o ponto doutrina assent ui' e uniforme.

L'Angleterre et les Estats Unis ont
• • toujeurs souteriu, que Fon devait d
• ner .attx conventions- d'extradition, Fon."

trepretation • ta_ plus reStrietive: Daas•
le systeme tida* par cos" pays, si le
fait.pour • le quel l'extradition est de-

manklée est viSé par les tralles. l'extra"
ddion est aceordee, mais elle est reftt-

•sei?. s'il n'y est pas meneioné.» (Pand
—Fr. v. extrad. Ji. 255.)

Para o Ureia o mesmo principio FO
IM1150 e 6 admittido como uma cal:rd:avio

dispasitivo censtif ttelonat do art. 72,
f...3 13, que veda a prisão do nacional rei
estrangeiro fera 40$ cases peeei..,:ke
lei. Ora, nealailila existindo, reguladora
da meteria, que ess talieleça os casos cai
que é permittido prender o estrangeiro
para. extrailitab•o, O obvio que cada,
hypothese ha de ..st..r relida, pelo respe-
ctivo tra tado,en tendido 1 Uni ia ti vamen te.
E' ainda aqui, como nos deus paizes in-
dicados, uma eowie pieneia, do direito de
habcas corpus.»

Demais, cumpre observar que não concor-
rem no presente caso as rz,z5es de ordem
moral ou de ordem juridica e os mocivos de
interesso publico, que, em outros, paderima
ser e costumam ser invocados contra a infle-
xibilidade daquele!, regra; •

Considerando que o acto imputado ao
paciente « bleologiet e jut Ricamente dis-
tincto do delicio	 subtracção de creatiça
(sentença e et:cardite eit tdos) além de não
ter sido especificado no Tratado, si pearei,
não perteieee á categoria daquelles para os
(paus a extradição O em regra praticada

L'oblication absolue d'extraditer com-
premettrait d'autre part d'une ma-
ni •re serieuse les interéts de l'huma-
nité et de la liberte. On no doit pus
oublier que l,oii eoinbre do crimes
n'atteigaent (peita El .mA determine et
110 leseett pas la soeieté humaine. (Lean-
tschli,	 hit. end. n. ao it. 305.)

D'apres Fusage gaWral on aecordo
l'extradition pour les crimes et deliets
demo certame gravité, mais non pour
les delicts especiaux et les contraveu-
tions de simde pelico. (dry, Dee inf.
pub., par. 849.)

A extradição só é admiiiida par
crimes graves e não lOveS... (I..atayet 10,
Dir. int., V. 1, pag. 235.)

L'extraditión, étant -principalement
justifiée par la solidariélú legitime des
Etats pour defendi.° loura interéts com-
ninas. perd • evidentoment sa, raison
(Feire tontos les (bis s'a.git d'inftn-
ctions (Vim .e:tractere relatif, no toa-
chaut qu'aux interéts OU h Forgatilza-
fiou de tel ou de lei Etat specialement,
et qui ne lemeignent poiut par elie
milites (Vime Cri111111alité suseeptible de
cempromettre Ia secura() dii pays
refugo et do leg,etimer • l'expulsion de
leur tintem hors du territoire de co
pays. (Pand. cit. n. :4;9.)

L'extratlition n'est le plits souvent
pra.tatitee que pour les infractions
frant na certain degré de gravité. (A.
Bani., Dir. int., pau. 40.)

L'ext tadif leu étant loujours um no
mesuro • grà ve ne doit s'appliquer
qu'aux infraetions . de (meti-tile impor-
-Lance. Ees traités- doivent les entt-
merer • avee• precision : leurs dispasi-
tions it co sujet varient natarellement,
suivant la situation respeetive dos pays
contractants. (12 regi.' de la Res. de
Ombra, Inst .. de DireiteEttern.)

Este é o eriterio geralmente seguido
nos tratados de extradiçao, que todos
enumeram apenas os • defletes de uma
certa gravidade: Muitos, e neste nu-
mero o de 1J03, não 'mencionam o pro-
prio furto. • E, si em *casos especiaes,

•por motivos peculiares a uma ou ás
duas partes cout rac ia n tes (situação gsn-s
graphica, orgauiza0o politica, rela-
ções de visinhanç'a, etee). •softre ox-•
cepções; estas excepções costumam a ser

•expre,samente declaradas.

!MAMO
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—Ministerio da JusUea, e Negocies Iate-
.i.4ores—A v isos
P. N. 3.573, de 28 do corrente, irt gement° de
12:Ge0s119, a diversos, de ennecimenfos
;feitos á Escola Correeelenal 15 de Novembro;

N, :3.5a2, de 25 de julho, idem de 1:000$
'ito Senador Virgillo Climaco Damazio, de
,ajuda de custo;p N. 3.544, de 27 de julho. idem de 370:-90)
a Meuren e Pereira, de. objectos de expedi-
ente fornecidos ao Supremo Tribunal lfe-

"deral. em junho ultimo;
Az N. 3.571, de 28 de julho, idem de 1:51s$230
ao Lloyd 1:razileiro, de passagens concedtlas
para Ma nãos, por conta deste alinisterio, era
junho ultimo;
a N. 3 517, de 21 de julho, credito de 900$
ã Delegacia no Pari„ para pagamento de
uma baleeira, adquirida para o serviço sant-
talo tio porto de Belém ;

N. :; 590, de 31, pagamento de 400:z.; de
gratificações  que competem aos auxiliares
no serviço de expedição e registro de pa-
ientes da guarda nacional relativa ao cor-
rente mez.
„t!	Mini.sterio das RelaOes Exteriores —
'Avisos:
r N. 219, de 10 de julho, pagamento do
494$ a S. Mendes & Comp.. de fornecimen-
tos para a c !cheira da Secretaria de Estado
em Junho ultimo
t N. 218, da mesma data, idem de 4:1¡,.
Constantino & Comp., de eOneert0 era rodas
de carros da Secretaria de Estado

tf N. 215 da mesma data. idem de 000$ a
Eugenio ilonold, de-concerto de um ante-
rnovel pertencente a este ministerio ;
4 —Ministerio da Fazenda.
Ç. Oflicios

•N. 108, do 17 de juno, da Recebedoria do
Rio de Janeiro,pagamente de 3r,s800 a Gon-
çalves Castro & Comp. de fornecimentos á
dita recebedoria, em Alto 1timno;

es rse3, de 7 de julho, da Imprensa Na-
cional, pagamento tio 5:544$000 a diversos,
de brnecimentes c't dita Imprensa, em maio
ultimo
'i N. 440, de 22 de julho, do Laboratorio
Nacional de Analyses. pagamento de 17:3'503
a II. Carnier, de fornecimentos áquelle la-
beratorio, em.junho ui imo;
• N. 0:5, de 10 do julho, da Alfandega,
Rio de janeiro, pagamento de 221$ a Ribeiro
Alves & Comp., de Vernet:intentes feitos
dita alfaudega„ em junho ultimo;
.•N. aa, do 11 de julho, idem de G00,-; a
Charles llona.vita de fornecimentos á dita
e lPtede ret em justho ultimo
• N. 1)3, de 4 de julho, da Recebedoria do
Rio de Janeiro, credito de ::.:211$570 Ceptella
repartição, para restituições;
• N. 15?, de G de maio, da Delegada em
S. Paulo, idem de 1:907$108 tiquella repar-

" tição,pera pagamento de dividas em exerci-
dos findos •
; N. Ca, dem, da Delegacia em Sergipe,
idem do 8333 ipLei1a Delegsteia, idem,
idem.

• I Requisição do juiz de direito de Rezende,
pagamento de 15 ;$731 ao menor Oscar, filho

• de Manoel Augusto da Cruz, do juros de em-
prestimo do cofre de or•phã.os ;

• N. 469, de 30 de junlio, do Tribunal de
Contas, idem de 3:2$118, ao carteiro da Ad-
ministração dos Correits Leovigildo Satyro
de Lima, de addiciones a que tem direito,
ém 1905.	 •	 •
ri Informação da 2'• &lb-Directoria da Conta-
Militado, pagamento do 13:648$ a Emygdio

Almeida,tle eonce:tes no archivo do The-
soitro Federal.	 .	 .

R,equeri mentos :	 .
8 De Fernandes IaInuo & Comp., pagarilen-e
to de 221$500 de serviços prestados ao Tho-•I
gime Federal. em junho ultimo ; • •.'

De Dodsworth & Comp., idem de 52$,.
ii°112 , idem, e41.1 abril
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se

Ora, ou se entenda com Philimore, Riu-
'. - • ber o Mittermitier, que os tratados são o

fundamento unico da extradição, ou se
affinne, com Faustin Haiti° o Clark, que
ella resulta da lei moral ou a nd com

• Fiore, . que tem o seu verdadeiro fundia .
mento na uti idade reciproea das nações,

• • é forçoso cosvir que o acto, acima decla-

rado — da subtrai ção • do proprio filho, sem
intuito criminoso — não previsto pelo Tra-
tado de ltiO3, ou por qualquer w tio, ainda
quando passivel de pena não é de molde a

• -. produzir este « abalo de orlem moral

	

.	 e esta « infr ..cção das , leis na, 4;ur Les 2. a
dote Min ir esse pre uizo commum, não

	

-	 affecta, em uma palavra, os interesses
• que ovaram as n çies cultas « em um

movimento de solid trio lede para a re-'
• pressão do ovino a erearem o instituto

*Ia extradição D.
• -

• •ousiderande que não seria razoavel pre-
sumir que referido Tratado tivess- . querido
comprehen iel-o n exaressão, «subtracção
de m-nores>>, do n. 6 do art. 20, e que para
esse ellen° se 'ia inefililaz a lei ou a smtença
que,por ventura, Co u:n dos di.us Dizes coo-
tract Lutes, viesse a modiicar ou ampliar o
conceito daquelle crime ; p i que «os tra-
tados são contractos synaltgniaticos, não
podem ser modificados sinã, por acctirdo das
partes contractantes», — «levem alitCS: de
tua° interpretar-se no sentido da equidade e
do direito estrictoo, «preferindo-se a int.o.-
pretação mais liberal, -supp in lo-se que os
contraetan.es faltam segunoo o uso geral»
(Calvo—Obra cit. 'Hg. 2;2—Fiore — Direit,
pub. int., n. 1.038';

Considerando mas que «a incriminação
&multai-ma, de Mesmo facto na te r: si ação
dos deus paizes em c tosa». é geralmenta

-da nata que se possa verificar a extra-
dição.

e \ripe, citado pm, Bluntschli • (Obra ci-
tada n. :-95), considera como condições da
extradição:

«l a, une infraction grave
2a , infraction tombam, soas le coup de

Ia lo i p nale (le, deux pays.>>
Segundo Calvo «o.] peut p.iser comme

prinoipe g s néral qu'a moins dt esi ou-
lation eonventionell . , ii faut que te fat
eu raison autuei l 'extradition est de-
martiée, Eo ,t e msidéré 'comme crime
tant par l'Etat deinancleur • que par ce-
lta oumel la demande e ,t, adressée,
et 'soit 'ég5.1-einimt punissable pa. los
deax legislittbns »- (Calvo — Dr. fut.
3a ed., pa, • 202). - -

«1 'extrad!tien no peut être demandée
- que si le fait est puni par la legislation

de l'Etat requeraut et de l'Etat revos,
saut daiis les eas oit, à ralS311 do cir-
conshaíices earticulit, rus, au pays de re-
fug,e le délit co puisse jamais s'y com-
metro» O. Bry —Obr. cit. pa i. 348).
.«A .exix idição só é admittida porcri-

lues communs o não politicos, puniveis
segundo as leis do Estado eue .a solicita

, e as do Estado .a quem é'pedida.»
(Lafayette—Obr. cit., pa,g . cit.) •
Nous de voas faire obser ver tio na par-

.. tant da princi pe. que les délits .pour les-
'guete doit être admise l'extradition doi-
vent étre ceuX centre les personnes et

• les proariétés.délit pour la repression les
• quels les Etats doivent ladre cause com--

mui:til est raisonable .d'admettro 	 la règle
ne saurait y avoir d'extraditionq :O

loreque le délit, á raison ou :quol -elle
est requise, 'est punis dans' le pays re-

.	 .•.
• (P. -Flore—Dr. pen. int. trad. -.fr.

1880' parte'2', n. - 337..)	 •	 •	 -
-	 Fre. règle-on .doit exiger que Ies falte

•auxquels s'appliqueol'extradition:soient
- punis' par Ia . legislation dos ;deux pays,

excenté datis les cas ou à cause dos in-
tandens particulières ou de la s tuatiole
geográphique d u pays • de refugo, les.
eirconstances de fait .qui constituent

• le délit ne petivent se praduire. (11°

• regi. de la Ites 1. do Oxfa..d. 1880. Ano.
do Inst. de Dr. int. 1882, t. 5, pa,g. 81.)

• Esta regra cont t COM 0 qlTragio Imanimo
dos autores e. pôde considerar-se dominante
na pratica, dos povos cultos: A França, que
já em l878 havia incluido no pro acto de
lei approvado peio Senado, a consigna ex-
pressamente na maioria - dos trata los do
extradição.

Em Seu apoio podem citar-se ainda a de-
clão do Tribueal Fe local, suissl,de '26 de fe-
vereiro de 189.); da 'Alt Côrte do .Tustiç t,
de Londres (Banco da Rainha), .de 23 de fe-
vereiro de 1891 ; a lei belga do 15 de março
de 1874 e a lei hollandeza de 8 de abril de
18 -5. (Fiore—Obr. cit. pag. 582. Pand.
—Cit. ns. 227 e 228.) 	 . .

Considet :aoldo que nenhuma disposieão en-
cerra o Trata lo do 14 do maio de 1897, • pu-
blicado pelo decreto de (noa, que autorize a
suppor quizessem as duas nartes afastar-;e
da norma ger dmente segiiida e que o con-
trario se deduz de clausulas do Thesmo Tra-
tado;	 .

Assim é que; dormi de enumerar os
factos pelos quaes dever i a ser concedida

• a extralição. declara o art. 2 , no n. 11
• —«a CUMOlicid ide ou a teatativa dos

mes eompreltenclidos riu. presente alas-
sifi. otçio. uma vez que ella: sejam ini-
niveis .Dela .le gislação do paiz ao qual

extradiçã.o for solicitada D.
Como se vê, tr ita-se na allud i da enu-

meração de cr :nias, de factos euneis se-
quinto a lei . do pais requerido. pois qae
de outros não podia haver cumplicidade

• ou tentativa punivel.• •	 .
• Ainda uma vez allude- o Tratado á

efficacia da legislação do paiz d asvlo
quando no art. 8° est i nula: A extradição
sertt recusada si estirer es tineta a acero
ou a pena pela prescripção, segundo a lei
do pa,.: ye-tierirlo ».

Esta disp s ção é decisiva para a intelli-
genria do Tratado,' pais que ella resulta pre-
cisamente do prin apio
• 4 da que o paiz de re rugio não deve en-

treg ir á justiça estraogeira um indiví-
duo que não seria . ouni v•el .segundo suas
lei; D.

Não se comprehende. portanto, que a
tivesse consignado expressamente o Tra-
tado, si estivesse no intaiw das p trtes
contractantes prescrever este principio.

Considecan'h qu'e elle foi ainda mais cla-
ramente estabelecido no art. 1°, que de-
clara .	 •	 •
• 4r só devendo e ffectuar-se a entrega me-

diante tios provas de criminalidade que,
segunlo as leis do legar em que for en-
contrado o condemna lo ou accibudo,

• juetificas .. em a-sua-prisão e julgamento,
si o crime noite houvesse sido perpe-
trado o.

Considerando que si o facto attr'buido ae
paciente g fosso •perpetrado » no Brazil, não
« se justifiearia a . prisão o julgamento » e
que, p rtanto, nos termos do art. 1° do Tra-
talo não pode I[ar logar á extradição;

Coas demando que a prisão provisoria, só se
justifica pela necessidade_ de assegurar a

•execução da extradição, e que, assim, deve
cessar desde que se verifique não ser caso'
desta ; •.

Considerando, finalmente; que o caso está
soberanamente julgado pelo Supremo Tribu-
nal e que a concessão do habeas-corpus, uma
vei-provade (como fieou pelas notas da Em-
baixada ,AmeriCana a.que alindo 'o officio de
fi3: 17) que O . Menor subtrallido'.é filho do

arta — 1903 - Z3-2Z.:5

siderandos do venerand,, accórdão, já citado,
de t4 de julho do corrente: •

Jul. ea procedente o recurso para mandar
que em favor do paciente se pt se alvar(
de soltur I, S , por ai não estiver preso. •

Custas ex-causa.-
Recorro, na fôrma da lei, para o Supremo..

Tribanal Fede:.al.
D.stricto Federal, 23 de julho de 1008.—

Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

nnn•n

- Côrte (lés A.ppollailo

Sessão da Segunda Camara, em Si de julb-
de 1908	 •

Presidencia interina do Sr. desem7)argailo.
Pitabgl— Secretario, o Dr. Enristo Gor'
zaga

Compareceram 03 Srs. desembargadora.
aluniz Barreto, Celso Guimarães, Bulhões
Pedreira, itbuco do Abreu, Ra a Gab ;gila,
e o Dr. Moraes Sarmetto,• procurador geral
do District°.

JULGAMENTOS

	

Eabeas-corpus .	 •

N. 381—Relator,o Sr. desembargador Celso
Gu marães ; p tciente, • Joaqui,n Corrêa
Moreira.	 Negou-se a ordem de soltura,
unani tuienente. -	 •

N. 383 R-!lator,o Sr. desembar gador Bu-
li õn Pedreira ; paciente, lrineu M moei -
D as.—Coucedeu-se a ordem de soltura, una-
nimemente.

N. 384—Relator. o Sr. desembargador Na-
bilro de Abreu ;' paciente. Alfonso Coelho, —
Julgou-se prej odicado o pedido por não esta,'
preso o paciente.

• Aggrives de peliça° ...

N. 1.387—Relator, o Sr. desembargador
Raja Gabaglia; 1° aggravante, Alteio José
V eira, soco da firma Teixeira Vieira
& Comp. ; 2° 0 aggravantes,: Teixeira Vieira'
& Ribeiro aggrava Jos, Gonçalves Almeida.
Amarante C ,ma.— Neaoti-se .provirneato
ao aiggra,vo, unanimemente.'

N. 1.304— Reator, Sr. °desembargador
Nabuco .de Ab. eu ; los aggr vantes, os cre-
dores da taliencia de José ilenriq nos Silveira:.
2°' aggravantes,Oliveira Lep° • Silva & Comp.
e outros; aggravaito, Joaquim de Carvalho
Coimbra. — Cunliecendose preliminarmente
do a ,gravo,por serem os aggravantes parte
legitima para interpor o recaia°, ueu-se
provimento, para que o Dr. 'Juiz a quo, re-
formando a decisão a -gr :vada, julgue não
provados os embargos de terceiro sennor
o po suidor, votando o .Sr. desembargador
Raia Gabada colo provime.ão• do recurso-
para julgar-se nullo o processado.

Appellaries -iate

N.382—..Relator,o Sr .desembargador aludi
Barreto ; appellante, a justiça por Seu pro-
motor ; appellandos, - Ernesto Gonçalves da
Silva, Sebastião Gonçalves' da Silva, Henri-
que Pujol e José Paulo 'de Castro ...Negara
provimento ás appellações, contra o voto do
Sr, desembargador Ra,;a Gabag'ia.
• N. 377 — RAator, o Sr. desembarga-.
dor Bulhões Pedreira ; appellantes, I3ellar
mina da Cunha Couto ou Côrtes; appellada,
a justiça —Negaram provimento d appel-
'ação, unanimemente.
• - -Appellaçóes eiveis	 -

N. 749— Redator, • o Si, . desembargador
Muniz Barreto ; appellante, Manoel Dias da
Costa ; appellada, Slata Feldman.— Negou-
se provimento á -appellação, contra. o voto
do Sr. desembargador Celso Guimarães
impedida,- o Sr.: deserribargadoa 4ulhões Pea

.aet•Poa.-•	 " w,bbad t	 DrA1ió-057F1ÕIAE

paciente, :decorre s necessariamente 'dos	 drena.
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N. NO— Relator, o Sr. desembargador
)aja Gabaglia ; appellante3, Eugenio Rau-.

. doais o outro; Antonio Gonçal-
ves da Cunha llastoso—Nãai se vencendo as
preliminares do considerar-so não inutili-
zados os soltos a folhas o de annullar-se o
processad o poa ser mopoortuna a citação
tia muloer do ria), contra o voto do Sr. dos-
embargad r Rala, Gari gIia, quanto á,
moira, e pelos votos do desempato o contr
0.3 dos Srs. desembar_ adores rela.tOr e 1.11-

Pedreira, quanto á segou.da, nega-
ram provimento á appellaçao, contra o
voto do Sr. desembargador Celso Guima-
rães.

N. 008— Relator, o Sr. do embargador
Celso Guinia,tãeS ; appella,nto, Fornainto
Moura ; appeLado, FranciNco Mano&
das GliatT33 tioria.—Convyrtau-se o juin.-
meato em diligenoia, para ser junto o co-
nhecimento de imposto do Constuno de
agua.

App 11 .7cCes commereictes

- N. 689 — Robitor, o Sr. desembargador
Ra'a Gabaglia ; appellantos, Ltickhaui
aço C01/14.1 appellados. Anachoreta & à1.1.-

chadn.—Negou-so provimento á appellação,
un. tni momwito.

N. 701 Ralator, o Sr. desembargador
Raa Gabagli t ; appellante, Carlos 1V..ltinan
app•diailaa CO 10i1 (C; Co1110. , elo liiitailação.
— Can vorteu-se o jolgamento em diligencia
para que a firma em liquidação juin, c a
nlieeinioato do 4 im tostes de industrio, c No-
/Isso) e os mutáripaes.

N. 3.010 — Relator, o Sr. desnnihargador
Celso Guimarães ; appellante, Banco de Cre-
dita Real oo brazil ; aopollido, J4:53 Antoll
410 tiliveira--Negoiase provimento á appel-
loção, tmanimemeute.

--	 1.
SORTEIO

algyrueo de peliçtro

- Ao Sr. desembarga ler Muniz
Barreto,.

Recurso crinket
N. 225 — Ao Sr. desembargalor 131111E03

Pedreira.

• EJI 31E3A.

Aggracos de 23:ic7d

n. 1.39a o 1.400.

•Tuizo da 'Seguand.a, ri-o tona

JUIZ, DR. LEOPOLDO L13IA	 E•SCRIV.19,
• ALMEIDA,

.7..0 filio. Oes

jitstifie-antes, Joaquim Esteve), Joaquim
da a, Maria do Carmo do Souza Coa-
ralo, Adiou- Falcão, M•ria Rainatio Pe M-
eares o Emiliano das Chagas o Silva.—Todas
julgadas por sente:,

Acta° su;anzaria

Autor, Domingos da Silva Noves; ré,
Maria llibriro gala po
sentença a coou-atuação do folha, o condem-
nada, á ré no paaameato polido, juros o
eustw.

.&v,7o d.,: 10 dias

Autor, Josa Elisio do Cinto; réo, Antonio
Ga MI no do Olivoira.-0 nuiemnitilo o 1*3 no
pagaiiiento	 joros o custas..

Embargo de obra roca

• Embargani o, Joa•pilm Po 'ro Guerra dos
Santos; embargado, .10-é Ferreiro, da Cesta.
—Procoda-so á nova aistaria, nomeados os
mesmos peritos.

Penhora executiva
Autor, Antonio !Monitoro da Silva; réo,

Lonronco Antonio de Oliveira.--Recebida
appellação no effeito devolutivo.

Processos crilno•

Sanro: (art. 53 combinado com o art.. n2 do
Att le.rt, a justiça; rdo, Antonio Li ‘bon. do3

Coligo Renal),—hitinnt-se o aecusado para,
em 3. 1 lias, se defender.

int nu, a justiça: réo, Au gusto Josd ia
Cu..ha (a.rt. 53 combinado com o art. 52 do
Coiligo Pena').—G1ndemnado a um anu) o
trus metes de resideocia, na Colonia Corroa,-
cional dos Vous Rios.

Autora, a justiça: riso Agostinho Ferroira
da Costa (art. 53 em mbinado 0..in o art. n2 do
Codigo Penala—Julga.da improcitd-nte a
accivaieão o expa lido alvará da sol luta.

Autora, a justi ca . réo, Dento Gonçalves o:1
Ludgero Nlott 1. (are. 53 combinado com o
art. 52 do Codigo ia imoroce-
d trile ti aecusação e expedido alvará de sol-
tura.

Autora, a justiea; r,lo, Paulo da Silva
Ramas (art. 40 1 do Coligo Pena.1).—Expeça-so
alvará do soltura.

Autora, a justiça ; riso, Pedro rellarmino
de Almeida (art. 53 comlinVo coro o
att. 52 do Colgo Penal).—Condemna o a
um anuo o tios mczes de residencia na Co-
!unia Correce final dos Duus Rios.

Autora, a jostiça ; ré Virgil o da Silva
(art: 53 e mi binado com o art. 52 do Cutligo
Penal).— condumnado a uni anuo o tres
nfirze.s de residencia na Coloala Corroccional
dos Dous Moa.

Autora, a justiça ; réo, Artlitir Editara°
da Silva (art. 53 combinada com o art. 53
do Codigo Penal).—Candemnado a um anno
o ires ai. zes de restamo:ia, na Colonia Cor-
reccioaal dis Dons Rios.

Autora, a ju 4 0. '• ré.), Airton :o Pinto do
Souza (art. do Coligo Penai).— Ao
Dr. promotor.

Atit ira, a justiça ; réo, Augusto José da
Cunha (art. 53 combinado com o art. 52 do
CJillso Penal).— Intuito-se o tu:eus:alo para,
em 21 hora,s, se delauder.

Autora. a jostiça '• réo, Silvestre lgnacio
do S	 (art. 304 do Coligo Peaal).—
Na floria da promoção retro. 	 . -

Amora, a jusziçi ; Noa Aram Lemos o
Augusto Antonio (.0. 303 do Codigo Penal).

Prosiga-se no summario.
Autora,. a justiça ; réo, José Abuso Pi-

nheiro, : Vulgo Brat»i de Ouro (art..55 eoin
-hina.dn com o ai**. R2 dá coilbro•Penal).—

Coadenmado a do is o meio annoa de PO"
silencia na Colonia Correevional dos Dons
filos.

Autora, a justiça ;. ruo. Manoel Barroso
(art. 4,0 do Colgo Penal).—Expeea-so al-
vaa.a de solt ira.	 •

Autora, a just iça ; réo, Anton:o Pinto do
s'onta, (art. 204 do Colgo 1 miai). —Na
farma da promoaão rotro.

Autora, a justiça : • rdo, Manoel do Freitlil
Sa. ,tos (tr. as)! § 2) do Coliga Penal).—
Regaisiteao o exame de sanidada nova-
mente.

Autora, a justo ; réo z, José Antonio do
S luza o Joio astophardo (art. Soo i1. Cc,--
digo Penal).—Prosiga-so no sumulam.

Autora, a justiça; reso, Alatedu Pinheiro
lierroro (art. 331 do Coligo Penal).—Na.
rói ma da promoção retro.

Autora, a jiisaç ; réo, José Alonga Pi-
nheiro (art. 53 combinado com o art. 52
do Cedi o Panal).—Condemnado a dous anuns
do resideneio, na Co.onra Correceioaal dei
Daus Rins.

A u to r a, a jnst ; réo, Polvo Da nino do
Almeida (art. 5 . omu dinado com o art. 52
do Colgo Pona I). -- intimo-se o acenado
para, em 24 horas, se deien

el triz° da Ince I ma Segunda,:

JUIZ,	 OV1D10 31ÁRCONDE5 RAN1E1RO
— ESC11.1vXo rxrisnima at.v.s.na DE 314.1)41:0.3

Despachos de 31 de julho de 1008

71.•spojos

Autora, Pita Antonia da Costa Fignoiredo;
rda. José Ribeiro da Fonseca .—Julgada pro-
cedea te.

Autora, Litania Lins da Silva Klaes ; ias°,
Dalthazar José dos Reis.— Rejeitada a OXi12-
p,:zio.

.1c1:17cs °Minarias
Autor, Maaocl Igna tio Ferreira ( appel-

lado-
'
 réos, Vicente \ r io ra Machado e nutroa

(aopellantos).— Recebida a anpellação em
SOM Oire.1108 ri 11APPS o aS •z ie.1111,10 O prazo
legal 13 . % 	 S.a apresaat ição á superior
instancia,

Nianool Pihto Junior ; rdo, Daniel
José Roilrigues Gouirra. — Vista tis partes
para raziies finnes.

Execuclo-
.

Exoq uni te, Manoel 1Torm ida (embargado);
exneuludL, viuvo. Fel i x & Comp. (an b
g . 1 .11te). — !Zumbidos Os embargos, vista ia.
parte coltraria.

aleoes
Autora, a, justiça ; réo Luiz Baptista de

Seara ( art. 303 do Codigo Penal). — Ao
Dr. promotor.

Au ora, a!ustiça ; rdo. Joaquim Ferreira
(art. 3)0 do Coligo . P3na.1).— Ao Da. pra-
motor .

Autua, a justiça ; r.So. Manoel Coelho ;
(irt. 303 do Coligo Penal).—Ao 1k, pro-
motor.

Autora, a justiça ; réo, Braz Maduro
(art. 300 do et:digo l'enal).— Julgada im-
procedente.

Autora. a justiot rdo, Auacleto Pereira
do Sá (art. 303 Lo Colgo Penal). —Julgada
procooenta.

Autora, a justiea . ; ruo./n fario : Pereira da
Silva (art. 300 *do Colgo Penal).—Julgada
procedente.

Autora, a justiça; wo, Antonio Alvos For-
reira . (a.rt. 300 do Codigo,Penal).—JUlgada.
procedento.	 • •	 -."

Despachos de 3t de julho do 1003

Adjudictkóes

Fallecida, Maria Luiz% Alvares; herdeira,
..NIar a da Pat•lado Alvares. — Julga,ao por
seatença o calcula o adjudicados os bus.

F 1tecido. ala.noel Vaz ; hardearo, Aotonio
Viu eira.—Julgado por senteaça o calculo
e adjudicadas os bens.

• Devd,

Autor, Francisco Eduardo Gil ; Pé°, An-
• tomo Otoro Piai. — Julgado par aentonça

ordeaado o daspej o.

Sid,rogac4o	 .

a.lequorentes, .Arthttr de .Souza anto3 G
Cutros.—Ao Dr. procurador secciona/. .

•
-.agosto — 1003_
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EDITAES _	 .
- - - , • tálfulza de 'Lb irei to dal:01411101ra

' •	 `Vara, Cpiumercial
De convocaçtio de credores do negociante Aia°-

,'nio Gomes da Silva Junior. estabelecido com
. o negocio de louças, porcellanas,' vidros,

criRtaes e mais artigos congeneres, á rua
Marechol F.oriano Peixoto' n. 37, para se
reunirem na sala das audiências deste

• _	 • , juizo, á rua dos fiivalidos n. 11)8, no dio 10
• de agosto proximo. ás? horas da torde.para

• dizerem sobre. a verificarito e c'assificaçcTo-
dos creditos e, estes ar provados, ouvirem a
leitura do rela'cu'io do syndico provisorio,
deliberarem sob -e concordata; ou' formar-se
Contrario de tcoirio, elegendo-se um ou mais

• syndicos definitivos e zona coOliniss(to fiscal
dc dons membros que liquidem, os be3s da

	

-	 • inassa, na fôrma obaix;o
• O Dr. Cicero Suabra, juiz de direito da la

vara commercial desta cidade do Rio de
Janeira, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem,
'que, por elle, convomim-so • os cm lores do

• • nezociante fallido Antonio Gomes da Silva
'Junior, estabelecido com o negocio de dou-

• • ças, porcellana,s, vidros, . cristaes • e mais
• artigos congeneres, á rua Marechal Floriam

• Peixoto n. 37. para S -3 reunirem na sala das
audiencia,s deste juizo, á rua dos Invalidos
n. 103, onde funcciona o Foruna, no dia 10 da

• agosto proximo, ás 2 horas da • tarde, para
dizerem sobre a vm-ifica-:ão dos ereditos e,

. estes aparovad-s, ouvirem a leitura do re-
' - • •	 latorio do syndico provisorio, deliberarem

• sobre conaorla,ta ou formar-se contracto de
união, elegenlo-se um ou mais syn!licos de-
finitivos e uma commissão fiscal de dons

	

_	 membros para liquidação definitiva da mas-

	

-	 sa, sendo que os credores polui ser repre-
• .	 sentados por procuração e um _só procura-
! • ' • . dor poderá rPpresentar um ou mais credo-

	

-,• •	 res, sob pena de, á revelia. se proceder como
for dê direito. E par t constar, passaram-se

• s o presente e mais ,4 ous de igual teor que
• ••- '	 sertão puNicados e affixailos.no fórma, da lei.

' Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
, •	 nein.), aos 31 de julho de 1908. Eu, Fran-
._	 cisco de Borja de Almeida Corte Real, escri-
-	 "P• vão, o subscrevi.—Cicero Seabra.‘

Juizo de Direito da Ses.-unda
(Jauninercial"X.rara

" De citorao, com prazo de 10 dias, aos credores
F. Cortes & Comp., para, dentro desse era-
zo, reme l te ,.em a este ;luzo, alem de seus
votos de accei'aç7o ou recusa da proposta
que os meinzos lhes fa wm • de pagar-lhes
51(;',, da tota'idade de seus creditos dentro
dopraw .de dons annOS, OS docunzen!os em
que fundarem os seus creditos ; scientes
desde l000 de que, findo esse prazo. lhes mar-
cará o juiz um outro. lambem de 10 dias.
para dentro deite os impetrantes e os credo.
sus allegarem e provarem ouaesmer recla-
mações, .sois peou de recaia, na forma
abaixo

especialmente 'dos prejniZOS ceai fados pelo
negocio de varejo, no intento de evitar
maior prejuizo, veem pro por p tgar .aos
seus credores 51 % como saldo -de iseusxre-
dit.ts. détatro do prazo de dons aflitos, coni-
promettendo-se a em pregar tolo o esforço
para fazer a liquidação no mais breve- es-
paço de-temoo, dentro daquelle periodo. Rio
de Janeiro. 21 de julho de 19 18.—F. Cortes
& Comp. (Estava devidamente sellada.)
virtude do que se passou o presente edital,
pelo teor do qual citam-se os credores de
F. Cortez & Comp. para, no prazode 10 dias,
dizerem sobre o pedido constante da pro-
posta acima transe ipta, na qual proptino,
sa'dar o que lhes devem com 51 %, dentro
do prazo de dons annos, remettendo a esto
juizo, além de seus votos do ac m tração ou
recusa da dita proposta, os documentos em
que se fundarem os seus creditos. na forma
d.o art. 116 da lei n. 859, de 1-;02, e scien-
tes desde logo de que, lindo esse praze, lhes
scra nomeado por este juizo uno outro, tam-
bem de 10 dias. para, dentro-delle, os impe-
trantes .e os credores a11e4arem e provarem
qualauer reclamação, sob pena do, á re-
velia, se preceder corno for de direito, pro-
seguindo-se nos demais termos do processo,
na forma da lei. E para constar, passa..am-
se este e outro de igual • teor, que serão pu-
blicados e anisados, na forma da lei. Dado e
passado nesta viciado do Rio do Janeiro, aos
31 de julho de 1908. Eu, Jacintho Teixeira,
Pinto, escrevente juramentado, no impedis
mento occasional do escrivão interino, o sub-
screvi .—Torquato Bap:ista de -Figuelredo. (.

;
acuar tudo, forrada e assoalhado., primei .
ro andar divide-se em duas, salas, corre'
dor, tres alcovas,- mais dous corredored
o dous quartos, cozinha, área, banhe i ro, pri-
vada e porão. No sevind.o and ir, dons quar-
tos o corr abr.' Av tilado em 35:000$. Totai
da avaliação. 70:00040 )0. Total pelo qual sdie
á praça os referidos predios, feito o abati-
'mento de 20 0/o, 56:000$; sendo 23:0 )0.4,
cada um .Estes predins vão á praça a reque-
rimento de D. Leocadia tle Araujo Silva, in-
venta,riante do finado commendador Case-
miro de Si. Araujo Lima, sendo o producto
da venda applicado • em curdnrimeato dos
legados e outros encargos do respectivo in-
ventario ; tendo sid ouvidos 'sobre a dita
v mia todos os interes sados, inclusive o
Dr' procurador seccional, os quaes concor-
daram. E quem pretender arrematar com-
pareça no logar, dia e hora acima designa-
dos. E para constar, mandou passar este e
mais dam de igual teor, dons dos gimes se-
rão publicados na imprensa (liaria e wn
affixado no logar do estylo pelo porteiro dos
auditorias doste juizo, que passará a com-
p stente cPrtidão para ser junta ao; respecti-
vos autos do inventario. Da lo e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 dias
do Onez de hino° do armo de 19H. Eu, José
Senra, de Oliveira Junior; es privão, o sub-
screVi.—Diogo José de Andrada Machado. (:

Juizo-da Declina
• • •	 P'retoria,

De .ci t açã'o, como prazo de 20 dia, ao rt:o
Antonio Ferreira da costa, na fórnia abeiro
O Dr. José Ovidio Mareendes Romeirojniz

da 12' pretoria do . Districto Federal etc.:
Faz saber a todos que o presente edital,

com o prazo de 20 dias, virem e deite tive-
rem notic i as, que o Dr. promotor publico
adjunto denunciou a Antonio Ferreira da Cos-
ta. portuguez, de 33 aflitos de idade, solteiro,
caixeiro, filho de José Ferreira e de Anua.
da Costa Martins,, como incurso nas penas
do art. 306 do Codico Penal ; e como não
tenha sido possivel intimar o mencio-
nado réo, pelo presente o cita e chama
para comparecer neste juizo, . no dia
20 de agosto do corrente anuo, afim do
assistir ao inicio do summario o aos de-
mais termos do processo criminal, sentença
e acção, e, não compa.recendo,será,procesado
e julgado, á sua revelia, até final sentença.
Para que che gue ao conhecimento de todos o
do dito réo, mari lou passar o presente, que
será affixado no locar do costume e publi.
cado no Diario Officio', ficando traslub:
nos autos. Outrosim faz saber que 'as audi-
encias criminaes são diaria,s e teem logar
rua Dr. Archias •Cordeiro n. 28, estação do •
Meyer. Dado e 'passado nesta Capi tal Fede-
ral; aos 31 de julho' de 1908, Eu, Alvaro do
Medeiros. escrivão interino, o subscrevi.—
José Ovidio Marconcles' Romeiro.

NOTICIARIO
Telegraimna-0 Sr. Presidente da

Republica recebeu o seguinte:	 .
Um-Az, 30—Tenho a honra do levar ao co-

nhecimento . de V. Ex. que o Conselho- Mu-
nicipal desta capital, em saa, sessão de hon-
tem, votou a seguinte moção: «O conSelho! •
municipal, fiel interprete de todos' 03' habi-
tantes deste rilunicipio; estando de inteiro :ae-
côrdo com a orientação.politica e administra- •
tiva do Em. Sr. coronel Atocha Lima, d..gno^
e honrado presidente do:Estado; congratula-.
se com S. Ex. e com o Dr. Alfonso Penna,
pr:)claro Presidente da Repub!ica, pela sabia.
direcção que, em perfeita unidade de vista,.
vão imprimindedaoS riegOcios publices». Cor-
diaes saudações.-0 presidente do conselho.
Camargo Junior,'	 • -	 ;•. •

'• uiz do direito da 2, vara do cornmercio do frente com saccadas de grade de ferro e cor-
, Oistricto Federal: 	 rimão, com portadas de cantaria, dividida o

Faz saber aos que o presente edital virem sobrado em duas salas, dons corredores, tres
que, por este juizo e cartorio do escrivão que' quartos, saleta,cozinha, despensa e privada,
este subscreve, aro..essain-se os autos de con- tendo mais o sotão, que O dividido em sete
cordata impetra 'a por E. Cortez & Comp., -quartos. Avaliado em 35:000.ti000. Predio de

—	 nos civa.es foi lhe .dirigida uma petição em que sobrado á rua do Catteto n. 175, de'dous an-
,. • „ 	 pedem . os mesmos a . expedição do edita..s,•:,. dares, me lindsde frente 7 a1,15 e do,

--- afim de dar conhecimento aos seus credores; 36 . ",50; sua formação do pedra; cal e tijolo;•
Aa, proposta que adeante vae transcripta, !! tendo na-frente do-pavimento torre° ires
pela qual prop5ein pagar-lhes-511% por sal- • portas. No primeiro andar, troa -portas -com
doLde seus cretinos, dentro.do prazo de dou s'! saccada, e gradil do ferra, tudo com portadas
aflitos: — Prop	 —	 Cortez 8.c Comp.,-do cantaria; .no segundo andar;
nagociantes . á rua! Senador Eusebio ns. 40 de peitoril com portadas de madeira, divi-

`-` e 43, nesta cidade, encontrando-se em grau- iiino o pavimento térreo em -arinazetn"para
-lies difficuldades para manter o seu esta,-'- :; negocio, uni poqueno corredor, sala e dons
belecimento a vista da situação da praça e •quartos, área, cozinha, privada e caixa de

_aulzo_des D.1.4.-•'ei to da Provedo-
ria e .1Zesiduos

De Sa praça, com , o prazo de oito dias e
•abatim,into de 20: °/0, para venda e arre-
ma açaõ dos predios n. 175, da rua do
Callete e n. 51' chi rua do Carmo; avaliiidos
em 35:000:,g cada-tini; pertencentes ao •espo-
lio do commendador Casemiro de Sá Araujo
Lima, de quem • é inventariante D. Leo-
cedia de Araujo Lima ; e, feito o referido
abatimento, vao à praça os ditos predios
pelo -preço de 28:d003 cada -uni, na fôrma
abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz do direito da provedoria e residuos
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil: •-

Faz saber aos que o presente edital
de 30 praça, com o prazo do oito dias
e abatimento de 20 °/„ virem, que- no
dia 11 de agosto do corrente anno, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação em praça deste
juizo, ás 11 3/4 horas do dia, após a au-
diencia, os predios' seguintes : Avaliação
—Predio de sob -do á rua do Carmo nu-
mero 51, tendo de frente 6m,20 e de fundos
36',00; sua formação do pedra e cal, com
ires -portas na frente do pavimento torre°,
o qual O dividido em um armazem e peque-

O Dr. Torquato B tplasta de- Figueiredo, na área. O sobrado, com tres 'anellas- de
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lNIS'TER.I0	 DA	 rAzrxriA
.Alfandega do Rio de Janeiro 	 900 - - - - - 10 -- 93000
Caixa de Amortizaç5.o 	 10.80J - - 1 - O - 451$000
Caixa de Convers5.0 	 - - 1.000 - - - - - 44:3200
Directoria da Contabilidade. " 	 - - 835 - 35 - - 1:60 ;$300.
Directoria do Contencioso 	 - - .... 1 - 3 - - 10J4400
Directoria i to Expedbinte 	 1.600 100 700 - - - 9 -- 3 17c$8 O
Directoria das Rendas Publicas 	 - - - - - 4 - - 29 000
Estatistica Co nmerc'al 	 2.700 - . - - - .)- _. - 221$400
Laboratorio Nacional de A nalyses. - G) - 1 --- 5 - - 505,4100
Recebedoria do Rio de Janeiro 	 - - - - - 6 - -- 32:p50 6:?6023(

MINISTEP,I0 DA GUERRA

Arsenal de Guerra da Capital 	 4.00) 1 - - - _... - - 391:;2,)0
Collegio Militar 	
Cominando do 40	Districto .Nli-

- - - - - - .̂., -- :j00
.

Mar. 	 - - 300 - - - - 115.3300
Directoria Geral da Contabilidade ;

da Guerra 	 10.000 - 25 - - nme .... "" 413:3600
Fabrica de C:trincheis do ti eatongo. - :,- - ..._ - .- ••n•• •n•

111) pitai Central do Exercito 	 - 400 - - - .-- - 5 14010
Intendencia Geral da Guerra 	 - - - - - 7 100 284,.;00
Labora.torio Chimico Pharinaceu-

tico Militar 	 07.000 - - - - -. - - 838:3700
Secretaria da Guerra 	 - - 2.030 .	 1 --- ...... -- _. 13:030:3400 10:23Pá3AC

MINISTERIO DA INDUSTRIA

Directoria Geral dos Correios 	 1.054.500 1.070 6.000 307 - 5 2 -- 22:90$000
Directoria, do Jardim Botaniee 	 500 - 50 - - - - - 104100
Directoria Geral do Serviço do .

Povoamento do Solo 	 - -. - - 2 - - 21200
Estrada de Forro Central do Bra-

mi 	  945.050 9.731 - 410 81.350 32 - - 30:639:$791
/a:petição	 Geral das	 Obras Pu-

blic:IQ - - - - - _ - 21 61:3300
Repartição Geral dos Telegraphos
Seereçaria da Industria 	 •

53.050
6.059

10.300
-

3.000 :71
-

2.700
-

21.,,.,
- ‘,0

-
--

21:140.370
8:30$100 83:313;3201

MINISTEItIO DA JUSTIÇA .

Ilibliotlieca. Nacional do Rio de Ja-
neiro . 	 - - - - - 1 - 10031

Camara dos Deputados 	 42.560 6 - - - - 2:7i.'3 O
Casa de Correceão 	 500 - - - - - - - 29:$200
INS:k de Detenção 	 5.000 - - - - - - - r:5$:00
Directoria	 Geral de Saude	 Pu-

blica 	 - 30 500 - - 1 -- - 1:437200
Escola Correccienal Quinze do No- •

vembro 	 1.000 10 - 1 - - - - 123$203
Eco/t. Polytechnica 	 - - 45) 10 - - - - 5112 O
Externato do Gymnasio Nacional. 200 - - - - - - - 64$400
Faculdade de Medicina do 1Zio... .
ecretaria da Camaro. dos Dopa-

5.000 - 1.709 - 300 -- - - 808:3247

•Lidi 	 - - - - - - i; - 120$ .00
ecretaria, da Ju:tioa  • 000 - 3.950 - - - 1 -- 11:2in;$11 O

:oicretari.i, da Policia 	
etireta ria da Presidencia da Repu-
blica 	

22.000

2.750

-

-

2.500

-

14

2

-.

2.000

15

22

-

-

-

-

8:100;1880

876.5 0
iacretaria do Senado Federal 	 - - - 5 - 4 1 - 283-000	 •
lon.tdo • Federal 	 14.550 - - - - •nnn ... amm. 1:002;700 27:55?27

MINISTERIO DA =MIA.

)ibliotheca„ Museu e Archivo de .
Marmita, 	

"Jarta 51.1,ritima . 	
-
-

-
-

6.'700
20C

-
-

-
-

85
1

--
--

-
-

4:737s800
470.600

rJorpo do Marinheiros Nacionaes 	 200 200 - 12 - 3 - - 918,3,00
.	 .. ---

.
---

•
Transparte, . 	 2.254.110 21.027... 29.816i	 1.596 83.3701	 22 138 21 •	 0:193$300	 133:36838.	 .
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136 21 6:193$300 i3:37683-

47$900

10: 88S(10
3 129700

2 n7$2,),)
670$400

87$300 18:284900

527$300

10 38oa)
80$0'}i n
80$100
22$503

75 " • 200$000

33 260$'500
14 •	 2-gA5n0 645$500

4:4(36$018

297 ?1 157:100$53G	 •
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Transporte 	 2.254.110 21.927 29.816 1593 86.350 262

•i• Directoria Geral de Contabilidade
l) `	 da Marinha 	 4

Directoria	 dá	 'Expediente	 da
Marinha 	

•	 • Estado Maior da Armada.	 	
j lnspactoria	 de Marinha.	 	

3.600 1
7

56
Quartel General da Marinha 	 10.800
Secretaria da Insaecção do Arse-

•-,	 nal de Marinha 	
•

10.000

IIINISTERIO DAS RELAÇ;VES
EXTERIORES •

Èáretaria do Exterior. 	 4.000 2

REFARTIOES NOS ESTADOS

•	 Alfandega da Bahia 	
Alfandeg,a de S. Francisco 	 ,4.000
Delegacia Fiscal em Alagôas 	
Delegacia Fiscal no Paraná 	

1 Delegacia Fiscal na Pa.rallyba do
'	 Norte 	

Delegacia Fiscal no Rio Grande do
I	 Norte 	

Delegacia Fiscal em Pernambuco

ránTiel:LanES 	  3.0GO 39

Somma total 	 2.272.110 21.027 56.236 1.505 85.350 371

TOTALIMPORTAN-
• .cIA

Secção Central da Imprensa Nacional, 15 de jul. lo de 1908. — O chefe de senão,	 S; do Falar Filho.

Montepio G oral do	 v
dores do staclo— ..1.cta da sessão
de 30 de julho de 1208.

Presidente, Oliveira Coelho ; s)cretArio,
Belfort

Aos 30 dias do mez do julho ás 2 1/2
horas da tarde, pre;enies 03 Srs. Drs. Oli-

; -seira Coelho, Bel ort Vieira, Joaquim X.
Guimarães Natal, Moraes Jardim, Candido
H. Costa Freu •e, Fabio Ilostilio de M. Rego,
A. A. Ribeira da Melei Ia, Thaumaturga
de Azevedo, o Sr. presidente declarou aberta

• a sessão.
Lida a acta da SOSsãO anterior, realizada

em 23 de junho ultimo, foi sem debate a.p-
provada . •

O Sr. secretario procede ã. leitura do ba-
lancete do mez de junho findo, do qual se
verifica ter passa lo -o saldo de 8:027$031,
além do sal lo de 8: 114700$,fundo do monte-
pio em apoliees.

Relatados os processos de admissão de no-
- 'vos contribuintes, resolveu a directoria ad.-

rnittir o candidato Cari ,s da Silva Reis, alfe-
res de policia, increvendo-se pelo regmen
da tab fila n. 2, ingitnind a pensão annual
de 930$, e converter em diligencia a admis-
são do candidato desembargitlor Dr. José
Luiz de Bulhões Pedreira, para que sobre a
mesma se pronuncie a coinmissão de sani-
dade. •

Lides os processos de hahritaçiies de no-
vos pensionistas, resolveu -a directoria con-
çeder as seguintes : de 000$ annu'les a

, D. Isabel Carol . na Alvares da Silva, viuva• • •do contribuinte Am dor Alvares da Silva,
fallecido a 14 de janeiro do corrente anno, e
de igual importancia,, tambem annual, re-

. partidament3, entre as filhas do mesmo con-

tribuinte, DD. Maria helena, Adelia, Isabel,
Maria José e Elen !. Maria ; de • 49u$ a D. • Zul-
mira Jtnsen Pereira, viuva do contribuinte
Manoel Jansen Pereira, fallecilo a 10 de
maio uni tio, reservando igual importancia
para ser concedida á, mesma ou a seu filho do
nome litigo, depalá de p ovado o direito, ou
não desse filho ; a pensão de 60- -;, tarnb-nu
anrunes, repartidamente entro DD. Luizg.
Muniz Btrreto Velloso e Luiza Velloso Ba-
ptista Vieira, viuva e filha do finado contri-
buinte Ignacio Alcobiadas Valioso, e a partir
de 12 de maio ultimo; de 300. a D. Leonor
Gonçalves da Rocha, viuva do conáibuinte
Joaquim Vieira da Rocha, e a partir de 12
do mez passado, reservando igual importai],
cia para, ser repartida entre os filhos do fi-
nado, logo que seja trazida a seu conheci-
mento a certidão do termo de declaração de
herdeiros em inventario judicial; de 610$
annuaes ao soei° remido Dr. Antonio Pe-
reira da, Abreu Junior e a :partir de 9 do
mez de junho próximo passa`do, data em que
completou a sua vidamélia.

Conceder a-reversão de 2 3 da pensão que
recebia)). Rita de Cassia Ulhôa, viuva do
contribuinte Francisco de Paula Pinheiro.
d'Ullfóa Cintra, á suas filhas DD. Josephina
Luiza, de tilh3a, Cintra e Amelia Ferreira de
Ulhôa Cintra; conce ler tambem a rever 3ão de
2/3 da jii ,nsão que recebia D. Umbelina, Ma-
ria do Almeida, viuva do contribuinte José
Joaquim de Almeida, d sua filha D. Umbe-
lina Leopoldint de Almeida. a partir de 4 de
janeiro do corJonte anno; conceler ainda 1/3
da pensão que recebia D. L •niza ~elida; da
Fonseca Mascarenhas, • viuva'de contribuinte

•D. Manoel de Assis Mascarenhas, á, sua filha
D. Maria Mascarenhas de Moraes, a partir

de 11 de julho de 103 por . considerar pru-;
cripta a parte- rei ttiva, ao •periodo de 3 (
setembro de 1831 até, essa data, reservando
o Outro terça para os her loiros da fallecida
NO Iconista D. Luiza Mascarenhas de Moraes
Jardim.

Deixaram de votar, por suspeiçã,o, o mare-
chal Jardim. e por entender que a presr,ri-
Não devia ser da totalidade, o não da
parte do penedo decorrido o Dr. Guimarães

.	 .
Na.lt)ealliberou mais a directoria mandar pa-
gar a pensão vencida e não recebida pela
pensionista D. Rosa Leonor da Silva Castra
e relativa a 12 dias do mez de fevereiro de
1903, á sua filha D. Lida da Silva Castro, na,
importancia de- 35$714. Mandar restituir za
D. Eurrozina C p istança, C. Monte'ro as
annuidades relativas ao 1 0 2° o 4° trimes-
tre de 1915, na Imuortancia . do .38$575,
pagas a maior por seu finado 	 trido • Oli-
veira Pereira Monte i ro..	 .

Permittir ao contribuinte Francisco Mo-
ntra Pacheco o p tgamento das annuitlà.des
atrazadas, e relativas aos tros ultimos tri-
mestres do atino passado caos dons primeiros
do corr !nte anuo e respectivas multas em
prestações mensaes, consecutivas,' até final
pagamento.	 •

Nada-mais havendo a tratar. o Sr. pre-
sidente declara encerrada a seisão,

1nissen- Nacional — Visitaram e
MuS?.u. Nacional durante 'o moz •findo 2.737
pessoas, sendo 2.223 adultos e 514 creançaS.
•O Museu continua- franqueado- ao publico

ás quinta-feiras, • sabindos e domingos da
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde.



CéoVentos

o Phnom/mos avergoe
Direcção

2.5
:3.0
29
4.0
3.3
3.3
4.3
3.3

NW
NW
NNZ

SE
SE

7.3
'27
73
49
38
at
ri
05

13.9
13.3
13.4
11.7
9.8

14.5
12.0
13.4

:no.a
758.9
;59.0
/69.3
758.8
75/.8
7:8.7
159.0

21.4
19.9
19.9
25 O
243
2.2
2.1
22.8

.61.523.18 12.15'/59.09

Horas

1 h. m 	
4 h. in 	
7h. m 	

10 h. ia 	
1 h. t 	
i h. t 	

h. t.. .. 	
10 h. t 	

Medias.. 	

Fracção Nuvens

0.0 Lonpo
0.5 CR
0.4 CK
0.0 Limpo
0.0 -
0.1 CK
0.0 Liwpo
0.0 Limpa

0.1

11:12Ó()	 Sabimoos	 MARIO OFFICIAL.	 Agosto 1,J03

PaaAi4sriIb do 2.110:n O Ure) ire -
•t10 1-Paga,m-so hoje, primeiro dia. util,
as seguintes folhas

Secretarias do Exterior, Justiça, Viação,
Senado o Camara, avulsos ila Fazenda, Jus-
tiça o Viação, Cate do Appellação, juizos
;,.0eei .:Maes do Districto Federal o Estado do
Rio, Ministerio Publico, juizes do direitos
Tribunal do Jury, Juizo dos Feitos da, Fa-
zenda Municipal, pretiiras, fiseaes it3 bancos
e companhias, inspeciona de Obras Publicas,
arellivo Publico o Junta Commercial, Caixa
de Conversão, extinctos, 11,calizi:ção da
Lajwo ce meias o illuminação publica.

Correto - Esta repartiçã.o 6xpedira
malas pelos seguintes paquetes

Haja:
Pele Maranhao, para Vicioria e mais

portos do norte, recebendo impressos até ás
6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 01/2 e ditas com porte duplo ata ás 7.

Pelo Mia, para Trieste, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tardo, cartas para
o exterior até ás 2 o objectos para regis-
trar alai ás 12 da man:lã.

Pelo It iluba, para os portes do sul, rece-
bendo impressos ate ás 12 horas da manhã,
cai tas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 o
objecros para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Ralei, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ias 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás O.

Pelo Alexandria, para Villa Beija, Santos,
Igna,pe, Paraná o Antonina, recebendo im-
pressos até ás 2 liaras da tarde, rad is
para o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
dupla até ás 3 e objectos para registrar
ttté á 1.

Pelo Zaanlond, para Santos, MonteVidéo
o Buenos Aires, -recebendo impressas até
á 1 hora, da, tarde, cartas para o interior
at4 á 1 1/2, ditas com porta duplo e para
o exterior até ás 2 o mijei:tos . para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Amanhã:

Pela Ailaatiii ite, para Santos, Rio da
Prata, Matto Gr.asso e Paragaay, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da, tarde, dit ts
com porte duplo e para o exwrior até á 1
o objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Floriancl»lls, para, Santos e mais
portos do sul, recebendo impressos até ás
8 horas da, manhã, cartas para o Interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás O
o objeetos para reghtrar aié ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Ilyron, para Vietoria, Balda, Barba-
dos o Sova York. recebendo impres,ais até
as -1 horas da manhã, cartas para o interior

até ás 4 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior até ás 5 o objectos para registrap
até ás 6 da tarde de ho„o.

Mna - Saques para Portugal o vales pas-
mes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

- Rectibuntnito do oncommondas para
Vortugal, Açores o Undoi ramos mesmos dias,
ta.s 8 horaA da manhã ás 5 da tarde, até á
çespera da partida dos paquetes que 80 destin
sarem a Lisboa, excepto:IMO Os da Com-.
uoonte Messtsyeries itaritimes ; o entrega,
tainbom nos utemnuA dias, das 10 horas da
ntanLã á3 2 da tardo.

M.n
• sstat trt, Cht-ca, da, ItilsoricordInt
-O movimento do Hospital da Santa Casa
Ia Miserloord:a, dos ! llospieles do Nossa. Se-
nhora da Sande, do 8. João 11aptista, do Nossa
Senhora ilo Soonorro e do Nossa Senhora das
uores, em Casoadura, fo!, no dia 28 do julho,
o seguinte :

Rae;onaes Est rd:4gs. Total
Kxistiam 	  1.139	 575	 1.714
Entraram 	 	 .23	 19	 47
•zahirain 	 	 33	 • • 20	 5::
Fal laceram 	 	 . 5	 1	 6
Existem 	  1.129	 573	 1.702

O movimento da : sala do banco o dos
e,onsilltorios publico foi, no mesmo dia,
de 559 oonsnitadtes, para. os quaos se
aviaram 992 roceita,,i.

Fizeram-se 21 extracçiles do dentes, uma,
obturação.

ObRorvatorío 4o Rio do anel r o -Boletim ineteorologico-Dia 27 do julho de 1008
.....--

2:. o
t..oo.

.4,..-
"Z.. Ventos CASO I

Borá.

mi

...,

os.,,e

8. ,i

tr
P:.:1

% f!
e+ v

(e

0
.C1

Owe
a

ot .
o

"3
cot

O'

.

Phenomonos diversos
.....nnnnn,

O•C$
ce

5o
Direcçãa

O
trav.s.,ra$.,

Nuvens

CO o

E-I

O

...."
"E;
>

- ................~......n.~.~......~......----,....m. ...

1 h. m 	 762.0 20.4 13.6 76 2.8 NVNW 0.0 Limpo I
4 h. m 	 :6i.l. 20.3 12.7 72 3.7 NW 0,0 Limpo
7 h. In 	 701.3 19 9 12.2 71 4.3 NNW 0.0 Limpo

10 h.	 n.......,. 7412.0 22.8 *	 13.0 67 3.t N 0.0 I.im1.0
1 h. e 	 n60.3 26 2 11.a 40 2.0 NNE 0.0 Limpo
4 h. t 	 759.0 27.2 10.7 40 5.0 N 0.1 SI< •
7h. t 	 :59.3 25.0 12.8 51 2.2 ENE 0.1 C1:. 110 h. t 	 70.4 23.2 • 13.8 6s 2.5 NW 0.4 CK

VINICIIIMI. d.,

.1:5dias 	 :60.63 23.13 12.5'5 csl .4
1	

3.2 0.1

teiiiiseeittora maxima, as 5 Ls. 3/4 T, a7.5; mnunis, ás o hs. 5') hl. 31, I V.b. - Evaporação em 24 botas, 3.7.-uzone : 3$ 7 Lis. Lu, O; as hs. n.
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	41,
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>Horas 40 insolação O ha. 4r.du.
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OCCURDENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ás 2 h. p. e a minima ás 5 li. 80 in. a.

RESULTADOS DIAGNETICOS DA ESTAÇÃO CIINTRAL

.Declinação do dia 30-7-1908=9° 10 ' 1.1 " .N

Directoria de Meteorologia, 31 de julho de 1908- Observações meteorologicas siinultaneas a O h. m. de Óreen..svich (9 lis 07 m. a. t. m. do Rio)

ESTAç õE1
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
loazeiro 	
blaceio 	
Aracajú 	
Ondina 	
S. Salvador 	
IlhéoS 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Féra 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

766.45
06.20

76.1.68
767.78
768.86
766 ,9
766 39
767.77

9 14766.88	 17.4	 18.90
765 45	 '32.4	 11 73	 90 25

nihn
762.99
160.03

763.19
764.10

765.1 8
763.96

o
25.2
27.4

26.0
26.5

25.0
23.8

24.6
23.8
25 5
21.5 •
22.4
19.0
23.1
14.8

o

18.4
21.0
18.8
15.7
15.2

18.5
18.2
13.0
16.0
15.0
11.7
11.4
'7.0
7.0
5.0
7.0
8.1

- -

/
10.36
13 52
15.19
10.87
9.30

13.22
12.32
10.90
13.36.
11.90
8.38
9.17
5.34
7.49
5.34
6.40
4.6,

• 17.05
20.45
21.00
13.45
16.95

19.25
15.95
17.60
19.95
14.75
12.95
12.75
10.50
10 00
6.50
8.50

10.25

	00011.11n11

Santa-Maria trovejou e choveu :orrencialineute na manhã de boje.

As temperaturas minimas das mediasda vespera verifiearani-se em Menãoza com 0 0 .50 e em Bu.nos Aires com 8f() .50.- •

• Probabilidades ha Ca p itai 'até arnannã 40 meio dia Ttmpu bom Ventos'p.krAnae.5-;
• - - Até ás 2 lis p. não se recebeu mais telegramma algum; 	 • , •	 .

NOTP.As ODS ,Otaçõe3 coM este: siglial	 aãe :.de hOlaterds nmeARLOS P. - GuatitaXEs, chefe, de seco'ág ,,.	 '
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asevanmonts

Remia do dia 3

•

88
•Do sexo masculino 	  54
Do sexo feminino 	  34

88
Maiores do 12 annos 	  5.3
Menores de 12 annos 	  32

88
Indigentes 	  25

No dia 30, 64 pessoas, sendo :

Nacionaos 	   58
Estrangeiros 	

Do sexo masaulino 	
Do sexo fem:nino. 	 20

61
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 anuos 	 19

64
Indigentes 	  18

41111••n11.11.=n174,..	 IWNINNINNWINIM1

MARCAS REGISTRADAS

N. :;.'os

Joaquim Nunes, estabelecidos nesta praça
com coimarei° da perfumarias, á rua do
The ttro n. 2.5, vem apresentar a esta junta,
a marca acima, a qual consiste no seguinte:
Um rotulo de fundo preto, guarnecido de
branco, volt lo-se no centro uma incha des.
fraldada, ladeada de ramagens e lendo-se no
seu interior as palavras «Flor dos "ICS.»
A referida marca será uzada pelo suppli-
canta nos sabonetes de seu cominarei°, po-
dendo variar em eiras e dimensões, anm de
garantir os seus direitos de propriedade o
eommercio. InTtilieava urna estampilha do
valor de 300 réis o seguinte: Rio, 6 de junho
de 1908. Joaquim Nunes.
• Apresentad t. na secretaria. da Junta Com-
mercialala, Capital Federal ás 10 horas do
dia 1 de julho de 1938.-0 secretario, Fano
Leal.

• Registrada, sob n. 5.708, por despacho da
Junta Commercial em seesão do hoje. Pa-
gou no 10 exemplar 0g;',00 réis do .sello por

•estampilhas. [tio de Saneio, 2 de julho do
1908.-0 secretario, Fabio Loa?. Achava-s3

.ao /aduo carimbo da Junta, Commercial.
.1•nnnnnn

E. Salvi	 Comp., negociantes estabele-
cidos nesta praça com labriea de prQdu-

Registrada, sob n. 1.700 por despacho
Junta Commrreial em soo de hoje. Pagou
no l e exemplar eS36 s) do sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 2 julho de 1908.
O secretario .17e !,io Leal. Achava-eu ao lado
o carimbo da Junta Commercial.

N.

E. Solvi Comp., negociantes estabe-
lecidos n'eeta praça com fabrica de pre.
duetos hyg,ienicos e perfumarias ás ruas do
Cunha n. 10 e Constituição n. 0, apreeentani
a marca acima, a qual consiste ne saga iate:
Uni rotulo rectangular guarnecido por linhas
finas, lendo-se no centro as palavras o lato-
diria Solvi ». A referida marca será usa la
no desinfoctante de seu fabrico variando
em &nets o dimensões, afim do garantir
os seus direitos de propriedaole. InutiLz L Va
uma °et:imana de 300 reis o seguinte: Rio
de Janeiro, 20 de junho de 19ns. E. SaIvi
Comp. Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal as 10 horas
do dia 1 do julho d 1908. O seerataro, Fa-
bio Leal. Registrada sei) o n. 5.710 por des-
pacho da Janta Co amarelai em sessão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 600
do sello por estampilhas. Rio da Jaueiro,
do julho de 1á08. O soera tar,o, Fabio Leal.—
Achava .se ao falo o carimbo da Junta Com-
moreial.

ç. :;.'77---ss3

J. Ferreira da Costa, estabelecido á rua
Lobo n. 85, apresenta a marca

supra, que coasiste cai um rotulo simples,
de forma retangular, impresso eia papel
branco á tinta preta, cujo earacteristico é
Bolsa L'eonowiea, para difrereaçor os arti-
gos de sau cominarei°. A referi-Ia marca,
de forma rectangular, rolará variar de
caras e tamanho e será applicala, aos liqui-
dos e eomestivais do seu caluniarei°. (Sobre
urna estampilha de 30J reis ) Rio de Ja-
neiro, 15 de julho de 1908, — J. leri.eira
da costa.

• -
Apresentada lia secretaria da Janta Com-

niercial da Capital Federal, ás 2 horas da.
tarde do dia ld de julho do 1908.— O secre-
tario Fabio Leal.	

.•
Resistradl sob n. 5.728 por deepaeho da

Junta Commeretal em se ,são de late. Pa-
gou no l e exemplar 03600 de sello por es-
tampilhae, Rio de Janeiro, 16 do julho de
1008. O secretario, labio Leal. Estava ao
lado o 'carimbo da Junta Comnaercial
Capital aluai. •	 ,

•--

Sloper Irmãos, estabelecidos á rua do Ori-
vidor n. 153, adoptam a marca acima, consis-
tente do nome caracterietico «Casa Sloper»,
em rotulo rectaneular 'com filete. A refe-
rida marca, que poderá variar de cores o
dimensões, será usada ias caixas ou outro
qualquer envoluero que os contiver relativo
a armarinho o jorna.es. de modas, servindo
assim de marca geral do .seu estabelei-
mento. (Sobro uma estampilha do 300 reis.)
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1008.—Staper.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial. da Capital Federal ás 10 horas do
dia de julho Lie E.:03.— O secretario, l'abioi 

Ilegietrada sob o n. 5.729 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exem plar 0:360 réis de
F0110 por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 do
julho de 1008. — O secretario, Pado Leal.
Estava ao la lo o carimbo da Junta Cominar-
ciai da Capital Federal.

RENDAS PUBLICAS
Oaiffiel•••n••111n911.11.11

ALFANDEGA DO TLIO I DE IANCIRO

Renda dos dias 1 a 30 do ju-
lho de 1908 	

	
6.-180:03•134

Idem do dia 31:
Em papel.. 156 5353220
Em ouro...	 95 :42,8s114

Interior 	
	

79:985 •M),
Caneumo

Fumo. 	
	

1:9223500
Bebidas... ....	 1:5043000
Phosphoros.	 21:0003000
Calçado.. 	
	

1:1663000
Parti t meias ...	 1163000
E. pharmacett-

ticas 	
	

623000
18'030:?0Vinagre 	
2013000Conservas 	
335$.á0Cho oéos. 	

	

I0:0003000	 . •Tecidos 	

	

100$000	 30:G753'500Registro 	

Extraordinaria 	
	

16:275:3045
Deposito 	 	 10'33000
Renda com applicação

ciai 	 	 7:1303'075

143:7733075
Renda dos dias 1 a,2.0 de ju-

	

lho de 1908.- 	  1.708:0013902
•ffiew....1ffiffilenn••••

1.0•12:434$977
Em Igual PeriodO de 190... 2.330: 1 €8:1$,1

Nacionaes 	  C8
Estrangeiros

: Obituario— Sepultaram-se no dia 20 T cios hygienicos o perfumarias its.rutts do
de julho de 1908, 88 pessoas, sendo : 1 Cunha n. 5 o Constitnição n. 0, apresentam

a marca acima, a qual consisto no seguinte:
Um rotulo do fundo branco. guarnecid) por
arabesco:, vendo-se no centro o desemho de
uma eEstrella.» o inferiormeato os dizeres
«Marca registrada». A reebrida, marca será
usada nas perfumari is o-demais productes
do COMDIere10 O fabrico dos supolicantes
bem tton em not ts, itiWe, faetUr:48, ete,
ficando -considerada coma marca geral de
seu. estabelecimento O •variando era cores e
dimensões afim do garantir os seus direitos
de propriedade. Inutilizava uma estamoi-
Ihr do valor de 300 vs. o se:minto : Rio nle
Janeiro 20 de junho de 1003. —E. &dei

CO3dp.

Apre.matada na secretaria da Junta Cora-
merc,a1 da Caaital Federal ás: 10 horas do
dia 1 do julho de 1003.— O secretaria Fabb



90:277U.5

GW:i:813

.:59 :1)93:A7:1
	.111.1•Twa
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Aleandep.ia,"– ao- *aí°
RENDIMENTO DO MEZ DE JULII0 rir: 1008

ORDINÁRIA	 Ouro
Importação:

Direitos de importação para consumo 	
2 %. ouro, sobra o va1.r ()Ilidiu dos coleies 	
Expediente dos generos livres 	
Idem das Capatazias 	
Armazenagem... 	
Taxa. de (statistic 	

Entra la, salada e estadia de 311X103:
Imposto do pharó^s	
Imp,,sto da th3ca 	

icionaes:
10	 sobro o expediente dos generos livres 	

Interior:
Renda da. imprensa Nacional o Di qrio 0/Pci,v1 	
Dita do Laboratorio Nacional 	

du. Assistem:ia a Alienados 	
imposto do sello 	
Dito sobre veneimelitos 	

Consumo:

Total

5.511:72001

22:01:371i2

8:310$'59

28:1103:31

Papel

1.000:SW451	 3.244:357:P34
--
82:272=A10
48:7 7 t.80

223:870.;
11:0

0:020000	 --
12:0015,70d	 G2020

8:31$'5O

41A$100
13:050~
3 071$104
2:00J-.024
8:640$10

I'llni0 	
liebidAR 	
Pil O iphürOS 	

Clilorureto de soai° 	
Caleitio 	
Velas
Perfumarias 	
Especialiiiades pltarmaceittleas
Vinagre 	
Coa .ervas 	
Cartas do jogar 	
Clripdot 	 	  ...
110)1.4,11as
Tecidos
Vinho estrangeiro 	

Renda extraordinaria:
Montop:o dos empregados 	 * 	
linleinnizaç5es 	

.*21:022600
15:03 ;;;0.))

143:74‘3312;
2:914e

0:9G :.:1(.10
14:150S0

7",;40
15:40 -.(150

504:.::0;!0
3:=1)0

$18:00
70:178,:+130

1-11:8755 	
	

4 15:P*12$5-35

2:452.3025

TAXAS SOPPE

4475:n1.2:siá.
Oliewl•n•n•nn •n• nnnnnnNI

2:432n"

Renda com appliCae7t0 e.spedal
PARA FUNDO DE Ilrz OATE DO PM'EL-MOEDA

I Multas de expediente e por In-
' fracção do regulamento 	 0:741:3074

Renda da typo4raphia e do Do-
/ai n. da ittfitkidefp.s 	 	 :3

Exrliento de a %das arrema-
RENDAS EVEN1UAES....	 . • -noas p trzl C01151.11110 	 	 I:342.030

Mareação de a,aimaes 	 	 12s.503
Desinfecçri s 	 	 $
Renda da palha 	 	 ,S
Despeza a anaullar 	 49*

Para fundo de garantia do papel-mpeda
Qu )ta do 5 , ouro, sobre todos os direitos do huportação pira cens:tate 	

Ohms do porto
Imposto de 2 is, ouro, sobre o valor da importação 	

Depositos
Diver.os

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros
Importação 	 .	 2G:5:34:3202

Idem para a Santa Casa
Despacho maritimo 	 	 13 :2t0040

--- ---
Idem para a in•endem:ia — importação 	

Mesa de Rendas de MaealK3 :
Rendimento do ma de 	

• RENDA. TOTAII

a	 11:7591

	

270:S003=41	

–3U0:415,312J

	2.555:00:3-.11	 4.107:14781

	

621014	 45.810$025

30:300:j:332

•
	 0:972301

	

114eede *********
	 00013

	

2 555: 31s..4.5	 4.03:4A2A?48

2,32:307::;.1.53

360:43:3i:2)

6 .	 : 1 •

Em ouro 	
Em papel 	

Total geral 	

2.555:021425
4.203:402248

6.759:09373

. Secanda Secção :31 de julho de 19a3.-	 chefe, Antonio .bils S. do Lago.— 03' eseripturario, M. P. da Rocha 'Zi;;:a.
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UMES E AVISOS Alli4ttmento eleitoral
TITU LOS ELEITORNES

I
O Dr. Moiro Carrilho da Fon qeca e Silva,

Uers:44,7Polioiol_cic):Taistrie-to
retleral

No quartel-general, á riu Evaristo da
Veiga, recebein-se propostas até o dia 10
de agosto para o fornecimento do 200 ea-
vallos que se destinam ao serviço do .rogi-
meato ti ) amoldaria, sendo 40 cavadas de
podo zaino negro n amaino negro do 1 . a G
annos do idade, de 1,58 a 1,(10 de altura,
rodomãos, • do falimos o • tu aços ragulares,
para seda ; o 160 ditos tia 1.40 de altura
11-111111,1a, tambem para sada, do 4 a G annos,
pelais uniformes e traços regulares.

Estes cavados, de aois do examinados-e re-
cebi .os por uma com-missão, ficarão du-
rante cinco dias de ob:ervação, nas baias d.)

.reohnento, findo os,auttes ser5.o. acceitos.
que não accusarem inolest

Os Srs. proponentes farão, até a vespera
tia concorreu na, uma caução da quantia do
5:000; para garantia de suas propostas, de-
vendo o proponente acceito depositar .10 51,
sobre o valor total da, proposta, para ga-
rantia do centrado..

raeultinde do 'Direito do
S. Intui°

Dc ordem tio Em. Sr.. Dr. Vicente Ma-
medo de Freitas. director desta faculdade,
faça publico que se acha aberta nesta secre-
taria, pelo prazo do tres 'nuas, a contar
desta data, a ineeriação do candidatos ao
legar de lente subsstauto da G & sucção desta
1bantldade. O concurso que será feito nos
termos do decreto n. 3.890, do 1 de janeiro
do 1901, versará Sare a seguinte materia:
Direito Criminal. Os pretendentes poderão
apresentar-se em todos os dias uteis, nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ao melo-
dia, e deverão exhildrom acto da inscripção
4eus diplomas o titulo, ou publica fórma
destes, justifloando a impos sibilidade da
apresentação dos orieinaes e folia corrida.
E para que chegou.) ao conhecimento dos in-
teressado, maadou o mesmo Eam. Sr. Dr.
iliroctor lavrar o presente  edital, que será
affixado no logar do costume o publicado nos
jornaes desta capital e nos da cidade do Rio
de Janeiro.

Secretaria da Fa.ctildads de Direito de São
Paulo. 1 do junho de 1908.- O secretario,
Julio JoaQuim Gonçalces Mata.

.	 .
A entrega total será feita até o dia 10 de

outubro proxinto.
Assisteucia do material, em .31 do julho

de 1908. -Antonio Venancio de. Queiro7, te-
nente-coronel assistente.

CAIXA DEXEI-ICENTI:al.lee•111

cloiGistri.e-to iretleral

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
.Mello, l e delegado auxiliar do policia do
District° Federal:

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia de-
claro que se acha em pleno vigor o ealtal
'nesta repartição, datado do 7 de março do

.1903 e publicado do accOrdo corna Dire-lo-
ria Geral de Sande Publica, o qual proaibe
terminantemento o habito perig,e,sissimo das
areanças acompanharem enterros, devendo
Por cassada a carteira do cocheiro que inci-
dir nessa prolubição.

Deleaacia Auxiliar, 10 de julho de 1903.
• ;--An tomo Joaquim de Albu2uerque 	 (•

CONCIMS0 PAE.A. O PEOVIMENTO DU UMA VACA
DE COMAISSARIO DE 2a CLASSE

De ordem da Sr. Dr chefe de policia,
faço publico que, terça-feira, 4 de agosto
prox mo, ao meio dia, no archivo desta ru-
Partição com içará o concurso para provi-
mento de uma vaga do .commissario do
2e classe e serão chamados á prova escripta
os seguintes candidatos anscriptos:

José Ayres do Nascimonto.
Lupercio G traia.
ectavio Gomos do Passo.
Francisco Joaquim Bittencourt da Costa.
Antonio da Silveira Serpa.
Francisco Nolaseo Ferraz do Campos
Antonio Leocadio
Lucas Ferreira de Saltes.
Arthur Gonçalves Fernandes.
josé da Gama Manhães.
Alvaro da Silva, Torres,
Arthur Vasco Ferreira Barg,es.
Ileraldo Vieira Barbosa. •
Antão Coa- ir de Mello.
Wotila, Frederico Unzer Filho.
Lindolpho Goaç dves do Souza.
José Carlos de Sonsa Gomos.
Francisco Chrysolo,go Ferroira Lima:
llonorio Port.elta, do Rosa Lima.	 • -
Florindo Loureiro Sampaio. 	 • ••
Francisco de AUS da Silva Leite.	 •
Secretaria de Policia do District° Federas!'

/91 de julho de 1908.-0 secretarloa,Toão
k.37:-.0 Amaral.

De conformidatle com o que disp5e o
art. 423 do regulamento da força, se pre-
vine aos contribuintes da caixa beneficente
desta corporação, abaixo mencionados, om
atritszo de suas contt . ibuk5es, que perderão
o direito de contribuir- para a mesma o fis
quotas já pagas, caso não Se quitem- nos
termos do a iludido art. 423, a saber :.
. Atire io Ernesto Nancy, Ubaldo Coutinho

Porto, Antonio da Silva, At-lindo Fernandes
de Faria, Carkss Ro trigues Moreira, Gni-
lhormina Leopoldino de Sant'Anna, Henri-
que da Silva, Fr Incisa° .Xavier de Maga-
lhães, João Baptista da Moda, Antonio
Pereira Barcellos, Mario do Oliveira e Silva,
Antonio JOS6 dos Santo s, Barcitro do Paes
Barreto, Manoel dos Passos, Deningast Ma-
noel Ferreira, Manoel Soares da Casta, Oscar
Castilho do Oliveira Ramos, Pedro da Sole-
dade Arau jo, Chrispiniana Felix de Ante°,
Dionysio Augusto da Costa, Machio Muniz
Barreto. Francisco Pereira Alves, Antonio
Ferreira dos Santos. .14_de da Trindade, E .0y
Fortunato Gomes, Procopio José de-Oliveira,
Manoel Soares do Lima. José Antonio. Lopes,
Alberto .Adão de Oliveira, João Rodrigues
Poixoto, Manoel Antonio da Silva, Targinio
Francisco de Souza, Antonio .103ú de Medo
Segundo, Toientino Augusto Alvares de Car-
valho, Caldeu Saraiva, Prodencio Gomes
do Lima, Armando da ..Rocha, Brandão,
Eduardo Ferreira da Silva, Pedro Oram-
dini, João Ferraz Lourine, Alcides de Oli-
veira Cardoso, Francisco Joaiinim Ribeiro.
Antonio do Siqueira,. Domingos Pereira de
eors-allio,Chrispiniano dos Solutos, Josa Fran-
cisco dos Santos, Estevão de . Souza Pinto,
Domingos Leite Braga, Julio da Silva Nle-
nozes, . Roy.naldo Francisco da Silva, Aris-
lides Alves do Araujo, Antonio Mimei Ma-
rins, Modesto Francisco Maia,, Gonçalo Pe-
reira Martins, JosO Brandão, Moino dos
Santos, Delahino Cliag ts, Gabriel Ribeiro
de Araujo, Miguel Frites de Abrou. Agenor
Quintana, Olavo Appolinario da Silva, José
Cecillano dos Santos, Pedro Marques Tei-
xeira, Salomão José de Abreu, M tnool•Fer-
reira Lima, Antonio Corréa Dantas, -Ernesto.
Francisco Montam bati, Pedro Alcantaralaaria
o Firmino Alves da Silva.

Quartel Commanao" Geral, 30 do julho
de 1908. - O secretario geral. major Cru:
Sobrinho. • ••

juiz do direita da 24 vara criminal, pre-
sidente da commissao de alistamento elei-
toral do District° Federal:
. - Paz sabem' aos troa a) presente edital virem
ou deite tiverem conhecinionta que a en-
trega das soininilas vias dos titulas eleito-
raes será feita no ca etorio do escrivão que
este Rubscrovo. no 1" Tribunal do Jury á rua
da 1f dação. durante o corrente mez de
agosto ás quintas kiras das I 1 horas da ma-
-aba:zoe .2 da te ime, (iquelit ,S que apresenta-
ram seus requorimentos até a presente data.
Rio do Janeiro. 1. de agosto do 1908.-Eu,
Alberto Piuto da. Cas t a. eserivão ,o escrevi,
Elciru Carritho (lu Emscea e Silva.

j....-

nibliothtlen. Nacionnl
DIREITOS AUTORAES

Me; ele junito
i

De ordem do Se. director e de conformi-
dade cota o que prescreve o asrt. 10 das tu-
istraóeries expe lid is em 11 de junho de 1001
pela *Sr. Ministro da Justiça e Negoeios In-
terloces para a execução do aia 13 da lei
n. ta:G. de 1 de a .roto de 1$9l, faço publico
que sa ellactuaranis os aunados reui-tros:

N. 883. Requerido pelo autor, Ricardo
Krone. CulICCO ..) de 10 -piloto -rapitios das
cavernas c:doara:is do vali° do Rio Ribeira.
Publicadas em novembro de 1007.

Requeridos pelos editores E. Baailitc-ma,
ta, C. •

N. 881. Eugenio °deo- Tia pe.;zi meil(:
10 Tarantella, 20 (fera nna ro7.(a. no Rende.
cre» Tants. Edição rara violino (0,1 bandolim)
e piano. Iii-40 de 11 chula is do musica. Pu-
blicada Cm 20 de dezembro do 1908. -

N. 835. Sérénade Nepo:itaine de E.tgonio
Ode°. E lição para violino ( ou bando imo )
e piano. Iii-40 de 5 abanas do musica. Publi-
cada em 10 de abril de 1008.

N. S . G. Valsei. Lento do Etagenio Orfeo.
Edição para violino ( ou bandolim ) e piano.

In-4 3 de 5 chapas de musica. Publicada
em 21 do maio de 11,08.

N. 887. Dorint,' Limbo mio! bereeuse,
(op. 20) de Engodo Orfeo. Edição para vio-
lino (ou bandolim) e piano. In-4 0 de 5 chapas
de musica. Publicada em 23 de março
de 1008.

N. 3,33. 2 volumes 2ine 1; I rcarolle (op. 22)
do Eugenio Orko. Edição para violino ( ou
bandoliin) e pholo. In-40 do 4 chapas de mu-
sica. Publicada em 10 de março de 100.

N. 88'. Bebê fiai 'tansa, (acotie (I). 21)
de Ennnio Oras°. 'arção para violino (ou
bandolim) e piano..ja-4° do 4 chao is do mu-
sica. Pub bacia cm 23 de março do 1908.

N. 80o. l'iffero di NI on'aynapastorate
(op. 23) d.0 Eugenio Orfeo. Edição para vio-
lino ( ou ban • lollin ) e piano. In-1 0 de 3 cha-
pas de musica. Publica ta eia 21 de março
de 1908.

N. 89l. La I; .-nfare clu reyntent marche
(op. 21) de Eugenio Orfeo. Edição para 2 ban-
dolins e piano. Inalo de 8 cima]) is tio musica.
Publicada em 2 de; abril de 1005.

N. 804 A Escola do harpejos para ban
dolim, por Yaige.do .Orfeo. tu-!." de 12 cha.--
dpoasiodoosi.ousica. Publicada em 21 do maio

N. 893 2lia gelle em ld maior, para quar-
tetto do instrumentos do • corda (reducção
Para piano ) por Henrique Braga. In-4 9 do
O chapas. de musica. Publicado em 20 do
outubro do 1907,	 .

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, 31 de Milho de 19o8. O secreta,-

,rio interino, Constnácio .Aires. ..
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Directoria 'Oerái.' do Sande
Pnblice

INFRACCZ;ES DO RE'GULANENTO.SANITARIO

Foram intimados	 satiSfazer nesta di-
ectoria ger d. no • prazo • de cinco dia,

multas que lhes foram impostas ou, findo
• esse prazo, se verem proces ar de accôrdo
cotia o regulamento sanitario

Pela 60 Delegacia do Sa,ude,:
Aurelio Ferreira Honrique0, multado em

50$ por não ter communicado á mesma de-
legacia tires casos de variola occorridos no
predio á raiado Senado ri. 170, infringindo
o art. 135 do mesmo regulamento.

• Pela 7 0 Delegacia de Saude:
' José Moreira da Silva Lobo, multado em
202$ por não ter cumprido • a intimaçãa
n. 5.204, relativa ao predio n. 31 da praia
de S. Christovão, infringindo o art. 98 do
mesma retmlamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 1 do agosto de 1008.—O secretario,
Dr. 1. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr: director geral, con-
vide os proprietarios ou arrendatarios dos

• predios abaixo designados, ou seus legitimes
t procuradores. a. comparecerem no dia e

hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
fletias vae ser effectuada, sob as penas
da lei:

Rua J03é Bernardino n.7, dia 12 de agosto
vindouro, á 1 hora da tarde

Rua Idalina, ns. 3, 5, 7 o 9, dia 12 de
• agosto vindouro, á 1 1/2 hora da tarde;
• Rua Miguel de Paiva n. 37, dia 12 de

agosto vindouro, ás 2 horas da ta' de
Rua Faria n 5 A, dia 14 ce agosto vin-

douroça 1 hora, da tarde
Rua Nery Pinheiro n. 8 E, dia 14 de

agosto vindouro, á 1 1/2 hora da tarde ; -
Rua do Morro n. 3, dia 14 de agosto vin-

douro, ás 2 horas da tarde ;
Rua Santa Alexandrina n. 71, dia 14 do

agosto vindouro, ás 2 horas da tardo;
Rua, da Liberdade n. 32, dia 17 de agosto

vindouro, á 1 hora da tarde
Rua Marietta n. A 1, dia 17 de agosto vin-

douro, á 1 1/2 hora da tarde
Rua Cumula n. 5, dia 17 de agosto vin-

douro, á 1 hora e 40 minutcs da tarde ;
Rua Gariba!di tis. 13 2 e 6, dia 17 de agosto

vindouro, ás 2 horas da tarde ;
Praia do Cajul n..19, dia 10 de agosto vin-

douro, á 1 hora da tarde
• Praia do S. Christovao ns. 29 e 31, dia 19
de agosto vindouro, á 1 1/2 hora da tarde

Rua Dr. Sá Freire n, 55; dia 19 de agosto
vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Rua Lima Barras n. 30. dia 19 de agosto
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da D reetoria Geral do Sande
Publica, 31 de julho de 1908.-0 secretario,
Dr. J, Pedroso.	 . (.

Directoria das Tendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DS SANTA CRUZ

Aforamento de quatro terrenos

Por esta directoria se declara que, tendo
os abaixo mencionados requerido por afora-
mento terrenos da referida fazenda, a

•saber:
1.° A Caixa de Soecorros Centro Familiar,•

representada por seu bastante procurador,
Antonio do Oliveira e Souza; um terreno,
com 11%0 de frente, á travessia Treze .do.	 .
Maio, lote n. 1;	 • ". -

2. 0 Joaqui m. da Cunha; Um 'dito, com ',66,0
de frente, á Estrada Geral de Santa • Cruz,.
loto n. -137 . ;	 '	 -

' 3. 0 2'osê Pedro de Norondia, um dito'conr
22P,0 de frente, á rua do Ità, desmembrado
do lote n. 4 ;

4. 0 Manoel l Benedicto dci Oliveira, ;um
.dito, com 28 ,1 ,0 _de . frente, á Avenida Car-
iam, lote n.13; • .	 .

Acha-se aberta concurrencia, publica para
o aforamento dos referidos terrenos, sob as
condições abaixo declaradas, servindo de
base os preços dos foros e das joias, sobre os
cones vers irá a mesma concurrencia, e que
são os seguintes.

1°, pelo lote n. 1; á Tra.-
vossa Treze do Maio 	  2$200 25$000

2°, pelo lote n. 137, á Estra-
da Geral de Santa Cruz 	  13$200 150$000

3°, pelo lote desmembrado do •
n. 4, á rua -Rit 	  • 4$100 71$000

4°, -pelo lote n.13, á Avenida
Carmen 	 .	 2$8)0 31$808
As propostas deverão ser devidamente sel-

ladas, em cartas lacradas, sem emendas,
razura.s, ou qualquer defeito que dê legar a
duvidas, apresentadas no prazo de 30 dias,
a contar da data infra, e até ás 2 horas da
tarde do dia 14 de agosto do corrente anno.

Os concorrentes, no 'acto da apresentação
das propostas, exli ibirã o cer ti ficado de have-
rem depositado na Thesouraria G eral do The-
souro Federal a quantia de 50$300, para
garantia da a,ssignatura do termo de afora-
monto.

Os proponentes preferidos entrarão no
prazo de 15 dias, denois da publictção do
despacho no Diario Official, com asjoias offo-
recidis o as importancias das respectivas
medições, (pio são : de.17$940. para o 1° ter-
reno ; do 230$040, para o 2, ; de 49$940,
para o 3 , , e do 01$630, para o 43 e ultimo,
sob pena de, si o não fizerem, perderem, em
favor do Thesouro, as cauções acima rafe-

.	 .
Directoria das Rendas.i•Pnblicas, 15 de

julho de 1: 08.—A. F. Cardoso .de Meneses e
• ,S'ctiza, director interino.

--
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento dc 4 terrenos Com bem feitorias

Por esta directoria se declara que, tendo
D. Jacintha Soares Sayão requerido, por
aforamento, um terreno dessa fazenda, com
77 metros de frente, no Largo do Curral
Falso, lote n.146 ; ,José Lima de Souza um
dito, com 22 metros, á rua dos Bondes do
Sepetiba, Lite n. 21; Luiz de Mello um dito,
com 2 .ei metros, á rua da Passagem do Gado,
loto n. 5 ; Olympio Tristão de .Azevelo
dito, com 88 inetro3 de frente, á rua Sete de
Setembro, lotes os. 54, 55, 56 e 57, com 22
metros do fronte cada lote, havendo nos
mencionados terrenas benfeitorias, são con-
vidados os que tiverem reelamaçõas
•opaos•ções a fazer aos aforamentos desses
terrenos, ou sobre as bemfeitorias nanes
existentes, a apresental-as, devidamente do-
cumentadas, nesta directoria, no prazo do
30 dias, coata los da data infra, findo o
qual nenhuma reclamação sant attendida.

Directoria das Rendas Publica,, de 27 do
julho do 1908.—A. P. Cardosó de Menezes e
Souza, director interino. 	 (.	 •

	

•• •	 • 	• 	 • 	 .

Recebedoria do . Rio do ._Ta-
• -•	 aleiro

- De ordem do Sr. director se faz publico
que se procede a cobrança á bocca, do cofre
da 20 prestaeão do imposto sobre industrias
e profissões •d!o exercido de 1903, .durante o
•corrente mez, ficando incursos em multas do
10 %. os _ conectados .que não realizarem o
respectivo pagamento dentro desse prazo.;

itecebedoria,..do Rio .de;Janeiro v,i d .de agos.to
do I908. Lu;	 Sitqa: Reis; servindo_ do

---------	 • '	 -	 •	 •	 (-

• Imprews'a Nacional
• *" vENDA. 'DE 'UMA MACHINA DE DOURAR	 •_
De órdem dó Sr. director geral faço 1,t1- • .

Mico,. para •conhecimenid - dos interessados,
que até cidia, 15 de a rosto proximo vindouro,
recebem-se propastas 'para a venda do uma
~kin t de do irar, a qual pôde ser exami-
nada, diariamente, na.secçio de artes, cedo
serão dados Os CsolarnimuntOs. -

As propostas, fechadas", devidamente sol-
ladas, datadas o assignadas. com indicação
da residencia dos concurrentes, devem ser
apresemadas nesta senão até 1 hora da
tarde do referido dia 15. - 	 •

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que as dos demais conoarrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda, Nacional.

Secção Central, 23 do julho' de-1908.-0
chicle de tecção, J. S. do Pil:ar Filho. 	 .)

Cai ti," a de A.mortiza,cAo •

Faço publico que; tendo se ` extraviado os
tituks •da divida nablica fundada do valor
nominal do 1:000$, juro anuoal de 5 % (an-
tigo 6 si)) paael, de ns. 89.673, ernittido
IS ;6, o 98.459, emittido em 18 i7, vão ser ex-
pedidos novos titolos si,- dentro do prazo do 15
dias, não houver reclamação em contrario. •

Caixa do Amortização, 31 dejulho de 1933
—O inspector, .3/. C. de Le4o.	 •(.1

Alfonde,^4.a, do Rio do ...Tançiro
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAzEm

N. t;

Lote o. 1

EIIC: 6 caixas ns. 3.720, 3.739, 3.747,
3.080, 4.7-11 e 3.741, contendo saponaceo,
pesando bruto 350 MIOS, • o liquido real 231
Ritos, vindas de Genova no vapor hos:ato:1ot
Cadiz-, descarregadas em maio do 1903. •.

Lote	 2. • .

TAR: 1 caixa n. 6.519, contendo acido
ta,rtarico.em pó, pesan•lo brido 101 kilo. o
liquido legal 94 kilos, vinda de Gen )va, no
vapor iltaliano Coneezionc, descarregada em
7 da maio da 1907.

Lote n. 3

Jos Bauer: uma caixa n. 1, 'entendo uma,
machina pequena para • marcar chaioilos,,,
pesando 3 kilos, vinda de Nova York no.
vapor allemão Gunther; descarregado, em 7.
de agosto de 1.907. -	 .	 •	 •

Lotc n. 4

LIIC: 4 caixas som numeros, contendo pós
para matar insectos, pesando com n as caixi-
nhas de papelão 135 kilos. vindas do Fiimie
no vapor austriaco Szegei, descarregada eia ,
28 de agosto de 1907.	 1

Lote n. 5- •

FC-2: 50 caixas, eant ,ndo 2.000 latas
com azeito (loca, pesando bruto 2.00) kilcs,
vindas de Fiume no vapor Oustriaco Szeged,
descarregadas ern 31 de agosto de 1007.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAzE3X
• N. 9	 .

• Lote si. 6
•

FCC ( dentro de um quadrante ): . 1 caixa'
n.. 104, contendo cassas de algodão tinto, de
anais de 40 'até 10) granima,s põe xnetro-qua-,
drado, pesando,- liquido, 201 Itilos, vinda, do"
Liverpool no vapor inglez •Thespia, déscarre
gada eá 11 . de • maio do 1907.

-
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MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM
DE CONSUMO

Lote g . 18
Colombo: 1 caixa n. 58.805, contendo

obras do celluIoido não classificadas (palito;)
pesando bruto 37 Mios, vinda de Now-York
DO -vapor inglez Byron, descarregada em
20 de julho de 1907. *

Lote n. 7
FFC (dontro de um quadrante): I caixa n.

1194, contendo bandeias de ferro, sem ente!.
;tos, pesando bruto 2 5 kilos; vinda do Liver-
pool no vapor inglez Thespís, descarregado,
bm 11 de maio de 1907.

Lotei. 8
IraIC-239: 2 gigos os. 2.378 e 2.379, con-

tendo apparelhos do louça n. 1. pesando
bruto 868 kilo: e liquido legal 619 kilos,
'!vindos de Liverpaol no vapor inglez Thespis,
iescarregados em 11 de maio do 1907.

Lote n. 9
CRC. contra-marca K: 1 caixa n. 566,

contendo perfumaria, pesando bruto 3 1/2
Mlos, 4 duzias de canivetes • com cabos de
madeira para aparar palmas, 9 (luzias de
tesouras para unhas, até 16 centimetros,
diversas amostras pesando 5 Mios, vinda
do Hamburgo ao vapor aliei-não Asuncion,
lescarregada em 8 de maio de 1007.

Lote n. 10
CU. contra-marca E: I caixa n. 567, con-

tendo brinquedos não especificados, pezando
bruto 4 1/2 Mios ; mascaras do papelão, pe-
ando bruto 1 kilo ; lanternas do papel,

pesando bruto 3 Mios; cindes do algodão de
ponto do malha, peando liquido SCO grana-
zna, 4, vinda de Hamburgo no vapor alleinão
Amacem, descarregada em 10 de maio do
1907.

Lote n. 11
PMRC em uma cruzeta. deitada: 2 cai-

xas ns. 09 o /0'), contendo harmonicas do
mão, pesando bruto 136 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor allomão Asuncion,
' Tesottrreoadits em 15 de maio do 1007.r -

Lote n. 12
. ,—NAC 4.962 (cm um tria.ngulo): I fardo
n. 17, contendo papei de seda, posando bruto
64 kilos e liquido legal 03 kilos, vindo de
Hamburgo na vapor allomão Asuncion,
"0.escarregado em 15 de maio de 1907.

Lote n. 13
PMRC (em uma cruzeta deitada): 1 caixa

'contendo 24 diapa.gies do metal, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Asuncton,
descarregada em 21 de maio de 19i7.

Lote g . 14
MICI : 5 barricas as. 195 a 199, contendo

apparelbos do louça n. 1, pesando bruto
1.874 Mios, e liquido legal 1.159 Mios, via-
das de Hamburgo no vapor allemão /Copia,
•slescarreg. adas em 0 do ma:o do 1907.

Lote n.
ti': I fardo, n. 224, contendo fumo cm

folhas pesando bruto 77 kilos, vindo de
-Bremen no vapor allemão Wurzburg, dos-
descarregado em 31 de mainde 1907.

711-.EIWADOWA5 EXISTÊNTES NAS CAPATAZIAS

Lcte n. 16
CO: I caixa n. 2.184, contendo pertences

de malditas pesando I quido 390 kilos, vinda
do Hamburgo no vapor alterna° bacia, des.
parregada em 22 de março de 1907.

Lote P. 17
'AZ: 10 barricas os. 353/7, 379/82, sem

pumero, coatendo frascos de vidro ordinario
branco, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto 1.505 kilos e liquido legal
861 kil s, vindas de (tonava no vapor tran-
'noz: Nicernais, descarregadas em 15 de
:abril da 1907, • -

Lote n. 19

da
FM: 1 caixa n. 23, contendo chapas, assen-

tadas sobre cluvnbo (clichés) pesando liquido
real 11 Mios, vinda de Southampton no vapor
inglaz Ama;on, descarregada om 11 de
agosto do 1037.

Lote n. 20

FP: 1 caixa n. 3.445, contendo renda de
algodão Mi, especificada pesando ema os
envottorlos 5.930 granamos, galão do seda,
pesando bruto com os envoltorios 0,870,
grammas, vinda de Hambargo no vapor
allemão Rugia, descarregada cm 20. de
de agosto de 1927.

Lote g . 21

1W: 1 caixa n. 224/1 contendo folhas
do panno para flores, pe (ando 6 kilos ;
musgos e folias praparadas para flores pe-
:ando 9)0 grammas; papel dourado com
Ilrima do ouro falso para fabricação de
flores posando 503 gra minas; papel dourado
pesando, 18 Mios; vinda de atar:olha no
vapor francez Prooetice, descarreaada em 2
de julho de 1037.

Lcte n. 22

TIO— Tucker: 1 caixa sem numero con-
tendo estampas, pesando 87 kilos, vinda de
Now-Vork no vapor iaglez Spartan Prince,
descarrogada em 17 do j alho de 1037.

Lote n. 23

Quadrante 45 contra MI ern cima: 3 caixas
ns. 2/4 contendo estampas nit s ) espeoificailas,
pesando bruto 614 kilas. vindas de Hambur-
go, no vapor allemão Woullagh, descarre-
gadas em 3 de junho do 1907.

Lote n. 21
PJC: 2 caixas ns.26 e 27, contendo papelão

era obras, pesaado bruto 2Ø ki'os ; papel
tinta para (neadernaçlo e outros usos,
pesando bruto 5 kilos: vindas do Nova
York no vapa • ineloz Ttnnyson, descarre-
galas em 1 do maio de 1907.

Lote n. 25

RAP: 1 caixa sem numero, contundo amos.-
tras do obras de barco vidrado, posando
bruto 14 Mios; vinda de Minichaster• no
vapor inala Terence, descarregada ora 22
de maio de 1957.

Lote n. 213

CK: 14 caixas os. 7:612 a 7.025, coa EP11(lo
desinfociante ona latas. Mio especifi
peando 233 kil ; 2 barricas us. 2.071/2,
enatando ter,at não espacifica Ia. pesando
palito 90 kilos; vindas de Antuerpia. noa-apor
inglez Teriot, descarregadas em 1 de agosto
de 1937.

Lote n. 27

SS : I caixa n. 100, contendo am(ritras de
finta em pi), pesando liquiao 5 k los, vinda
de Antuerpia no vapor inglez Teaot, des.
carregada em 1 do agosto 4161907..

: Agosto — ¡how-

Lote g. 28
,

rua contra-marca RH : 1. cai xa n. 115,
cedendo • 30 1/2 <luzias de canivetes com
cabos ordinarlos; 48 (luzias do facas para co-
sinha, pesando 48 Mios ; colneres do meta!,
p •sando 24 kilos ; colheres do alinninium,
pesando 14 kilos ; O facas com bainha de me-
tal, pesando 1 Mio ; vinda de Hamburgo no
vapor allemão Rvgict descarregada em 21
de agosto de 1007.

Lote n. 29

Quadt ilongo MV,contrasmarca Teem cima:
I caixa, n. 301. contendo trança de pa ha
grossa para chiipéos. pesando brido 55 kilos.
A mesma marca: 1 caixa n. 302, contendo
trança de palha grossa para chapéos, re-
al ndo bruto Cl) kilos 'vindas do Southaiii-
pton no vapor Mglez .A».oz•o», ((ase:kat:g:a-
das em 22 da maio de'1007. 	 •

Lote n. 30

Qaadrilongo iiIV, nintra-marca TC: I
caixa n. 303, contendo chapóos de palha
do avéa simples 201+30a chaaéos do
crina lisos (formas) e 106 chapéos de seda
lisos, (fôrmas). vinda : do Southamptoa no
vapor inglez Anta:on; descarregada em 22
de inalo de 1907.

Lote n. 31
CK: 1 barril n. 7.626, contendo gesso em

pó, posando 18 kike.i. 2 barris no. 7.610 e 11,
contendo verniz não especificado, posando
400 Mios, vindo de Airtuerpia no vapor
inglez Teigot, descarregado em 30 de junho
(te 1907.

Lote n.

Quadrante CPC : 2 caixas rs. 3/4, cora
tecido, perfumarias Cm bocotaa de pape- •
ião (pós), pesando bruto 340 kilos, vindas
cio Buenos-Aires na vapor francez Atiantique,
descarga ignorada. 	 1

Lole 92. . 33

SM: 1 caixa n. 3.077, contando 12 kilas do
obras de vidro paia electriedade. vinda do
Autuada no vapor inglez lloyle Bank,
descarregada em 3 de junao de 11)07.

Loie n. 34

Serr marca: 2 cantoneiras de ferro batido
sim ales s im numero, pes nulo 141 Mios,
vindas da Nova York no vapor inglez Durou,
descarregadas em 23 de setembro de 1907.

Lote n.

liii : 2 caixas ns. 27:e 2S, contendo papal
de seda em obras para (imitai:iro, me•
cortaao (lenços) pesanao 171 Mios, intlas
de Canova ito vapor italiano Cone .zionc,
descarregadas em 23 do outubro do 1907.

•
Lote n, 30

: 1 caixa n. 25 cantendo 970 pares do
clonellas de valha, vinda de Canova na
vapor italiano Coneezione e descai rogada
cai 2$ de outubro de 147.

AVISO

Noilia do leilão, as mercadorias que t i verem
de ser arromatalos.ou suas amastras,estarão
fi disp,sição dos Srs. Ipretendentes que as
quizerma examinar, listando para, isso di-

Un'd G S'ablaáao	 IDIAMO ornem;



'"-Sabbado

VI-	 •rigirem-se, antes do -.leilão, ao fiel do ar-
, anazem.

Lavrado o termo ! de arremataçao, entre-
gará, o _arreai ',tanto ao escrivão .da praça
o signal de 20 % em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extrahido do talão.

Alfanilega, do Rio de Janeiro, 27 de julho
de 1908.— Po'o insp3ctor, o ajudante, M.
Antonsno de Carvalho Arenhl.

Ministerio - da Marinha
INSPECTORIA. DE 1nIACIIINAS

Em cumprimento ao determinado em
aviso n. 5.404, de 30 do vigente, acha-se
aberta nesta inspectoria, por trinta dias, a
inscrioção para os candidatos ao lona de
mecanicos navaos, do corpo do engenheiros
machinista,s. devendo os interessados satis-
fazer as seguintes condições, de ae,côrdo com
o art. 23 do regulamonto annexo aodecreto
n. 7.009. de 9 do vigente:

Ser brazileiro, maior de 18 e menor de
annos ;

ter sido operaria dos arsenaes de mari-
nha, ou officina,s particulares ou alumnos
das escolas de aprendizes marinheiros e de
foguistas ; •

ter bom procedimento civil e militar ;
ter saude e robustez physica necessaria

vida do mar, comprovada em inspecção de
Saude ;

Conhecer um dos seguintes ofilcios;
Ajustador de machinas ;
torneiro de met 41 ;
ealdoire iro de cobro
caldeireiro de ferro ;
ferreiro ;
serralheiro ;
saber ler o escrever;
Conhecer.; a.rithmetica elementar e pra-

. tica ata proporções, inclusivo systema . me-
talco decimal ; noções geraes de geometria
plana o no espaço. inclusive avaliação do
áreas o volumes ; elementos de desenho de
machinas ; nomenclatura das peças das ma-
chinas, caldeiras, d Ls ferramentas usadas a
bordo e do matorial.

A inscripção encerra-se no dia 30 do mez
vindouro.

Inspectoria de Machina% 31 de -julho do
1908.— Nicoldo Josd Marques, sub-inspector.

.	 (.
,

Inspeetoria de Marinha

Do ordem 'do Sr. contra almirante
Inspector de Marinha, acha-se aberta a in-
scripçãa para preenchi mente de quatro va-
gas de carpinteiros-calafates do corpo de 0111-
ciaes dos inferiores da armada, a contar de
la até 9 do agosto vindouro.

Inspectoria de- Marinha, 31 de julho de
1908.-0 sub-inspector, Luiz Caalaval, ca-
pitão do mar e guerra.

-
oFriãii"L_ 

-Directoria Geral dos
Correios

amissao usraaiar, DE BILHETES • POSTAES
SELLOS COMMEMORATIVOS

-De ordem do Sr: Dr. director geral, faço
publico que, de conformidade com a autori-
riz ição do ! Exm. Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas constante dos avisos
ns. 90, 172 e 193, 2 de julho, 28 de novembro
e 23 do dezembro de 1907, entrarão em cir-
culação no dia 14 do corrente os bilhetes
postiLes simples da taxa de '50 -róis e soltos
ordinarica da taxa do 100 réis, commemora-
tivos do centenario -da abei tura dos portos
do Brazil ás nações amigas e da inauguração
da Exposição Nacional de 1908.

A emissão das formulas commemorativas
da abertura dos portos consta do tres mi-
lhões do bilhetes postaes da taxa de 50 réis e
cinco milhões de sellos da taxa do 100 réis.•
A das commemorativas da Exposição cora-
sato em um milhão do bilhetes postaes dá
taxa de 50 réis doas milhões de saltos !da
taxa do 10J réis.	 •

Do conform'dado com o regulamento
postal vigente e de a,ccardo com a Convenção
de Roma essas formulas de franquia só terão
curso dentro do territorio brazileiro.

N5,9 obstante, os bilhetes postaes poderão
ser utilizados nas coininiunicações interna-
cionaes dasda que se lhes apalique um seio
do 100 réis:

Taes formulas circularão em quanto fun-
acionar a Exposição.

As suas dimensões, cores, etc., são as con-
stantes da seguinte descripção:

Bilbete postal commemorattvo da Exposiçao
Nacional —Valor, 50 réis.—Rectan,gulo de
papel-cartão consistente, cor de marfim, me-
dindo 0, a14x 0,09 e tendo na face (anverso)
o maniato, impresso em tinta verde-escuro:
Ao alto, em lettra sombreada, as palavras
«Bilhete Postal»; no angulo superior á di-
reita, duas circumferencias concentricas,
havendo entre cilas, em circulo:os .dizeres:
«Brazil-Correicerae no centro, em typo gordo,
«50 réis»; rodeado do arabescos; o anverso é
separado por uma linha vertical,* tendo de
cada lado riscas horizontaes • destinadas ao
endereço e ao texto; as linhas que correspon-
dem ao endereço, no lado direito, s-aa em
numero de Cinco, tendo em cima a palavra
«Endereço», o as que se destinam ao texto,
no lado esquerdo, são em numero de : qua-
torze, tendo em cima a palavra aCorrespon-
denciaa.

No verso do bilhete, no primeiro plano,
está a figura da Republica, um tanto recli-
nada, descansando o braço esquerdo sobro
uma roda de engrenagem, e tendo na mão
um caducao, symbolo do commercio;
mão direita sustenta um ramo de oliveira,
symbolo da Paz ; ao lado, e em volta da fi-
gura, voem-se -uma - forja, uni malho, urna
fouce, uma amphora, um livro e um globo
terraqueo — syrnbolos das industrias, da la-
voura, da arte, das sciencias e lettras ; ao
fundo, descortina-se parte da enseada do Bo-
tafogo, o -morro do Pão de Assacar e pavi -
lhões da Exposição, contemplados de um
trecho da Avenida Beira-Mar, fronteiro á
Exposição.

Emmoldura - essa composição um arco
'cominemoroalvo•visto de face, tendo ao alto,
no centro, a palavra «Brazil», e aos lados,
symawicanente dispostas; as aram da Re-
publica a esper !a, e as do District° Federal,

Contornain :as curvas do arco as
vinte e unia estrellas que representam os
Estados da Brazil e o Districto Federai._ As
columnas que supportam o arco estão ador-.

•
Seno commenzorativo da Exposiçao Na.

1

 cional—Valor, 100 reis. Dimensões, 011,033X
x0, m021 ; papel :branco, picotada nas mar-
gens, . com 14 pontos por 20 ; a gravura a
reproducção no sentido vertical, em tinta
carmim, da gravura do verso do bilhete
postal.

Bilhete postal conznántoratiVo da abdrtur
dosportos do Brasil ao cortam:ereto das outras
nações—Valor, 50 reis. Roctangulo do papel-
cartão consistente, cole do • m Lrfiro; mediada
0a,14 X Oa,09 tendo na 'face (anverso) o sh-'
guinte : Ao alto, em lettros sombreadas, as'
palavras «Bilhete Postal» ; ao angulo supe-
rior á direita, duas eircumferencias concena
tricas, havendo entro oitis, em circulo, os
dizeres : aBrazil—Correio» o no, centro, em!
typo gordo, «50 réis.», rodeado de arabescos
o anverso é separado por urna linha verti- .
cal, tendo de cada lado riscas .horizontaes
destinadas ao endereço .o ao texto ; as linhas.
que correspon tem ao endereça no lado di a
mito, são em numero de cinco, .tendo em
cima a palavra «Endereço», o as que se dos-,
tinam ao texto, no lado esquerdo, são em
numero de quatorze, terido em cima a pa-
lavra «Correspandencia».	 a

No verso, a parta !central é ' , °ocupada, no!
primeiro plano, Por uma allegoria : -o Bm.,
zil, representado: peta figura da Republiea,
dá, as boas vindas a Portugal, representado'
por uni velho guerreiro ; ao fundo, vem-se'
varios navios embaudearados e um entrando
á barra.

Entre as figuras do Brazil o Portugal estão.
as duas bandeiras destas nações. .

Quatro melalhõesa dous escudos -e guia-
landas formam moldura á allogoria. Os
quatro medalhões, dispostos nos angulos,
representam : o do angulo superior á direita
o Sr. Prea lente da Republica com a seguinte
inscripção, era volta e< Alfonso Penna, Pre-
sidente dos E. 11. do brazil » ; o do angulo
superior á esquerda, D. Carlos, com a alba
enriça° em volta a D. Carlos I, Rei de Pora
fuga]. ». Os dos angulos interiores teci» as
datas: a 1808 » e em volta Carta Regia —
D. João. P. R. abria lo os portos », e o do
angulo direito a data a 1908 », lendo-se em'
volta c Centeaario da abertura dos Portos»,

Nas doas escudos lateraes, estão reprodu-
zidas—no da direita, as umas da Republica.
do Brama e no da esquerda, os do Reino de-
Portugal.

Ao alto, na margem central, ein
em lettras bem claras—e Brazil » e na mar-
gem inferior «50 réis—Correio a. G uirlan-
das de -folhas de carvalho, fumo o café e
outros attributo: ompletam a moldura.

Os bilhetes postaes commemorativos da
abertura dos portos são impressos em tinta
azul escavo, sepia e parda, no verso e, em
tinta preta, no anverso.

Seno commeniorativo da abertura dos porlid
do Brasil ao conmercio das Ottlird3 nações —
Valor, 100 réis. Dimensões 0.035x0",021,
na estampa ; papel branca, picotado nas
margens, picotagem, 12 ao, gravura .é uma.
reducção -ein tinta, carmim, da gravura do
versa do billoata postal.-	 - •

•Directoria Geral dos Correio,- Sub-dire-
ctoria, Rio de Janeiro, 6 de julho do 1908.—
O ! sul-director, B. Aragilo • Faria Rocha '

Capitania do Porto

ale ordem do Sr. capitão de mar é guerra,
capitão do porto e sub-inspector,prévino
aos Srs. commandantes de navios Mercantes
na,cionaes ou estrangeiros e embarcações do
trafego do porto que ora se reitéra a ordem
de prolabição publicada em edital de 3 do
março de 1898, do não fundearem não só nas

, proximidades, como dentro do perimetro
quadro fio rezulamento das agulhas dos na-
ales da armada, que se acha aasignalado por
quatro boias exter ores e urna outra central.
As emba,reaçaes encontradas fundeadas ne

logar serão appretiendidas, tica,nda .os
keus proprietarios sujeitosá. s penas da lei.

; Secretaria da Capitania • do Porte do Rio
de Jaaeiro,. 1 do arde de 1008. -a Josd J.
Airout, secretario.	 a •	 G

-	 Agosto — 19.0à	 ala;-'2(i,la • a,

-nadas de festões, e voern-se na sua base doua -
'escudos: o da direita tem a palavra «Réis»,
e o da esquerda, -o algarismo 40», e 'sapa- •
Tando-as, • no centro, a- palavra «Correios
sobre fundo marfim, e por cima, sobra
fundo verde-escura. os dizeres : «Republica •
dos Estados Unidos do Brasil» ; finalmente,
na parto superior, no espaço do centro, em
fôrma de aureola, lê-se: «Exposição Na-
cional — 1908». !
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PARTE COMMERCIAL

Ca mura, Synilloal (los Corre-
tores do IN* lidos 1.3.ablicos
ela Capital Federal

CURSO OFFICIAT, DE Ca' MO E MOEDA
MET:si Li

_Sobre Londres...—.
>	 Pariz 	

Hamburgo" ...

Italia 	
a.	Portugal 	 .

00 d/v
15 5/32

$630
$777

A' vista
15 1/64

$637
$784
$038
$322

> Nova York....	 2205
* Libra esterlina, em moeda

	
16$025

Ouro na,cional.ern vaies, por 19003
	

l$793

CURSo OFFIcIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
rAuTlcULAUES

*
' APO1ic03 geraes de 5%,	 1:02%000
Ditas idem idem de 1:000$..... 1:016$000

, 1:00%, 5 0/., num 	 	 801$000
Apolices do Minas Gera,es, de

Ditas do Estado do Rio de Janei-
ro, do 100$, 4 %, port 	 	 66$000

Banco do Drazil, integ 	 .••	 160$75(1
, Companhia Cessionaria Docas	

59750da 13,thia., c/5010 	
Comp. Viaçã.o Ferroa Sapucahy 	

	
21,9000

Dita Tecidos Alliança.... 	
	

265$000
•Debs. da Comp. Mercado Muni-	

1809000• cipal, 8 % 	
Ditos da Comp. Carris Urbanos,
• de 200$ 	

	
2009600

Ditos da COTIM Tecidos Mana-
10%000• factora Fluminense 	

Consolidados do Mosteiro de São
21%000•' Dento, 23 série. ...

Secrer.aria da coleai a Syndical tio fio de
Janeiro, 31 tie julho do 1908.-- Josd Claudio
..qa Silva, syudtco,

M.me,•

' José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Synilical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faço saber que. fendo Pinto da rasem cf: Ir-
Mão, banqueiros na, cidade do Porto, Portu-
gal, requerido ao Ministro da Fazenda o le-
vantamento do deposito do 100 opolices
divida publica, do valor do 1:000$ cada urna,
feito no Thesouro Federal como garantia das
operaç5e4 de cambio elrectuada.3 nesta praça
pelos seus agentes Fonseca & Si, pelo pre-
sente são convidadesquaesquor interessados
que tenham reclamações com rotação a ope-
rações com aquAles agentes,a virem 1U--
gel-as dentro do prazo do 3i dias, contados
de bojo. E eu, Joaquim da Silva Gusmão

secretarip da Camara, o subscrevi.
Secretora, da Camara. Syndical do Rio de•

janeiro, 13 do julho de 1008. — Josd Claudio
Silva, syndico..

• --••
• Junta. dos: Coi.retordg

cornims DO Dei 30 Da JULHO Da 1903

Assucar branco crystal, de Campos, 550
' sèla por kilo.	 -

• Dito Demorara, idem, 500 réis nor kilo.

Dito masca yinho de Pernambuco, 430 réis
por kilo.

Algodão em rama, is sorte, do Ceará, 11$
por 1() kilos.

Café, 58600 por arroba.
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1908.-

O presidente, João Sacarino da Silea.-0 se.
cretario, Sebastião S. da Rocha.
=••n••n•••••••n•••••••••••n•• •n••••••••n• • n••••••nn•n•nn•••rmnweee,

SOCIEDADES CIVIS

Associação Mantenedora do
()ri:ali:anato Ozorio

Extracto dos Estatutos

CAPITULO I

Da Associação c seus fins.

Art. 1. 0 A Associação Mantenedora do Or-
pban tio Ozorio, fim mia em 24 do janeira
de 1038, nesta cidade do Rio de Janeiro,
onde assiste, tom por fim

1. 0 Dar educaç'to ás filhas orpldis dos mi-
litares do torra o mar, da Força Policial o
Corpo de Bombeiros do District() Federal.

2. 0 Cammemorar a anualmente o dia 10
de maio, data do anui t ersario natalicio do
Geaera l Ozorio, patrono da associação.

Art. 2.° A' Associação poderão pertencer,
sem dis:incção do sexo, toda; as pessoas do
reconhecida moralidade que o desejarem.

Paragraplio Utile.). As sociedades ationy-
mas poderão igualmente lazer p ate da As-
sociação, sem direito, porém, do voto nas
reuniões e wssembléas gentes consignadas
ne stes estatutos,

CAPITULO II

Dos ortaros da Associoçao

Art. 3. 0 Sã.o orgãos da asa:dação uma
directoria:e um conselho d diberativo. am-
bos eleitos por quatro annos, o primeiro pe-
los nimbos do coasellao e o segundo dire-
ciamento pela asse mbéa, geral.

Art. 4.0 O conselho deliberativo compor-
se-ha de 20 membros (socos electivos) e a
directoria de seis, sendo Mn presidente,
dons vice-presidentes (1 0 e 2°), dons secre-
taries (1 0 e 20) o uni thesoureiro, sé podendo
ser votados para t.s cardos da directoria os
membros do conselho deliberativo.

CAPITULO

Da directoria

Art. 6. 0 Ao preAdente incumbe

§ 12. Representar cada( o judiciaria-
mente a as :ociação, podendo . delegar esta
attribuição a quem convier.

CAPITULO IV

Dos fandos da associação e suas applicaeges

Art. 44. Os fundos da associação divi-
dem-se em permanentes e de applicação.

Art. 45. São considerados permanente; os
que dão • rendimento destinado a auxiliar
o custeio do- estabelecimeato e resultam:

1 0, dos donativos feitos pelossocios effe-
ctivos . e titulares;

20, das remissos do que trata o art. 34,
lettra b;	 .

30, dos legados e donativos de outra pro-
cedendo;

40, do saldo liquido da receita sobro a des.
peza de cada anuo financeiro.

Art. 46. São fundos de applicação:

.1 0, importando do rendimento do fundo
permaneate;
•20, a importanda das contribuiçties dos

meios;
30 , a imnortaricia dos sitbsidias fornecido

pelo governo e quaesquor associações;
a quarta parte do proa:teto do; tra-

balhos executados oelas orphils:
5G. randimento das praprialades do Orplia-

nato Ozorio.

CiEltaES
Art. 48. A duração da associação é do

prazo illimita•lo e a ,:eta dissolução sé terá
legar por decisão da a-sembléa geral.

Art.19. Os associados não resp.oidem si:ob-
sidiaram:ente pelas (dna raçi'tes que coo-
trajaram seus repiesentantes em nome da
ti,sociaeão.

Art. rtro. Em caso 11k, diSMItçãO da asso-
ciação, os Sou; bens erio inuncdiatamento
incorporados entidalo pratica que tomar
a si a manutenção do Orphanato, por deli-
beração da assem '1&t geral.

Par tgrapho mije°. Ent caso algum será.
mudada a denominação do Orphana to.

Rio do Janeiro, 13 de junho de DAS.
General de divisão Luiz aluados de Mo-

raes.	 .
General de brigada Antonio Geraldo de

Souza Aguiar.
reGeneral de brig	 Emygdio Dantas Bar-te.

D1. .lulio Benedieto Ottoni, 2 .1 vice-prosi-

Coronel Dento :kl:lactei Ribeiro Carneiro
Monteiro.

Coronel Porcino de Carvalho Fonseca.
Coronel Luiz Antonio Cardoso.
Coronel Dr. Farnan to Men(les de Almeida.
Coronel Wriesto Senna.
Candtto Galfrée.
Com mondador Julio Cesar de Oliveira.
Capitão de fragata Francisco José Marattes

da Rocha.
Tenente-coronel Manoel Lopes Carneiro da

Fontoura.
veTil.iei ii.ente•coronel Antonio J	 luasias do Oli-

Major Jonnthas de Mello Barroto.
Co pifão-tenente Am -fililoquio Reis.
Capitão de mar o guerra honorario Ga-

briel Ferreira da Cruz.
Capita° °mundo Pimento!.
Capitão Raymundo Pinto Seu!.
Ca oi tão JoséVeliciano Lobo Vi,anna.
Capitão Luiz Furtado.
l 0 tenente Arnaldo liro.ndão.

DIDECTORM.
Preddente — General Ltd; Mendes de Mo-

raes.
1 0 vice-presidente — General Antonio Ge-

ra'clo de .5.'ouza Afjuinr.
2G vice-presidente — Dr. Julio De»edieto

Ottani.
Thesoureiro—Teneatc-coronel Antonio Josd

Dias de Oliveira.
1 0 secretario — Major ionathas de 3Iel1o

Barreto.
2G secretario— Capitão Josd re?biano 1.07Jo

• ANNÜNClOS
aMánam....~.~.......rweeleffilt NB.

Inii,rousn Nacional
• Aviso

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se a renda as tabellas do preço, ul-
timamente approvadas pela Repartiçã.o de
Policia, para carros e antornoreis do praça,
custando 200 reis o exemplar cartonado.



.	 „
rti-t-bblíaão • •	 MARIO OFICIAL	 Agosto — 1908

izvzwie=iNTahns.
.......	 •

Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras.

108000

2$500

4$000

6$000

8$0000

9$000

9.000

Condições de adMis-•
são no (Si yinnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
clas A I fulldeg-as e Me-
sas de Rendas 	 	

Consolidação das Leis
da Justiça F'ederal.; •

Consolidação das Leis
referentes á, organização- muni-
cipal do District° Federal...

Constituição da, Repti- •blica do Drazil 	
Consultas do Conselho

.de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 9° 	

Consultas do Conselhode JE..ado, secção de Fa-
zenda, torno 3° 	

Consultas do Conselho
de :Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 4°. 	

Constituição e Leis
Orz..,anicas da Repu-
blica-	

Carta Geographica,
Matto G-roso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Enfio...

Cartas jesuiticas, do
padra Manoel da Nobrega, (1549
a.1560), do Valle Cabral 	

Cousul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 50.• 	 ..

Consultas do Conselho
de Estado, secçã.o do Fa-
zenda, torno 60 	

Consultas do Conselho
ao listado, secção de Fa-
zenda, torno 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 80 	 •

ConsulttIS do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100 	

Decisões do Governo Provi-
sono ( 1 0 o 2° fasciculos) 	

Decisões do Governo Proláso-
rio (30 e ultimo fasciculo)  • •

Decisões do Governo Proviso-

	

rio (Additamentos) 	 	 1$500
-

	

Decisães . de; 1891 	 	 4500

	

Decisões de, 1892 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	 	 4590

	

Decisões de 1894 	 	 4$000

	

Decisões do 1895 	 	 3$000

	

Decisões de 1893 	 :	 3$000

	

Decisões do 1897 	 .• • ..	 3$000

	

Decisões de 1898.... ..... . 	 2.$000

	

Decisões de 1899 	 	 3$500

	

-Decisões de 1900 	 	 3$000

	

Decisões de 1901 	 	 3$000

	

Decisões de 1902 	

Decisões do 1903 .. 	 	 43:000009

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro de
1889 	

Decretos do Gos erno Provi-
sono, janeiro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi—.

	

sorio, março de 1890 	 	 2$000.

Decretos do Governo Provi-

	

soldo, abril de 1890 	 	 2$000

Decretos *do Governo Provi-

	

sono, maio de 1890 	 • -	 .4$000,1

Decretos do Governo Provi-

	

soldo, junho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi- •

	

sono, julho de 1890 	 	 2$00 O
Decretos do Governo Provi-

sono, agasto do 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, setembro de 1890 	

	
2$000

Decretos do GovernoProvi-
sono, outubro de 189J 	 	 3$00Ó:

Decretos do Governo provi-,
_	 sono, novembro do 1840;. • •	 4,1000

esooçj I Decisões 'de	 3$2
..- •• •	 -

FAccordãos do Supre-, _ ruo Tribunal F'ederal •
de 15 	

Idem idem do 1896.., 	 1••i

dem idem do 1897 	
	 • •

/domidom de 1898 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem do 1900 	

.A.pon taan en tos para o Dic-
ciona,rio Geostraphico do Braiil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas. edificios, etc.,
tres grossos ' volumes 	

As minas do Rrazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogera.s, 10 yo-
lume  " •

Idem, 20 volume.	

Idem, 23 Volume 	

Bole ti nt de coecesges e privi-
legios 	

.	 ..	 .Doletiin da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo..

Consultas do Conselho
de LEstftdo,- secção do Fa-
zenda, torno 13° 	

•
Consultas do Conselho

de Instado; Negocios Eccle-
siasticos, tomo 1° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
ia,sticos, tomo P 0  .•

Consu l tas do Conselho
de Estado, Negocios &ele-
siasticos, tomo 3° 	

Cborographia, da, pro-
vinda, do Ceará, por
José Pompeu do A. Cavalcanti.

f

Codig•o Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Etrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-

•scripção, systerna penitenciaria,
cellulas, etc., por um magis-

. trauo mineiro 	

Carta Geral da. Repu-
,blica, pelo Dr. Crockatt. de
Sá 	  

Codi,go das Relações
--Exteriores (2 vols.)....,

20$000

6$000

6$000

68000

,3$000

1$500

1$500

2$000

3$000

24000

1$0Cr0

3$000

$200

6$000

5$000

$500

1$000

2$000

2$000

2$000

5$000

12$000

28000

2$000

2$000

2$000

1$500

I$500

5$000

48000

Consultas ao Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 11° 	

Consultas do ConSelho
de -Estado, secção de Ia-

8$000	 zeuda, tomo 12° 	

3$000

2$000

•-•
3$000

2-$000

1$000
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Itio .de Janeiro	 Imprensa Nacional —

4.211an ta da CidAde de
S. iSebastift.c'em 1808....

PReglinento de custas
'n Justiça local 	

(jaeg-imento de custas
da Justiça Federal 	

Re,14,i• u1a,inento dos arma-
zens geraes 	

Wreegrulament .o do cofre de
' orpliãos 	

ift:teg.olo,mento dos Corre-
' toros 	

3te4ralamen to sobre divi-
dendos de Companhias 	

t-te"-tilaanowa to, para a con-
cessão .da isenção de direiteá
de consumo o de expediente 	

Regulamento da jus-
tiça, Civil

r o c.-altament0 sobre ro-
n tuloq

zaOn1Rfl1entO para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 do agosto

? de 1900) 	

Illep-,tilarnento das compa-
nhias ou sociedades anonymas..

ita én to de transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporte
(Dec. n. , 5.z)74, Co 27 ue ja-
neiro de 1906) 	

peg;nla mento da navo cza-
çao de cab:Aagein- (Dec..riume-
2.304, de 190j) 	

egulamento para a co-
brança do imosto sobre venci-
mentos ,e subádios 	

:Réplica do Senador
Ruy -Barbosa, sobre as
defesas da redaçao do Pro coto
do Codizo Civil, da Camara dos
Dentitados 	

Ire ror ma Judieiaria•:
dol)istricto Vederal
—Lei . n. 1.338, de Ode jane1ro
de 1905— Re .rganiza a justiça
local do District° Federal—e
Decreto n. 5.433, de- Di de ja-
neiro de 1005—Manda observar
as disposições provisorias para

• a, execução da lei n. 1.338, de
de janeiro 	

ReguJainento proces-
s od da .1 ustiça Sani-

- taria, decreto o. 5.224, de 30
de maio de 1901  . .

Regulamentos para os
Institutos Militares
de Ensino, a,pprovados

'pelo decreto n. 5.698, de 2 de
. outubro de 1905 	

Regulamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 144 	

Regulamento das
Companhias de Se-
,.,•,.-uros,deereto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das 14o-
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	

Reforma Judici,tria
da Justiça. Local dó
Llistricto Veder4.1

	

- . .regulamento, de1905....	 3000
.	 •	 -	 _	 •

Reg-lalamento da
Junto, Com fuercial,
decreto n. 5.122, do 26 de ja-
neiro de, 1904 	 	 - 1$003

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Reg- la na e ai -t o para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (Dec. ntime•
ro 5.890; de 1906) 	

Regulamento de in-
dtastriras e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
do fevereiro de 1934  *

- -
Regulamento para o

c.offsta. "no de ag*u.a, de-
" ereto n. 5.141, de 27 de feve-

reiro de 1904 	 	 $300

Reg- u.l.amen t o para o
a istamen o da lei do
sorteio militar. 	

Regulamento de mar-.
cas de t-,LIOrica, decreto
n. 1.236, de 24 do setembeo dc
1904 	

Repertorio
Mineiro,e„nselidação
betica e chronolog,ica de todas
as disposições.soore minas, com-
preheudendo a legislação aniga
e moderna' de Portuizal e do'
Brazil, peto Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira; I grande volume
em 8° 	

Relaç.ãO . dos 'cidadãos
que tornaram parte no Governo
do Brazil desde o acne de 18J8
a 1889; por M. A. G 	 	 4000

Relatório apresentado ao
Ekm. Sr.. Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$60u

Stenographia Interna-
cional, por A. Keil 	

Tarifas das Alfande- •
gas 	

Taxa •udiciaria,' do •
Distric to Federal.

Trabtalhos da Com-
missão especi vul . do
Senado sobre o Codigo Civil
(vol. 3°) 	

Vida do Ma.rquez de
Rarbacena, (blographia),
por Antonio Augusto do Aguiar.
um grosso volume de 974 Pa.gs.
em 8° 	 •

10$000

$500

$500

$503

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300

1$000

$500

$200

7íuoci

1$000

$500

2$000

I$500

$500

$500

$500

1$000

1$000-

8$000

$200

2$000'

IAs vendas superiores a 100$ Icem o abate
1$000 mento do 15 v.


